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Supomos que não chega- 


mos demasiado tarde para | que o sr. Guilherme Guinle 


falarmos aos leitores, da 
recente consagração dos 
serviços patrioticos do sr. 
Guilherme Guinle pelo che- 
fe da Nação. 

Uma das mais relevantes 
funções dos Poderes Publi- 
cos nos povos que se regem 
por instituições jurídicas, é, 
sem duvida, a formação e 
resguardo das seleções de 
personalidades, que pela in- 
teligencia, cultura e quali- 
dades morais constituem a 
viga mestra do serviço do 
Estado. 

Os regimen anormais 
pela fextensão ou duração 
do mandato de seus chefes, 
são propícios a ação seleti- 
va e tutelar, creadora da 
aristocracia do espirito 
dedicada no serviço da cau- 
sa nacional 

Nas realezas absolutistas, 
as castas tinham privilegios 
e deveres morais, que lhes 
davam a responsabilidade 


RIO DE JANEIRO 


do trato da coisa publica. | 


A democracia do Beculo 
XIV substituiu a 'aristocra- 
cia do sangue. pela do me- 
récimento.  Subsistin por 
isso, na organização politi- 
cn e social, o interesse “do 
Estado na manutenção da 
“elite” intelectual dos cida- 
dães; 

O instinto de; perfeição 
que prevalece nas fibras hu- 
manas, impediu que o igua- 
litarismo invejoso e mes- 
quinho das massas, trans- 
formasse o sistema demo- 
cratico num paul de batra- 
quios. As estrelas continua- 
ram a se refletir nas aguas 
paradas. ouvindo o canto 
monotono das multidões. 

O sr. Getulio Vargas com 
a isenção natural de seu 
animo, exercendo excencio- 
nalmente o mandato de che- 
fe do Estado, sentin desde 
logo, que o primeiro de 
seus deveres era preservar 
os valores pessoais que 0 
regime desarmou nas 'com- 
petições da vida publica. 
Podendo nivelar as salien- 
cias ou igualar na medio- 
cridade para manter os con- 
trastes, o chefe da Nação 
preferin fazer-lhes justiça, 
rendendo as homenagens do 
Estado aos seus filhos mais 
prestantes, ! 

A distinção recentemente 
conferida ao sr. Guilherme 
Guinle atinge a conciencia 
nacional por mais de um 
aspecto. O Poder Estatal 
não se lisonjeau , exaltando 
indiretamente no dignita- 
rio o cargo de sua hierar- 
quia. Não foi o funcionario 
misturado com a função pu- 
blica, que recebeu a solene 
aprovação do presidente da 
Republica. 

O sr. Guilherme Guinle, 
por outro fado, não é um 
grande artista, um sabio, 
um escritor ou um orador 
primoroso. Se fosse o caso, 
teria recebido o premio 'da 
gloria adquirida por seu 
genio na exaltação da 'pro- 
pria personalidade e o 8. 
Getulio Vargas consagramn- 
do-o faria-o pelo que ele tl- 
nha se incorporado de va 
ler esniritual servindo-se à 
Ei-mesmo 








Na realidade o premio 


receben das mãos do pr- 
meiro magistrado da Repu- MOSCOU, (U. P.) 6 
blica, consagra o que ele fez 
por todos e não o que ele 
se fez a si-proprio. A bene- 
merencia do sr. Guilherme 
Guinle consiste pois na ab- 
negação e na 'constancia de 
seu espirito publico. A fi- 
lantropia, a generosidade, 
a benignidade são atribu- 
tos agradaveis dos corações 
bem formados. Mas o sr. 
Guilherme Guinle servindo 
a sociedade em que vive, 
não se limitou às expansões 


Revelon um alto sentido 'do 
bem publico, compreendeu 
o alcance e a gravidade dos 
problemas sociais de seu 
tempo e empregou-se em 
ajudar a resolvê-los. 

A fragilidade, o contras- 
to das intenções, as imper- 


MOSCOT, 6 (U. P.) — 
Os russos ameacam de no- 


a vo a cidade de Karkoyv, in- 
feições humanas quase sem- | formando-se que já se en- 
pre limitam a definição das |contram a uma distancia 
personalidades; Inminosida- | de 45 quilometros dessa 
des do espirito lutam COM [praça e que os elementos 
obscuridades insondaveis.. vançados de sua artilha- 
No «paso do sr. Guilherme | ja martelam 'as defesas ex- 
Guiuly, porem, O Sr. Getu- teriores da ex-capital da 
lio Vargas terá agido MO | Teraina. 


1 nt 7 g e e 
movimento rº*ural da gra-| Tima informação diz que 


Pr +. . .* 
ca do Estado, ienhuma res- | estado maior alemão já 


Ato À ad va 
trição poderia ocorrer “0 | trasladou. 


seu espirito. Não fez ne- parte, para Kiev e que ou- 
nhuma reserva mental con- ; tras seções importantes do 
sagrando O homem sd comando germanico veali- 
emergiu imaculado das ten-! .m preparativos para 
tações do dinheiro, que se | vandonar Karkov 
manteve desinteressado, fa-| : MT Es 
zendo da fortuna, (que é o A luta nas diversas 
instrumento do egoismo) — “frentes 
um veiculo para servir O 
vais, multiplicando inicia- 
tivas, sem tornar nenhuma 
em pretexto da soberba. 


forcas russas desharataram 


grado, lançaram uma contra 
ofensiva e retomaram 300 ml 
lhas quadradas de territorio. 


Aniquiladas Novas: 
Forças Japonesas de 
Desembarque Em 


SINGAPURA, 6 
(U. P.) — Urgente 
Noticia-se que foram 
aniquiladas novas for- 
cas japonesas que ha- 
viam desembarcado na 
costa ocidental da Ma- 
Jaca. 

Supõe-se que o fato 
ocorreu na zona do Nor- 
te de Kuala Selangor. 


tn emissora desta capital, ho- 


Je anuncia que 
inimigos pertencentes a uma €o: 


abastecimento de guerra. 
Os desnachos da frente de lu. 
ta salientam que as forcas ger- 


recuar na Criméia r 
avanço sovietico é marticular- 
mente rapido. 

As forças do comandante Lvor 
avancaram  ceren de AO quilgm”. 
tros nos ultimos dois dias é 0º 
alemães foram  desalojados de 





RE UE rr 
CARDILO FILHO 


ADVOGADO 


ERASMO | BRAGA, 72. 
6º Andar 


(ESP, CASTELO) 


Ações, consultas e pnre- 
cores nobre Direito Civil c 
Comercial, Aluntamento de 
estntutos de sociedades nno- 
nimns em geral, ás novas 
leis, especinimente empresns 
de negnuros, bancarion om 
concesslonnrias 
púnlicos. 
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de nmerviços 
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Grandes Demonstrações 


Dirctor: HORACIO DE CARVALHO JUNIOR 


| OS RUSSOS AS PO 


as Linhas 4Aler 





Os Russos Recapiuraram 572 Localidades: 
Nos Ultimos Cinco Dias -- Rilior Ordena 
a Resistencia a Todo Gusto 


Moscou anunciou esta noite que us tropas 
iniciaram um bombardeio de atlilharia e 
grande escala, contra a estrategica cidade de 
Intorma-se que unidades de tanques russos quebraram 
as linhas alemãs em 5 pontos, enquanto que,a infanta- | “ASSIM QUE N 
via sovietica avançou mais de 12 quilometros. É 
: de Sie 
| Encarniçada a Luta Em Karkov , . 
DAN e 
! de Moscou dizem que o exército russo iniciou 
| uma grande ofensiva contra Karkov, travando-se 
de sun virtudes naturais. | uma encarniçada batalha a 50 quilometrosála ci-| 
dade. Berlim, por sua vez, informa que se luta in- 
tensamente na frente de Moscou. TAM 
I 


Avançam os Russos ++ 


10,000 granadas 


em grande 


MOSCOU, 6 Reuter) — As 
um 
grande ataque alemão em Lentn- 


Um comunicado divulgado nº- 


forum destrul. 
dos, nessa frente. 93 caminnões | 


tuna de transporte de ironas e, 


manicas tambem continuam 2 
onde q 





Cod O Reis 
ao Lda SPYS 


rioca 







QUARTA-FEIRA 


JANEIRO 
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ras 
"e 


— Urgente — Rafdo de 
sovieticas 
aereo: sem 
Karkóv. 


PLETAMENTE 


Bs. 


bd 
Guaso toda à peninsula de-Ker; 
c Pino 


As forcas de retirada gérmas 
nicas são perseguidas de qmuito 
perto e abandonam grandes 
massas de material e ceguinis 
mento de guerra, y e 

Em dois dias de combates 
uma só unidade russa cantgren 
18 conhõe, 44 metrolhadoros 

e +05 motocl- 
cletas. NE via AS 

Os avlõps, de, bombaR o Pio 
xos ntncam Sem cessar as co 
Junas alemãs de retirada e dá 
destrulram todo um Retimenta 
de infantaria inimigo, 15 “tava 
ques” e 190 caminhões. ; 

No dia £ ido corrente foras! 
destruldos 41 aviões alem, 
sendo as merdas russas de apt. 
nas MM aparelhos, 

O comunicado tambem se 16: 
fere a novos exilos conseguidos 
pelos defensores de Sebasto- 
nol. que estão apenas a 90 mi 
lhas das forcas que desembar- 
cnaram na Criméin e retomaruni 
Kerch c Feodosin, 


Embora os clreulos oficiuis 
russos e  britanicos gusrdesm 
reservas na respeito,  contó- 


nuam a elreular informações 
entre os observadores autoritu- 
dos de que forcas britanteas cs 
tão combatendo. mo lado das 
russas um (Criméia, onde desci 
barcam em conjunto, Esses ob. 
seryadores recordam que o G9- 
mando alemão anunciou que ur 
seus nvlões bombardearam trans 
portes de tropas nas aguas da: 
aquela região. 

Em varios setores as nossas 
tropas passaram da ofensiva t 
contra-ofensiva. 

Dezenas e milhares de ul 
deias foram libertadas. Inume- 
ras divisões nlemãs foram ami- 
quiladas. 

No seu noliclario de quer 
de hoje. a emissora russa it 
cluju varios despachos proceden 
tes de algumas capitnis  curu- 
pelas necerea do desenvolvi: 
mento das operações. 

Um telegrama de, Estocolmu 
anuncia que. segundo informes 
colhidos em cireulos alemães, us 
haixas nazistas na zona de ja 
ta, devido ao frio, atingem 
diariamente a cerca de 12000. 

Os ultimos despachos recebl- 
dos em Moscou, procedentes da 
frente de juta, indicam que as 
forças russas estão usando tu- 
das as linhas de penetração, 
atrav-s das defesas Inimigas. 

As modificações no “front”, 
nas 94 horas passadas foram 
impostas pela contra-ofensiva 
russa, com os assaltos sobre 
Mojaisk e qn, retomada de Ko- 
selt. a primeira posição  rve- 
conquistada no setor de Smo- 
lensk. 


(Conclue na 8º pak.) 
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“Ao cumprir o 


nossa vitoria”. 


Anti-Nazistas em Paris 


et res mm 


OS ESTUDANTES JOGAM BOMBAS SOBRE 05 MILITARES ALEMÃES — AS TROPAS GER- 


MANICAS METRALHAM O POVO — 


NOVA YORK, 6 (Reuter) — “As demonstrações anti-na- 
vistas, em Paris, prosseguiram por mais de Vilte e quatro No- 
ras”, diz o correspondente, em Vichy, da Agencia Transracio, 
que acrescenta ; 

Os estudantes jogaram bombas contra militares german!- 
cos e contra as vitrines das Wvrarias alemãs, que optentavam 
literatura nazista. 

As tropas alemãs, invasoras, metralharam o povo, ferindo 
mais de 30 estudantes. Os telegramas, visados pela censura 
alemã, de Paris, dizem que os esquadrões militares Nazistas es- 
tiveram empenhados em controlar as demonstrações de rua, 
que tiveram lugar através de toda a capita] ocupada, 

ATENTADO CONTRA MARCEL DEAT 
VIOHY. 6-(U. P.) — A tensão reinante em toda a Prênca 


ATACA DA A SEDE POLITICA DE MARCEL DEAT 
UMA ORGANIZAÇÃO NA FRANÇA DECIDIDA A LUTAR 


CONTRA OS TRAIDORES 


aumentou, hoje, depois do ataque á sede politica de Marcel 
Deat, em Paris, ocorrido pouco depois do assassínio de Yves 
Paringaux, chefe do gabinete do ministro do Interior, Um iN- 
dividuo armado de navalha penetrou no escritorio de Deat e 
ferlu o unico homem que alí encontrou. Este ataque foi re&ll- 
gado no momento em que Deat pronunciava um discurso 105- 
tando todos 05 franceses a prestar sua máxima colaboração 10 
Eixo. 

O corpo de Paringaux chegou a Paris na noite de ontem e. 
hoje, foi feita a autopsia, A polícia está detendo comunistas 
suspeitos afim de descobrir o assassino do chefe do gabinete 
do ministro do Interior. Espera-se que sejam tomadas as mais 
severas represalias contra ns detidos, se O culpado não tor Ime- 
diatamente encontrado 


(Conclns na & pag.) 
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AS DE KARKOV 


1ãs em Cinco Pontos 
Outra Batalha'- de Enormes Proporções 


Está Sendo Travada no Setor de Mojaisk 








Roosevelt Proclamou Em Sua Mensa gem ao Congresso : 





O EDEDo 








E COMBATEREMOS O INIMIGO 
EM SEU PROPRIO TERRITÓRIO 


OSSO PODERIO E N OSSOS RECURSOS ESTEJAM COM- 
MOBILIZADOS, AT ACA-LO-EMOS ONDE QUER QUE 
SE ENCONTRE. DESFECHANDO- LHE GOLPES SOBRE GOLPES” 










Presidente Noosevelt 


WASHINGTON, 6 (U. P.) — É o seguinte o texto da men- 
sagem lida hoje pelo presidente Roosevelt perante o Congresso: 
meu dever de informar sobre o eStado «a 
União, Sinto-me orgulhoso de poder manifestar que o espirito 
do povo norte-americano jamais foi mais elevado do que hoje. 
A União jamais esteve mais intimamente unida e este pais 
jamais esteve tão profundamente resolvido a alrtontar as ta- 
refas que deve cumprir, A resposta do povo norte-americano 
foi instantanea, Ela será sustentada até que Ilque assegurada 


e Ha um ano exatamente de- 


| 


clarei perante o Congresso: 
Assim que os ditadores este- 
jam aptos a desfechar a guer- 
ra. contra nós, eles não espe- 
rarão um ato bélico da nossa 
parte Nãn seremos nós, mas 
eles, quem escolhera o momen- 
to, o lugar e o metodo de ata- 
que”. 

Conhecemos o momento que 
eles escolheram: A pacífica 
manhã de domingo sete de de- 
zembro de 1941. Conhecemos 
o lugar que etegeram: Um 
posto avançado norte america- 
no no Pacífico, Conhecemos o 
metodo cue escolheram: o ma- 
todo de Hitler. 


O plano japonês 

O plano de conquista do Ja- 
pão remonta a meio secula 
passado, Não se trata somente 
de nma politica em procura. de 
espaço vital, Trata-se de 
um plano que come 
preende a subjugação de 


O Plano Japonês, o Sonho Italiano e os Projetos de Hitler — Fracasso 
da Manobra do Eixo no Oriente — Coordenação Alinda — Estratégia 
da Produção — O Custeio da Proda ção de Guerra — Verigos do Otimis- 
mo e do Derrotismo — Os American os Lutarão Em Toda a Parte —- Es- 
toicismo Ante o Pior — Os Exemplos Britanico, Russo, Chinês e Holandês 


- a ” 





Porque Lutamos 


“Nós estamos inspira- 
dos pela fé, que remonta 
através dos anos ao pti- 
meiro capitulo do “Gene- 
gis: “Deus criou o ho- 
mem, á sua imagem e 
senielhança”. ' 

Lutamos para que se- 
ja uma verdade essa he- 
rança divina. Lutamos 
como o fizeram nossus 
antepassados, pela 'dou- 
trina de que todos, te- 
dos os homens são iguais 
perante Deus. 

Os que estão do cutro 
lado esforçam-se por 
criar um mundo à sua se- 
melhança, procur an it o 
destruir esta crença, ten- 
tando construir um mun- 
do de tirania, crueldade 
e cgoismo. 

Nenhuma transação 
poderá por fim a este 
conflito. Nunca houve 
nem poderá haver um 
acordo entre o Bem + 0 
Mal. Somente a vitoria 
total poderá  recompon- 
sar os defensores da to- 
terancia, da democracia, 
da liberdade e da fé.” 
— FRANKLIN ROO- 
SEVEL,. 


re as 


DE RESnA 


todos os povos do Extremo Orl- 
ente e qas Ilhas do Pacífico 
e o domínio desse uceano pe- 
la fiscalização naval e militar 
qo Japao qas costas ocidentais 
uv lute, centro e sul da Ame- 
rica, O desenvolvimento dessa 
ampoiciosa conspiração toi mar- 
caua pela guerra contra a Qil= 
na em 1899, a ocupação da Uo- 
réia, m guerra contra a mussi 
em 1904( a fortiticação ilegal 
qas ilhas sob seu mandatu de- 
pois de 1920, a ocupação da 
mlandebura em l93l e a m- 
vasão da Ghina em 137. 


O sonho italiano 


“a Itahe adotou uma ana- 
loga é criminosa politica de 
conquistas. 

Primeiramente, os lascístas 
revelaram seus despl 4 m- 
perialistas na Libla e wa Dri- 
politania, Em 13%, apodera- 
ram-se da Abissinia, sua l- 
nalidade ecra a dominação as 
todo o notrie da Africa e ou 
Egito, hem como 'de partes «a 
França e de todo o mundo me- 
diterraneo. 

OS PROJETOS DE HITLER 

"Não cbstante, os sonhos qe 
imperlo dos dirigentes J2pone 
ses e fascistas eram modestos 
em comparação com as aspira- 
ções pantagruelicas qe Hitler 
e dos nazistas, 

Ainda antes de subir ao pur 
der, em 1933, seus plovos as 
conquista já estavem 

(Conelus na &r 


traça- 
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Da cn 


EXPEDIENTE: | 
. +“ 
Diretoria : 
Torncio de Cnevalho Junior 
diretor-presidente 
do 0, Martins Guimardes 
diretor-gerente 
Hogerto de Larvulho 
divetor-tesourelro 


Danton Jobim 


dlretor-secretarlo Aocresconta o corresponden 


DIRETORES - 
ASSISTENTES 
F. 4, Telxelra Leito 


Hencique do Moura Liberal má-lo em cunsideração, 


H tã tad 

é MALI o ouve, em ÃO. uma ugiada 
TELEPONHS: reunião do gubinote de tislu- 
Direção | LS — Chefe do, Três ministros gernuoO- 


da Redação e Secretnrin s 
SeB5TI — Heduçãos 44-155D 
— Administenção e 


filos, chefiados pelo iumislia 
de Estrangeiros sr, Eric Svave- 
nius, cuja ussinaluva no puclo 


qerencin: 42-8085 — do Eixo, em DBevkln, cmo tios 
Publletindo | 22-15 vembro ultimo, provocou ni= 
— Oflelnams SENDA — | tios Ma capitulo cCinminareaticoas 
Gravuras 22-=1785 f votaram a favor das leis cun- 
—————————————————— tra os judeus. 
Nota — Os comenturios | Entretanto, seis quinlatros 


editoriais dexte jornal, no 4 unti-hitleristas voltaram votitide 
bre assuntos  Internncios LE o sr. Staunina, depuis G = 
nais, são de cemponsabitt= 44 Lo, levou a resposta no vepre- 
dnde de seu diretor dr. Ho-, +) sentunto do buchrer, 
racto de Carvalho Juntor, Lida a mesma, o 

career sina - fl mermanico dechirou, 
| do. que o rei deveria 
'a opinião da muioria da 
| nete dinamarquês, 


ministro 
entfuneei- 
rejettar 
gubi- 








ASSINATURAS + 
Pora o Drasll « 





ANO «ovo core ao TES00O O soberano ouviu puctente- 
Semestre .. ++ 405000 mente O relato (ue lhe tez su 

: ministro de Estrangeiras sobre 
Ano. q PR 1503000 o assunto e depois disse que, 
Semestra .. .. .. 905000 conquanto desejasse, Dor amor 


de seu povo, cumprir o acorao 


VENDAS AVULSAS: que [óra ovrisado a fitinar 
Distrito Federat.. .. SOU com os alemães, em abril de 
Interior, ,, ces s100 1940, ocasião em que os ales 


são cobradores antorten= 








invadiram o golo da Dt- 
pari não poderia, entres 


namarea, 
dos ox ars, d. T, de Onr- tanto, dar nem mais um nasso 
vulho e Antonto Terrelra em tal sentido, Se o sr. Hitler 
da Bocha, quisesse perseguir os hebreus 


em territorio dinamiatattês, bn 
M. o rei Cristiano renunciará 
ao trono, 

Cale nos alemães 


Percorre o interlor da 
país q serviço desta folhn, 
o sr. Fomunido Perrota, 
nosso inspetor, decidir, 


dinamiar- 


a se o soberano | 
ACYR MONTEIRO ques continunrá om ubidica- 
Comunicamos que o ar |) gcucoEs NA BELGICA 


Avvr Monteiro, residente É 
rua Carlos Lacerda numero 
67. na cidade da Campos, 
Estado do Rio de Janelro 


LONDRES, 6 (MN) — Os eim- 
co homens sentenciados à pera 














não representa esta Jorna canital pelas autoridades ale- 
ha tros meses. Dep. ds mãs por atos de sabotarom, 
Clreulação forum hole executados comu- 
pbcugsntagt — ES nica a agencia Independente 
REPRESENTANTES belga. Alo srs 
minas Gernin=t, Hortronte Mad Pt ai National, 
ORyaldo ia.) MERNRDIA em Bruxclas, no mesmo jo- 
dão Paulo: | cl. em que fot fusilada mens 

Sucursal em Sho nau fermeira inslesa Edith Cavell 


Marto Cordeiro — Runa Ll- 
pero Radará, 488 — Snlam 
gs e q? — 'Felefone 700L 
o] 
pernambuco — Heclfer Huf 


ná guerra de IJNJA-JMIR, Os 


e e e e mr e e 


Lego, 
O comando militar da Nelei- 
ca e do norte da França amun- 








Ross a () mm eiom, em eomuntenda que 3» 
ceuticã tuada em Tres 

ginceló, Paulo execução fol e e! - 

ida pd presallas por novos atos de E 
bre patrão botazem cometidos na regivo 





de Liege. 


de Bruxelas e 
dinanitado o 


A —— 
Bata — Salvador Veg hi» foi recentemente 





A rd enho de enerkia e, BressoUz- 
tal rato, que fornecia - 
Publicidade: 22-3018 || ChqMtlira a parte do noroés- 
mi AE GSE to da Mem ANNA 
bi E ção LONDRES. 6 (U. PJ — A 
TIRADENTES, 77 agencia ANETA anuncia ur, 


* vmuero 
em vista do crescente imtr 
de atos de sabotage na Holan- 


| a 
j SA, da contra as forçãs de qeumaicio 


PR TE RC (op nor 
Como Reperculiua Mensagem | sor: canis torno: 


do Presidente Rogsevell 


Militar e ao Trabalho Inten- 





O Apelo ao Serviço 


so Empolgaram o Congresso — Em Trinta e E € 
te Minutos Foi Interrompido Vinte ec Nove é |  alroraa ho 


zes no Seu Discurso 


= Tranio Oliver, observedor diplo- 

o à presidente Rocsevelt, ao ser- 

na ce empolgar toda a na- 

3 A unanime No 

presidente um apolo o se 
jo, como o que o presidente Roosevelt Tec 

a o cinnda Pr famoso O O certo 

sobre a “quarentena para os ditador» ) lado 
S | A este respelo o 

singularmente quanto á poha CRva e E WIDSton 

presidente Roosevelt parece muito HA o disto”, 

"chill. que, como ele, se absteve de afirmar ) 
land. cias tds do hem e bes DAE ço 
y o, às fábricas e à à Ass) 3 
Mata e ele descreveu como quase pera so Epsaide 
te as armas democráticas serem produzidas em € eis oa praça 
“A par da gravidade do momento, o Congresso apia a Ro 
tantemente o presidente, ouvindo-o em silencio ques o esp 
rou que as tropas norte-americanas deverão ser envia ssa bg 
tos lugares do mundo: bp pb ua sela amo 
anos estiveram a dizer que » DESU jato 

[y uma guerra exterior, que O presente obteve api 
Err dogma e proclamou com enfase cb da la as 
ças norte-americanas devem tomar posições nas aê o Eca 
nicas, fortaleza essencial deta guerra mundial, Se s Pere se 
Churchill provocaram prolongadas ovações, e no bz NEUTA 
cões para & Russia, Holanda e outros altados, especialmente 5 
ra veteranos parlamentares dizem não poder auto a 
paralelo entre a atmosfera do Congresso de 1917 e a de AA 
acrescentando que O presidente não exagerou um til a 5 h 
ção quando disse que Jamais esteve a nação mais unida do qu 
és EN GTON, 6 (Reuter) — Nos 37 minutos de seu da!sr 
curso, Roosevelt fol interrompido 29 vezes, por catorosos eba 
sos que partiam dos membros da Camara, do Senado e das 
estprias. 
gi raiado uma forma de combatente, Roosevelt pronunciou 
suas palavras com firmeza € vigor, e, constantemente, via-se mo- 
vimentar sua cnhera com energia, de um lado para outro, 

No momento em que era introduzido velo Presidente dar 
Camara, er, Ravbum, pari as pessoas que se encontravam no 
J seram-se d ' 
sas da COSÃO, ata o desencadeamento de uma oten- 
stva contra o Inimigo, foi manifestado nelos vibrantes aplausos 
ue corosram esta sua asserção; “desfecharemos um ataque 
contra o Inimigo”. 

A MAIS TMPORTANTE DECLARAÇÃO 

LONDRES, 6 (U. PJ) — À declaração do presidente Roose- 
velt de que os listados Unidos enviarão suas forças combatentes. 
pare a Grã-Bretanha e outro qualquer lugar onde possam eN- 
frentar os inimigos da Democracia causou grande Satisfação 

“das as esferas. 

li te ore declarações do Primeiro Magistrado Norte» 
emericeno — diz-se — desvanecerão qualquer resto de duvida 
cue 24 potencias do “elxo” pudessem ainda ter da “unidade 
Intel” dos alindos e sua resolução de “liquidar totalmente” E 
“agressão totalit: rja”, 

“Os circulos militares melhor informados concordam em que 
a estrategia ofensiva que levou Hitler a obter suas primeira 
vitorias, tem que ser imiteda e nínda sobrenulada pries demos 
rracias, antes de aque estas qjossam registar um Importante 
éxito miliar. 

Daí o fato da noticia da provavel vinda dos norte-amert= 


WASHINGTON, 


DO ras a A a e rt 


Diario As Miserias da Europa Ocupadal 
Carioca O MINISTRO GERMANICO NA | 








dois outros foram fuzilados em do-se apenas a qualhinde, 


onde | duzlr o seu consumo 


jamais 


a e sr e 


EE CARICOA — Quarta-feira, 7 de Janciro de 


mt me 


corte 


Mais Cinco Homens Executados na Belgica e Nove Na Holanda — In- 


. cendios e Mais Incendios na 


LONDRES, 6 (Reuter) — O rel Cristiano, da Dinamarca, 
um dos mais ferrenhos governantes anti-nazistas da lsuropa 
"ocupada, ameaçou abdicar, caso lhe seja exigida a aplicação da. 
mais recento dns exigencias do st. Hitler — diz o correspon- 
dente em Estocolmo do Hera Telegraph”, 

e: 


“Uma quinzena atras, o mis 


nistro alemão em Copenhague pedlu que fussem epuendas a Dl- 
namarca as leis anti-lóreelitas de Nurembocers, 
vado ao seu conhecimento pelo Primeiro Ministro dinumarqueês 
sr, Thorvald Stauning recusando-se, no entanto, S. M. a tOr 


oO pedido lol 1e- 


+ 


nove cidadãos halandeses  fa- 
ram exceutados mesves ullimos 
meses, 

tEM QUE PNTER AN AS 

ARMAS 

DBASILEIA, À (NRentary — q 
comendo aulilinro alemão da 
Delgtca e do porte da PFranva 
anunciou que vonvederr df 
população uma ahltfma anartus 
nidade porra entresguo voluntas 
rlamente as euas armas, até LO 
da Janeiro, vdecinra uv “Busles 
Natlonn] Zejtung”, 

As entregas atas agola cota 
noderão ser efetuadas anonimun. 
mente. A pena da morto será 
aplicada as pessõis que forem 
encontradas em pozsa do op- 
mas, apõe Aquela data 

INCENDIOS NA NOK[EGA 

LONDRES, 6 (Reatar) — 
nutsero da Incendios que trróni= 
peram na Noruaziu, sem qua 
se houvesse descobarta 
a sua causa, tem  prencupado 
os “euis)jnes” nornegueson, Mas 
clara na agencta tfalegention nv= 
ruAguesa. 

Segundo o jornal do Quisllng, 
“prt Polk", em Strosmen, “im 
reis ocastães diferantes, fariam 
Intelramente  Incendindas  uf- 
versas fabrlceas, sendo que o 
ultimo -Incendlo verlilzon-se no 
mês passado, 

Em Senvorel4, nevto da Rare 
gen, uma grande ta! rtea da pas 
pelão, segurada por EGO. 000, ur= 





Muito Serio o Problema da Ahastezimento 


go Gereais 





UM DECRETO SOBRE O PÃO — A SITUAÇÃO 


DOS CAPITAIS NOS B 


LISBOA, 6 (DU. P9 — O MI. 
nisterjo da Economia publicou 
um diploma sobre o pã» São 


conservados os prai, alterane 
RU 
inclulrá uma malor jersenta- 
gem de milho. 

O Relatorlo do Miiluterlo qua 
acompanha o dinloma diz, quo 
tornando-se cada vez mus 
deficlente o reabastaclnento da 
nerents, torna-se necessaito re- 
embory 
sem pfetar as necaseldados va- 
sencais da população, O qro 
vurno deseja evitar o alstéma 
ne racjonamento, a um tempo 
complicando o oneroso pelo me= 
nos enquanto seja posulves vbe 
ter por outros melos | resnltu- 
dns semelhantes, Resenmendu 
se a economia para evliar ns 
desnerdfolos, Gabe-se quo seph 
suprimido o fabrico do plie nos 
domingos”, 

* esq CAPITAIS SOS nANCOS 

LISBOA, BU, P,) -— A ste 

vor fencdos 


como um serto problema 
o EOVernoO, 


para 
Desde o Tanvo da 





“BLAK » OUT” EM 
PRIME! 


| Grande Empresa de Navegação de New Jersey 


NOVA YORK, 6 (U. T.3 «— 
A malor ellade dos Estados 


Unidos fez, esta nolto, sum pri- 
melry prova de cbscurscimento 
parcini, 

Foram apagadas, de forma 
alternada, as luzes Uns três ave- 
ntdas principales, 

Anunciou-se que esta 
nerá ampliado em vcoulras 
wovelorquinas. 


plano 
vlus 


DEVYOLVIDA A EMPNTISA 
SHTPBUILDI NG 


WASHINGTON 6 (Reuters) 
— qn) presidente Roosevelt askl- 
nou hoje um ato devolvendo à 
“prdera) Shlphullidins and Dry- 
dnele Company", de Keerney, 
Nova Jersey, aos seus nroprieta- 
|ejos e armadores originais, 


f Ô presidente enviou instru- 
ques no Secretario de Marinha, 
coronel Frank Knox, pera que 
fizesse entrega da grande em- 
presa imediatamente, A compa- 
nila tinha sido ceupada pela 
enverno em 23 de agosto ulll- 
ma, em consequencia da greve 
ave paralizou os trabalhos para 
execução de encomendas des. 
tinadas á defesa nacional, 








PROMOVIDO O TENENTE 
RoosnvVELT 


WASHINGTON, 6 
o Departamento da 
anunciou, hoje. que a 


(Neunteres 
Marinha 
titulo 
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TAQUIGRAFOS 


OBTEM BONS EMPREGOS 
CURSO PRATICO E 
! EFICIENTE 


Tua 7 de Setembro n. 65 — 
7.º andar 


oe eas—s 


DO a 


canos ter sido festejada pelo 
o “fol durante a anterior co 


canos e Ingleses lutaram ombro a ombro” como o Reonteci= 


mento mais importante que 
Unido entrou em guerra. 
Indubltavelmente express 


tropas norte-americanas a solo estrangeiro é uma consequen- 
ria das conferencias entre Roosevelt e 
claro da alteração que se prepara no panorama 
querem no entanto essas esferas emtrar 


emprezo a que ss destinarão 


União e menos ainda antecipar, se seria, possivel, que 
zem utilizadas pera empreender uma invasão do Continente “U-: de 


| ropeu, partindo das Tlhas Br 











DIN AMARCA QUIS FORÇAR A ABDI- 
CAÇÃO DO REI CRISTIANO 





Noruega 





np 


im 
Av sta 








deu intoramente até sa plisor- 
cos no sabado & nolta, 

Us relatorios de. cinco com, 
panhias de ceguro fndlsam aqua 
houve um aumento sonshlera- 
vel no numero de zegnros pas 
gos em 1941, em rompensação 
com o pno de 1940. 


DESORDENS NA TCHECO AS 
LOVAQUIA 


LONDRES, 6 (Retiter) sm 
Nunierosas pessoas morreram e 
outras flearam feridas om eote 
sequencia de uma demo jarra 
ção contra a requinisão da vi- 
veres, realizada em Viucow, nã 
Carpatia  Rutana, a provincia 
muis orjental da Tehoseolovas 
quia ora coupada qelos lungas 
ros, dizem Informações qeoes 
bidas da Techescolovauia pole 
cjrculos tchecos de Tunis. 

Esquadrões espaciais hunga- 
ros requisitnvam recenteniens 
te generos alimentísios naquela 
região, o que motlvou  vailam 
que o movimento de guerrilhas 
está se desenvolvendo nt Crr- 
patin rutena, Perto de Vorhlas 
demunstrações, tendo at geniais 
meria «e as tropas aburio fogo 
contra a população. 

Anuncia-se, de nutro 


lado 
8. 
transporava “ mreadorise, qnu- ricana 
um grupo bem organizado de | « 





patriotas atacou vrecontamenta 
unm trem militar hungaço qu 
tilisando a locomotiva e dez- 
carregando olto vazdes 
tenda 


alem de grande quantilide da 

viveres e de rnupas de inverno, 
Um outro grupo 

nova “tanka” 

conduziam 


cevco para Poljana, Fol 
recida uma recomoanst  eleva- 
da a quem forneceuse Informar 
cões snhre ns sabotilaores, mas 
sem resultado, 


nfes 





Em Poriugal 


tencia, 


ANCOS PORTUGUESES 


Portugal até a mals 
enco bancaria estão nbarcotas 
dos de depositos, ESerirdao o 
“Jornal do Comerzio” faz mu- 
tar, o oportuno jJançamento pulo 
governo do emprestimo de qui- 
nhentos mil contos, pare ahsor= 
ver os onpltnls dispontveln, mass 
a atualidade “do vroblema du 
Imposto sobre os. tusros antfor- 
mais resultantes da enepra ua- 
tentelam o risco  fInflnclonista 
que representa a ncumuteção 
excorsliva de cnoltais nos tuin= 
cos portugueses, orlzinada pela 
clrcunstancia dz população 


modesin 


Comunicado britanico 


CAIRO, 8 (Reuteo) — Pol pus 
bllcado, hole, o segulate cómugs 


consumir'em menor esostla u je- | Niendo britanico, d> Orjento 
duzir, etmultaneamento, suas | Medio: 

atividades, delxasão, aselm. “Nossns colunas moveis e no 
numa disponibilidade passiva | SM aviação estiveram mais uma 
| o compronietedora sets unpio | Ver em atividade, na area Ja 


Jedabfa, onde se 
combates contra concentiasões 
de iransportes masanteas  ful- 
migos, com sucesso Para nons- 
Pas armas, 

OQ numero de smsingelros ca- 


tals, O governo entregta o pro rogietarmin 
blemo procurando  Mesentizuanms 
toner o mercado de fundos 
Impedir a alta de pregos e u 
inflação monetaria, suportando 
os encargos do novo emprestt- 


mo consolidado Je quinhentos | ntutudos nas operações em Bar- 
mil contos, que brestimenta vej | dia, agora, ne eleva no total 
tancar  parr emprega: mm dfso da 1,804 glemhce, jneftusiva as 
ponhhilidndes  partisaces inu- ofirtais, o 6.258 ltallanos CuN- 
tivas nas casas canearias tando-sa entro sste 145 oftlejuls, 


alem de 90h feridos do uma a 
outra nacionalidade, que fe 
ram evacuados, afim de reze- 
berem sacurros medos, 

Nessa vperação, esandemente 
hem encedida, a primeira  brl= 
gada de “tanks” britanica de- 
aemnenhou um  Importadta pa- 
pel, apolando a Infantarta ein 





OVA VORK PELA 
"A VEZ 


0--1:0,8 . + , seu ataque contra essis fare 
Primitivos Pronrietarios Uma | miarveis | postções notendidas 
' por um inimigo  numertsamen 

te superlor, 

Nossas tropas, ontem  contts 
temporarto, foi promovido no | nuaram seus ataques Intensi- 
noste de tenente gr, Franklin | VOS contra as forca Gm elx, 
D. Roosevelt Juntor, perten- | ate defendem as localld ujes sra 


cunsvizinhas de Haliayva”, 
Como prosseguem as 


operações 


CATRO. & (U, P.) — Ascald- 
vidades sereas na frente da Li- 
bina foram veriurbudas. 
nor um tempo “horroroso”, diz 
um comentarista militar. 

As forças de terra, porem, 
manliveram um fogo de arlilhn- 
ria csporadica e de intensidade 
relativa contra-as forças do Ei- 
xo da zona de Halfaya e ve 
Aredablu, 

A malor parte das tropas gere 
mano-italianas, da zona frontei. 
rica Libio-egipeli, está concen- 
trada nos escabrosos desfila- 
deiros da região de Halaya. 

Supõe-se que a muioria des. 
sas forças tenha sido evacua- 


cento à reserva navul. 
O temnenta Roosevelt já se 
acba en servica ativo, 





Sabetarem Em São Jo- 


sé da Costa Rica 


UM GRUPO DE ALEMATL 
TENTOU DESTRUIR DEPO. 
SITOS DE PETROLEO 
NOVA YORK, 5 Reuter) = 
Foi descoberta uma sentativa 
para destrujr os depositor pes 
troliteros da West India O] €.”, 
subsidlarta da Standar) ON Ce 
que um grupo de pessoas de 
origem alamã, ar quais foram 
detidas pela  pollela,  preoten 
itam renlizar em Sun Jusé de 

Costa Rica, 


Foram presas 50 pessime + 
acusadas de esptonesem, ene | Ga da rita de Sollum, ape 
tre as quais se encontram ale | SAE de uinda não se ter con 
guns destacados comerciantes Armação de que a referida pra- 


que viviam em Costa Rica h4 ça tenha caldo em poder doa 


multo tempo,  TIadlea-me nos britanicos. AR 
etrentos antorizador a possibit- 0 intarende nest - continaa 
dade de que or npentus nnrle- | concentrado na SiUAÇÃO Ca dm 
tns sejam internados nos Fs- | N& ocidental, da Cirensica da 
tados Tinídas unde se receberam muito pou- 
CEA ; cus informações 

Os cireulos militares se lmi- 
taram a desmentir  calegoricy- 
mente a noticia veiculada pela 


—— ease + 
Convocacão de Todos 


e Eixo que Insinuava que o gene- 

os Solteir 05 ral britanico Ritche. «como 

1) gastmera a um Peles com ê Ke. 

4 “EN 1 VEM DE EN nera awel], teve que atastar 
TON ADO MERO ROVIRNO NA | Parte das suas forças que, desta 
NOVA ZELÂNDIA vez, teriam ido reforçar a 


frente do Fixtremo Orlente. 

“Não precisamos. este ano 
fazer qualquer movimento da 
diversão de forvas Como ocorreu 
no ano passado. com a aber: 
tura por parte do Eixo dus 
frentes da Grecia e da lIugus. 
lavia, polis hu quem se vcups 
adequadamente da situnção do 
Extremo Oriente. 

A nossa missão contínua sen- 
do a que [ni traçada no pil- 
meiro dla da ofensiva, a de am. 
qullar totalmente as forças 00 
Eixo na Africa, Nuda nos alas: 
tará nem conseguirá nos dissua- 
dir dessa missão”. 
As esferas autorizadas do Qui. 

combatem certas criticas 
feitas por alguns circulos, cur 
dizem que as forças britanicas 
da Clrenaica deixaram passar Ge- 
mesjado tempo para liquidar us 
restos das unidades blindadas do 


NOVA FORK, 6 (Rentert — A 
radio australiana conunice qua 
o ministro do Fervigo Nunctoe 
nry da Nova Zelandia anunciou 
“a convocacião de tndos OR ho 
mens soltelros remanesvontos 
no país para servir nas forçam 
exnedielonarina nºo-zelandazas, 
bem como dos eldadÃos cara- 

“dos sem filhos”. 








povo britantco, como igualmente 
nflagracão, nn qual norte-amerl - 


se verificou desde que o Hemo 


a-be que a resolição de enviar | 


y e.é um indice 
Churchill onto NÃO 


em conjecturas sobre O 


as forças terrestres € aire general Mommel, antes nur 
etes 106" | elas tivessem à oportunidade 
vefopcar: as suas posicões | 


ttanicas., | em Agedabis. 


hole, 








| 








TELEGRAMAS 











CIRURGIÃO BRASILEIRO NOS ESTADOS UNIDOS — NOVA YORK, dezembro — (Serviço 
especial da “Inter-Amevicana) — O coronel E. E. 
mentos ao Lenente Abelardo Raul “emos Lobo, elrurglão do Exército brasileiro, 
barque do mesmo de um trem da Cruz Vermelha, nos Acampamentos 
tenente Lobo está realizando um curso médico especializado em varias Faculdades norte-ame- 


Hume, (á esquerda), apresenta seus cumpri- 


quando do desem- 
Carlyle, na Pennsylvania, O 


H 





E] ee 
con- 
munições, qgranwlns de 
imnão e metralhadoras  Npeiras, | 
álnamitou | ] ad 
“Tomando Posição em Jedaya 
petroleo e que se 
achavam a caminho da Mukn= 


DESISTIRAM DE BATER EM RETIRADA E PREPARAM-SE PARA 
OFERECER UMA NOVA RESISTENCIA AOS INGLESES 








Essa flhalidade é facilitada pela configuração plaina do 
terreno, qua forma campos de pouso naturais, para aparelhos 
de caça. Embora a sua linha de suprimento com a 'Teipolita- 
nia venha u ser presumivelmente corteda e a RAF, em qual- 
quer hipótese, tornerá a estrada pouco segura, não é presu- 
mivel que o Inimigo receba qualquer suprimento transportado 
por via acrea etravés do golfo de Sirte, possivelmente durante 
as horas mais escuras da noite, 

A limpeza de Bardia permitiu descobrir a existencia dº 
enormes depósitos de munições num tunel subterranco, que O 
inimigo não conseguly dinamitar, 


Tais comentarios. dizem 1 
cireulos oficiais, “são totalmen= 
Pe nempravidos de fundamen- 


A PROEZA DE ROMMEL 


Despertou consideravel. intes 
resse uma notícia que chegou 
hoje. ao Cairo, através de uma 
funto digna de toda credito. 

Segundo a referida nolicia o 
o general Rommel, a quem su 
atribue a grande facanha de 
retirar us suas tropas através 
de 500 quilometros do terreno, 
mais ardvo do mundo, enfren- 
tando uma força de igual mo- 
bilidade que a sua e mesmo Hu- 
merlenmente superior não diri- 
giu pessoalmente as | operações, 
por se encontrar enfermo na 
Alemanha, 

O general Rommel, ao que 
porsce: regressou ao sell pais, 
mm varias semanos, atacado ce 
mataria, cm 
Tubingen. 

Segundo os circulos militares, 
não tem arande significado o 
tato de que o gencral Rommel 
tenha ou não dirigido pessoul- 
mente us suas tropas, 

“A retirada fol obra de Rom- 
mel. tenha estado ou não 4 

frente de suas unidades, 8) 
adestramento das forças do Ei. 
xo, as operacges defensivas «e 
o merito da notável façanha, du- 
rante a retirada inimiga. de- 
vens ser, com justiça, atribuídos 


encontrando-se 


ta elo 


| 
| 
] 








| taram para onde 


| 
| 


Uomo se verificou a 
rendição do “general 
Schmidt 


LONDRES, 6 «De Pierre 
Joultperal. du AFI tura a 0) 

às circunstancias em que 
se verificou q vendição de 
Hardiu,  forum-me relatadas, 
hoje, no Cuiro, pelo folografo 
oficiul, que. a presenciou, 
“Após duas noites de Dm 
bardeio intenso, executado pe- 
as aulilhariaus Anpgresa dono 
lonesa, simultaneamente tom 
os ruides da RAF, o gelerm 

Devillicrs, comandante em cle- 
fe sul-africano,  mundou-iw 
prevenir, ás 7,53 horas GM. 
que bandeiras brancas se agi- 
tavam, por toda parte. sobre 
a cidade, Recebemos os Dur- 
lamentares alemães no interior 
do perimetro de defesa, upro- 
ximadamente a 4 quilumetros 
do porto, O general Devillicrs 
extuju a presença do general 
Seimidt, comandante alemão ca 
nraça forte, Este, finalmente. 
chegou com sua coluna, cm um 
utomovel com o parabrisa fu- 
rado por balas, durou wu l5 
metros de Devillers, ncredi- 
tando que este viriu ao seu 
eucontro. Como o general De- 
villicrs Permanecesse em seu 
lugar, o general Schmidt, apro- 
«imondo-se solicitou as condl- 
vdes para a rendição, Devilhers 
respondeu-lhe aue' não| se Lra- 
tava de condições, mas de ren- 
elicão nura e simples e peres- 
centou: — “Se não vos render- 
des, slacarei vossas fortas com 
ns meus “tanks”, 

“Gem tunques britanicos en- 
favam alinhados, O general 
alemão verdeu logo sua urra- 
conem. Houve ama lHecira [ro- 
en de palavros entre os dois 
ecnetais c a rendição foi neel- 
tn, Devillers insistiu para que 
Sehmidt fosse desatmado  Ti- 
mram-lhe q revolver, Devil- 
Vers enlão. desfez a aum pt 
euder, Os prisioneiros puse- 
rum-se em marcha seruidos 
pela infantaria - sul-africana, 
sudês. Viram-se logo nfic'ais 
nolonases. aozinhos. seguidos 
nor duzentos. alemães. A ge- 
euir, contras dizentos alemães, 
«em me pas Wergune. 
deviam dr, 


escolta. 


q TT da pi e + E 
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As Forças Britanicas Já Iniciaram o Ataque Contra o Passo de Halfaya 


WASHINGTON, 8 (Reuter) — Ao que parece o exército do 
general Rommel desistiu definitivamente de qualquer esperan- 
ca de bater em retireda e está consolidando a região de Je- 
daya, com o objetivo de oferecer uma ultima e enêrgica Tesis- 


Os Incendios lavraram por to- 
da parte, pois os ulemães atcã= 
ram fogo a toda uasolina e ao 
nleo. Quando entramos em 
Bardla vimos muitos homens 
harbudos, Eram prisioneiros 
Ingleses libertados. Distribul- 
mo-lhes Intas de carne (corned- 
beef) e cigarros, que foram 
recebidos como maná, no des 
serto, pols não comism carne 
- não fumavam havia seis me- 
ses. Um prisioneiro tinha um 
eramofone taliano, cue logo 
nós a tocar, Todos os nrisio- 
neiros pluseram-se a dansar. 
alegremente, na estrada, 

A cidade estava | dostrulda. 
Os proprios alemães tinham 
Angado os aparelhos fotografl- 
cos ao mar afim de que nin 
caissem em nossas mãos, Os 
nazistas prisfoneiros completu= 
mente desmoralizados,  disse- 
ram-me que n guerra não be- 
neficiava à ninguem «e esperas 
vam que acabnria logo, 

Entre os prisionviros brita- 
micos Whertados, 450 são nén- 
zeclandeses e a maioria us 
tante pertence aos corpos de 
tnrques, 

Os defensores inimigos de 
Malfaxa estão subiuetidos, agu= 
ra a um bombardeio serio, en= 
quanto eme a inta continua nas 
proximidades da “Tripolitania, 


Comunicado da RAF 


CAIMO, 6 (Revte) — O eco 
municado da RAF, no Oriente 
Médio. de hole, declara: 

“Bombardeiros da RAF e das 
Forças Francesas Livres, duy- 
rante todo o din de ontem con- 
tinuaram as seus ataques contra 
as nosicões inimigas na area de 
Hmnfaxva. 


. Foram conseguidos | diversos 
impactos em hases de artilharia 
e pontos fortificados, 

As nossas patrulhas de caça, 
na zona de combate de Ajedabia, 
tiveram um encontro com ul- 
guns vilões inimigos, abaten. 
do um “Ju-88" que caiu 
no mar, e avariando severamen- 
te varios outros aparelhos, 

Durante az noites de 4 e 4, 
foram  bambardeadas posições 
de artilharia em Bucral-El- 
Hsun, e o dique 
mas não puderam ser observados 
Os resultados, devido às nuvens 
buixas, 

, Veiculos de transporte moto. 
vrizados, forum igualmente ala- 
cados na estrada entre Sirte e 
Buert-El-Hsun, tendo diversos 
impactos alíngido os alvos, 

A base de submarinos em Sa- 
lamis fnl mais uma vez, hom= 
hardeada durante anoite de do- 
AIR da ui , 

“» Quirós raldes foram: feitos 
pelo inimigo sobre Multa, uu- 
tem e na noile de domingo. 

Foi derrcubndo um “Ju-B4” 
pelo fogo antl-acreo e diver- 
sos oulros foram provavelmen- 
te destruídos. 

Mgum dano foi causado, 

; Dessas ApehaÇÃCAs todos os 

vsses mirpelimos err e 
dad PA regressuram 


Tempo insuportavel 


CANO 6 (Reuter) — O tema 
po ma lÁbia está inteiramente 
Insuporiayel”, em vista dus 
pesaidus chuvas e violentas leji- 
pestides; segundo se informa 
antorlzadamente, nesta capl- 

O comando britanico anuncia 
“que du lula) du pristonejros ft i- 
us em Burdiu vlevu-se, sEo- 
ra a dO) ulemues, nula 
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correspondente no Extremo Orlente; — As tropas bri 


d AS FORÇAS BRITANICAS NA MALASIA ASSUMEM 
GRANDES VITORIAS CHINESAS — AS TROP 





anicas Na 


Malasia ocidental estão avançando para ntacar as forças Ja- 
ponesas que conseguiram infilirar-se até Kuala Selangor, atia- 
ves dos Lraiçoeiros pantanos de 'Tengl, 

O esforço determinado destas tropas para frustrar a ameca- 
ça niponica ás linhas britanicas que cobrem Kuslalumpur, 
tlã milhas ao sudoeste de Kuala Selangor, é Una das primei- 
tas ações em que os ingleses tomaram a ofensiva. 

Os Japoneses estão evidentemente tentando repetir em 


torno de Kuala Selangor, 
subito desembar 


britanicas ao sul de Ipoh, 


a manobra por melo da qual o seu 
ue em Parak forçou a retirada das linhas 


E para Impedir que eles se apoderem de posições aomi- 
nantes que os ingleses sairam a seu encontro, A ligeira reti- 


rada que foi anunciada no comunicado 


de hoje tem por cbjeu- 


vo Ir no encontro das posições estabelecidas por meio dos des- 
embarques em Perak e no rlo Bernam, Os Japoneses esta- 
vam ameaçando o flanco direito britanico da area de Telok 


AnsON. 
Não hã duvida 
nulu nesta semana, 


de que o passo do avanço japonês dimi- 
A estimativa do poderio das lorças Japo- 


nesas varia ainda consideravelmente, mas não estaríamos mui- 
to longe da verdade dizendo que nas areas dianteiras de Pe- 
rak os inglesos estao em inferioridade para com os japoneses 


na proporção «4 


OS “itens 


cerca de quatro para um. 
guns” capturâdos aos Japoneses não passar 


do leves pis. ..s automáticas, disparando balas de pequeno ca- 
tigre. Bão muito menores do que os tipos britânico e ame- 


ricano. 


Uma das caracteristicas da recente luta foi o aumento nº 
êxito do fogo. de artilharia anti-gerea britanica, não somente 
des canhões mais pesados como tambem das armas de intan- 


taria ligeira. 


Resultados 
nos na ofensiva 
— britanica 


SINGAPURA, 6 (U, P,) — 
Porla-vozes militares expressa- 
ram esta noite que as tropas 
brilanicas desencadearam uma 
violenta ofensiva na  Malara 
central, e estão logrando “re- 
sultados satisfatorlos". Ao que 
parece, os britanicos consegul- 
ram levar grandes reforços ph= 
ra a frente. Embora o lugar 
da ofensiva não tenha sido Te- 
velado, acredita-se que «la se 
realiza ao largo das desenbo- 
caduras dos rios Bernam e Pel 
rayd, onde os japoneses e- 
tembarcaram tropas, partindo 


do estreito, 

Quatro divisões japo 
nesas postas fora de 
combate pelos chineses 


CHUNGKRING, 6 (U, PP. — 
4 capiial da provincia le Hu- 


nan, Changsha, convertau-se 
tum cemiterio de Japoneses, 
cujas baixas nessa sona são 


calculadas entre 3U.00U e ; O.0UU. 
Quatio das nrelhores divisões 
niponicas encerradas ua gonm 
ae Changsha nao conseguiam 
rumper o cerco chines e as 
tropus do generalissimo Cliang 
kui-bhek estreitaram o cuculo 
ue assedio a cidade, 

Aviões japoneses aba- 

tidoz 

WASHINGTON, 6 (R) — O 
comunicado publicado pelo De- 
partamento de Guerra anuncia 
que pelo menos 7 acrvplanos 
Japoneses foram atingidos pelo 
fogo anti-aereo durante o bom- 
bardeio de quatro horas a que 
foram sujeitas Corregidor o 
Mariveles e salienta, de vcutro 
lado, que as atividades iniml- 
gas contra os postos avançados 
norte-americanos e filipinos di- 
minuiram consideravelmente. 

O texto do comunicado & o 
seguinte: 

“As fortificações da bala de 
Manilha, inclusive as ilhas «e 
Corregidor e Marliveles, foram 
nova e violentamente bombar- 
deadas pelos aeroplanos iniml- 
gos, ontem, O bombardelo con- 
tinuou durante quatro horn, 
tendo participado 50 epare- 
lhos. 

Os danos materials e as bal- 
xas foram lyweiros. No minuto 
7 aviões inimigos foram atin- 
gldor pelo nosso (fogo anli- 


arreo. Embora as atividades 
niponicas tenham | dimindido 
consideravelmente, a prisão 


Jumiga continua a ss fazer 
senilr naquela região. Nada ha 
a informar sobre as demais z0- 
nas de operações”. 


Batalha num mar de 
lama 


CHONGRING, 4 fRoutept — 
Segundo os ultimos despachos 
chjneses recebidos de Changa- 
ha, jutr-so com grande violens 
cha mus proximidades desta ci. 
dade, capita] da provincia do 
Hunan, AF fortes chuvas re- 
rentes convorteram o terrenq 
de batalha pum verdadetro mar 
de lama, dificultando os usfor- 
nos dus fajúneses para 26 
abripo camínio atravês dos nos 
Emetão e Linvani 

Cs bombardeiros japomesen 
femtatanr hoje de manht eurtr 
caminho para a ratívada dos 
eiponieds, mas nas chuvas 
piralisaram todos os ranvituans 
tos, 

Em porta-voz chinês ridicu= 
Jarizou o aminelo da tomada de 
Changsha pelos uponenes, que 
não terju maia finalllnde que 
estimular o povo japonês e es. 
ruilhar a confusão no mundo. 
“Sia alegação Japonesa 6 vera 
dadelta, porque atiraram os 
diponesa que durou cinco dias, 
“a do bombas incondartas  su- 
bre a cidade no dia 4 do ja- 
nelro data em quo — segundo 
then a cldnda já estavii em 

“tm podery” 


Oulros ataques chi= 
neses 


wo CHUNKING, 6 (Router) — 
“erpachos procedentes da Lise 


chinesa da provincia o"lental 
Pe Chekijang, informam que, em 
“Ponida da tremenda ctensiva 


inponssa que duron cindo dias, 
“» chimeses denfacharam podes 
“os coantrasataniros em Shoge 
Pirr e Hlroshan, na ferrovia de 
Honkow a Ningpo, 


satisfalo- | 


A heroica 


às ultimas' notlolas adiantam 
que q» tropas chinese cuntt- 
nuaum a fazer Progrestos, 


De onde partirá o ata- 


que ao Japão 

SYDNEY, 6 (Reuter) — O te. 
nente governador dus Intflas 
Holandesas, tof entrevistado so 
chegar q esta capital, tendo de- 
elayado que teneclonava propur 
ao governo mustralliigo a con- 
ventencia de que o contra-ata- 
que ao Júpio marra de um 
ponto o mais ao porra possivel 
Disse mais estar sondundo qual 
R opinião de Austral q “os- 
peito do sistema pari atimen= 
tar o esforço hellco das Inrijas 
Holandesas, 


A Australia, base das 


operações aliadas 


CANBERRA, 6 (U. PL) — A 
Australia aparece como um in- 
portante centiu ae cpriações 
na batalha do Pacuico enguau- 
to as forças aliadas começam u 

plicar seu piano de colabors : 
ção. A cheguda do vite-gover- 
nador das inalas Orlentuis fo- 
Jundesas sr. tluberius van 
Mook, e uma prova da coope- 
raçauo entre as potencias dud- 
das, 

U sr. Curtin, chefe do gover- 
no declaruu que 0 st, van «v400k 
VILA & ESLU Capital Bilm de con- 
terenciar sobre o provlema da 
defesa do racifico, qu cunlor- 
migaue com O novo acordo Ju= 
ter-aliado- 

Oniem toi comunicado que us 
navios ue guerra NoLlve-a er 
canos teriam o priviegio ue 
usar livremente us uses de 
Australia e da Nova seiandia, 
Livpois da partida do general 
Wavel, enefe do novo comando 
supremo alado, qa Judia jura 
seu Quarte! teneral, indituu- 
se que era possivel que u ge- 
nerai faça uma visiia a telr 
capital e alnda que estuveieçã 
seu twjuartei tencsal ua Aus 
tralia, tmpora à blirmunia e 
bingapura estejam  proxunas 
ao cenario dus guuais queraçues 
bélicas, muica-se que a aus- 
tralia oferece perspecuvas mais 
ampias para combates de Iiuioy 
aicunce no Pacilico, 

A espera da auução do pla- 
no de qetesa no pavuico w sr. 
van Mook deixou seu curgo ur 
ministro das olonias nu go- 
verno holandês com seac em 
Londres pura assumir as fua- 
ções de vice-governador das Li- 
ulas Orientais holândesas em 
bBatavia, O sr. Curtiy uecia- 
rou que a visita desse u.to 140 
cionurio holandês era à prupei- 
ra demonstração tangível da 
mais estreita colaboração en- 
tre as potencias do Astiy no 
novo plano de delesa, veclu- 
rou tampem «ue as ilhas qus- 
tralianas e a costa norte da 
Austrulia, ficériam sed o crn- 
trole do gencral Wavell para 
os fins da delesa, enguuniy O 
gOVeruo Hustíniiano contmua- 
ria R controlar us Jelesus me- 
Lrupoliunas em colavoraçao 
com o reterido poneias. 


missão do 
general Mac Arthur 


WASHINGTON, 68 (W. P) 
— Os circulos militares e en- 
tre o publico em geral expres- 
sou-se esta nolte a mais alla 
admiração pela brilhante deite 
sa oferecida na ilha de Lu- 
zon pelos exercitos combinados 
aliados do general Mac Arthur 
e frizaram que essas valenter 
tropas tinham distraido pelo 
menos 12 divisões japonesas 
que, de outro modo, teriam 
sido enviadas a Malaca ou pa- 
ra as Ilndias Orlentuis Elelan- 
desas, 

Enquanto o general Mac At- 
thur puder manter na frente, 
uma quantidade de tropas ni- 
ponicas, que pode ser catimada 
entre 150 e 300 mil homens, 
não estará em Hberdade de au- 
mentar a pressão sobre as ou- 
tras frentes aliadas do Orlente 

As tropas aliadas da ilha não 
só estão suportando vinlentos 
golpes, mas tambem estão lan- 
dando fortes ataques snhre q 
inimigo. A despeito das asus 
furinsas arremetidas, parecer 
que os japoneses não perirra 
penetrar nas defesas da Penin- 
sula de Batan e ainda que as 
incursões aereas sobre a ilha 


de Gorregidor sejam quase m- 
cessantes, não tiveran ainda 





A INICIATIVA COM EXITO 


AS DE CHIANG-KAI-SHEK PÕEM FORA DE 
COMBATE QUATRO DIVISÕES NIPONICAS — DE ONDE PARTIRA' A OFENSIVA GERAL 
CONTRA O JAPÃO — A HEROICA MISSÃO D E MAC ARTHUR NAS FILIPINAS 


SINGAPURA, 6 Reuter) — Por Kenneth End Walker, 


um efeito decisivo sobre wu mos 
ra) dos defensores, 

Dos despachos recebidos, de- 
preende-sa que a situução A 
muito serla e não tem proba- 
bilidades de melhorar, salvo me 
sº produzir um acontecimento 
Imprevisto, como a chegada de 
Importantes reforços que pos 
sem deter os japoneses, 


O comunicado ce hoje do 
Departamento de Guerra ex- 
pressa: “As forliiícações ala 


bala de Manila, inclusive a das 
ilhas Corregidor e Marivelos, 
tornaram a ser fortemente 
bombardendas pelos aviões inl= 
migos no dia de ontem. O bom- 
bardeio prolongou-se pelo s= 
paço de 4 horas, participando 
nele 50 aparelhos, sendo esças- 
sas as baixas e danos mate- 
riala. O Togo de nossa artilha- 
ria anti-nerea atinglu palo me- 
nos 7 aparelhos inimigos. Ape- 
sar de que a atividade em ter 
ra tenha sido menor do que no 
dia anterior, continua w pres- 
são em todas as posições cia 
vanguarda norte-americana nas 
Filipinas. Não houve nada di- 
gno de menção nas cvaLras 7u- 
nas”, 


=Atividdes aereas 

RAXGOON, 7, (RR) — O 
incremento da atividade aerea 
de ambos os laudos é a fÍeiçui 
das hostilidades sobe e em 
redor de Burma desde que es- 
te região entrou para a nova 
frente do sudoeste do Pacifi- 
co. à 
Durante três noltes gucessi- 
vas, e com intervalos regula- 
res, os aviões juponeses sobro- 
voaram o territorio, depois da 
meia noite e conseguiram ob- 
ter vantagem do brilhante luar, 
seguindo-se após, varias temn- 
tativas de incursões de apa- 
relhos de ença, durante o dia 
Os resultados alcançados pelos 
atacuntes foram insignifican- 
tes. Por outro lado, cada vez 
mais aviões de caça, britanico 
e americano sobrevogam os 
ures, tanto de dia como de noi- 
te, «e, aqueles especialmente, 
[nzem sentir sua presença nos 
rales divrnos, onde o Inimigo 
é compelido a Jimitar sua aten- 
cão para as vizinhanças de 
Rangion e arredores, 

Durante a noite de segunna 
feira passada, os aviões Inimi- 
gos urremessaram apressada- 
mente algumas bombas, e tu- 
do fazia crer que o ataque a 
ser desfechndo era dos mais 
violentos até o presente, po- 
rem, pouco tempo depois, vol- 
esti para o ponto de parti- 
A. 

Adianta-se que, os ralds no- 
turnos não necessariamente A 
luz do Juar), podem aumentar 
de Intensidade, substituindo as 
formações de voos diurnos, em 
cujos ataques, o inimigo já te- 
ve ocasião de experimentar pe- 
sadas perdas. 


Comunicado do Depar- 


tamento de Guerra 


WASHINGTON, 6 — (neu- 
terss — O Departamento de 
Guerra, emitiu hoje o seguin- 
te comunicado : 

“Teatro de guerra das Tili- 
pinas: — Informações iudiciu- 
nais recebidas, relativas aos 
ataques, bem sucedidos, leva- 
dos a efeito pelos bombardeiros 
americanos contra unidades ja- 
vais japonesas, perto de Devao, 
revelam que pesados danos fo- 
ram iÍnfligidos contra os na- 
vios inimigos. Esses danos são, 
provavelmente, maiores ca que 
e principio se pensava. A es- 
quadra japonesa compunha-se 
de um couraçado, cinco vruza- 
dores, seis destroyers e 12 sub- 
marinos, além de 12 navios 
transportes. 

“Conforme anuncio anterior, 
três impactos diretos foram 
obtidos contra o encouraçado, 
podendo-se, agora, calcula que, 
provavelmente, mais de um nos 
destroyers inimigos, foi afunda- 
do. Numerosos impactos veritiz 
caram-se tambem contra ou- 
tros navios, aos quuls foram 
causados danos muito praves. 


“O comando supremo das 
forças do exército americano, 
no Oriente, informa que, entre 
ns tropas japonesas, que 
ocupam Manila, tem posto em 
circulação grande quantidade 
de dinheiro papel de valores 
diversos. Tais notas são uma 
imitação, na cór e na contex- 
tura, das notas legais corren- 
tes, nas Filipinas, com as quais 
o governo japonês fez q substi- 
tuição das notas legais emitidas 
pelo governo da Commoonwe- 
alth, 

“Grande quantidade desse 
dinheiro parece ter sido emi- 
tida para os soldados japone- 
ses. A natureza dessas notas in- 
dica que as mesmas foram pre- 
parades muito antes do avau- 
ço e da invasão japonesa, o que 
vem comprovar ainda nais, os 
preparativos premeditados, de 
longa data, pelos Japoneses, 
para o ataque ás Filipinas, 

Nada ha que informar a “ese 


peito de outras areas de ener- 
Ta. 


jPanorama da situação 


no Pacífico 


COM A FORCA IMPERIAL 
AUSTRALIANA NA MALASIA, 
6 (De Gilbert Mant, da Reu. 
te — “Os australianos soh o 
meu comando estão preparados 
bara a guerra na folresta «u an- 
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slosos por um uncontro com 
us Juponeses , disse-me o ge- 
ucral Dentiell, quando visite 
o seu ELA 

“Cedo ou lurde 
tou — teremos reforçus, Não 
tenho a menor duvida sobre 
u disposição dos soldados”, 

A Torça australiana vala qn 
Mudusia há cerca de um ano, « 
oresentementes dotmina a gre 
vitul du defesa, 

SINGAPURA 


—  ACTUSÇO= 


— 4 veleren- 
ela feita pelo ultimo comuiti= 
cado britantco e Selalgor quo 
significa que us Jjuponesos vie- 
tuaram novos  desembaratius 
nesse jmoprlante Estudo qa- 
Jaio. Trata-se simplesmente de 
Familiar infilivação de guerri- 
ibelros, anterioecmente  qeseim- 
bareados no vio Derngm, 

E" obvio que os japoneses 
esperam inlvoduzir uma nova 
cunha mau veluguarda das poe 
ações britanleas, com go imben- 
vao de forçar Uma nova reliva- 
da Inglesa, mas e geral a cons 
anca de que então os contim- 
gentes britullicos serão sufici- 
entemente forles quira contra- 
atacar c desalojur Os nipom= 
cos, antes que os mesmos to- 
mem o iniciativa, 

Informa um comunicado nfi- 
etal britânico; “Nussis [ru- 
pas efetusram uma Dova peli- 
rada da frente de Petrako afim 
de enfrentar a Mimecação intini= 
ga no nosso flanco esquerdo, 

Não se registaram novos des- 
embarques inimigos ao sul de 
Kuala Selangor, Em Pehaup, 
nossus dlropas cvacoaram a área 
de Kuantin”. 

Informa-se 


oficialmente 
uvioes Jupolieses utaesrdim 
letivos situados cm dJolnre, 
enusundo alguns Cunvs, A uwr- 
tebiria amnbi-a-res abutem freio 
menus qi apareiho iitgu, 

Outro avião niponico toi du- 
niticado, é provuveimente quo 
logron aleançãr sua base, 

Avides amurelos sOurevonram 
Singupurs, contem, à noite, em 
grande altura. 

Algumas noumbas foram arre- 
messaidis, causando  Megciros dis 
Us e une Vilima, 

As turças Qrlunicas se reli- 
cara da area de inuuntun. 

De cutro Judo, torto cuplas 
dus uqui as seguintes inlormas 
ques ua cinbssotu de Tuoquio, 

“A tropas MapOnicas OLupacm 
o uervaromu de Exuuntan, uu 
Costa uriental du Mauduna Lt) judo 
toas no pure qe dingupura, 

AS lurças uureas juponeses dia 
riamento se encontram ci pie- 
Md aqui Ci querentes Juculida- 


que 
ob- 


es. 

su Mulasia, bombardeiros ni- 
punicos du noile de sexta-ten a, 
surprccendersm e Dusmbniateara re, 
cum sivesso, O aerodromo qe 
“Vengui, em you qe baixo nivel, 
anmiquitundo hungares e pruvo- 
cando tres incencilos, 

Outras Lorimições atuem 
embarcações Mingus, no estrei= 
to de Maluco € uLumndiaram quam 
BINGO cargueiro britanico, 

Ainda oulras formações ula- 
Cal CHIANDIÕES DiSLnICUS, QUE 
tum entre Kumpur c Dugong, 
tm região inferior de Peruk, ani. 
qulinido vurios deles, 

Na tarde de dominio, 1 
bombardeiros udvepsurios che- 
gundo a um acrodrnos, em 
EKlung, (foram sucpresnuldes 
Imediatamente pela aviação ju. 
ponesa, que juegesfoguu w cano 
po inimigo, destruindo todus os 
apipelhos que nele se aobivom, 

Ne mesma nulte formações de 
maquinas Juponesits etacuram 
Singapura, de surpresa, sniqui- 
tando objetivos ntllhures ua 
cldade e abatendo um caca 
britanico, sem sofrer uma uni 
ca perda, 

Nas jJiipinas, lusdo soxtas 
felra ultima, as vorcus qe qu 
nipunicas, cvooperagão estrejta- 
mento com as forças Lerrestres, 
na penlusula de !satum) bom- 
baplenram concentrações Injmi- 
sas, em Rimai, Salunçã q Su- 
big. 

O mesmo tempo 
caminhões e gavivs, 


atrearam 
Uestru. 


Indo 14g veiculos e afundan= 
do dez embarcações. 
LONDRES, — Os circulos 


militares desta capital contir- 
maram a retirada das tropas 
britanicas de Kuantan, hoje 
mencionada no comunicado de 
Singapura. O aerodromo de 
Kuantan, acrescentaram as 
mesmos circulos, encontra-se 
agora em mãos dos japoneses, 

De outro lado, os EE. UU, 
teem assestado vigorosos gol- 
pes nas forças niponicas, de 
terra, mar e ar, que operam 
no Facifico, segundo foi anun- 
ciado em Washington, Logo 
em seguida às noticias de “at 
rias derrotas japonesas” mas 
Filipinas, onde as forças co- 
mandadas pelo general Mac 
Arthur repeliram os nipões, 
com pesadas perdas, o Depart. 
de Guerra dos EE. UU., in- 
forma em seu comunicado, que 
aviões de bombardeio pesados 
do exercito americano at = 
rem por três impactos diretos, 
um encouraçado niponico +. 
largo das aguas filipinas e um 
destroyer Inimigo, 

O navio-tender de hidropia- 
nos, “Heron” foi atacado por 
bombas e torpedos, arremessa- 
dos por uma formação de 15 
aviões, o qual revidando, abu- 
leu um dos atacantes e dani- 
ficou outros. 


O navio mercante “Marco- 
ni", axtormado ser de proprie- 
dade italiana foi capturado e 
conduzido para o porto de Cris- 
tobal na zona do Canal de Pa- 
namá. Uma promoção la; 
concedida, clante da corajosa 
ação e plena de exito do “He- 
ron”; que conseguiu arribar a 
um porto, completamente a 
salvo, se bem que atingido por 
aaa das 46 bombas arremessa- 

as. 


Tres torpedos foram tambem 
lançados contra seus bordos, 
porem menhum deles conseguiu 
atingir o objetivo. 


WASHINGTON — “Os eil- 
neses estão participando da 
nossa batalha; quanto nai 
for a sum pressão sobre o Han. 
co Japonês mais posstblligudes 
terá o general Mac arthur na 


DECLARAÇÃO DE GUERRA CON JUNTA PROPORA * A DELEGA- 
ÇÃO DOMINICANA — EM BUENO S AIRES VARIAS DELEGAÇÕES 


CIUDADE 'TRUJILLO, 6 (Reuter) — O presidente Molina 


declarou, oficialmente, 


que a delegação dominicara á Conteten. 


cia do Rio de Janeiro proporá a deciâração de guerra conjun- 


ta, de todas as nações continentais, às potencius do 


Já chegaram á capital 


argentina 


MENDOZA, Argentina, 6 (TU. 

vegarume esta manhã, ao nero 
porto dos 
celeves do Chile e do Peru, srs, 
Rosetti c Solf w Muro, respe- 
clivamente, os quais se 
cem mn Nuenos Aires do gude 
seguirão vialem para o Rio de 
Juneiro, afim de uarticipar 
da Conferencia dos Chancele- 
ves, mn venlizar-so na capital 

remeira: A “Ins 

“ulando “United Press”, o 
chanceler Rosetti declaroti, pos 
lntivamente à posição de «eu 
pals, na Gonferencia dos Chun 
celeres. que a mesma estava 
claramente definida, acrescon. 
tando que sem pais compareco 
no enclave do Rio. decidido a 
colaborar, aceitar e apoiar to- 
das as medidas aue sefam pros 
postas sobre a defesa continen- 
uq. 

Expressou tambem que o Chi- 
le ea Argentina não  permiti- 
rão ingerencias estranhas nos 
respectivos pnises. 

O sr, Sol v Muro, 
entrevistado declarou que as 
gestões pura a solução do con- 
fito peruvio-equalorinto Se eti- 
contram bem encaminhadas, 


tambem 


Sobre a situação conlinen- 
ta expressou que considerava 
de urgencia as medidas de 


putrolhamento do Atlântico « 
do Pacifico, especialmente na 
zona do Cunal do Panami. 

Ambos os Vinjantes seguir, 
às 13.15 horas, para a capital 
argentina. 


Recebida com interes- 
se em Washiugtlon a 
rroposta do general 


Trujillo 

WASHINGTON, 6 (U. Pais 
A proposta formulada pelo ex- 
Presidente da Mepublica Domi- 
nicana, ceneral Troflo. para que 
às hacões da America facam 
uma declaração de guerra con- 
junta ao Fixo. foi regebita 


com sumo Interesse por todus : 
os eirculos locais, 
Contudo. considera-se mais 


provavel que a Conferencia du 
Mo de Janeiro proponha a vi- 
ptura das relações 
continentais com 

lando, desta forma, 
inlormações do 
atualmente, os 
te hemisferio, 

Us paises americanos 
“as 263 E 4 es brgaço 

rorperão com o Eixo 
WASHINGION, 6 (U. PD, 
Anunciot-se aque varias ua- 
vves Julino-mnci deals  estgo 
Dreparadas para upolar uma 
resolução tendente av rompi- 
mento de relações com us pu- 
tencias do Bixo, Dor parte dos 
púises umericanos, resultiquio 
essa Que representa uma dus 
questões de maior importancia 
que serão examinados nua com 
ama 8 E STE dy 


sua Juta desigual vas Plisginaa 
E Inalor certeza se teia sunie 
4 Vesistencia de Dingupgurza” «s 
ultima o “New Tork 'iiituss!, 
destacando a imputtancia «do 
*aront” da China, E aCrestrs 
tundo. 

“Eis uma frente que pudera 
ser levada ale Snmingini, rio 
uúgixo, OU ate Cantão e Huoag- 
kong, peia via terrea, b um 
Erande sonhy, mas grandes su- 
ilus tém ganho guerras”, 


Comunicado holandês 


BATAVIA, 6 (U. P.) — Co- 
municado de guerra: 

“Observou-se a presença de 
aviões inimigos em alguns lu- 
gares de nossas possessõe ex- 
ternas. Um avião japonês lan- 
çou algumas bombas em voo 
baixo sobre o cais de uma ilha 
do grupo de Natoena, que ja 
fora bombardeado  anterlor- 
mente, Um civil ficou gravo- 
mente ferido e oito casas io= 
ram destruídas. Como Jjá- foi 
noticiado em comunicado ante- 
rior deve considerar-se perdido 
um submarino da Armada Peal 
Holandesa. . 


ê : 
As defesas das Indias 
Orientais Holandesas 
serão mantidas com 


todo o seu poderio 


SINGAPURA, 6 (U. P.) — 
A ocupação de Kuala, em Se- 


dos. paises 


as Jonles de 
que dispócin, 
Lotalilarios nes- 


ria aos japoneses uma linon 
reta, ainda que interrompida 
através da peninsula, daquela 
cidade e Kuantan. Esses dois 
pontos poderiam servir de base 
para «e linha niponica de avan- 
ço. 

Os melos britanicos confir- 
maram que as tropas japone- 


Tamarindos, os chan- 


diri. 





o Eixo, anu- | 
Leivile ao mesmo lempo a aus 


pertuino respondeu de 4! 
langor, na costa ocidental, aa-, terminante que no [io não 
| possivel que se formem ageuna- 

| mentos parcinis e «que, 
| Se refere 
ru, 
Gos da ny j 
pais que não está em guerru. 





sr, Solf vy Muro se o Peru! es 
tava disposto a emprestar aju- 
vda militar aos Estados Unidos, 
A nergunta. 


eixo, 
de 


terencia do Nig Jungiro, 


As molicias que cheguan da 
America Dulini deixam preser 
Nut existe 


Uue, se ra 
identidade de orientação souvre 
esto Assuntos nola-se ini grauli= 
de corrente Iuvoravel do use 
mo, Os colferencisias Cocidis 
Fao se ad adopção dias pesulu= 
cues prequererão wu quadoria qb 
auliuta, 

ADesar disso, certamente cr 
sa medida comnbunido cum smator 
spoto do que u deciaração gos 
cul de guerra que segundo pa- 
vece u  Mepubtica Dominicana 
Droporá, Duis aquela serviria 
para os mesthos propositos bu- 
sicos destinúdos a obrigur q 
Bixo relivir bodas suas renre- 
sentações diplomuticas do he- 
misterio, Sube-se que as umen- 
tes — germanicos mantiveram 
sem governo cm constante cos 
municução sobre a movimelto 
de muvios e aviões, 

senúdor Wagher, membro 


dn Comissão de Nelúções Ex- 
teriores, Tez uma declivação 
na caual prediz que a conte- 


vencia do Rio de Junciro terá 
como resultado a rentização de 
“um esforço coletivo destimu- 
do a climinar pura sempre 
umença nazista no Conlinente 
e Drescrvar, Darci as gerições 
futuras, os melhores frutos de 
aossa beranca comum demu- 
eratica. Na notavel serie de 
eonterenchis inter-nericanis 
realizados nos ultimos * anos 
- nrosseguiu — se ampliaram 
us bases do programa de unt- 
dade da defesa comtim e da 
forma mutua, socinl ec eeo- 
uomica de proteger todo o He- 
misterio contra n geressão, As- 
sim. podemos confiar aque se- 
rão adotadas medidas coletivas 
no amparo das quais podere- 
mos continuar a uueren contra 
o Eixo e estabelecer os alicer- 
ces para a paz duradonra, 
Os Estudos Unidos, terão 
eme abastecer necessarinmente 
ns paises da America Latina 
de certos materiais cuin falta 
nodoria causar perturbações com 
sins respectivas industrias, 
“Reconhecendo a importancia 
das dermmis vreptblicas SINCPI= 
unas, Do que diz respeito a 
vnsso país. diz um estudo cla- 
horado pelos eserilortos da dl- 
vetoria de produção, as aulo- 
ridades adotaram medidos des 
Hinadas a ausilinr as anções la= 
Eno-npricanas” com o propo- 
sito de estimular sia economia 





mentor o envio de mnterias 
vermes mara os Dortos dos Es- 
tados Unidos. 

O exame leve mn virludo de 
relterar n determinação quúrio- 
amertegna de abastecer toda a 
Amerka DTalina de Inlha de 
finndres. hem como de meca-= 
viemos para as minas de cobre 
etilenas ec O ecquinimento ne- 
enssaria para construir no Bra- 
si uma  fundicão de aço. 
Arrescenta-se ane q Dnião nu- 
metorivs primas, devido a que 
mentrei eita as compras de 
e verda das Pilipinas restrin- 
erica comereto com as Todias 
Creteninis Holandesas e que fa- 
4 ecnmpras na America [nti- 
rm num valor sunariar no das 
vendas que lhes faz. 


'rmortantos  deelara- 
cõ2s do chances! do 


Peru 


BUENOS AIRES, GV, P9) — 
O chanceler nerunno. avisado de 
ave os jornalistas desejavam en- 
trevista-lo acedeu prontamente 
en convite, formulando algumas 
declarações. 

a enlvrevista com os represên- 
tantes da imprensa foi muito 
cordial e começou com uma des- 
cricão da maravilhosa paisagem 
que se descortina do avião auan- 
do este voa sobre o solo ar- 
genlino. 

Encaminhando o assunto na- 
ra saber sobre sua atunção no 
Hio de Janeiro e perguntado se. 
bre qual será a posição me 
ocupar seu pais na conferen- 
cia, o sr. Solf y Muro deela- 
rou que ainda nada podia adi- 
atas uma vez que não linha 
trocado idelas com os chancele- 
res da Argentina e Chile, po- 
rem podia expressar com intima 
convicção que a base fundamen- 
tal da Conferencia do Rio. 
terá que ser; ; 

Primeiro — Amula solidaries 
dade com os Estados Unidos 
da America do Nurte. 

veRundo — Delesu continens 
tal, 

A conversa passou a girar so 
bre a possibilidade de que du- 
rante a Conferencia do Wo 
venham a se organizarem 
delegações em 2 ou) blocos. 
tendencia particularmente 
melhantes. 

A essa suposição, q 


se 


chanceler 
maneira 
ê 


no 
“o governo ou 
este vê nos Estados Unt- 
America do Norte um 
ao 


Alguem perguntou então 


imecdintamente per. 


sas chegaram a um aeródromo | cebida sua importancia pelo ilus= 


a 120 quilometros ao norte de 
Bokpin, a melo caminho entte 
Vitoria Point e Mergui. Um 
portavoz militar opinou que os 
desembarques  niponicos em 
Westo], ao uorte de Brunei, po- 
derão facilitar um avanço comu» 
tra Tarakan, importante cen- 
tro petrolifero da Boriéo do 
norte, Ao que parece, os inva- 
sores confiam que os efetivos 
sido retirados para Singapura, 
britanicos dessa zona hajam sl- 
do retirados para Singapura, 
deixando destruídas as defesas 
de Bornéo. Todos os informan- 
tes, porem, afirmam que as de- 
fesas das Indins Orientais Ho- 
landesas serão mantidas com 
todo o seu poderio. 


As operações japonesas em 
torno de Kuala, 4m Selangor, 


puseram os invasores a 50 qui- 


lometros ao sul da desemboca 


dura do rio Bernam. As defe- 
sas britanicas, atualmente, pas- 
sam por Raub, importante cen- 
tro mineiro a uns 115 quilome- 
tros mais para o imterior, do 
lado oposto da citada desembo- 
cadura, 


tre visitante, não 
resposta imediata, 


dos Unidos 
ajuda militar”. 


problema que o Peru' 
sobre a presença de uma co. 
donia japonesa, que no exterior 
foi sempre considerada mnumero- 
sa. e 


recebeu una 


Deteve-se alguns segundos e 


logo respondeu: 


“Eu não Creio que os Es 
necessitem 


Por fim se fez referencias uu 
ventitou 


importante, 


O chanceler pergano  decla- 


rou a respeito que foi exagera- 
da a importancia deste proble- 
mat “O E 
norescentou — tomou medidas 
de prevenção que foram cumpri- 
das e vêm sendo 
sem provocar resistencias, Quane 
to à colonia em si, sua influen- 
cia é insignificante. uma 
que seus integrantes, 
maioria, são comerciantes vare- 


gOVerno peruano, 
cumpridas” 


Vel 


em Stu 


stas”. 
Por sua vez, o chanceler do 
Chile, sr, oselti, declarou 


que, em sua opinião, a caracte- 
ristica principal da nova 
nião Inter-americana 
teião de lodos os participan- 
es. 


Teu- 
será a 


No atie se refere à posição do 


Chile na Conferencia, q Ê 
Rosetti afirmou que sendo o chi 
le um va 


eminentemente des 


O chanceler 


NÃO PBHMPPU A SEA 
TAÇÃO 


O conhecido 
H) 
dé ! dial de box, 

[inuti 
no exorelto 
do medico 
crutamento 
lo Julgado 
serviço 
não 
conta com 
ea lei 
be o alistamento day homeno da 
mais de 25 anos, à menos une df 
tenham recebidu 
+ Ntar, 


que + 
Pe. 


entre os 
serãy 
dos sra. 
Evynac-Laurant e 


do Senado francês 
BTL ncês 


anos, sendo o Senado renovado 


redigida 
sr, Laval, qua Introdnejn a go. 
verno autoritarto 
rechal 
Estado, o Senado, assim súnio a 
Camara dos Deputados, 
nuam a extstir 
das assomblsias 
anuela Jel 


mocralico onde a opinião da 
Nugão desempenha um pupel qm 
borlunte e decisivo, sum repre- 
sentução está disposta w rentizur 
todos os esforços a favor do 
maior exilo da reunião von 


tinental, 
interino 
do Peru' 


ELSA. fas sarmiit et) munis- 
tru da dustuu st, Lino Curmnejo 
dessa dnterigumenta a pasta 
das Rolações bixtarlores que 
vcupará dúranto q nusenulg do 
Utular Soft yo Muro que presiua 
“ delegução peruzma 4 Culto 
renciu dos  chanceleres do Fio 
de Janeiro, 

O segundo grupo de delegn- 
dos e peritos emburcarh nina = 
nhã para a capital brasileira. 
Integram a deleguio q titular 
da azenda sr, Divid Basso os 
senadores Andres E, Basso o 
Ernesto Dicz Cunseto e um 
deputados Carlos Saya Alva- 
rex e Roberto Macleun, isto 
grupo partirá do manhã em 
um avido da Nunagra via San- 
ago e Buenos Alres, 

Quanto ao terceiro Erupo que 
incluo os peritos Finanecirun 
srs, Pedro Beltran e Julio L. 
Bnst, partirá tambem, de avião 
quinta-feira de minhã a segul- 
rá a viagem via tu Pos, 

pi Ge 


Convocado o Congresso 
Hungaro 





UMA REUNIAO ESPECIAL 
MARCADA PARA 
AMANHA 


GENEGRA, 6 (R,) Um 
telegrama de Budapest infot- 
ma que as duas Camaras qo 
Parlamento  Hungaro usam 
convocadas para uma reunião 
especial, na quinta-feira, Len- 
do sido todos os membros mi 
formados pela radio da capitel 
hungara. 

O ministro do ExLerior au 
Reich, st. Joakim von tibben 
trop, encontra-se presentutora» 
to a visita á cidade de Bins- 
pest. 





A Produção de Arma- 
mentos no México 





TRABALHAM DIA E NOITE 
AS PABRICAS DE POLVORA 
E CARTUCHOS 


MEXICO, 6 (U. P.) 6) 
general Jesus Gutierrez, dne- 
tor do Arsenal do lkixercito, ce- 
tlarou é imprensa que a rapi- 
dez alcançada na produção ae 
armamentos vem permiauda 
atender s crescentes necassida- 
des das forças armadas m- 
formou que as fabricas e pol- 
vora e cartuchos, bem somo os 
laboratorios químicos, trabi- 
lham dia e noite. 





Congresso dos Prefeitos 
Latino-Americanos 





O CERTAME QUE SERY 
REALIZADO, BREVEMENTE, 
EM WASHINGTON 


VERA CRUZ, Mexico «U, P' 
6 -- O prefeito municipal desta 
cidade, sr. Luiz Cercan, toi 
nomeado chefe da delegaçau 
dos prefeitos municipais «que 
participará do Congresso dos 
Prefeitos Latino - Americanos 
que se reunirá brevemente em 
Washington. 


Lembra-se que Vera Cruz fo! 
o primeiro governo municipal 
instalado no continente amer)- 
cano, 


Jack Dempsey Não Foi 
Aceito 








A IDADE Do EX-CAMPEAN 

ACEI 
NO EXBROITO NOR- 

TE-AMERICANO 


NOVA YORK, 6 [Peuterci — 

pumiiiats dawk 
ex-campeão mun- 

fez ouwium Uria 
tentativa part so glistar 
amerjenmo  Aqpusy” 
do serviço do ree 
que O sXunigou ces 
apto qara tudo q 
exercito,  Danpuny 
ser uoeito, polgue 
46 anos «e ligo 
restitátgenco qd. 


Dempsey, 


so 
voude 


Instpiçio mudo 


Vai Ser Renovada o 
Senado Francês 


rm a 


DN'PUte qo 
DIAS O MANDATO 





EXPINAHA* 
BREVES 


nosgu | DE VARIOS PARLAMISNTA 
REs 


ZURICH, 6 cNeutor) um Vim 


despacho du agencia de Vietiv 
á agencia 
forma que o mandato de mM 

nadores franceseg evutrnrf 
Infelo de 1942, Em temsas nyre 
mails, enses mandatse Lerlarm de 
ser 
elelgões, 


oficial aloma In- 
iu 


na 


renovados imadiinto novas 
Informação acrescenta 
mandatos muo 
renovados flwytnm 
Chautem ps, 


mus 
uão 
“E 
p Honeour, 
afinar 
“vo membrux 
"e tleva n 
durante os mandiutes, quase 


O numero total] 


Por teron-partes, vada trás 
anos. Segundo a tel Pons 
cional de 10 de julho da IRA, 


Principalmento —peto 


tom o MT 
Pétain coma chefs dm 
contt- 
ats à formucão 
próvistas por 
constitucinnal. 











Ea 
ta 
o 
o 
, 
é 
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- 








e eme ms - 


tuessa opimidir 
A Mensagem 


RANKLIN Roosevelt acaba de en- 

vlar ao Congresso americano a sua 

Mensagem constitucional, O pre- 

sidente dos Estados Unidos comto- 

ça relembrando as seguintes pala- 
vras suas, pronunciadas ha um apo atrás: 
“Assim que os ditadores estejam cptos 
a desfechar a guerra contra nós, eles 
não esperarão um ato bélico da nossa 
parte. Não seremos nós, mas eles, quem 
escolherão qu momento, o lufar e o mé: 
todo de ataque”, 

Efetivamente, quem cativer acompa- 
nhando a política dos Estados Unidos 
ante a guerra poderá testemunhar essa 
verdade: o governo duquele pais pro- 
curou sempre evitar qualquer ato capaz 
de provocar uma hostilidade aos palses 
do Eixo, Todas as providencias de ca- 
rater militar dos Estados Unidos fcram 
sempre no sentido de preparar sua de- 
fesa contra ataques provaveis á suu In- 
tegridado e à sua soberania, Medidas 
preventivas que qualquer nação teria o 
direito e o dever de executar, diante das 
lições da guerra na Europa, Mas os di- 
tadores escolheram o dia e os mêtodos. 
E quando, ainda, em Washington, o go- 
verno americano discutia, num ambiente 
de cordinlidade, com os delegados jnpo- 
neses, sempre risonhos, a questão do Pa- 
clfico, para manter a paz, as forças do 
Imperio do Sol Nascente desfecharam o 
tralçoeiro ataque mas Filipinas v no 
Hawaii, 

“.“. 
Na sua mensagem, o presidente Roo- 
sevelt assinala que o plano de conquis- 
“ta traçado pelo Japão remonta ha meto 
século, E diz: “Não se trata somente de 
uma politica em procura de espaço vi- 
tal, Trata-se de um plano que comptre- 
ende a subjugação de todos os puvos do 
Extremo Orlente e das has do Pacífico 
e o domínio desse Oceano pela (iscaliza- 
ção navnl e militar do Japão das ceslus 
ocidentais do norte, centro e sul da Ame- 
rica”, 

Devemos aqut relembrar que o DIA- 
RIO CARIOCA sempre combateu a tml- 
gração Japonesa para o Brasil apontan- 
do os perigos futuros para a Nação. Os 
amigos do Japão saiam a campo a dt- 
fender as qualidades excepcionais do co- 
Jono japonês, sua capacidade de assiu!- 








Diario Carioca 











DEAR E rr 


nc 


de Roosevelt 


lação, a sua dedicação ao trabalho e à 
cultura da terra, Hazão de sobra Linha 
o grande Miguel Couto, quando da trl- 
tuna da Camara, manifestou-se contra à 
Imigração amarela, nela vendo uma ton- 
te de Insegurança para o Brasil, 4 pu- 
lavra do eminente cientista não ful ou- 
vida e os japoneses continuaram «a invit- 
dlr o nosse territorio, reunindo-se vor 
nucleos que hoje estão recebendo vigl- 
lanto atenção go nosso governo, 
+,.. 

Referindo-se ao ataque japonês, 
presidente Roosevelt diz que ele Leve «um 
vista assombrar os Estados Unidos e atr- 
morizá-los, a tal ponto que os Iryasse 
n desviar sua potenclalidade Industrial e 
militar para a area do Pacífico e ain- 
da pera a sua defesa continental, E' de 
notur a firmeza com que o presidente 
Roosevelt diz que “esse plano fracassuu 
cm seu propósito”, A grande nação nor- 
te-americana não se atemorizou, não st 
sentiu aumedrontada, “A tranquila e flr- 
me determinação que reina neste recim 
to, diz Roosevelt, referindo-se ao  Con- 
gresso, constitue um máu augurio para 
os que consplraranr e colaboraram no &s- 
sascinio da paz mundial”, 

A mensagem de Roosevelt é toda ela 
vm documento magnifico de confiança 
nas reservas morais dos Estados Unidos, 
nos seus imensos recursos materiais, nt 
energia admiravel do seu povo, “A nossa 
vitoria, diz ele, significa a vitoria da Li- 
berdade, das Instituições da Democracia, 
do ideal da Familia, dos principios sim- 
ples da decencia humana”, E adianta: 
“O mundo é muito pequeno para pros 
porclonar um espaço vital a Hlliler e a 
Deus ao mesmo tempo”. 


Nessa luta, a que foram arrastados 
os Estados Unidos, ha uns forças que 
se detrontem: o espirito da Lorqn, da ra- 
pina, do benditismo, da opressão, de um 
lado, e o espirito da liberdade, do direl- 
to, do respeito à dignidade humana do 
outro. Entre as duas, sou os governos & 
os povos pusilanimes gccitarão a primel- 
ra, O resto do mundo que deseja ser 
livre e ser digno de Deus jamais presta- 
rã vassalagem a Adolf Hiller e à sua he- 
dionda “Nova Ordem”, organizada no 
sangue e nas lágrimas dos palses orupa- 
dos. a 





TOPICOS 


AE SUPLICAS 
DO DUCE,.., 
M USSOLINI reuniu os membros do 





Partido Fascista para dizer-lhes 

palavras repassadas de desencanto 
e melancolia, Abandonando aquele seu es- 
tilo nietzcheano, chelo de orgulho e 'nso- 
lencia, desta vez o Duce falou humilde- 
mente, em linguagem quase evangelica. A 
hora era de provações e sofrimentos. 'To- 
dos deviam explicar as dificuldades ao povo 
italiano, preparando o seu espirito para os 
dias de martirlo alnda malor que se apro- 
ximam. Convirtha tambem insistir na tecla 
da amizade nazi-fascista, Os alemães são 
boa gente E o sey Puehrer amigo de Mus- 
solint. Por que tanta animosidade? Final- 
mente, os germanicos estão ligados aos Ita- 
lianos peics acordos do Brener e foram 
eles que salvaram as colsas na lula contra 
a Grecia, Ademais, a desgraça do nazismo 
significará o fim do fascismo. Ora, Isso não 
convem ao Duce nem ao Partido que no 
momento distribue as propinas na Lerra do 
pobre Vitor Emanuel,,. 


Os chefetes prometeram naturalmente 
tudo fazer em defesa da causa, isto é, dos 
respectivos empregos e vantagens, Aconte- 
ce, porem, que a situação é desesperadora, 
Perdidas estão a Somalia, Eritréla, Abissi- 
nia e Cirenalca. O exercito, completamente 
desmoralizado, fol quase dizimado na Afri- 
ca. A esquadra reservou para si o dominio 
absoluto do fundo do Mediterraneo, A 
aviação desapareceu definitivamente. In- 
ternamente, o país se encontra controlado 
pelos alemães. O trio e a [ome aniquilam 
as populações. Como sair de tal complica- 
ção? A Casa de Sabola pensa imitar O 
exemplo de Petaln. Mns as tropas germa- 
nicas não permitem que essa iniciativa seja 
posta em pratica, Diante dessa tragedia, o 
sr. Mussolini reune o Partido e suplica, O 
ditador arrogante, habituado a mandar. 
pede humildemente ao povo que tenha va 
vlencia, Até quando? 


db dp 
UM MAGISTRADO 


FELIZ... 

juiz da Segunda Vara de Famiha 
O resolveu de modo invitigar um caso 

que fora submetido ao seu julga- 
mento. Trata-se de uma menor de nacio- 
nalidade portuguesa que desejava se casar 
com G eleito do seu coração. Os pals se 
opuseram a essa união, alegando que O 
pretendente não ganhava o suficiante pala 
manter família. 


O juíz depo!s de entrar em apreciações 
sohre a lei portuguesa que se mvorava para 
assegurar à onosição dos pais da moça, diz 
“que na legislação brasileira, a familia estê 
sc» a proteção do Estado, não ha propris.- 
mente patrio porler, mas patrio dever e &s 
legislações que determinarem a tirania dos 


pais contra a proteção ans filhos aqu! não 
terão abrigo, nem eficacia”, 

O magistrado, nu sua sentença, estuca 
o papel do juiz acentuando que ha sempre 
um: quê de vago e de impreciso nas detl- 
nições dos doutores. Procura um caminho 
certo para dar sua sentença, voltando a m- 
sistir que “não têm os país, mos dias de 
hoje, direitos sobre os filhos, mas deveres 
para com os filhos”, E' digno de registo 
este trecho do sr. Calmon de Agular: 

“Uma lei! que mossibilita aos pais im- 
pedir que uma filha, até a maioridade, nõo 
possa casar-se com o jovem que Jia me- 
receu o afeto, sem que haja motivo jusio 
que não deve ficar ao erbitrio dos pais, 
num seculo em que se condenam luls AT- 
bitrios, é uma lei deshumana”, 

E daí a conclusão: o consentimento. E 
assim o juiz da 2* Vara foi para casa, com 
o espirito tranquilo, a conciencia st rridente 
pelo bem que fizera, dando a felicidade a 
dois jovens que a “tlvanta paterna” tenta- 
ra destrulr. 

E OR o 


O RESSURGIMENTO 
DA REGIÃO DA BOCAINA 

Serviço de Economia Rural, dentro 
( ) do programa traçado para a sua 85- 

ção de Pesquisas Economicas « Su- 
claís, vem se empenhando no levariamen- 
to de um Inquerito sobre as condições aC 
vida e de trabalho nos meios rurais, tim- 
bora seja esse Tnquerto, por sua '“rarureza 
e amplitude, de execução demorada, 14 e 
possivel, em referencia a certas regiões, 
providencias de ordem, técnica e acimmniis- 
trativa, nele baseadas. E, por exemplo, u 
que ocorre no tocante aos municipios prU- 
Hstas da zona da Serra da Bocama. Pn 
exame feito a respeito, ressalta 4 possibI- 
lidade da adoção de medidas capazes de 
favorecer o soerguimento economico qu 
Bananal e dos municipios que lhe são eco» 
nomicamente tributarios, 

Dentre as medidas sugeridas figura: 
a) Intensificação dos trabalhos de discrl- 
minação dos titulos de propriedadas rv- 
vais, notadamente no municipio de Yara- 
nal; b) constrição de um mercado na ci- 
dade de Bananal para a venda e distri- 
buição do produto procedente das regiões 
mue, por seu intermedio, fazem comercio 
mais ativo; c) colonização à margem da 
rodovia Rio-São Paulo; e. e) permanente 
orientação e assistencia técnica nos luvra- 
dores da região, 

Essas medidas, certamente, concurrerân 
para o progresso economico daquela re- 
glão, Apresentam elas, alem do Inturerãe 
turistico que já vem despertando, ausp' 
ciosas possibilidades, A zona da Serra da 
Bocaina, pelas suas condições climaticas, é 
favoravel so desenvolvimento á fruticultura 
é pela sua situação poderá concorrer van- 
tajosamente para o abastecimento ce São 
Paulo a Rio, bem como da zona de Volta 
Redonda, onde será instalada a nossa grar- 
de siderurgia. 
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Desafio á 

. 
Doutrina de 
Monroe 

Alé agora não se sabe porque mu- 
tivo secreto os partidarios do gencra! 
De Gaulle resolveram ocupar «as Ilhas 
de Miquelon e Saint-Plerre, no He- 
misferio Ocidental, 

O caso derpertou um grande es- 

candalo em Washinglon e em Londres, 
cujas chancelarias ficaram atonitas, 
não atinando com o objetivo desu 
conquista, Ha ainda, nesse episodiu, 
um aspecto obscuro, que não tfol rever 
lado nem explicado de modo convent- 
ente, à luz da estrategia militar. Ao 
que se saiba, aquelas ilhas não estas 
vam ameaçadas de invasão pelas tros 
pas nazistas. Caso houvesse qualquer 
perigo, uv governo americano teria to» 
mado uma providencia radical, quan- 
ao se decidiu a enviar tropas pura iu 
Islandãa, 
! Be nao Mavia um perigo imediatu 
ou remoto, por que ocupar duas ilhas 
pucatas, que não estavam servindo ou 
podiam servir de cabeça-de-ponte pa- 
ra um ataque do Eixo ao Canadá uu 
nos Estados Unidos? 

Aí está, realmente, uma resoluçãy 
mexpliçavel dos marinheiros ae De 
guulle, os quais vibraram, con m sua 
expedição, um rude golpe na Doutritia 
ae Monroe. Nem se diga que esta é 
uma conclusão apressada. Qualquer 
expedição militar contra o Hemisferio 
ocidental representa um desafio às 
convenções panamericanas, alem de 
constituir um cesprestígio para a Dou- 
tina de Monroe, a qual salu evigo- | 
rada cepois da Conferencia de Bus- 
nos Alres, em 1936, Nessa assembléia 
panamericana, os principios do mon- 
roismo deixeram de ser especificamern- 
te “norte-americanos” para tornarem- 
se “continentais”, o que jamais ful 
conseguldo mus conferencias anterlo- 
res, apesar dos esforços diplomaticos 
dos Estados Unidos. . 

Alem desses antecedentes historicos 

ha alnda « considerar que a proxima 

conferencia panamericana, a reummr-te 
nesta capital, vai tratar exatamente 
dos problemas políticos e militares re- 
lativos & defesa do Hemisferlo Ociden- 
tal, Pols fol neste momento particu- 
larmente: delicado para o Departames- 
to do Estado e para as chancelarias 
das principais nações americanas que 
se verificou tão desastrada expedição 
militar contra Miquelon e Salnt- 

plerre. + 

Por outro lado, essa proeza do at 
mirante Muscler poderia alnda osere- 
cer um excelente pretexto para gor 
verno francês aderir ao Eixo, Qual se: 
siá o resultado desse ato? Serta cer- 
tamente a entrega da esquadra frun- 
ccsa e cas bases africanas sos ale- 
mães, O que importaria num golpe 
muito serio vibrado contra as mações 
democraticas. 

Justifica-se, por tudo isso, o alar- 
ma causado em Washington e Londres 
pela aventura dos partidarios do ge- 
neral De Gaulle, os quais naturalmen-= 
te se estão esforçando o mais que pos 
dem para não ficar inativos, Trata- 
se, portanto, duma mera questão ds 
prestigio político, o que torna o caso 
Indefensavel, do ponto de vista dos in- 
teresses mAllilares das nações Jemocra- 
ticas, 

Fot tudo um grande equivoco, que 
alem de ferir a Doutrina de i4onioe, 
como Já demonstramos, poderia vlere- 
cer um excelente pretexto para que 
Petain, Darlan & Cla, aderissam ao 
Fuehrer. E talvez isso só não ientia 
acontecido porque o exercito alemão 
está sendo fragorosamente batido na 
trente oriental, Não fosse a derrota da 
Wehrmacht e talvez essa pequena opt- 
ração contra Miquelon e Saint Mlerre 
constituisse um desastre de grandes 
proporções. 

1 ANTONIO BENTO 
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Qualificado de “Belicoso o Dis- 


curso de Roosevelt 

WASHINGTON, 6 (U, P,) — Todos n5 
legisladores aplaudem o discurso de Roo 
sevelt que qualifican de “belicoso” € ei- 
pressam satisfação pelo fato do presidenta 
ter feito apelo para a produção em grando 
escala, ; 

O sr. Connaly, presidente da Comissão 
de Relações Exteriores do Senado, PxpraR- 
sou que o discurso “foi magnifico, vigoroso 
e previsor”, 

O presidente da Camara de Represen - 
tantes, sr. Rayburn, opinou que 9 rúscurao 
constitue a mais ampla informação apre- 
sentada ao povo norte-americano sobre a 
situação e preparativos para a defesa, 

O deputado Thomas Ford expressou: 
“O presidente delineou um programa que 
fará com que o hitlerismo, fascismo e im- 
partalismo níponico tomem Soa nota dela”. 

O dirigente: republicano do Senado, Mac 
Nary, disse: “A mensagem do presidente 
foi um discurso belicoso”. 


De Hoje 
Soldados 


— 


DE GAULLE FALOU 
A França Viverá Eternamente 


— Diz Em Londres o Chefe dos 


Franceses Livres 

LONDRES, 6 (Reuters) — Durante um 
almoço «oferecido em sua honra pela Ca- 
mara de Comercio J'rancesa nesta capital, 
o general De Gaulle pronunciou um dis- 
curso em que elogiou inicialmente a ação 
da Camara, acentuando: — “Graças RO Tº- 
conhecimento dos recursos e á atividade 
britanica, a Camnta compreendeu que tudo 
não estava perdido por isso que a Ingla- 
terra se manteve de pé e resoluta”, 

Frizou que. para eslgumas pessoas mal 
informadas pareceria estranho que a Ca- 
mara de Comercio Francesa em Londres es- 
tivesse em atividade, acrescentando: — 
“Entretanto, sua ação está longe de ser 
nula e creio que poderá desenvolver seus 
negocios ainda mais". Mostrou como essa 
entidade contribulu para o esforço indus- 
trial da guerra britanico, dizendo; “Alem 
disso, tem-ze de levar em conta que o de- 
senvolvimento dos acontecimentos provoca- 
rá au adesão de outros territorios e, por 
consequencia do atmento das trocas co- 
merciais". Em seguida, explicou o papel 
da Camara de Comercio ma reconstrução 
economica de apos guerra. 


Referlu-se no desequilíbrio que haverá 
depois ca guerra entre o consumo e a pro- 
dução, às dificuldades dos transportes de 
materias primas, à reviravolta dos creditos, 
no periodo de instabilidade geral, á falta de 
nlimentos. “Creio, prosseguiu, no trabalho 
e ma pratica da Camara de Comercio Fran- 
cesa na Inglaterra e na Camara de CGo- 
mercio Britantca em nossa patria. Deseja- 
ria que os futuros dirigentes oa França 
rompreengessem que o melhor cllente da 
França 4 a Imglaterra e que o melhor cli- 
ente da Inglaterra é a França. Acrescen- 
tarel, sem querer insistir, que vejo na co- 
munidade real dos Interesses economicos da 
Inglaterra e da Françe depois da guerra 
um argumento que recomenda a harmonia. 
de suas politicas, Creio que depois deste 
drama terminado o grande problema das 
nações será encontrar metos de viver, Eis 
porque vossa açao será de grande preço ds 
reconstrução da Prança”, 

“oO Comité Nacional, como sabeis, or- 
ganizou um Importante departamento de 
estudos desses problemas essenciais, Esss 
departamento encontrará, como o espero, 
junto a vós e a todas as Camaras de Co- 
mercio Francesas no estrangeiro os elemen- 
tos e os dados pratlcos que lhe serão prea- 
ciosos para o estabelecimento de nosso pta- 
no comum, 

O chefe dos Franceses Livres concittitu 
sou discurso dizendo que apesar da enor- 
midade dos obstaculos acumulados sobre a 
França, dois elementos são oferecidos aos 
corações solidos como um antidoto so de- 
sencorajamento: o conhecimento através da 
historla da prodigiosa capacidade de reer- 
guilmento da França e “cujos sinals já sur- 
gem á luz cruel da guerra”, e o senttmen- 
ta do dever, “No mais, senhores — termt- 
nou o general De Gaulle — sabeis que a 
França viverá eternamente”, 


Apoio Aos Estados Unidos 


NOVA YORK, 6 (U. P,; — O Partido 
Comunista desta cidade em uma reunião 
realizada no Madison Saquare Garden, &á 
qual assistiram vinte míl pessoas, aprovou 
uma resolução pela qual o citado partido se 
compromete apolar os Estados Unidos ma 
guerra contra o Eixo, 








em 


WASHING PON, Dezembro (Serviço es- 
pecial da INTER-AMEBRICANA) — Os por- 
tugueses dos Estados Unidos sentiram, co- 
mo propria, a agressão aleivosa do Japão à 
grande nação da América que lhes deu aco- 
lhimento e onde ganham a sua vida, hu- 
manamente protegidos pelas leis do traba- 
lho que não os distinguem dos nacionais. 
Colonia exemplar pelas suas qualidades .de 
trabalho e pela lealdade com que sempre 
correspondeu á generosa hospitalidade da 
América, hoje, perante o golpe desferido 
contra a sua segunda patria, essa lealda- 
de converte-se em gratidão e entusiasmo. 
Convem acentuar, o que tem neste momen- 
to particular significação, que a laborio- 
sa colonia dos lusitanos nos Estados Uni- 
dos, a segunda da América, logo depois do 
Brasil, é, em grande parte, constituida pe- 
la emigração dos Açores, 


Bob o titulo “O Nosso Dever Perante a 
Guerra”, o “Diario de Noticias”, de New 
Bediord (Massachussets), o mais impor 
tante diario que nos Estados Unidos se pu- 
blica em portugués, orgão da colonia lusi- 
tana nesse país e membro da Camara de 
Comercio de Nova York, fixa a atitude dos 
nossos irmãos de raça residentes na Ameé- 
rica nos seguintes termos: 

“Os Estados Unidos estão em guerra ! 

A nossa missão é fixar o presente e o 
futuro — é encarar a situação com de- 
terminação de quem corajosamente aceita 
o desafio e não pretende nem quer deixar 
de cumprir um dever sagrado — o dever de 
defender energicamente e por todos os 
meios, o patrimonio da grande nação ame- 
ricana, a sua cultura, a gua civilização & 
sua democracia. 

A nossa missão, o nosso inalienavel de- 
ver, é tomar a posição de combate que nos 
tor designada, galvanizando os nervos pa- 





D eanie, 
da América 
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Instantaneo 


vinha ali no jornal aquele “el- 
che”, Esquecido, perdido num canto 
de coluna, afogado debaixo dos tel?- 
gramas, debaixo do noticlarlo de ecl- 
sas mais importantes. Mas que gran 
de, que intensa humanidade vinha din 
pequenino “cliché” perdido no meio 
aa pagina cheia de outras colsas, de 
coisas tão diferentes e tão distantes, 
Uma imensa, secreta e poderosa hu- 
manidade vinha dele para nós, para 03 
nossos sentidos ohelos de “manche- 
tes”, para o nosso pensamento e a 
nossa sensibilidado voltados para Su 
“elichés" de cinco colunas. 

No entanto, ele era um modesto 
"ciiché” de uma coluna e na verdad” 
ele estava perdido, afogado no meio 
das paginas cheias de “manchetes”. 
de “clichés” de cinco colunas, de col- 
sus tão diferentes e tão distantes, Era 
um “clichó” de uma coluna, estranho 
“eliché”, contando coisas estranhas. 

... 

A mocinha tinha chegado no navio 
camuflado. Tinha viajado por mares 
cortados de submarinos, de perigos € 
de receios. O “black-out” no mar, & 
navio mergulhado na treva, mergulha- 
do na nolte, mergulhado nas aguas, ra- 
minhando pelo misterio a dentro pata 
dentro do misterio, para o coração do 
misterio perdido nas fundas aguas €s- 
cusas cheias da escuridão da noite e da 
expectativa de todos os assombros, de 
todas as angustias. Os claros dlus. 
muito claros, com o navio camuflado 
aparecendo fora dagua, muito grande, 
feito uma colsa fantastica cortando as 
claras aguas azues, cortando ao meio 
as aguas chelas de uma claridade mui- 
to perigosa. O mavio cortando as 
aguas, cortando as noltes e os las, 
es novas noltes e os novos dias, E o 
perigo e o temor e a angustia cesprei- 
tendo o navio, acompanhando-o feito 
um cardume de peixes estranhos e pe- 
rigOSOSs, 

A mocinha, porem, vinha dentro 
do navio e trazta ume tranquila ale- 
qria no rosto muito belo e muito feliy 
e um claro riso nos olhos claros aber- 
tos largamente para a vida, 'Todos os 
eutros olhos estavam voltados para 4 
morte, esplando para a morte que de- 
vita vir, que viria a qualquer momento 
do fundo das aguas. Mas Os claros 
olhos dela estavam voltados para a 
vida e era a vida que estava não no 
fundo mas no film das aguas, E o fim 
das aguas não era nenhum assombro 
biblico: era o porto do Rio de Janel- 
ro. No porto do Rio de Janeiro esta- 
tia o noivo dela, o casamento, o sonho 
das noites de “black-out” e dos claros 
dias da longa viagem. O navlo foi cho- 
gando, fot chegando, e ela procuran- 
do, procurando o noivo dela ne meio 
do povo que estava no cais. O navio 
chegou finalmente, ela acabou da pro- 
curar. Não tinha encontrado. 

Af o fotografo bateu e chapa. E 
salu aquela fotografia que Já uma 
tristeza enorme na gente, 

POMPEU DE SOLZA 


—- 








ra que do drama, que ontem, começou a 
desenrolar-se, sala uma América mais for 
to e mais vigorosa — uma América triun- 
fante e vitoriosa, 

A nossa atitude, perante mais este ato 
de Injustificada agressão dos “gangsters” 
internacionais, só pode ser uma: de intei= 
ro e imecondicional apolo à grande nação 
americana, 

O nosso dever perante a puerra é só 
um: dar á América tudo que ela precise 
e nos peça para vencer e esmagar os seus 
mortais inimigos. 


Os portugueses não são cobardes nem 
traidores — nunca o foram no passadu 
nem o serão agora. 

Os portugueses bater-se-ão com leaida- 
de e coragem pela causa da América, que 
é à causa da civilização ocidental que Hl- 
ter e os outros “gangsters" do Etxo pre- 
tendem destruir, 


Desde hoje em diante, só temos ums 
tarefa à realizar e um objetivo a atingir 
servir, sem reservas mentais ou fraquezas 


fisicas, a causa dos Estados Unidos da 
América, 


Desde hoje em diante, só podemos tii- 

Gi um caminho — o caminho dos sol!- 
actos que se batem pela defesa dos Esta- 
dos Unidos, 

Desde hoje em diante, só um objetiva 
deve orlentar e guiar OS. Nossos passos e as 
nossas ações — e esse objetivo É à vitoria, 
a vitoria da América | 


Desde hoje em diante, todos somos sol-' 


dados da América — soldados da causa da 
Liberdade e da Civilização ! 


Em frente, pois! com c 
; orage le- 
terminação ! pise 


América | Os corações 1 ; 
= çÕes usitu, ê 
contigo”. nos estão 


Todos. Somos 


-- Soldados da 


Causa da Liberdade e da Civilização 
leclaram os Portugueses Re sidentes Nos Estados Unidos 
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Mecanização Aos Estados Unidos 
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A Entrevista Coletiva do General Rilton Ga valcanti aos Jornais Cariocas --- À Grando 

Nação Norte-Americana e a Sua Exestenta Organização Social --- O Brasil e o Seu 

Governo «-- Educação da Juventude --- O E nsino Miliiar e Sua Eficiencia --- O Povo, 
na Hora Raxima, Concenita-se Em Torno do Presidente Roosevell 
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General 


cente visita aos Estndos Um-| proveito nadvirá para o progres- 
dos são por demais desvanece-| so reciproco. 
doras e extensas. . “As homenagens que o mosto 
Estão sendo objeto de Jongo| pais prestou a figuras nolnveis 
relatorio, que vou submeter À | do Exercito Norle- Americano fo- 
apreciação do sr. general minis. | ram como é natural, recebidus 
tro da Guerra, com interesse e testemunho us 
“Entretanto. nara satisfazer 4 | nuspiciosas relações que  entre- 
justa curiosidade e perguncas! temos com a nação umiga, fru- 
constantes de meus umigos jur-| to das tradições de cord alidade 
infatigaveis | e culto aos expoentes da civill- 


nalistas — sempre do 
conperadores não só em todos! zação du America, nomes uu 


| 


ns empreendimentos do  Exer-| formam a vanguarda das gera- 
elto, como no trato dos pro ções novas do Continente”, 
Wemas vitais do pals — venho SE es ; 

lhes adiantar vulgo dessas impres- A OR CANO SO- 

sões. como ressallar, em to- CIAL AMERICANA 

da parte a gentil acolhida GE Sia PESE ; 

aue proporcionaram a mim e nos E excelente. Admira-se a] 
meus auxiliares.  Confesso-me j familia, a cultura da mociduce, 
orofundamente grato às alenções | à vida universiluria o equili- | 


capltel 


brio esplendido entre o 
das 


e o trubalho, a constituição 
empresas, a vida nos putques 
industriais. a Cooperação entre 
todos ce o bem estar social. 


e fidalga hospitalidade;  reul- 
mente, nos Estudos Unidos sos 
mos recebidos com  acendrada 
afeição e dentro dos excelsos 
princintos de fraternidade e bon 
vizinhança. 


Os brasileiro encontram. na 
patria dem, um ambiente de ca 
riaho, de conforto e intensa sine 
valia para o trato de todos Os 
problemas razão porque, todas 
as missões, desde as de inter- 
cambio, como as de turismo, cul- 
tura e empreendimentos . eco- 
nomicos. são faceis e renllzadus 
em meio muito comunicativo. 

“Em conhecia, através a lile- 
ralura americana o grau de evu- 
Inção a que atimglra O seu pro- 
gresso, Porem, em minha visita, 
todas as impressões excederatm 
as espectativas. 
i emnolgado com a 
trabalho estadu- 
nidonse, com a sua magistral 
ovrgenianção soclal, economica uq 
industrint: vi os centros de sus 
dinamica vitalidade; a grandeza 
de seus parques de mecanica ba- 
sica: conheci de perto os traços 
de sum singular psicologia, ds 
metodos educacionais e a Segu- 
ranca na execução dos proble- 
mus que interessam à juventude, 
Convivi com seus grandes che 
fes mblltares e pude avaliar a no- 
tavel cultura dos seus quadros 
tedos enpacitndos de sua obra 
identificados com as alas ques 
logs ye preocupam o mundo, & 


m 


“Vivendo. como vivem os notr- 
te-americanos, dentro «de suas 
normas democraticas inflesiveis, 
sua tradição de povo livre 
independente inquebruntavel « 
comunicativa, & o lraço psicolo- 
rico essencial à sum vida, O Es- 
tado é nm resultunie da perlci- 
ta comunhão e identidade cn- 
tre lodos os cidadãos, 

“A cooperação, assistencia. e 
previdencia socar, estão lurga- 
mente estendidas, São o 
egredo da harmonia Interna e a 
chave do crescente progresso tr 
capital está invertido em obras 
que asseguram sabiamente não 
só o seu movimento como win 
bem ao proximo sem eguismos, 
proporclonundo a seu concurso 
no progresso nacional, Para i»- 
so, não Douve imposição, Os 
homens de negocios reconhece- 
ram que a imobilização da ri- 
queza não trazia resultados tão 
compensadores quanto a sua lu. 
versão em empreendimentos na 
euletividade. Por isso const. 
tuiram suas enormes fabricas, 
onde milhures e milhares e 
cidadãos moucelam nas mais Va- 
riadas prolissões e ostentam mi. 
vel de vida algo confortavel, 
enquanto que a riqueza cresce 
dia a dia, com a felicidade 
de inumeros lares, 

“A Nação é uma portentusa 
usina de trabalho, onde todos 
a ngole e por educação os 
“Nessa pais está conhecido! dicional. se uniram numa alla 
etm iodos os rincões dos Esta- | visão de prosperidade e confiun. 
Unidos, Seus . problemas, ca 
construtiva, as remil-] 


3€- 


“Regressoi 
extensão do 


sabroludo, tegrados com a Le. 


eniea”, 


O BRASIL. E O SEU GO- 
VERNO por, 


qicis 
sua abra 
znções elulivadas 

Novo q conceito | 
torno dn figura do presidente 
Geetulho Vargas, criaram um el 
ma ndmiravel e altamente nro 
missor às relações entre os Nos= 
sos povos. revestido de aceu- 
drada confianca na sggurança de 
nosens destinos. 

““Podos senlem e compreen- 
crescente evolu- 
vão, Possuem uma jdeia mit 
da das reformas que o nosso 
regime construiu e das leis que 
nevsiden a mostra vida no conti- 
nente, Sulieim-nos estreltaros & 
unído em solida unidade nacio- 
nato reconhecem o ambiente de 
tramenilidade social em que vi= 
vemos e as linhas mestras us 
norteiam a salão dos altos pro 
hlemaos do Estado. ludos enca 
rulos com flrmuza, patriotismo 
e devalamento, 

“E mala qro isso, E 

“A mpi posta em pralica pes 
Tó noso soveçmo, no sentido de 
nossas possiliii- 
dates p cunncidade realizadora 
pronaganda de nossos DTU- 
aumento cresçente das 
exportacões e a excelencia de 
“ns materias primas. trouxe 
acimiravel sen- 


“O trabalho é considernão a 
Estudo, grande nobreza e q unica Tucao 
em| de ser da vida, Com ele nasceu 
a disciplina espontanca, a qua- 
ta interdependencia de inferes- 
ses. o estímulo às vocações e 
| o despertumento da mocidade ao 
- progresso com seu proprio es. 
forço e iniciativa, 7 

“Os inslilulos, constituídos 
para a pratica dus leis de solm 
dariedade nos infortunios, ee 
guem-=se nos grandes Centros «le 
vitalidade, 

“Todos fazem parte 
corno social, A assistencia né 
dica está garantida, a alimen- 
tação racional assegura sululares 
reflexos eugenicos e a educação 
sanitnida completa. Nada falta 
ao bem estar de lodas as vlas- 
ses. 

“Nessa ntmosfera sadia frutn 
de uma vrganização impecavel, 
observa-se que todos os cida- 
dãus se integraram ni obra du 
Estado. Possuem nitida compre- 
ensão «e seus deveres sociais, 
economicos e civicns, 

“O recreativismo. cem os e. 
ros da licenciosidade é um pa 
drão da alegria e felleidade to- 
cionais, O que trabalha. 
a sol, tem 
elevada de 


pelo 
Memado 


Gem a nossa 


de sen 


evidenciar as 


a 


dipton, e 


the Sul 
asniracas 
Eua ahl- 


a sua 
expandir a 


por 


uma benefica e 


O general Newton Cavalcanti, diretor geral de Moto-Meca- 
nização do Exercito, que acaba de regressar dos Lstados Uni- 
dos da América do Norte, onde fora, a convite do governo de 
Washington, em visita aos estabelecimentos labris de materias 
de guerra, bem assim, para assistir as manobras do Exércilo 
americano, reuniu na tarde de ontem, em seu gabinete de tra- 
balho, todos os jornalistas acreditados para uma entrevista co- 
letiva., 

Depois de receber cordialmente os representantes dos Jor- 
nais, o general Newton Cavalcanti, iniciou do seguinte medo 
a sua entrevista : 

MANIFESTACÕES RECE- da a perspeclivas muito atnl- 

BIDAS muadoras à nossa balança comer- 

— “As empolguntes manifes-| cial, 
tações de apreço que me propor. “Como brasileiros, grande ale 
cjonaram as autoridades e cs| gria tivemos sentindo q reci- 
lustres camaradas do Exercito | nhecimento dessa sã e salulur 
Norte-Americano e as Impres-| politica, E estou cerlo que, atu 
sões que recolhi, em minha re-| conhecimento constante, grande 


ei agiu pura 


ma mas horas de Jazor, rr 
Eneur o seu espirito no cuiyio 
vio cocina). viver em solidariu- 


dude e comunhão, 

lisa, executada sempre segun. 
do as normas sociais, renras 
senta realização clar vidente «o 
erislanismo e do amor à civl 
lização”, 


A EDUCACAO DA JUVEN- 
TUDE 


“Esta. contrariamente ao cur 
muitos pensam é uma das quis 
eticientea e mubres, Os adólvor 
centes. desde cedo, são entit 
minhados nos orgãos de prema 
ração, escolas Jancadas aos tul- 
Mares cm todo q territorio cu 


errando Republica. Os puis adue 
enm es filhos ulé a maiorida- 

e. 

“Podem escolher o caminho de 
ruas vocações. As urtcs as Ju 
tros, as clenctas. são difunai- 
tas cm amplas e confortavels 
Universidades. 


tu em favor da mocidade, 

“Os desportos realizados em 
frudicionais compeonutos, gu 
vuntem completo udexiramento 


físico. O escotismo difundido 
nela “Box Seouls Association df 
America”. sob a imediata dive. 
cão do prestdeute Franklin Roo. 
sevelt, reune centenas de milhas 
res de juvenis e Jovens de 
todas as idades, tanto em 
terra como no amar educando 
o curater € q personalidade, se 
gundo os ideluls progados pur 
hiobert Baden Powell. 

“A preparação profissional € 
efetivada lambem em larga es. 
cala, 

“A cultura 
sabem u que 
atingiu, 

Suas antigas e completas uni. 
versidades recebem alunos de to- 
os os Estudos da União, « 
dado o seu renome, ostentam 
em duus Leivas inumeros estt- 
duntes de todos os paises, Alem 
issu dv distitulus, num intul- 
to nobre « altruista, COMO ES 
diferentes tunanções. sustentunmi 
bolsas de estudos para os estu- 
dantes desfavorecidos, procuran- 
do permitir uq todos, sei cestiio 
cões us benefícios da cul- 
tura mmericana. 


intelectual, todos 
desenvolvimento 


“De sorte que os estudantes, 
atingida a amaloridade, uv ja 
educados para au vida gica 
emancipudos, Nao depende 
muis dos genitores «devem 
com sua cuilura e iniemiva, 
Lromover os meios vara q sua 
propria munutenção, LE u 
companha é tão nem veatizada 
que nao existe a menor st- 
quencia no vVilmo de sua vtxis- 
tenciu, Eles procuram os coll- 
tros de atividades « qd hu du- 
gar para todos os que ulme- 
Jum prosperar é custi de seu 
proprio estorço. Constquente- 
mente, facilmente se incorpo- 
cam as industrias, no comer 
cio e outras atividades, qual» 
mente, novas e decididas mus- 
cr ubreivos que, junto 
nos veteranos vão cin bus 
qe fontes de prosperidade, 


sis 


“Pal pratica, sobremoudo jn- 
toressunte é ulilituiia, e upi- 
Lutiil Lara danbvs vs sUXtS qutsii 
uueura dus conveções suchiis, 

“Possivelmente, abreciaves e 
vo Lrvpcessu du Cducução tus 
LStutitvo MEIOS UMraet PATI 
U CUINCUIU de LUSO Mui Us 
ue c uma us miLts Cliltculea 
E MUGANCIS Lud LULU, UNC IM pad 
vONHE UOrnillsodta, Eltdeca tita 
vmt DUM qlsmepntmtis  DHCILILA “ 
Ca AD a qua etnia AU I= 
Lilery em seus resultados. 

AD mentritacead Aghicotrio aa DETME 
] fosbiado ad Qhihas 
BuUNiC, att bel rito 
purittunetilo duo Civ d Lidia, Aut 
Mura dé GU Clisbadalimeadu, 

“rQUUl-sosa juipdo, Cuio Jucio 
às ULULUNÇUCS vlitusiis de seu 
uvscivusviliesto alitutialisia = 
VLULHULMCO, Que do diiuciumas Lam 
Close CEIUCN,  MNCeL ai Lit peru 
Mmteriatisiuo, L5su Ha SUl cado 
MICO MU AEOULCUU, MU servi= 
cu é leus, pregado culo due 
“US JRVC4S, peruecda duo Juritiu- 
Cao csDiritlui UU sei JOVS, cu 
MIO COMQUiStA Jugilitua Gulso pro 
VILÕES QUE SE suCetcimi, ditam 
truido dd comuntandas que a 
CUILicição GU esdilitu eia gue 
rod uu cUuciçau. 


SEU POTENCIAL MILITAR E 
davUUS rsss 


“Poder 
diosus, que à 





durtias pure tast 
a 


purecer, uus esto= 
recente jyumit= 
nução do serviço qiiitai Livesm 
se cucontlrado du forte quição 
umercaga uesprcesómda ita 
entrentar 0 sotuzioutnento us 
problemas de suu QProprui se- 
curança, 

“avsolutamente tal não acon- 
tece, Culuo qu arizei, u prepu- 
ração de seus quadros de uli- 
viu e Cus uls  usCeiciLes, 
ugo só na alivi, como cm suis 
reservas, estando logos absy= 
Jutumente cui dia cui vs pro- 


micimas tecnicos. sulicientemen- 
te uvupazes e compencirados qe 
sum INISSÃO, 


“Fuciitundo a sua mtubiliza- 
vão pára u guerra, A veganiai- 
cão do Exercilo Americano 
tem, no amatiaucial inesgulaçei 
de suas industrias Iusicas, us 
tilures decisivos puta q colls- 
tituição de seu imiiiu qputet- 
cial, Suus organizações qubita- 
ves rivalizam com us melhores 
de oulras nações, servindo co- 
mo prova eloquente dese as- 
serto a realização das ultimas 
munobras, nas quais o pessoul, 
o equipamento e material fo- 
ram apresentados a altura de 
suas necessidades no pPresen- 
18, —» 

“Reforçando o seu pinho de 
previsões, os ultimos ereditos 
abertos pelo Congresso e pa- 
trioticamente postos à disposi- 
vio do Ilustre presidente Roo- 
sevelt. constituirão,  verlamen= 
te, em breve temjo, o mais 
forte dos efetivos ube uma na- 
cão pode ter em armas, reve- 
tando, em sua execiição, u exis- 
tencia do vulto de sum produ- 
cão industrial já expresso em 
numeros verdadeiramente as 
tropomicas, 

“Ha, na vida Morri] de seu 
povo. um veleulo Dara vada é 
habitantes. circumsfancia uus 


“No sein delas. tudo se cogto,! 


e e e: E E E rr ce e EE ES E O ESA ES CE E O O AO OS Ec mm mm 
e o e A 


i 


tucilitava sobvemudo o inter 


enlio ceonumeo, ds ditas 
mente sacm de suas fabricas 
dezenas de amlhiites de aily- 


aMUveIS e de muquinas qe Lodos 
os LiDUS Que FONSVAa, Cum fita 
uuenche singuinro Codo cu eati- 
pamenio normal de seus Eritaan- 
portes, comulicaçõues « udus- 
trias, ) e 
“As Forças Acreas, suficici- 


temente RIR RER AT 
con um material Gue ndo Lema 
simmihuro no mundos atendendo 


aos suprimentos de suus piveso 
situados elias Como a todos 
US seus comproditásos us C= 
nos, Sabe-se, Nesse particular, 
uuc os Estudos Unidos, uia 
verdadeiro muraviloa de de- 
eitelicda cão ducduistriad e tlm atá 
de proquçuo sem precedentes 
cr sum Jistoria, lem atendido 
com pontualidade e sem temer 
diticuldades, dos provimento 
de lodos os paises alindos, von- 
correndo, assim, de mudo des 
elsivo, pura que não lhes ful- 
tem os meios necessários à Ju- 
fz quo se trava cm varios con- 
tinentes, 
“Particularmente, no 


Que 
desenvolvimenta 


inlevessia so 
dus Porcas Blindudas e Molas 
rigadas, Cu qu due cupracibara 


da competencia de seus tecni- 
cus e da perleição de seu qmu- 
teriul, 14, conhecendo de perco, 
reroreei dm convicção qu 
Livia, 


DOIS FATOS LXPRESSIVOS 

“afora estes  Lutus, NINLUS 
num cápedo cesistu, Uestju vem 
sediado quis ltus alla CApIUS 
sivus! 

“ps — é qu que diz respeito 
HO CUSCO Iiliuio cUlu o puqu= 
EoOBlL UE CACIQUE, Cullnesa, Uli- 
PELE O puro ias Latim 
culo, À istrução o My tra=- 
Clio NM APLICAÇÃO  Sidigsa a 
tos, ULLUNOES UM dssuçias 
ao too Mubidih DAM Loura “4 
Midi LUNA (IbiLici, Cralo Que sa 
MM SCI, lit niiS Gultostvua 
LULU UU doido Roe Adiii Culi- 
tuctO Cusipicio CUni ds o ditiplu= 
svurd uu terrtiu, Juatdu de 
Uliunmesd usleivis que PRTA! 
Leruçi Leito de LSpguLdr q Lis- 
(LUCHO) JS Cid cumo Feside 
u UvitucuDição duo Lo-su qi tscii- 
Le ud IeunuMues dus contigo 
clio € pru NUCui CUM de usqrem 
tau susuções dubias Co ditua= 


Lus. 
Assisti, Desse particular, va- 
Vita uulus dus Mislilulus UC 


LULILAÇÃO, A Mila o sta Uum 
puliuu CuliSsut ué ctelius uurtuo 
Lrejsurumias FOsutiiutias, CUMLU= 
uv o gssunlo UU Um, dh perus 
AUSSUr Usputit ul SO Vez du 
uuvstuad. siguudulásmelio do ulu= 
HO estuCia, cui st qbica ale 
rubro, e furimlua o stu ques 
MOMO QUE UUO ser PU prilUa= 
uu pelo imestio, diuslo qu seus 
cuia livros, 

“Us cupiuios de  uouttina, 
SErituos Cit sem Vudor urtseti= 
Le, esterde-se pelits sulito dgtti= 
Mente raduutas, du Adu quit= 
Pao LUCÍLELUE O CHSINO dRIUSIV E 
uv terrtehio CON Sulits UM Qunto- 
CSColu, 4 

“essas condições, bem com- 
vário du cisino cor uv de uu- 
tras nações, pode-se upar 
Que cle é qu miis perítiou que 
de colliere, 

“lsse convite que me pro 
pofececnU dao pentiiiueao u 
suverão cn Bxercido dus Es- 
tudos Uiandus comalilus, Puta 
ME Uni OPortunicuedo  aitu- 
niente Cuntoridura (ari guutt= 
Páteo auntis UML VEZ, dd pgraIÁIOs 
sidade sem pur co poder ques 
gotuvel desse nobre quis, 

"Pivo uma iinbressão desva- 
necegora, suls Ludos us ape 
elos. e  guardu-lu-ci  suimpre 
com sutidiade, 

“Estou certo, como todos os 
que visitam essa grato nução, 
que cla vive no do ntCh do quis 
historico e mais «einucionante 
de sum existencia, Lendo q ta- 
etlilar a sus missão sulire a 
terra, a união nacional que se 
processou cm torno do prest- 
dente Franklin Movsercil, U 
povo. ha hora maxima da de- 
fesa do hemisferio, concentrou 
se imedintamentoe em redor do 
seu governo, entregou-lhe Lo- 
dos os melos e redrubou-se cm 
esforços. para estender a pru- 
dução. As industrins. desse mo- 
do, adaptaram-se com rara fa- 
cilidude à execução de seus en- 
cargos. 

“O segundo fulo que quero 
ressaltar é o interesse de tudos 
em solucionar pronbimente as 
compras de material efetuadas 
velo Brasil nos tstados Unm- 
dos. onde os entendimentos, 
bem conduzidos, estão em vias 
de bom termo. 

“Hevelan, neste Pluno , as 
aquisições para u instalação. da 
Fabrica de Molores. o imale- 
rial ferroviário. o. equipamen- 
to para a Companhia Brasilet- 
ra de Siderurgia e oulros, cuga 
entrega está prevista Dura fu- 
turo bem próximo, o que vai 
facilitar o nosso progresso ecó- 
nomico e concorrer para o 
aproveitamento imediato de 
nossas excelentes materias pri- 
mas. E 

“Concluindo, por hoje, es- 
tas minhas declarições, «desejo 
consignar mais Uma vez os 
meus profundos | agradecimen- 
tos ao governo e ao Exército 
dos Estados Unidos Pela con- 
vite que me fizeram co aco- 
Wimento que me foi disnensa- 
do durante a minha estadia em 


suns grandes cidades. centros 
melustrinis c. sobretndo, nos 
militeros”, 


Tem Novo Comandante 
a Policia Especial do 
Distrito Federal 


Por decreto assinado, ontem, 
na pasta da Justiça, o presi- 
dente: da Revublica nomeoy o 
1º tenente Xisto Werner Viel- 
ra Dara exercer o cargo, em 
comissão. de comandante da 
Policia Especia] de Distrito Fes 
deral, padrão Ly, 
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Na larde de ontem, no Pa- 
Incio elo Catete, o presidente ca 
Reyublica recebeu uma nume- 
rosa delegação de escotelros e 
de bandeirantes, chefiados pelo 
general Heltor Augusto Borges 
e pelo major Inacio Rolim, 

A sra, Vera Delgado de var- 
valho apresentou as saudações 
dos bandeirantes e o genetl 
Heltor Augusto Borges ley 
mensagem que damos a seguir. 
Toltn a entrega de uma “wotr- 
beilo” para a sra. Darcy Va'- 
gas, o chefe do Govemn em 
breves palavras acentunn a im- 
portuncia e ns serviços do t3- 
voteiro no Brasil. 

A MENSAGEM DOS 
ESCOTEIROS 

Foi a seguinte a mensagem 
liga pelo general Heivr Bor- 
ges 

“Exmo, sr. dr, Gelulla Var- 
gus — A "União dos ascotel- 
ros do Brasil" Lem a honcva de 
cumprimentar v. excla. neste 
inicio de novo ano e pede vp: 
ma para apresentar as consi- 
deruções abaixo, loitas ny ex- 
clusivo Intento de colnssver 
com o governo do Estado Na- 
clonal, na obra de integração 
de todos os elementos conclen- 
tes da Patrie, no movimento de 
construção r reconstrução do 
espirito cívico do povo brasi- 
lzivo, nesta hora dramatica que 
o mundo atravessa e que tan- 
tas apreensões tem trazido 
mesmo aos que parecem estar 
mais alheados nos efeitos da 
catastrolo universal a que mu- 
sistimos 

As medidas de alta previgen- 
cla postas já em pratica uu 
guverno Ge v. excia,, as provi- 


dencias ao carater geras que 
eslio em mxscução e const- 


Lusm o indice positivo du ução 
militante da administração 
central, no interesse aa nossa 
segurunça e Lrunquilidade, 1e- 
clamam an cooperação e, uu 
mesmo tempo, a demonstração 
ão apelo incondicional da to- 
des, no lado do eminsate ene- 
fe, que a tão bons destinos ess 
levando a Nacão. 

A “União dos Escoirros no 
Brasil”, sente-se jubilusa em 
poder dar essa cooperacio a 
em prestar esse apolu, , 

Exmo. sr,: 

Na atmosfera que nos curca 
presentemente impõe-s: uma 
vigilancia contínuo e mms ação 
energica, de carater educativo, 
nfim de que se incitem e ar 
concentrem as energias morais 
da Falria e não venvnamos q 
ter os surpresas de funestas 
consequencias que tem alingica 
Os povos que, enleados pelas 
deçuras da paz, nao se apsrer- 
beiam do perigo que a ganarns 
cia dos mais fortes notam te 
va, ou não quiseram Jnotiutue- 
sº, quando bem perto já se ou- 
viam os rumores da progsa sem 
ciel que vinha envolvé ios, 

Urge um movimento geral 
efim de que todos lancem ns 
olhos para o horizonta e vejam 
de que lado vém os que pre- 
tendem roubar o nosso sussego 
e conspurcar o nosso parrimo- 
nio moral, E' imistér 412 é 
cdespertem as conciencias ador- 
mecidas afim de não sermos 
encoutredos um dia, quando Ji 
for tarde, em estado de indl- 
[orença moral » de tmpossibi- 
lidade fisica para conieur 4 
horda dos que ansetam tmpa- 
diar sobre wus nossos destinos, 

A mocidade, que e Lumiituo: 
sa e brava, cheia de vigor e d” 
impetos, cla, oue ama 2 lei= 
dade c é cloza de brios e de 
honra, deve ser esclarecida da 
situação dolorosa por que pas- 
sa o mundo e cducada de for- 
ma a opor-se & onda avassala- 
dora que quer sobrepor-se aus 
povos parílicos e que a todos 
põe em perigo iminente. 

A hora da comodidade e au 
ocio já passow; neste .Nomen- 
to, ha luta em todos os qua- 
drantes do mundo e de tadus 
cs lados se levanta o tramgor 
das batalhas. Não ha murgen: 
mais para os líbios, como ja 
tantas vezes tem acentuado v. 
exela nem se conaduna com da 
resoluções dos que manifestam 
o desejo vocmente de viver, no 
instante tragico que atravessar 
mos, a atitude egoista dus que 
não querem sair dos seus Jar 
zeres expondo-se a comprunie- 
ter a honra nacional, 

Temos que encarar, sobran- 
ceiros e energicos. a situação 
a que b esvitito de solidarie- 
dade continental nos conduziu. 
Não parece mais possível a m1- 
vocação do princípio de nmeu- 
tralidade e muito menos a €X- 
teriorização de simpatias ino- 
portunas » contumazes que 
desagregam a Nação e póeiu 
em cheque a unidade espiritual 
de todos os que vivem & som- 
bra da bandeira da Patria, 

AU. E. BD. está disposta e 
secundar todo o eslorço do ju-| 
verno, num movimento de 
grande envergadura, sob A ius-; 
plração do Chefe Nacional, 
alim de que se congreguem 
hostes escoteiras, com um pen- 
samento só e unico proposito, 
para viglar e estar alerta em 
todos os setores do territorio 
petivo, abalando os indiferen- 
tes, despertando os apaticos, 
animando os fracos e, tambem, 
vendo e ouvindo aos que, de 
qualquer modo, traem os nos- 
sos destinos e expõem ao por 
rigo a nossa integridade geo- 
grafica e moral, 


Aos escoteiros do Brasil. edu- 
endos na escola do civismo e 
tia honta, cabe a esplendida 
larela de serem os vanzunts 
deiros cenorados e desidirdns 
da defesa da Patria em seus 
postos mais avançados. 


a ec e e e “e E O a o “e to * Si a LE rm so e e o re mo mo 


| será oportunamente 
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À à 

y A 
A 

impõe-se. desde lego, uma 
ação pronta, clara, u um só 
Lempo, persuasiva e energica, 
pata que se alervorem as pra- 
ticas «o bom patriotismo e par 
t>da pare se insinue o inte 
resse, a vigilancia e o emmn= 
siasmo pela causa do Brasil, 
E mistér que Loda a Nação 
se prepare e se ponha de pé, 
em ação total, pela segurança 
co territorio, dos lares o vis 
lradições aa Patrla. 

O Escoteiro tem que ser, 
agora, mais que nunca, acute 
ándo, ativo, trabalhador e di» 
ligente, dando exemplo de su- 
licilude á causa nacional, um 
lnr vu rua, na sociedade, ondas 
quer que se encontre, oponcem 
se mn qualquer referenso ou 
nlusum que envolva us brios qu 
Nsção e o seu bom nome, 

E' necessario toda a fran- 
queza, lealdade e amizade, que 
se não ha de permitir venum 
alguem verter a cisanta na ql- 
mm da familia patricia, dissol- 
vendo os laços de união e de 
parte dade que unem a todos 
uós. 


Estou na convicção, senhor 
presidente, de que uma larga 
campanha patriotica de enteu- 
timento mutuo e solidarieda- 
de deve instaurar-se, desde ja, 
por todos os recantos da pa- 





Desaparece Um 
Lusire Titular do 
imperia 


AMD TR UMAS >cAcmpreoniaas 
J9 DN BARAQO NE NTOAT 
Cousntr profunda  conster- 
norão nos qoéns: sorista er dll 
niematicos desta cidade, a 
triste noticia do folecimenta 
entem em Monte Carlo, onde 
re pefyrjara demais do invagan 
fo Poris. n Porên da Ninar 
filha do velha Conde de Ninge. 
entiva Comaretro da Crea Tm 
perial de D, Pedro Tr. à quem 
Prompenhara — volyuntariamenta 
no exilin e em enin comna- 
nota vivera nté a sua morte, 

O Berão de Niozr, que fale- 
eos com AP anos, mertonria à 
fomília Focha Poria, e era cas 
sedo cem D. Mara Cenllta 
Monteiro de Barros. filha da 
Gendessa Monteiro de Barros, 
com quem residia na Riviera 
ha esven de 2 anos, 

O Barão de Nirgr nue vivora 
em Poris enrea do EN anos, fI- 
vera ce sema residencia um 
centes arradovel e elecantr do 
reunião da colnnia brochates, 
eve tinha nor rle grande ves. 
peito e veneração. 

Dvrante sea lopra perma- 
pencla em Paris. jamais per- 
dera neastão de folor de 
em nnis nos meins maliticos e 
fornalísticos de Franca, mew 
era muito relacionado, Finbos 
va fFiyvesse possado a meim 
narte de sua existencia na Ji 
rona. vínta reeulormente to- 
dos os anos zo Brasil, nara 
neesar/ o inverma em comin- 
nhia de es filhos que rest 
dem em S5o Paulo, A Rrrõo 
de Niore, one era um nerfetra 
“gentlemen" e vm ardoroso 
enorimrn". conserva Vº. 
lhas tradicões da fetalenta | 


brasileira, que procuro som- | 
) 


ar 


pe transmitir aos seus des- 
cendentes. Privou com D. Pe- 
dro IT e manteve em Ronlogne- 
Sur-Seine a convivencia com 
os condes d'Bu, Deixa dois ti- 
lhos no Brasil, Eduardo e H- 
berto de Nivac, TFol agraciado 
com a comenda da “Ordem tia 


Rosa” e com a “Legião qe 
Honra”, 
Era irmão do Conde qe 


Nioac, antigo diplomata do Ini- 
perio, atualmente en Paris, de 
D. Cecilia de Souza Nioaç & 
da Baroneza de Ende, que ora 
reside na Europa, Seu corpo 
transla- 
dado para o jazigo da familia 
Nivac no cemiterio de São 
EreriteDo de Paula, em Catum- 





Atropelou o Menor 


O auto parltvulas 27,145, qr- 
rigido pelo motorista Antfutia 
Alves de Oliveira, morador Da 
rita Barão de S, Telix n. dg. 
atropelou. ontem, à moite, cm 
frente ao mumero 757 da cla 
Uranos, o menor Nilton, de 10 
unos. filho do sr, Armuldo dn 
Silva Reis. residente à ia 
Aureliano Lessa 97, em Ra- 
maos. ' : 

O motorista levou n infeliz 
menor no proprio carro uo 
Hospital Getulio Vargas, onde 
lhe foram ministendos os so- 
corros de ue catvcia, india 
os quais retirou-se panr o res. 
veetivo domicilio, 


o 





er 





menagens dos Escoteiros 


ARGAS, NO PALACIO DO CATE- 
A DELEGAÇÃO PAULISTA 





Ê 


| 


Delegação dos Escoteiros E andelegates no petaado do Catete 


tria, através dos Escoteiros Go 
Brasil, cue estão incorporados 
à Juventude Brasileira, A ea- 
ta, por melo dos nossos diver- 
cos elementos, acvem ser l|n- 
vados os ensinamentos de co- 
cugon, de civismo, de lealga- 
de e de iniciativa, pela paia- 
vra de nossos Chefes e poin 
exemplo de nossos Gulas, 

Uma conclamação geral dos 
responsaveis pelo moviméno 
escoteiro no Brasil deve ser 
feita, para que a todus se da 
na palavra de ordem e de Aluer= 
ta. para educar, para ensinar, 
para agir e guiar, nesta hora 
grave por que passa a huma- 
nidade e, muito mais de prr- 
to, a America, a cujos desti- 
nos estamos ligados por comi= 
promíssos de honra e pelos in- 
teresses Imediatos ca famila 
brasileira, 


O Escotismo escola de ação, 
e pela ação, lanto se preve, 
como se provê. E' dever nos- 
so sermos previdentes, para que 
não haja depois a dura e ar- 
ua tnvefa das providencias 
tardias se, por desgraça, nos 
chegar a hora de aplicação dos 
grandes remedios, 

E cite vo alvitre da U. B. 
B., que espera a palavra de 
evoio e de ordem de vos 
excelencia, 





O Aniversario do Sr. 
Edmundo da Luz 
Pinto 


O caniveesario do sr. Edmun- 
do, da Luz Pinto servim cio (n- 
sedo para que us selts aanipos 
e admiradores lhe preslnssum 
ns muis expressivas homieina- 
gens, E o ilustre anivevesariaa- 
te bem merece essas aminitos- 
tações de simpatia, apreço à 
amizade. Homem de cultura, 
o sr, Edmundo da luz Pinta 
tem posto em evidencia os 
seus altos meritos inLeloctua, 

Na verdade, sua  passiançem 
pela Camara dos Depulados 
constituiu motivo Para que se 
destucassem as tunes quall- 
dades de parlumentar auo on 
distinguem, Foram seus alguns 
dos melhores discursos promun- 
cindos no Palacio Fimiduntes, 
Como escritor. vncucteriza-se 
ele nela eleguncia da frase, ve- 
eurpnca de conceitos e clure- 
za de raciocinio, 

Espirito fihissinn, 
ravel “enusenr” 
Edmundo da Luz Pinto son 
agudo senso de sbservação, auto 
tratar dos problemas colurmia 





de adiml- 
revela sumo 


do mundo moderno, eua uvt- 
Iução acompanha com Paixão 
e interesse, 

Delegudo do Brasil cm va- 
ris missões no esteltor, Eid- 
imundo da Luz Pinto soube tu= 
variavelmente cumprir do st 
tarefa com inexcedivel elicivi= 
elu. hobegando as lrudições ce 
inteligencia e habilidade dos 


grandes diplomatas hrsisiloiros, 

Por ludo isso. e ainda pe- 
las suas qualidades pessoais de 
cavalheiro Tindssimo «uno Leth 
connvcent o eminente ahi- 
versariante conquisbimr silusicio 
de ussituado velevo mos vit- 
elos inteleetunis co politidos 
da sociedade brasilvira, A mu- 
ta do seu Matalício Loi, por- 
tanto. jubiltosamente Festejudo, 





A Historia Eclestastica 


do Perú 


INTERESSANTES PESQUI- 
SAS FEITAS NA ESPANHA 
PELO ARCEBISPO DE 

LIMA My 
MADRID, 6 (Neuler) O 
arcebispo de Lima «Peru, 
monsenhor Liso, que passou 
certo tempo em Sevilla pes- 
quisando no “Arquivo das d- 
clas", descobriu documentos 
interessantes que completam a 
história cclesmasLica do Peru. 
Entre os documentos desto- 
berics, ba um sobre a [unda- 
vão da Universidade de 5. Mat- 
cos, de Lima, ec oulro sobre as 
ulividades da Igreja catolica 
nos tempos do imperio incu. 
As descobertas do aruebiapo 
peruano despertaram grande 
interesse entre Os lisluraderes 
sul-ginericanos. 


to 








Chega a Londres o Ma- 


rechal Sikorski 


LONDRES. 6 enter) q 
prestdente co Corsetlo Pós, 
marechal Sikuerski chezom, bote 


a esty capitulo de perpesen er 
sun Viarom an Oriente MA 
nenois de ter visitado a us 
str. 


“A minha viazom à União So, 
viellca 


eco acorda epie conelul 
comi o st Saio quim 
qur checo mo credos JfpfI- 


nitivas ane Sente ação! 
declaro o marechal. 
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Tu sida dor Ti A MV AL META A Ps sad LO ar i n 4 O a Mo MD Da 


DIARIO CARIUCA — Quarta-teira, 7 de Janeiro de 1942 CINEMA 
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6 RAR E 
Assassinio Metroscopico”, Um Novo e Interessantissimo “Short”” Em Relevo Da 
Metro Do Genero De ““Audioscopia”, Está Programado Para O “Metro-Passeio””, 


Que O Apresentará Quinta-Feira, 22, Como Complemento de “O Crime de Mary = 

Andrews””.--Como Os Anteriores “Shorts” De Seu Genero, “Assassínio Metros- 

copico”” Será Visto Através de Oculos Bicolores, Que A Gerencia Do “Metro- 
Passeio” Distribuirá Durante Suas Exibições. 











no Metro Copacabana, oude tcuus os “fans”, 
hoje, portanto, se exibem em 

ultimo dia, respectivamente, A MBLETRICIDADE EM 
“) Mundo é um Teutro” e AÇÃO! 
“Aventura no Orlente”, Nu are 

Metro  Passelo, entretántu, 
continuarão us exibições des- 
ge engraçudissimo “Meu Que- 
Pido Maluco” (Louve Crazy), 
com Willam Powell e Myria 
Loy em complicações lrresis- 
tivels, mormente William Po- 
well, que culmina no poder 
de fazer rir quando surge em 


Teremos cartazes novos, Interfrenção, que a eleva 
amanha, no dletro “Pljuca & cut Justiça à ndmicação de 

? 
p Cosa transtormado na Impul- 


siva Miss Ireland, de saias, ; 4» 
| cabeleira-muito bem atranja- ) o PRÉ 
da e maneiras quase tentado- EM e N : 
ras, se não se tratasse de FF > E 
uma senhora “pra lá” de as ch 
45 Anos... É ' po 
Mas tanto como essas cCé- agi RE] e 
nas de William Fowell =» , , 
transformado na impulsiva ços Sa 
mMizs Ireland, fazem rir às dadas ag 
conags desenroladas no Ma- W% á : 
nicomlo, e us do | elevador, 
em que tambem ha a beleza 
ea graça de Gall Patrick... 
Mas tudo em “Meu Querido e.) Ns À 
Muluco”, enfim, é engrava- | Er 
dissimo, impagavel, ulegris- b , 
simo, e não é por outra ra- Eos ú 
zão que o filme está fazendo Lum Cuntesg dr, em CU 
um Eeucesso maluco tam- Monstro Eletrico” 
bem... 
Um dinamo ambulante 
y emusaudo mortes O mutilo 
: em pandeol Do estudio que 
' produzia Frankenstein e Den 
g : y culta vem-nos outra crcuçãeo 
) ; munis surpreendente e mens 
2 MARE So: suelonal “O Monstro Eletel- 
; - a co” brilhantemento  firota- 
) e WA. sentada pelo fHho do sau- 
ó à y dose Lom Chaney! 
Re 7 “uu Monstro Bletrico ” 
: . ; ; obra de ym cerebro doentio 
k ; ' É ni que pensava criar um mons- 
RS ; tro e com ele destrulr a hu- 
da RR ; ) E manldade! 
k Lione) Atwril taterpreta 
F à de maneira | Impresisonante 


o clentista, Lon Chaner Jr,, 
a vitima, Anne Nagel ( 
Frauv Alberison completam 
o enredo com um terno ro- 
mance de amor, 

“O Mosstrto Bletrico” se- 
v4 estrondo no cinema Placa 


a partir de segunda-feira. 
'ALOMA” 


Ymrothy Lamour conhece 
os Mares do Sul palmo a 
palmo... praças principal- 
mente ao que aprendeu du- 
rante a produção de seus 
filmes cuja entrecho all es 
desenrola, E' hem verdade 
Yvrillinm Powell e Myrna iLor que nas férias, Dotty Lustu- 
em “Meu Querida Maluco”, ma vigiar pelo Pacífico, mas 
que tonto muvenso está fa- como quasa todas as estre- 

zendo uno Metro Passely 





Mas voltemos ao Metro Ti- 
juca para informar que all 
amanhã se apresentará u 
famoso “Adeus, Mister 
Chips!”, o Tlime glorlosigs!- 
mo de Hobert Donat e Grer 
Garson, e Ro Metro Copaeiu- 
tana. onde entrará em Cif- 
taz, “O Filho de Tarzan, 
um dos mais sensacionais 
“parzans"” feitos até agora, 
cujo desempenho capital, Já 
ce sabe, é de Johnny Wels=- 
muller e Maurcen O! Sull- 
van, desta vez multo bem 
auxiltados por John  Shef- 
fisld, um estupendo atletazi- 
nho de à anos... 


“a FONMOSA BANDIDA” 


ainda este mês, setá apre- 
sentada no São Luly e Carive 
cu, E grandiosa produção em 
teonicaolor da 20th, Centers 
Fox — “A' Formáisca Bat. 
en" com u Interpretução te 
Sana Terney e RY doll 
+ nes principais papais. E Eno egito 








4 Hut é 
“A prrmosa Baudilu” é q 
pisturda di famosa selta O São Lutz, Carlees e Ddsom 


Stur una Nnda jovem ane npresentinrão + mca hã o ns= 
aventureira per per-tHme cebrrtiao “A doma”s 
minor. tem com Dorothy Emmemr mo 
desuivado principal mapel 


“o tó ruu 
va vgreu e por 
Tlerver tem uma 


SE O are ie iai 
ONTEM NO CATETE | Recife, a sede da Inspetoria do 

a és 4º Grupo de Reglões Militares 
DESPACHARAM COM O PRE-! — O presidente da Republi- 
SIDENTE DA REPUBLICA OS ca recebeu, ontem, para des- 
MINISTROS DA AGRICUL- pacno, no Palacio dio Catete, us 
EURA E RELAÇÕES EXTE- | STS. Carlos de Souza Duarte, 
RIORES — FORAd RECEDI- que vesponde pew expediente 


pos PELO CHEFE DO GO- do Ministerio da Agricultura € 
YERNO Osvaldo Aranha, ministro das 


Relações Exteriores. Em asudi- 

o presidente da Republica encta o chefe do Governo Te- 
»esinou um decreto-lei trans- cepei os STS. Guilherme Guin- 
serindo, provisoriamente, para Je, presidente da Companhia 
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METRO- PASSEIO [METRO COPACABANA JUL 


a DASSEO, 62-1E4.22-6490 e6l4Ia AVENIDA COPACABANA 140 TEL,47.9120- 427553 PRAÇA SAIRZ PENAS TELS.46-9970 8840 
PERFEITO AR CONDICIONADO: PARA O SEU BEM ESTAR 


HOJ É so ago — 310 —6 
Tenda 145, 3.50, 5.55, 8 e 10,10 
A COMEDIA CONJUGAL QUE E&- “PLE = SENSACOLS 
TA' FAZENDO UM SUCESSO DO NO pé 
MALUCO ! IE f 











Alnda agora, uara a tl- 
magem de mA bonaa! +— o 
magnitlco e titisttados rom 
mance tecuicuiurido que O 
são Lula, variava e Udeon 
começarão a cextbisg quis 
— PDoguthy teve que re en- 
fronhar num sum numero 
dos usos e costunivs da de. 
terminada ilha do Pacífico, 
onde sue desencole co urau- 
mento do (line 


ár pois asim ão o pérmie ULTIMO DIA 
Ri j id A 
MÁLUCO |: çngygoso Ugo | suo 


| À Uetimas NOTICIAS voDIA via azrea ÁVon. UPA Ho rante 0) MUNDO: Zn TEATRO | 












val de seus Líuis 
h CINEJDRNAL BRANILLIDO. PAD (= DIR) CINI JORNAL BRASILEIROS Gy. (DID CINP JORNAL BRAMLHRO O vis OLE] á 


TD e UR. FILMES METRO :G0LDUWY!* MAYER K “E. 
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| ns pel 
“Diario de Lidia”, Um Programa Radiofo- 
nico Dodicado ao Coração e à Sensibiliza- 
da tia Mulher Carioca! 


| Todas Fases do Maravilhoso Romance de “Lidia” 
Através da Emoção Artística de Lidia Matos ! 


| “Lidia”, a mais recento pro- | asmo e fulzurancia que  con- 
dução we Aiexunucr jxordu, di-| densam sua emoção artistica. 
a ameno a United Ar: Os episodios mals encantado- 
À y Are | ; : 

E é y res e comoOVentes ucas sCl- 
tits vem preparando con €3- | manto mulher é anão nas 


ERROL FLYN EM "AS" 
AVENTURAS W LOMNIEN 
HO0OU” 


Erro! Flynn o boroi ama- 
do de Capitão Slot, E) 
apisudido oficial de *“turza 
da Frigada Ligelra * à perl: 
A tumem simpatica « ts 
Principe o o Mendigo” 2 9 
repazgão de “ifomem Fer- 
feito” é desta vez Elr Rubin 
de Lockster, à quem seus 
umigos da floresin de Shar- 
wood chamavam “Jtobin 
Hood", ' 


Olivia da Tavitãadl é a 


ente preço Elias | 
g NOTICIAS do DIR] ' 
las que saem do firmamen- VM s POR VIA AÉREA 28 A 
to cinematoscaficu, ela qua- ES VSmE Ses Á 
2e nada pote ver e ubser- 3 00 A. 4 
o + 


beta donzela que lhe entre- 


gntegco velulolde, uinguem 
jamais poderi esquecer vem 


uliecer de sextu-telra em de- - 
/ rigor i constituldos através do “Dlar 
ante, através da liadio Uruzgel- ul através do “Dinrio 





R ) d de Lidia”, numa evocação des- 
Ro ua Contbuco. 4 Ia e lJumbrante e harmoniosa do seu 
e e ENTORA Leu amor ijnesperlente e das gran- 


dia Me a 
ta Matos, des paixões nue vly despertou e 


“Diario de Lidia", coma na atralu com sua doce e magne- 





Iuut aa ur . tile 
RUI ODE LDO inha po teari tloa personalidade, sem capaci- | 
bulção “originalissinia “da Uni gta de roter a qualquer um 
— ea — > | dos vatr ais e 
ted Artists, neste começo de s quatro apaixonados. 
ano gi "us a 
randes ertinticas dO poças Tola vita lodo O. romance, 
| iprosdeastine” Eta ae 850 | todo o explendor de eua moci- 
| fiserito especialmente para a dade,  resurgirão nas pagitas 
GERAR GERE e para do “Dinrio de Lidia”, tão real : 


| 

(sensibilidade e o coração Lia marteita como na propria hu- 
mulher carioca, numa homeua- | manizacão desans onisodios que 
poa ês Ft gentis perriciaa, interpreta  Merle  Oberon, pri 
através delo vamos conhecer o ' R r k 
passado harmonioso, feliz 8 Hu Re Dal papel feminino de 
sentimenta) de Lidia Saomil- | ” 

tan. a mulher que amou demais | Au musicas e os efeltas sono- 
e não conheceu o amor, tal co- | ros gue onviremos nesse pro- 
gs Virkbuedis ne tela dos cine- | grama foram extraídas do nro- 
mas Sto Luiz e Carioca a par: | prin flime, por um  admiravel 
tir do dia 15 do correntu, de. | trabalho ra cantasro devido A 
sempenhado por Merle Oberon, | competencia ANE NARA Ane 2 AA 
a interprete maxima desse fll- | com srs. Noberto Cavaller “e 
me, ao lado de Alan Marshall, | Cyril Toa cobieação 
Joseph Corten, George Teeves ; NE DE 


Uma cena do fime “Hobin 
Hood" 


uma &EÓ de ENas cenks Wtl- 
chael Curtes, desta Ver dU- 
=ilado por outro grande ut- 

















ga os labios em vagimento peclal varinho, inspirou O |4ry amores diferentes não en- 
a nais emulivo e gensucionul : 
de tanto herolemo. programa radiotonico dessos controu felicidade, quando so- 
É a 4 Gs = : k id mente grande amo ari A 
Como esta foita esse pl ultimos tempus, que Iremos co- Abe anihes erlatura o Nie do 
| 






ret William Kelzhlezv, E rá A a 
coube Imprimir do sanatá- e Hans Yaray, os quatro galis Ainda durante a Irradiacão 
eus lg E A n! Mor A com que ela dividiu seu cora-| dense programa, Tddla Matas ) 
pão em tecnlonto s lada k grama, Tidia Matas 
Seleia e o dinamismo mais a áfipiaa UAÇ PRRTORIA OTIS Jorá as melhores soluções da : 
completos pinto | Lyat “4 Die "o a sa Conourso “Responda ao seu Co. Bastos um par de  calcad eso | 
; tos, .y À ' rem E - ” o N, astos. a À bia 
»aventuras de  Robins am da Radio” Crúzelro ão Sul, Brasilei ds or United e Cla, criação exclusiva dt A ORIRO E rj 
Hood", q maior espetáciio | durante cinco dias, a começar | Iiyando e nema estão rea- uma bolsa; Perfumarias Car- DOENÇAS AN 
destes nitimos tempos. ester pre sexta-feira, entra 21.15 e ti na psp e do “e senho- nelro, um estojo de penteadel. NG! NO RETAIS E 
y E A e 21,3 R ; ! asa do Rio, em ra ev PE p' ad 
dido Fen O ! A A get Edgar] q did combinação enm ar seguintes ReTiadaa AA ip da leito do DOS INTESTINOS 
Pathê Praça EA anti ertais: de TA ensas do mnsso enmercia cur do pelos perfumistas RE gude 
Ds MABTAM QUE, DE: Pigia tradusina o e L-| oferecam vnlínsos brindes: Ca- tigaud, DR. LAURO BORGES 
NOIS DE “ALOMAM VEM | E rOrun dan en ta: PS 6e Epa é as e a dd bit Estes vultosos premios flca- e da i 
ap: A? B DEPOIS... | E 4 y no BeRRA “hapéu  rão expostos e st bai | 
ETA | recorâncies favoritas de sua | berisense, sim lindo chapéu de nes do cinema Odeon das vti- | RODRIGO SILVA, 1-1. | 
Voc sabiam que ma! eta tre , NUM tust- cena eriacin exclusiva; Casa Jandia, Fei o a.gso 
0ces a À e Fi ia 
enta do cartaz “AjJoma, O 
São Luly e o Carinea farão po São Luls o Oariora ie 
ESULERT wLidia"? B nus Eve ! 30» DADAS RE Amor” a “Aventuras 
vol Flynn, Olivia de Havil- “vrm Doukias. — Horarlo: vas Selvus, a 
jand, Ronald Reagan é NY R- 9/4 — 6 — 8 e 0 ho- " xer — "Unido Co- 
Vam Lundingan são os Ass ras, Horario do Carloca: Pas ER e “Novos  Huri- j 
tros de “A Estrada de San- 1.30 — 2330 — 5.30 — vontes a , 
ta F&" que já está prostê” 7.80 e 9,80 horas. Belin-"ar — “Mascara Í 
nada para aqueles cinemas? Pníncio — tFechado do gro! ato OUAMRra | 


; é bem provavel a es- vara reforma) 
E nue ) Odeon — “4 Grande 


vá] mes sta mês da á 
ue Po - me Reuter”, Mentira” (Warner), com 
phrái Bette Davis e George 


Unintino — “O Mago 
da Morte! é "Prog Uuva- 
lelros do Texas”, 





tata n 
enm Biwara E. Restutoas | Brent. — Horario; 3 — 4 Picuade — “Lady Ha- 
E que Gene 'Tlernevo Pio i— 6 8 a 10 horas. CZnndustras ; ENS NG 
«eu heliesimo trabalho em » Rex — “Sob o Luar de | vajar. No palco "à jupr | Pristonelro” e "Três Ca. America — “Yrugedia | EGraD , 
SPormos Bandida” fol nle- 4 Miami” (Fox Filme) com | poras Bale” às 48 9| valeiros do Texas”, du Ciruo raia ai Alfa — “Dois Bleud 
vaca ao estrelnto por Wa!- | Don Ameche, Horario: | Taro". meia Ear Léro- Luna -— “Pigochlo” e PET “ Puto não «o Hettym q o Fo rca 
cada do AO en 0 [Sigo E md 6 LO NO | Ara à. Lieneslo | “O Criminoso”, “q R KONA St utacio | We o e Rene- 
; nel ras árruda., dus jspivitus! e ra Lui. o para Riqueza", 
Putra colsa ane provavel- mero — “O Lobo | p(Cltene  Trinnon — Os BAIRHOS A da Si LA, 
úctto ! 8 Catumbi — “Orada Rei” e “Ilha dos Ressus- 


menta vares nha enhem: due 
tda Lunino e Humphrev Bo- 
enrt, durento toda a fluma- 
rem fo Sima Tefneio” 


a Citimos Jornal | 7 r 
sa Arsent (Columbia) R mis da (uer- o ms 
com Warven WilHam e | Ed Imprensa Animada Politeama — “Fortate- ro m MALD O tiNiciy titados", 
vie”, Moteto —-— Ty Tiro 


Ci > - í 
a flime em serie, 1º opl- Abç e Desenhos Colo- | va do silencio” e “Alu- A ul x R E é 
é go: wanmi-se Senhorinhas", dom SA Vidn é| uns Trevas" 4 “Nova 





sodio, 
andaram zangados um com Glorin — “Clneac Glo- DAESA Gunuaharo — “Lobo uma Cumedia? uy sys RD PO 
outro. ria — “Os Ultimos Jor- CENTRO entra Lobos” e “Caryvu- a IR ENtO pd —  uNoites 
Que Fred Mac Murray le- nais da Querra e Lda - na de Emboscada”. Sião Urintovão — su “de Rúmba*, 
“ou uma bofetada de Ma- | senhos Coloridos”. | ip idorado, — "As Qua- Roxi — “Escrava dos ibid do Sonho! am Cc Medermo — “Ouro do 
deleine Carroll por | tentar Plaza — “Mulheres de [ dos Doo nº “Escruva | Deuses», PA a Perigusa " iCêut o “Amor 2 Pres. 
heljá-ta durante um dos |9- Luxo” (R, É, Oie Parintenne * PARJA A MION Ovinl — “iuando uma ASDCSM. 
E TE “Uma Nolt> Kay Francis. — Horarto Parinlense — — “Motim | Fla” e "O Garcon”, Mulher é “Valente” q| 
A Gp de ma Nolte, em GUS — 6 — Se 10 ho- a sap ae “Disfarce Ipanema — “Sedutora amor à Prestações” E sUBrnnros 
inbon"... 6 por hoje & tô; dad o : Intrigante”, Muca — “4 Vida tem (ueopolidin 
Metro — “Meu Querl.| | Onera — “Minha Vida | Rite — “As Três Nol- Doia Aspectos” q “Uupl- | dês 
do Maluco” (Metro Gold- | Com Carolina “Terror | tes de Eva” e “Premio | HU & Portegeso" Dic] Mumia “Ouro do 
. — + v 


william Po- | de Vinganca", No palco: | de Cupido". Vila Isnbel —— errem | Céu”, 











| 4 
| com : y 
dos | well e Myrna Loy. —Ho- Numeros Variados, vacleté — “A Febre| lt Luxor qu Ur - us : 
ENETUNgIEa Eanionel, Er raro; 113 dla — 3 — 4 — Merropole — “Roman-| da Ribalta” e “Ladrões Chegou”, oi “Ri RR VER 
Gomes de óOliveir, presidente |g — 8 a 10 horas. io Ee EM e “Vos A de Ouro”, Eid — “Veneno” ce Preniso Cy Pull 
Metro Tuca — Meia Nolte”, Americano — “Os Mor-| “llhos do Nada”, ” Ve a o Rios 
do Instituto Nacional do Mute | mundo 6 um Teatro” Ponular — “Levanta-| tos Falam" e “Besta Hu- Fallgum ma A NGlies e j Ort Pe) AS 
e general Heitor Borges, prest- | (Metro Goldwyn) com da | te meu Amon” qa febre) mana”, Rumba? a “5 pimento | mesma NATO Ce ÃO 
dente da União dos Escoteiros mes Stewart e Heddy La- a Ribalta” e “Bill do Rio Branco — “S6 te nuas ps Cla,” Jenti- RR Ra no? a “Nanto 
; mar. — Horario: 2? — 4 exas . a posso dar Amorº” e “Jor- Grofau” — “4 Cliiade|  Penhr EU dE : 
do Brasil, acompanhado de de=| — 6 — 8 e 10 horas. | Primor — “O Homem | nada da Morte”. mat Mica. Dorme" Colina Rin Uma Noto 
) a ? Metro Copacabana — | fue se Perdeu” e “Motim Cententírio — “O Ma- Ritmos de Nova Yurkvo tre 
legações de escoteiros de ban-| «aventura no  Orlente” | no Artiço”, go da Morte” q “Vic Haddock Lobo — ij | drão de Ni Ad A E 
detrantes (Metro Goldwyn) com Flortuno — “Submari-| da”. Homem (ue ce Perdeu” + PRO e ara 
s Clark Gable e Rosalind | no Fantasma” e “Cart Bunideira — “Joias Fy- 
| Russet “O Horario: 2 — | vanr de Emboscada”, tals” 6 “Ritmos de Nuova Maracanh — “a ni NIPEROM 
4 — 6 — $ e 10 horas Sfin Joné — “Serenata | York”, narta” a “O CGarconr, 
Pathé — “Luar e Me- do, AMO "am EE ui Avenida — “A Cidade : E pedd =  “Heenutora 
lodia » iversal) com ris —- “Tragedia: do | que nunca Dorme”. SUBUI FARA US 
PROSTATA Misha Asia — Horario: | Circo” a “AISO America”, Olinda — “Minha Vi- ii Imperini —  ricdução 
DR CLOVIS th ALMEIDA q — 4 — 6 — 8 é 10 ho- Idenl — “Segunda Via-| da com Carolina”, *“Pre- Central) do Gárimno * e “Detative 
Cons, RM Menta Linhon, 23 «| ras, gem Trlunfal*, mto de Cupido”. No nal- Apaixonad 
mTel., 25-fS02 Colontal — na tia Mem de Sá — “Médico | co: Numeros Variados. l Mnscote — Tres £ Pe — “Sangue des 
e ATtista”, 
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ANTVERSANIOS 

Fazóm unos Lojo, os srg,: 
runel tulio luurigues 
funior, major bduaruy de Von. 
tes, cup, de corveta  Usvaldo 
tLougla Pederneiras, dr. Alber- 
to du Silva anus; jurmulista 
Heltur de Meto; Antullo Via 
Velxeira, Josu Afunçy us Mi- 
randa, Antonio Finto de Abreu, 
tabino de Suuza Rumor, e An- 
tunio dus Santos sSouruu 
Senhorinhuss irucema Canos, 
Maria de Lamadd, Jlerimiiia 
darão Reis, 
senharus: 
tin Werneck, 
Adalgisa du 
a prof, Lidiy 
— Puz anus 


vo 
Ilus 


Maria Ellan 
Augusta 
Andrsos Lopes q 
birmino Pitt, 

hoje, a menina 
Muril Coelho, tlha do se, Au- 
gusto Coelho, funcionario «da 
Sus America Capltnlizgação e da 
sua esposa, sra. Muria Voa 


lho, 
ADIVADOS 
Com a senhorinha Iolanda de 


Fron- 
Cia, 


Oliveira Muita, filha do sr, Ame- 
rico doe Ulivolra Mala, 
tuado comerciante, 
casamento o atquiteto Lula 
Augusto da Silva Teles, lho 
do sr, Maurivlo Augusto da Sil. 
va Teles, alto funcionario da 
Profeltura e da sra, Camila da 
Biiva “Teles. 

-— Com a seonhorinha Leda, 
filha do sr, Pesçoal Aquilão e 
da sra, Hilda Aquilão, contra- 
tou casamento o sr, 
Almeida, alto funcionario 
Comparhia Hanseatlca, 

— Com a senhorinha Helof- 
sa Ryss Correia Lima, filha do 
tenente-coronel Correla Lima, 
ex-adido militar no Urugual, e 
de sum. esposa, a sru, Nina Ryzs 
Correta Lima contratou casa- 
mento o 2º tenente do Exercl- 
to Jorge Enéas Machado Yor- 
tes, ora servindo no Grupo Es- 
vola de Artilharia, 
Contrataram casamento 
nesta cepital a senhorinha Otu- 
via de Castro Correla, funclo- 
naria da Secção de Historia, do 
Museu Historico Nacional, fi- 
lha do sr, Paulfno Ferreira Ta. 
Correta (Já falecido) e 
Maria Antonta de Castro 
Corrcia, com nosso colega de 
Imprensa sr, Antonto dos San- 
tos Olivelra Junior, redator da 
“United Press” a correspon 
dente da “Revista Geograftica 
Americana”, de Buenos Alres, 
CASAMENTOS 

Na Igreja do Sagrado Cora- 


cão de Jesus, à rua Benjamim 
Constant, 


concel- 
coutratuu 


Munucl] da 
da 


vares 
te d, 


vealiza-se hoje, 
7, o enlace matrimontal do sr. 
Mandio Soares de Moura, cum 
a senhorinha Lauyrenva Soares 
ds Moura, O ato terá lugar da 
16 horas, servindo do padrl- 
nhos, nor parte do nolvo o cel, 


úla 


Lincoln Nadari e por paítu da 
noiva, o cte, Valdemar Ime- 
nes. 


—= Enince Marin Mercedes de 
Palva-Ublrntoncbuls de Vul. 
mont — No próximo dia 19 do 
corrente, Às 17 horas, realiza- 
se, na lgreju do Sagrado Cora- 
cão da Jesus, o encale matri- 
momial do sr, Ubiratan-Lulz de 
Valmont, Secretario do Conse- 
lho Nacional do Trabalho, com 
sa senhorinha Marla Mercedes 
de Paiva, filha do sr. Mario de 
Morais Paiva, antigo deputado 
federal, a da sra, Alice da 
Morais Paiva, Serão padrinhos 
da noivas o minletro Salgado 
Filho e 2 srta, Maria Lucilia de 
Palva, e do nolvo, o antigo se- 
nador federal, Dionisio Bentes 
a senhora, 

O ato civil 
mesmo dia, ás 
rosidencia dn 


efecuar-se-á, no 
10.30 horas, na 
família Morais 
Palva, sendo testemunhas do 
motvo, o er; Marto de Morais 
Paiva e a senhora Salgado Fil- 
lho e da nolva, o st, Moacir. 
Fedro ds Valmont e senhora. 
NASCIMENTOS 

“lisa Maria — Está em fu9- 
tas u lar do 1º tenentwu gurue- 
ten ae Morais Carneiro, chefe 
du cficina mecanica do twrvieo 
Contral de Trunsporte do Extr.- 
rio, e de eua esposa ara luy- 
eia Jrado de Morais Carnelry, 
ryis o nascimento de "ma mes 





A DISTRIBUIÇÃO DA “MU. 
LH su PADEIRO” 


Subira a cena depois de 
amanhã, às 8 e dás JU horas, no 
teutro Carlos Gomes, em prl. 
tuelra representação, a  burle- 
ra-revista . carnavalesca, “A 
Mulher do Padeiro”, original 
ne X, com musica da varios 
cumposjtores, Será o grande 
acontecimento - Leulral-carnava- 
lesco que Vicente Celestino 
Apresentará ao seu publico, em 
ly i3. 

villa de Abreu está dirigin- 
dn os ensalos da nova peça, O 
ballaritio sosort marca os bal- 
lados. que o curpo de bailes da 


CUP to ia interpretará. “A 
Mulher do Padeiro” terá esta 
disiribuição: Vicente, Vicente 
Celestino, Carnaval, Brandão 
Filho; A Mulher do  Pudeiro, 
Durvalina Duarte; Destino, Jo- 
se Mutra: Inspiração, Ital Pi. 
raju; Pueviro, Anibal de Frei- 


Hits 


! Emilia, Jandira Santos; 
ilha do Padeiro. Floripes Ro- 


uriguess (urlosidade, Arlete 
Lester; | Maluco, José Dinla; 
* Melucy, Gaspar Bernardo, 


*Xa esperada burleta-revista- 
Cartiavalesva, vuviremos estas 
meloúlus: A Mulher do Leitei- 
to Manguelra Querida; Os Ca- 


tecas, Perva Virgem; Ultima 
Iacri; LeraLero: AI6, Alô, 
Ameriva! Vouê já foi à Bala; 
à Mulher do Padelro; Brasil 
Morenv: Batuque no Morro; 
“toba o Eocitmado: Que Bom, 
tino Romi: La Conga; La Can- 
à e nutras, 
BO vrOS EM BSQUINA 


“uha fd cena depois de ama- 
FR va Révina, q peça de José 
vetrelo rléy É Tmeniel Rocha 
“His du se Minha”, 

ma em Belo Horizonte 
* Uomp, Barreto Filho, 

4 Compynhia Bva Todor 


" 


to do malas prontos para ir 
K Hinn, 

Pelima Costa val para & 

iedia Brasileira este ano. 





“Di inaugurar o Cine Tea- 
tr ILntz, em Belo Hori- 
'e. a Companhia Darci Ca- 
Modesto de Souza. 
Continua am cana até ama- 
no Rezina, pela Compa- 
Pilmeirim, “Que Santo 


Companhia Eva Todur, 


Ham 
ERP 


qua recebeu o nome 


de 
Mera, 


Er POMIÇÕES 

Vem sido muito visitada a 
Fixposição do Movimulto At» 
tstloo — Brasileiro, onte expõe 


grangdo numero de artistas, 4) 
numero de quadros adquiridos 
“ ju avullado e a uxpusicão, 
que estã instalada nos saldos 
do Museu Nacional ua Belns 
Ártes perimanecorá aburta sté 
o dia 20 do corrunie 

FESTAS | 

Cljuen Tenta Clube — O TI. 
Juca Tenta Clube organizom pu- 
rá o mês de Janelvo correnta, 
tem maravilhoro prosgruna de 
festas sociais que teri, da cer- 
to, ruldoso exito, “Podas um 
quartas-feiras e domingos ha- 
vorá grandiosas batalhas als 
confetl, O gremio cajutl Intela, 
dessa rorma, brilhantemente, « 
seu programa enrnavalesco, 

Hoje, quarta-felru, das 27 As 
24 horas, “Loucuras Carnava- 
Joscas", com o lançamento ua 
marcha “Deixa a. Mulher Sos- 
negada”, de autoria de sá to. 
ris e Valfrido Sliva, cantada 
por Francisco Alves, 

Alem do programa nitua- 
menta carnavalesco o gremio 
eajutt levará no efeito, no pal. 
so do seu salão nobre, 
horas, uma encantadora 
de arte à vargo dn ator Rosas, 
Comedtas « numeros variados, 
REUNIÕES ' 

O Insiltuto Historico e Gen. 
grafico Braslleiro se reunirá 
hoje, às 17 horas, em sessão so- 
lene, parn posse da diretoria e 
comissões permanentes, recen- 





temente eleitas e para possa 
do emuvalxador Jusé Uáarivs du 
Macedo Soures, na prestdoncia 
perpetua do Instituto, 

— Centro Unrioen — Ama- 
nha, quinta-folrus 3 às 20 nus 
vas, será realizada a primeira 
reunião do conselho deliberati- 
vo do Centro Carioca, eloito 
vela assembléia geral ordina- 
ria do 29 de dezembro indo, 
com a segulito vrdem do dia; 
eloição do presidente o soere- 
tarto o vonselho deliberativo, 
dlvetorin e comissões da contus 
o sindicuncias, 
COMEMORAÇÕES 


Os naplrantes da 1922, do 
Exército Nacional,  cumemora- 
vão, hoje, a passagem do &0M 


unlversurio de formytura, man- 
dando celebrar missa às 9.90 
horar, na igroja de Santo Ina- 
elo, & rum de São Clemente, por 
atma dos colegas fatovidon e, ny 
14 horas, se reunírio em um 
nimoço nos salões do Automu- 
vel € abe do Bras. 

Ontem, ás 16 horas, esses oft- 
etnia visitaram o tumulo do ge. 


nora! Eduardo - Monteirn de 
Barros, comandante da Escola 
Milltnr naquela época, 
MISSAS 

Serâin celebradas hoje, ns se- 
guintes: 


José Augusto Vinhnis, 7º dia, 
na izreja da Candelaria, às JU 
horas, 

— Rosa de Siqueira Franco 
Polagdini, 7º va, na igreja da 


Catedral, As 9.30 horas, 

— Antenor Bezerra, 7º dia, 
na tgreja de São Francisco da 
Paula, ás 9 horas. 





Cherburg e Brest Pesadamente Bombar- 
deatas Pela Real Força Aerea Inglesa 





ATACADO UM GRANDE NAVIO DE ARASTE- 
CIMENTO INIMIGO AO LARGO DAS ILHAS 
FRISIAS — UMA LOCALIDADE NO NORDES- 
TE DA GRA-BRETANHA VISADA PELA LUF- 
TWAFFE — A NAVEGAÇÃO ALEMÃ DURA- 
MENTE CASTIGADA PELA RAF 


LONDRES, (Renter) 
“As docas de Brest e Chubonre 


foram | pesudamente atacadas 
pelos aparelhos «so comando 
de bombardelos" -— Informa 


um comunicado divulgado pelo 
Ministerio do Ar, 

“tm aparelho do comando 
costelro bombardeon um aros. 
de navio de nhastosimento futa 
migo, no largo das tlhas Frl- 
«ias. Toram obzepvadas gran 
des exploxões após usos ala- 
ques, 

“Todos os aparelhos regrescas 
ram dessas operastes”, 

“Pouco  depols idas n noras 
da manhã de hofe, avídes Int. 
migos lancaram serto numero 
da bombas zobre uma lownliax- 
de da costa nordaste da Tn= 
glaterra, Foram cansados ale 
guns danos, não ve registando 
vitimas", 

ATACADO vm COMBOIO DO 

EIXO 

LONDRES, 6 (Reuter) 
Descrevendo om yltímos ataímnen 
efetuados contra à navertção 
alemÃ, em que foram severa- 
mente avartador 2 navios, cos 
munica o Servico de Inforimu- 
ches do Ministerio do Ar: — 
“Tim avião “Hudson”, em na- 
trulha sobre u costa holanda. 
za, pertencente a um esquadrho 
canadense, aviston um come 
bolo sajndo de Timulden, UU 
piloto mergulhou para atacar o 





Cabelos Brancos 


Escurecimento gradual e 
inofensivo com 
PRODUTOS DISCRETA 
Drog. Tinoco, Garrafa Grande, 
etc. — Fabr. Ana Nery, 2078 


“Orescei e 
com 


representa a peça 
Multipllcai-vos, no Kival, 
relativo agrado. É 
— E' multo expressivo o êxi. 
to que vem alcançando no Ser- 
rador, desde a sua estréia, a 
Companhia Iracema Alencar. 
Menue! Pern, com a comedia 
de Eurico Silva, “A Felicidade 
podo Esperar”, a 
— Segundo dizem os que já 
viram a revista carnavalesca, a 
peça é capaz de aguentar até o 
carnaval, Araci, e Oscarito es- 
tão lá mesmo para garantir o 
sucesso, 
— Está ainda na Bafa a Com- 
panhia Delorges Caminha, 
— Estão anuncindas vartas de- 
cas no Recerelo de Custodio Mes 
guita, Luiz -Tglestas, Pandiá 
Pires, dentra outros, No final 
vai mesmo um “original” da 
dupla T. Mala e Valter Pinto. 
— A Empresa Paschoal Se- 
greto se não puder alugar o 
Carlos Gomes ao S. N. T, é 
que tratará de alugá-lo ao Vi- 
cente Celestino, Será um tea- 
tro de menos na ridade, se pa- 
ra lá for a Comedia Brasileira 


(sai axar). 

N. T, vai dar este 
ano a quarta temporada de ex- 
pertenela da enmedia nacional, 
A “hola” é Jovca. 


BOAS FESTAS 


Recebemos a agradecemos 
votos gentis do Roas Festas e 
feliz Ana Novo, da estrela Ben- 
triz Costa e do escritor Guima- 
rãos Martins. 


COISAS QUE TNCOMONAM 


A autoria da revista “A Mu- 


her do Padeiro”, 
o FILME DE HOJH 


dfeiro -—- Me Querido Mar 
luco”? — Mary Lincoln, 


O COMENTARIO DA NOTTE 


— Bertn Singerman, segondo 
n publicidade do N, Viglani, 
vem tomar porte na revista 


enrnnvnlenoa de Frefre Juntor, 
Informnva o Marto Nunes. E 


explicou: 
— A mun vingem tem cprater 
do Croproho dizem as notl. 


eds quanlicntgm 


navio que comandava o com- 
bolo a conseguiu  dola fmpuctos 
Miretos. Um nuvem do Sumaca 
negra e uma coluna de dentro. 
cos subiram pata o ar, no ex. 


mlodirem am bombas «ds tetat- 
damento., 
Durante a nolte um ontro 


“Hudson”, do mesmo esguadrio, 
efetuou um ataque, 4 altura dos 
mastros, sobre um crande navio 
transporte, go Jarra da Ames 
land. Quando o uvjão SA vo 
nfantava dn navio, » artílhetro 
da ré avistou IMA pequena 
explosão a hordo do navia 
seguida de outra mnico malor", 
AS PERDAS nA nar EM 
DeEZEMnNHOaA 
LONDRES. 6 Retar) - 
Duranto o mêz de Aozembra, a 
RAF destruiu 4 avidua Iními= 
Fos e perdeu 83, em tada clna- 
se de operações ofensivi=, Ins 
cluindo am Inrurames dos cp- 
nas, escoltas de sacas para os 
bombnpdefos noturnos, atuquos 
noturnos e defezas da Ingla- 
terra. 
No Oriente Proxíima, forum 
fentruldos 134 avidus do alvo 
em combates Acreos à? mor fogo 
anti-asreo e 1º polue canhões 
navais. Muitos eutzos faram 
destruldos em terra e. alguns 
mais, enpturados em aspotromeas 
abandonados. As baixas experi. 
mentadas na campanha da 7 1- 
bla não foram Inda commnutadar 
Am perdas britaníeas em com- 
bates aereom no curso das One 
rações no Oriente Proximo, fo- 
ram de 142.0 resnitado do 
mês, para a Inglatorta + Ori. 
ente Troximo, totaliza [74 ítex= 
Dol pera RAT e 226 perdi- 
os, 





Na Australia o Gover- 
nador das Indias Ori- 
entais Holandesas 


A DEFESA INTER-ALIADA 
DO PACIFICO 
CAMBERRA, 6 (U. P;) — O 
tenente governador da Indias 
Orientais Holandesas, Haberus 
van Mook, chegou a esta cique 
de para conierençiar com wu 
Primeiro Ministro John Cur- 
tin, sobre a delesa do Haciticu, 
Sob o novo acordo da delega 

inter-aliada, 

O Primeiro Ministro maniles= 
tou que a cnegada qe van ivioUk 
consutuis o primeiro indício 
visivel de uma cooperação mis 
estreita, entre as potencias do 
ABC, aebaixo do novo piano qr 
detesa. kevelou' que as 1ihas 
que se encontram soy a esiera 
aa AUStrala, “Ssin como a cus- 
ta norte ausuranana, scariam 
sob a iiscalização do general 
Wavell, para os tms da aefesa, 
au passo que o governo gustrgs 
Mano continuara tiscalizando às 
torças da aeresa metroponta- 
nas, em coravoração com o ge- 
neral wavel. 

O Conseino de Guerra aus- 
trasiano qiz que u Austraa que 
ve estar, auequadamente, re- 
presentaaa em qualquer Conse- 
lo de kstrategia que se venha 
a tormar. 


Cessou a Produção de 
Automoveis no Lanadá 


AS SUAS FABRICAS TRANS. 
FORMADAS EM PRODU'TO- 
RAS DE MATERIAL DE 
GUERRA 


OTAWA, 6 (U. P.) — O fio 
cal do governo da fabricação 
de veiculos a motor, sr, J. O. 
Berry, determinou que os fa- 
hricantes de automoveis deixem 
de produzir carros, a não ser 
os que já têm suas peças pron- 
tas, é espera da montagem, 
Isto significa que a fabrica» 
ção de carros será a metadt 
da do ano passado, até março 
ou princípios de abril próximo, 
quando as peçus se esgotarão. 

A partir dessa data, as ita 
bricas serão transformadas pa- 
ra produzir materiais de guer- 
TB. 





Cella 
galy 
Mneedo, 
nha, Alfredo 


de Tnmnre, 
Quelras, 
Lonrdes 
Lobo, 


Lessa, 
Ertgnl 


ss f 


Na gentlenchyo da frmitin 
Rocha Poria, teve Intur um 
Jantar de aniversario, ua 
qual Já tivemos oportunhino 
de de nos cececlr, por ven 
sião dn possugemn de univero 
serio da menborinha  Murin 
Cestas, Milha do eusnt, 

Na fotografia qelma vêcimo 
em varias pessoas que tivro 
cem o privitegio de prrtloi- 
enc dente vlegunsa  juntori 














senhora Mo rio 
Fen Cociho Gomes 





— eee a 


Salndint, menhorindaa 
(Gliank, Marin 


Mn- 
Bunrque de 


“algo Souza Leitos mes Buclides Arn- 
Mn nm q 


Dmsie Suzana Echo 


—o—osssss 
arm, Musio  Suludint, mulemn. 
Celina De  Lamnre, Magal! 
Queiros, Visa Coelho femea, 
Mnrtu Dunrqne ale Mncedo, 
Lourdes Lessa Nalixo qe 
Souza Leão e os mem, Eucit- 
des Aranhn,  Ernanl Magril- 


eme, Danilo Senza Pelo, 


Pota SOMBRA, 





NEN, | 
+ 





OS BACHARELANDOS DO 
COLEGIO FEDRO II, REALI- 
ZARAM O BAILE DE KOR- 
MATURA 

Nos salôrs do Clube Ginas- 
tico Português, realizou-se on- 
tem, o baile de formatura dos 
bacharelandos do Colegio Pe- 
dro II. que tiveram como pa- 
taninfo o professor Jonathas 
Serrano. 

COLEGIO PEDRO TI -— ny- 
VTERNATO 
ANTECIPAÇÃO DOS EXA- 
MES EM 2º EPOCA 
Nos termos da Portaria do 
Senhor Ministro - da Educação 
e Saude, datada de 31 de de- 
cembro proximo lindo, o Go- 
legio Pedro JI — Externato, 
torna publico que foi anteti- 
pada para a segunda quinze- 
na de janeiro corrente a 2º 
chamada da 4 prova parclal: 
a 2º chamada de provas orais 
en 2º epoca de exames, bem 
como o dos exames da 5" sé- 
sle m que se refere o Artigo 
100 do TNecreto nº 21.24], de 
4 de Abril de 19032, para os es- 
tudantes que pretendem escro- 
ver-se em exames vestibiyue 
res, na Escola Militar, na Hs» 
cola Naval, nas Escolas Nur- 
nais e Institutos de Ensino 
Superior em que 0 curso comw- 
plementar não é exigido cu- 
mo coidição de matricula. 
Igval providencia foi tambeus 
tomada para os estudantes du 
“ série do Gelo Complemen- 
tar, que se destinam aos Cur- 

Sos Superiores, 

às respectivas Inscrições qe- 
verão acabar no dia 13 do 
corrente, és 14 horas, Impre- 
terivelmente, devendo come- 
Sar os exames, no proximo dia 


-16, conforme determina a 1e- 


ferida Portaria, 
Em virtude dessa resolução 
estão chamados à Secretaria, 





com urgencia, os seguintes 
alunos da 2º série do cursu 
complesnentar (Medicina e 
Emgenharia):  Euwlandia de 
Brito Pereira, Marina Gomes 
da Silva, Namyr Escobar, Al- 
cino da Silva Ataíde, Art da 
Silva Praça, Clara Faesrstelu, 
Divo Valladão Cardoso, Ester 
Kerdmen, Fernando de Ol- 
veira, Frederico Antonio Lo- 
pes Cesar, Hesio Mesquita de 
Melo, Ivo Leal Pereira Caval- 
centi, Ubirajara Araujo Ro- 
maguera e Wilson Quintas 
Guimarãos. 
EXAME DE AUMISSÃO 
ESCOLAS PROFISSIONAIS 
PREFEVPURA 

Vao ser ubertas, na 
sulmand, “Ms juscrisões fura us 
cuentas do admissão nos ue. 
tabelecimentos de educação Le- 
volco-profissional da Prefoltura, 
lsses vustabelecimentis em nu- 
mero de 11, sendo & masculinos 
e 5 femininos, tóm por finall- 
dade a formação em nivel ses 
cundario, da tecnicos nas ar- 
tes do metal, da mecanica, da 
mudeira, da eletricidade, da 
ugricultura, da construção cl- 
vil, das artes do vestuario a 
das artes domesticas, O con- 
curso de admissão constará de 
provas de seleção em portu- 
Euês e arltmetica, exame da 
saude e exames oralu, Para un 
Insericão nesse concurso serãy 
exigidos os seguintes documen- 
tos: certidão de idado, provano 
do que o candidato possue nais 
de 12 e menas de 18 anos de ida 
de, atestado de vacinacão e 
certificado de aprovação na pe- 
n-ultima serie do curso prima- 
rio, 

Todos os alunos diplomados 
pelas ementas tecnicas da Pre- 
feitura serão colocados pelo De. 
partamento de Educacão Técnl. 
co-Profissional, da modo que os 
cursos Industrials a comerciais 
das referidas escolas constituem 
uma carreira fulurosa para os 
jovens que quetram trabalhar 
no enmercio e na Industria do 
Brasil, 


AS 
DA 


próxima 





Eden, Lider da Colaboração Anglo-Pussa 





Um Artigo do “Times” Sobré a Aliança Entre 
os Estados Unidos, Gra-Bretanha e a Russia 


LONDRES, 6 (Reuter) — Sob 
o titulo “A; Russia e a Euro- 
pa”, o “Times”, de hoje, em 
artigo de tundo, comenta que 
as palavras de Eden mostraram 
que ele era Oo braço forte ida 
colaboração anglo-russa no futu- 
ro, bem como no presente. E 
acrescenta; — “Na Verdade, te- 
clarou que deu tanta importun- 
cia à claboração dn vuz como a 
maneira de conduzir a guerra, E 
esta preocupação, exatamente, o 
que deve pesar no espirito «do 
ministro do Exterior britanico 
nessa crise dos destinus naciv- 
nais, 


Depois disso não poderemos 
mais voltar á politica exterior 
de afastamento sereno e calm 
confiança no equilíbrio do po- 
der. Muito menos ainda, pode- 
remos regressar âqueln mistura 
incongruente de idealismo incal. 
culado e expedientes temporu- 


rios. que formaram a base du 
sjateme exterior britunica, no 
ntervalo de duas guerras. De- 
pois desta guerra atual, O 


ensamento consistente e renlls. 
a acerca dos assuntos inter- 
nacionais, será a primeira con- 
dição de bem-estar nacional e 
mesmo da existencia nacional, 
A politica exterior brilanica não 
deve ser jogada daqui para aliao 
sahor de sentimentos divorcia- 
dos do conhecimento e não re- 
lacionados com as possibilidades 
dos nossus recursos”. 


“Tal politica ja está tomando 
corpo sob o impelo severo da 
EKuerra — ela deve ser firma. 
mente alicerçada na aliança en. 
tre a Grã-Bretanha, os Esta- 
dos Unidos e a Russia, criada 
com a guerra. Qualquer sã poli. 
tica deverá possibilitar à Graã- 
Bretanha manter-se nas mais es. 
treitas relações de amizade e de 
cooperação pratica com a Eur. 
pa, de um lado, e o mindo 
de alem-mar. do outro. Ela 
não poderá se excluir do convi- 


vio das outras nuções sem re- 
sultudos desastrosos para ela 
Desde o momento em que Hi. 


Her invadiu a Russia não hou- 
ve mais nenhuma duvida so- 
bre a popularidade, em togo 
o pais, da aliança russa ou da 
determinação de fazer-se deja 
um baluarte duradouro da politi. 
ca britanica, 


Um dos valiosos resultados da 
missão de Eden foi consolldnr 
oticinl e formalmente, esta de- 


terminação”. 


Adiante, O artigo refere-se as! 
declarações de Eden de que “a 
decisão final”, da vrdem euro 
péia de após-guerra esta depeu- 
dendo du uprovação e cooperação 
de oulros Estados, alem da Gra. 
Bretanha e da Russia” — “mus 
a responsabilidade Inicial e pri- 
maria está com a Grá-Breta- 
nha e com a Hussin, Aguarda-se 
direção segura destus duas pu- 
tenclas em assuntos relacionados 
com a Europa, que será ca- 
lorosamente ratificada por gran- 
des democracias de alem-=-mur, 
Os povos amantes da paz de 
toda parte apolarão prontamen- 
te qualquer plano de reorganiza- 
cão da Europa, que mostre O 
devido respeito pelos seus Inte- 
resses e bem-estar, e. sobretu- 
do ofereçu seguras garantias 
contra futuras agressões, venham 
de onde vierem, com prejuizo 
deles, Uma perigosa tentação é 
supôr o problema permanente 
resolvido pela mera limitação 
do poderio militur alemão, que 
não recebo nenhum  encoraju- 
mento na carla do Atlanti- 
co. O fim positivo do bem estar 
pacifico não será obtido pelo 
simples ato de supressão. Nem 
seria prudente, tambem pensar 
que a opinião britanica ou rus- 
»a sancionará completamente o 
que se pode chamar de ponto de 
vista diplomatico fora de mo- 
da. expresso vor Eden, de 
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NOTICIAS DO MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 


As Giencias Administralivas Em Nivel 
Universitario 


me em ei a vet 


Instituido o Premio Gustavo Capanema 


O Diretorio academico du 
Fariltius vc Cincias jeono- 
mucas € AumilistaLivas qo 
Rio Ge Janciuo solicitou Losse 
Pievado ao vel Universitario 
n ensino uvas cencius cumiios- 
Lauvas, 

tuviuu A respelto, o DASP 
foi ue palccer qué u sUgêoo, 


em seus dspecivo Plrua, É uu 
bisDGC Iisêsse para q aqu- 
MLUSLLAÇÃO, Já ECSuasia0O, lino, 


O ASSUNO previstu na sei que 
reorgaluzou à Ulivissiduuve uu 
IuO Ge JADE, u qual quer 
ua À iNtiusao Ce uia vad- 
cuiuage Nacional qe tuutica € 
PCoLuNOMIA JA IÉsMIA LiIyVSi= 
sidaue. 

Ate à presente data, porera, 
SCELIGO vcocimicceu o LASL, 
Mud JUL POSLO em execlição o 
rejerido qispositivo legui. As- 
Sin, consiaerando as vantagus 


tle aecorernam pura o 
bLrugresso dessa  especiaudado 
e sOnsequentemento, para u 


serviço puolico em geral, com 
a cieuvação dessa  mediau, 
aqueis Liepartamento sugernu 
"QUE O caso LOSS encaminnado 
ug Mimsterio da uucuçuo e 
daude, o que foi aprovuuo pe- 
lo Chefe qo Governo, 

O ur. Gusuvo Capanema, 
minislro Uau Luucação e sSuuge, 
recebeu do sr, vusto Leitao, 
da Cunha, ministro interino 
qa Justiça, um aviso acompa- 
nuauo de copia do decreto ... 
1014, de 15 qe outubro de 1941, 
tda Interventoria do Estado ur 
Santa Catarina relativo a ums 
cionalização do ensino naque- 
le Justado, ; 

No relerido decreto o Inter 
ventor Nereu  kHamos, aepuls 
qe varios considerunda sobru 
a situaçao ilegal da “Socieda- 
de de Ginastica Blumenau”, 
que ministrava as aulas de 
educação física em idioma es 
trangeiro, contrariando sasim 
o deoreto-lei iederal 1545, de 
“5 qe agosto de 1939, proibiu 
& reterida sociedade de minis- 
trar a educação fisica, apli= 





cundo-lhe a mullu prevista no 
art. Ji do decreto-icl JUI co 
e4 de fevereiro de Ig, e pro- 
ceciendo-se ainda à upreensau 
Go respectivo material estuiar, 
de acordo com a Je, 
PREMIO “MINISIHO CGAPA- 
NEMA " 

O ministro Gustavo wapa- 
nema receveu comulicação GM 
inspetor federal de ensio se» 
cundario, sr. Jarbas do Levi 
Santos, de que o Colegio Pli- 
nio Leite, de Niteroi, iistitui! 
o premio de viagem “Ministro 
Gustavo Capanema” estinas 
do no estudante que sair viLo- 
rioso na grande competição um 
Lelectunl de 1941, realizada por 
Iniciativa da Comissão de As- 
sistencia Soulal nos Estidan- 
tes do Curso Secundaro, 
SERVIÇO DE EDUCAÇÃO 

SANITARIA 

Foram us seguintes as all- 
vicades do Serviço Nacional 
de buucação Sanuaria durmns 
te o més de dezembro ultimo: 
Copias de preceitos de lúgio- 
ne distribuidas à imprensa «e 
todo o pais, 14,984, Publica 
ções distribuídas, 4.461, Pegl- 
dus de publicações atendidos, 
881. Projeções de filmes, 13h. 
Jornais recebidos do interior 
do país, 39, com 17% exempla- 
ves. Radio-difusão (programa 
das mães), 9 horas. Palestras 
na Radio Tupi, 5. 


CONSULTAS NA IBLIOTECA 
NACIONAL 

Durante q mês de dezembro 
ultimo, frequentaram a Bi 
blioteca Nacional, 14.785 pes- 
sous, que consultaramn  G.álz 
impressos, 8.434 manuscritos, 
219 cartas geogralicas, 4.654 
peças inograticas e 22.495 pu- 
riodicos. 

Quanto aos idiomas, as obras 
impressas consultadas  cram 
escritas; 4.830 cm portugues, 
158 em espanhol, 1.040 em lran- 
cês, 144 em juglês, 61 cem ale- 
mão, 20 em italiano e 153 em 
cutias linguas. 





NO MINISTERIO DA AERONÁUTICA 


Serão Ampliadas as Instalações da Dfi- 
cina de Helices do Ga.eão 





O presldente da 
aprovou a catiosigus Ge qiutivos 
vo ministro da Acronuutica no 
sentido us ser cedido no tes- 
pectivo Miuisterio o  Lazareto 
Velernariv do Ministerio du 
Agricultura, localizado mu Pon- 
ta do Guleno, alim de dustala- 
rermi-se ll au Curplituria wu au 
Olicima do Melices da Fábrica 
existente pa referida base ue- 
reu. U titular da Acronautica 
formulou essa pedido, em aten- 
ção à nocessidade urgento Um 
ampliar aqueles serviços e ba. 
senado na Informação prestada 
pelo Ministerio da Agricultura 
de que em face da atual situa- 
vão internacional, as Importa- 
ques de animais da luroyua, Asia 
e Africa, foram suspensas, não 
estando sendo, por lsso, utll- 
zado, no momento o Luzareto, 

O imovel pertencente no do 
verno Federal e agora tra 
ferido ao Ministerio da Acro 
nautica consta de terreno ver 
endo, três galpões q duus casas 
de residencia, 


O HEGIMENTO INTERNO 
ESTADO MAIOR 


O regimento do Estado Malor 
da Aecronautlca, aprovado pelo 
titular da pasta, saiu publicado 
no “Diario Oflelal” de 5 do 
corrente, 

CONTINTA A* DISPASIÇÃO 

O presidente da epublica, 
atendendo à solicitação do mi. 
nistro da Aeronautica, autorl- 
Z0u a permanencia por mais 


Do 


O “Poconé” Voltara a 
Navegar 


DENTRO DE TRINTA DIAS H'S- 
TARÃO CONCLUÍDOS OS 
TRABALHOS DE REPA- 


RAÇÃO 
NOVA YORK, 6 (U, PJ) — O 
Lloyd Brasileiro anunciou que 
o vapor “Poconé”, será reincor. 
RoraaA ao serviço, dentro de 80 
ias, 
Estão adiantados os trabalhos 


de reparação dos danos sofrr 
dos no lranscurso do recente 
incendio, 


A Neve Obstruiu as Li- 
nhas Ferroviarias 


RIGOROSO O INVERNO 
NA ESPANHA 
MADRID. 6 (U. P,) — Na mu. 
drugada de hoje. caiy uma Niger 
rm nevada sobre esta capital, 
persistindo a bulxa tempera. 

vra, 

«Em Culatayud, o termome- 
tro marcou 21 graus centigrados 
uhaíxo de zero e a neve nas 
ruas alcançou a espessura qe 
cincoenta centimetros, 

Ao sul da próvincia de Avila, 
as estradas de ferro foram obs. 
truidas em certos lrechos ulra- 
sando os trens em varias ho- 
ras. 


se a e e e mm 








que o governo interno do pais 
não tem nenhuma interferencia 
uu politica internacional, 

De qualquer modo, é claro. ne- 
nhum governo que insiste ao 
nrosseguimento da politica eco- 
nomica e militar exclusiva de 
proprio interesse e que rejeila 
o processo de “amalgamento”. 
agora claramente revelado como 
indispensavel à jeRúrança de 
todos. não poderá daqui nor 
diante. ser bom vizinho ou bora 
PEmEçO da comunidade euru. 
péia. 

Estas são as bases da order 
exronóia e da liberdade euro- 
pela. : 

Dentro desta estrutura de li- 
berdade. onde: não ha o temor, 
e de liberdade. onde não existe 
a necessidade — e somente de 
tal estrutura — poderão as as- 
pirações do Atlantico vir a for- 
mar o mesmo plano”, 


ee e e e 


Republica uni ano, no Ministerio, 





da er, 
Frederico Duntte do Oliveira, 
funetonario do Ministerio da 
Guerra, cujos  sepviços p ar, 


Salgado Pilho, julgut Enells pet = 
Bavols, 

ALUNOS DA 15, 4, 

PARA FISCAIS 

O ministto dn 
determinow que os 
vno da Escola de  Acronautica 
sejam considerados aptos n 
exercer as funções de fiscnls de 
rota, conforme proposta do co 
nutrdante dag 1º q 2º Zojpua Ar 
rena, 


Arros 
DE nota 
Noronautica 
alunos do de 


MESIGNADO AJUDANTES DE 
ORDENS 
O ministro, tambem por ata 


de ontem, desfgnou o Àº tonenta 
iviador Walriki 


Conde para 
tjudanto de ordens do briga- 
detro do ar Amilcar Pedernolt- 
ras. diretor da Acronauilca Mi. 
tar, 


NO GABINETE 

O ministro recebou para des- 
pacho o brigadeiro  Atimando 
TPrompowskl, chefe do listada 
Mafor, os coroneis Helluy Va- 
vadi diretor do Pessoul q Sa. 
mui Ribeiro, diretor aa Açro- 
náutica Civil) e a capitão da 
Mar e Guerra Luiz Barrnto, 
chefe do Servico de Fazenda, 

Estiveram no gabinete, vo 
decorrer dn tarde ço brimineira 
Gervasio Duncan, es  csroneta 
alves Seco, «sub-ehefo da Bo Mo, 
e Nutanfel Noves, ns tonenten. 
enrones dosé Mericy a Gcluitys 
sos Suntos e o sr. Mosnel La. 
Eu, tabelito nesta capital 








Será Empossada, Hoje, 
a Nova Diretoria do 
Ínstituto Historico Bra- 


sileiro 

Realiza-se hoje, às 17 horas, 
à sessão solene pura a posse 
da Diretoria do Instituto His- 
torico e Geogralico Etrasilelro 
eleita pela Assembléia geral 
de 15 de dezembro findo para, 
o bienio de 1949-1943. 

Presidente Perpetuo, Em- 
baixador José Carlos de Macçe- 
do Soares, 

1º Vice-Presidente, ministro 
Augnsto Tavares de Lira. 

à* Vice-Presidente, ministro 
Rodrigo Otavio. 


3” Vice-Presidente, er. Al- 
fredo Nascimento e Silva. 

Orador, dr. Pedro Culmon. 

2 Secretario, sr. Virgílio 
Correia Filho, 

Tesoureiro capitão de Mar 


e Guerra Francisco Radler ve 
Aquino, 

Na mesma sessão serão em- 
possadas as comissões perma- 
nentes, 

A sessão será publica, 

e 


Alterações no Gabinete 
Inglês 


LORD BEAVEREROOK 
FICARA! EM WASHINGON 
LONDRES, f (Neuler) — 
melos parlamentares esperam 
modificações mo Ministerio 
puro afirma q “Yorkshire 


Diz o jornal que Lord Beu- 
verbrook ficará em Wando 
upós a purlida do sr, Chur- 
clúll, e que possivelmente feri 
ali “um vosto permanente”. 

A volta a Londres de Sir stilo 
ford Cripps. embaixador - em 
Moscou, Indica que .ele lerá mim 
vosto Importante po governo 

Salicnta o “Yorkshire Post” 
que a Inglaterra tem metusni. 
dade de homens politicos eb 
primeira ordem. e que o err 
baixador na capital sovletiou vs 
tá nessas condices; 


Os 
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COMBATEREMOS O INIMIGO 
“EM SE 


tConclusho da 1º pax.) 


dos. Importavam no dominio 
jul, lido so de uma pare du 
Luau, MAS de LOúu & Lorca e 
ut LOUOS OS OCEANOS: 


U piano combinado do 
A 
Eixo 

“Com a formuçao da aliança 
Berum - Koma - Toquio po! 
tuller, todos os seus pianos dh 
conquista converteram-se num 
só pano, Sob esta adição “os 
seus proprios desígnios, O pa 
pel do Japuo eru cortar us 
apastecimentos de gueria, 18 
de armas & Grã-Bretanha, à 
Hussia e & China. 

Armas estas que acelerkin, 
incensamente, q sorte à que 
estã condenado Hitler, 

o ato dos japoneses em 

+» Pearl Habour teve em vista 
nssombrar-nos e atervoriua - 
vos a tal ponto que nos levas 
ss p desvigr nossa potencial 
uade industlal e muitar pura 
u area uu Faciliço € ainda pu: 
ja à nossa propria deresa Cult- 
tupental, 


Fracasso da manobra 
idos o plano fracassou em 
Eru pIvpOSLO. 

Não estamos estupefacios, 
nem aterrorizados, nem conta 
sos. Esta 1º reimbe qu 
Lungresso constitui uma ptur 
va qisto, A vwranquila e iume 
ceternunação que rema neste 
recito colsttus um nau au 
gurio para os que conspiraram 
* colaboraram no assassino 
ua paz munuial. Ela e mus 
iurte que o desejo de vingan 
qa. Ela expressa à vontade d 
vols uce- Americano que ua 
regular que O NUNGO NÃO ter 
ita, uutra vez, do mesnio mo- 
io. Adulto que tivemus que 
fuzer ircnte a auras realidaues. 
Hawai e as Filipmas 

1 lamentavel não Ler potiuts 
guxillar us upicos derensores 
as ilha Wake. k' duro não ter 
putuuo desembarcar um uulhau 
«e homens nas Filipmas, cun- 
quzidos em mul navios. Isso pus 
rem somente aumenta d 105- 
Ea determinação de conseguir 
que a bandeira norte amelica- 
ra tremule novamente em Wa- 
ke e Guam e que o valente po- 
vo des Filipinas possa libertar 
se duo imperiausmo japones ui 
wver en lberdude, segurançis 
a independencia. 

“Poderosas uçues  ofensivia! 
serao realizadas oportuus- 
mente, Uolsegue-se à consu- 
Lidação do estorço belico Lotu) 
das naçoes unidas conra Os 
inimigos comuns. Este foi 0 
objetivo das conferencias Teus 
utadas durunte us ultimas duas 
semanas em Washington, MOs- 
cou e Uhungking. Este e O 90 
jecivo principal 

Coordenação das 
forças atadas 

Da declaração de solidarleds- 
de ussinada em Washington 
em | de janeiro por 26 naçuus 
undas contra o Eixo, Tere- 
mos quiça que tomar decisões 
cificeis nos proximos meses. 
Não vacilaremos porem am 
toma-las. Nós e as nações uni- 
das conosco tomarem essas de- 
cisões com. valor e determina- 


vao. 

Foram traçados 05 planos 
nesta e em outras cap-tais pa- 
ra una ação coordenada € R 
vooperação entre todas as na- 
vões unidas — ação militar é 
economica. 

Já estabelecemos um coman- 
do unhico-das forças terrestres, 
navais e aereas no sudoeste «o 
Pácitico As conferencias & 
consultas entre os Estados 
Mnicres militares continuarão 
para que os planos de opera- 
ções de cada nação estejam em 
narmonia com a estrategia 
geral - ideada. para esmagar O 
mmimigo. Não travaremos guer- 
ras isoladas. Estas vinte e seis 
nações estão unidas não 5S0- 
mente no que diz respeito & 
seu espirito e a sua qeLtermi- 
nação, como tambem no que 
retero. a condução da guerru 
em todas suas faces. 

"Pela primeira vez, desde 
que japoneses, fascistas e na- 
gistas iniciaram à marcha pe- 
ja sua sangrenta rota de con- 
quistas, vêm, agora, que for= 
cas superiores St congregam 
para enfrenta-los.  Passatám, 
para sempre, OS dias em que 
os agressores podiam atacar 
des ruir suas vitimas, uma por 
uma, sem encontrar uma diu- 
dade de resistencia, As nações 
aliadas disporão suas forças ae 
torma tal que poc.. ão golpe 
o inimigo comum uonde lhw 
causar muior dano. Os milita- 
rístas de Berlim e de 'roquis 
iniciaram esta gueras, e us 
forças concentradas da tus 
manidade termina-la-ão. 

va destruição dos centros 
materiais e espirituais da Ci- 
vilização Ífol O proposito at 
Hitler e de suas sntelites ju” 
poneses € italianos.  Destrul- 
riam o poder do “Common 
wealth” britanico, da Russia, 
da China e das possessões dos 
palses-Baixos para, em segui- 
da, combinar todas às torção, 
afim de realizar sua ultima fl- 
realidade — A conquista dos 
Estados Unidos. 


Significação da vitoria 
aliada 


«sabem que nossa 
signífica & vitoria da Uberda- 
de, & das instituições 
da democracle, do ideal de fa- 


pu/ia, dos principios 
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Os Russos 


(Conclusão du 1º vago.) 


Quito dé MuBuul, UULPU, Contr 
nHrKUOV, €, H Lorueiru, tu penti- 


A ) ' x 
ivês ofensivas russas 
MUNCUL, 4 LU. 4) — alva 
discintas vitiisivas ustio et 
pieny ueselivusyilitelicau Sun 
as LUrças Berinaitiuans, Uia, da 
|] 


simples 
de decencaia humana. saem 
que significa a vitoria da re- 
ligião. Eles não podiam Loie- 
vor q existencia de tais lnstl- 
Liações, 4) mundo e muto 
pequeno para proporcionar um 
“espaço vital” n Hiller eu 
Deus no miesmo tempo. Con 
prova disto, Os nazistas anun- 
caram o plano ae implantui 
sua nova religião pagã alema 
em todo o mundo - um planu 
de acordo com o qual & Biblia 
e à crus iom ser substicuiaas 
pelo “Mein Kampt”, peia crus 
gamada e pela espada «eseni- 
bainhada. 


"Nossos objetivos são cla- 
ros. - Esnugar o miiltarismo 
imposto pelos fazedores ue 
gueria aus seus povos eschavi- 
zades, Uberiar as nações suD- 
jugadas, estabelecer e ussegu- 
rar a liberdade de palavra e 
de rvuligião e à liberdade de 
viver sem privações e sem me- 
So em vodus as partes do muil- 
o. 

“Não nos deteremos ankes 
de atingir estes objetivos e 
não Áuremos satisfeitos tão 
somente com o logra-los. ka» 


lo em nome do povo norte- 
americano, mas tenho razous 
para crer que falo, tambem, 


em nume de outros povos, que 
lutam & nosso lado, quando sli- 
go que, desta vez, estamos de- 
cididos a manter a segurança 
da paz que se seguirá a estu 
guerra, 
5 : 
Esiralegia da pro- 
dução 

Os metodos da guerra mor 
derna porem fazem com que à 
tarefa não consista somente 
em combater A sangue e fogu, 
tenão que e;xsem algo mais 
urgente, tralaiuar é produzir. 
Para a vitoria exige-se contar 
com armas de guerra e com 
meios para transporta-las a 
uma ducia de teatros de lutas. 

Não será suficiente que nós 
e as outras nações unidas 
proúuzamos abastecinentos de 
munições ligeframente supe- 
riores aos da Alemanha, o da- 
pão e aItalia e as industries 
roubadas nos paises invadidos. 
A superioridade das nações 
unidas em materia de arma- 
mentos de navios deve ser es- 
magadora, tão esmagadora que 
o eixo não possa abrigar ja- 
mais a esperança de por-se em 
concorrencia com ela, Afim 
de conseguir essa superiorida- 
de esmagadora, os Estados 
Uuides devem construir avibes, 
tanques, canhões e navios até 
o limite maximo de sua capa- 


| cidade nacional. “Temos condi- 


ções e capacidade para pro- 
duzir, não somente para nos- 
sas forças armadas, mas tam- 
bem para todos os exercitos 
armados e forças aereas une 
combatem a nosso lado. Nos- 
sa esmagadora snperioridade 


em armamentos exige que 
aportumamente ponhamos as 
eomas vos mãos 5 necmens 


das vações conquistadas que 
estão prestes a aproveitar & 
primeira ocaslãs para se le- 
vantarem contra seus opressu- 
res alemães e japoneses e con- 
tra os traldores de suas pro- 
prias filas que mereceram O 
degradante nome de Quislinga. 
Quando enviemos canhões aos 
patriotas desses paises, eles 
tambem farão. ouvir os dispa- 
ros que* escutamos em todo O 
mundo. 

Esta produção nossa deve 
elevar-se muito acima do ni- 
vel atual, embora isso signill- 
que alterar a forma de vida 
de milhões de nos, Devemos 
levantar o total de toda nossa 
produção: Que nenhum ho- 
mem diga que isso não é pos- 
sivel. Deve-se fazer. Nós o 
planejamos e o faremos. 

“Acabo de enviar uma carta 
aos: Departamentos e Entida- 
ces de nosso governo interes- 
sadas, ordenando que se ado- 
tem medidas imediatas pura 
aumentar, primeiro, nossa pro- 
aução de aviões, intensifica 
do-a para que, neste ano de 
1942, possamos produzir 60 uuil 
avibes, IU mil muis do objetivo 
fixado ha um ano e meio. Xs- 
te total inciuí 45 múl aviões «le 
combate, bombardeiros de mer- 
gulho e caças. 

A intensificação do ritmo 
da produção seia cuntimada, 
de maneira que, no ano de . 
iy43, produzremos 125 mil 
avioes, inclusive 100 mil ma- 
quinas de combate, 

“Em segundo lugar, aumen- 
tar o produção dos tanques, 
tão rapidamente que, «durante 
este ano de 1942, possamos pro- 
duzir 45 mil tanques, aumen- 
tando a produção para 75 mil, 
em 1943. 

Terceiro; --  Intensiticar o 
riimo da produção de canhões 
anti-aereos, tão rapidamente 
que, em 1942, produzemos 20 
mil e aumentemos esta produ- 
cão para 35 mil, em 1944. 

Quarto. — Intensificar q 
ritmo da proaução de navios 
mercantes, tão rapidamente 
que, em 1942, tenhamos cons- 
truido 8 milhões de toneladas 
de peso morto, e em 1943, che- 
gue a produção a 10 milhões 
de toneladas. 

Estas cifras e outras clíras 
analogas para uma multidão 
de outros elementos de guer- 
ra darão aos japoneses e aos 
nazistas uma pequena ideia 
do que conseguiram com o ata- 
que a Pearl Habouyr. 

Nossa tarefa é sem precê- 
dente e o tempo é escasso. Da- 
vemos empreger em qráu ma- 








ximo todo melo existente da 
produção de armamentos, Des 
vemos converter toda fabrica « 
ferramenta disponivel na pro- 
dução de guerra. Isto se apli- 
ca em todo sentido das malo- 
res manufaturas ás menores, 
das usinas automobilisvicas «e 
maior importancia às oficinas 
mais modestas das aldeias, 

A produção para wu guera, 


está baseada nos homens » 
nes mulheres — Nas mãos à 
nos cerebros humanos que 


chamaremos coletivamente 0 
trabalho, Nossos operarios es 
tão prontos para trabalhur 
longas horas afim de produ: 
al meia nos dias de labor pa- 
tá CUNSGrVAr às rouas guiando 
e» 05 Ífogor acesos durante as 
“4 horas dos sete dias da stt=- 
mana, Eles estão bem compe- 
uetrados de queda rapidez e 
etlclencia de seu trubalno, de- 
pende e vida de seus tilhos « 
de seus irmãos nas irentes de 
combate, 4 produção de guer- 
ra assenta nos metais e nas 
materias primus, U uço, O cu- 
bre, « borracha, O atumimio, o 
Zinvo e o estanho. Grandes 
imensas quantidades desses cie- 
mentos, deverão ser transferi- 
dos para os fins da guerra. o 
uso deles para propositos Ci- 
vis, deverá ser reduzido e em 
muitos casos será totalmente 
eliminado. 


O custeio da producão 
da guerra 

“A guerra custa dinheiro. 
Atê agora, apenas começamos 
a pagar por ela, “Temos dedi- 
cado á detesa nacional tão fo: 
mente 15 por cento de nossa 
receita nacional, Como o com 
signará a mensagem do orço- 
mento que apresentarei ama- 
nhã, nosso programa de guerra, 
para o próximo ano fiscal, 
custará 56 biliões de dólares, 
ou, em outras palavras, mass 
da metade do cálculo da recei- 
ta da nação, do ano. Isto elg: 
nífica impostos e bonus, bonus 
e Impostos. Significa cortar 
luxos e outras coisas não &5- 
senciais. Signífica wma quer- 
ra “total”, por parte do asfor: 
ço individual e do esforço ta- 
miliar, em um pais unido, 8a» 
mente esta produção, em es 
cala total, apressará a vitoria 
total definitiva. A rapidez é 
vital. O terreno perdido sem- 
pre pode ser recuperado, O tem- 
po perdido nãv o pode Ber, Jar 
mais, A rapidez, agora, salvará 
vidas a esta nação que está em 
perigo. Salverá nossas lberda- 
des e civilização — a lentidao 
jamais foi uma caracteristiça 
americank 


Em guarda contra o 


ntimismo 


Enquanto a America do Nor» 
te vai avançando, a grandes 
passos, deveremos estar sempre 
vigilantes contra as más inter= 
pretações que possam ser apre: 
sentadas, nuturalmente, ou quo 
serão criadas, entre nós, por 
nossos inimigos. Deveremos «5» 
tar em quarda, contra o otl- 
mismo. Não devemos menos- 
prezar a inimigo, que é podo- 
voso, traidor, cruel e implaca- 
vel. O inimigo nêo es detera 
ante colsu alguma que lhe pos- 
sa dar ucaslão de matar e des- 
truir. Seus povos estão imbul- 
dos da idéia de que se alcan- 
ca a perfeição mais alta, por 
meio da guerra. Durante mui- 
tos anus, o inimigo se vem pre- 
parando paru este contlito, tar 
gendo planos, adestrando-se, 
armando-se «e combatendo, Já 
provamos o amsrgo da derrota, 
E possivel que soiramos novos 
reveses. Devemos enfrentar a 
renlidade de uma guerra dura, 
de uma. guerra demorada, de 
uma guerra sangrenta, de uma 
guerra custosa. 


Proteção contra Oo 
derrotismo 


“Devemos, em outro sentido, 
proteger-nos contra o derrotis- 
mo. 

« Essa tem sido uma das prin- 
cipais armas da maquinaria Ga 
propaganda de Hitler, usuda 
com resultados mortiferos. Po- 
rem, não noderá ser usada, com 
exito contra o povo norte-ame- 
ricano. 


Deyemos proteger-nos contra 
as divisões internas e entre to- 
das as oulras nações unidas. 
Devemo-nos ncautelar contra as 
idéias ce preconceitos  raciuis, 
quaisquer que sejam suns odio- 
sus formas. Hitler  intentará, 
novamente, semear a discorda 
e as suspeitas entre os. indivi- 
duos, entre os pnrtidos, E 
entre os governos recorrerá tu- 
vamente à tatica dos falsos ru- 
mores ue separaram a Jran- 
ca da Grã-Bretanha. Poderá 

uerer fazer o mesmo conosco. 

ncontrará, porem, uma unida- 
de de vontades e de proc 
que perdurará até a destruição 
e seus sobreviventes, contra 
a liberdade e a segurança dos 
povos do mundo, 


Não nodemos fazer esta guer- 
ra com o espirito defensivo. AS- 
sim que nossu poderio e nossom 
recursos se achem completamen.. 
te mobilizados, atacaremos O 
inimigo, assestando-lhes golpes 
subre golpes, onde quer que Os 
possamos encontrar, Devemos 
mante-lo afastado de nossas cos- 
tus, porque temos o proposito 
de travar a batalha contra ele 
em seu proprio territorio. 
forças armadas nourte-america- 
nas devem ser utilizadas, em 
qualquer parte do mundo onde 
pareça conveniente lravar-se 
uma luta contra as forças in). 
migas. Em alguns casos, essas 
operações serão defensivas ten- 
do por objetivo a proteção de 
posições vitais. 


sos, as sperações serão ofenst- |. 
vas, & seu tim, será assestar 
golpes ao inimigo comum, para 


Em outros ca- 
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envolve-lo, completamente, e 
conseguir, cventualmente, 
derrota total. 


forças americanas 
futarão e mtoda parte 


As forças armadas norle-ame- 
ricunas prestarão serviços em 
dutos pontos do Extremo-Orn- 

C. 

“As forças nemadas norte 
americanis esturão disponíveis 
em todos os oceanos. ajudando 
u guardar us comunicações es- 
senciais e vitais para as nu- 
vões unidas. As forçus norte. 
americanas de terra, mar € ai 
tomarão posições nas llhas Bri- 
tanícas, que constituem a [Lor- 
inleza desta luta mundial. As 
forças armadas norte-america- 
nas contribuirão pura a  prole- 
cio deste hemisfério ussim co- 
mo tambem das buses fora da- 
lo que possuam ser utilizadas un= 
ra um atague contra as AmiS- 
ricas. 


Estoicismo anle o que 


vier de peor 

Si algum de nossos inimigos 
tentasse, da Europa ou da Asia, 
imcursões desde grandes distan- 
cins, a cargo de esquadrilhus 
sulcidas de aviões de bombar- 
delo, assim o fariam apenas cum 
a esperança de aterrorizar nos- 
sos povos ou de abalar nosso es- 
plrito. 

Nosso povo não se sente ame- 
drontado por isso. Sabemos que 
talvez tenhamos que parar um 
elevado preço pela liberdade, 
Pagaremos esse preço Com pra- 
zer, Qualquer que seja ele, vale 
mil vezes a pena ser Pago, 

Não importa O que nossos inl- 
migos tentem fnzer-nos em sun 
desesperação; diremos como O 
disse o povo de Londres: =» 

Podemos suporta-lo”, e, o que 
é mais, podemos devolver-lhe os 
golpes e os devolveremos com 
juros dobrados. 

Quando nossos Inimigos dezu- 
flarum nosso pais,  lizeram-tio 
erguer-se pura 
undo a cuda um de nós. E cada 
um de nós aceitou o repto pia 
si proprlo e para a nação, 

Foram somente 400 marinhei- 
ros dos Estados Unidos que na 
heroica o hislurica defesa da 
Ilha de Wake, inlligiram gran- 
des perdas no inimigo. Alguns 
esses homeus foram mortos em 
ação e os demuls são agora 
prisioneiros de guerra, 

Quando os sobreviventes des- 
sa guerra, antecipadamente gue 
nha, se virem livres e fturem Ge- 
volvidos a seus lares, saberao 
que 130.000.000 de concidadãos 
tudo fizeram pura emprestar 
sua ajuda é participur utivamen- 
te dos satrificius impostos. 

Nossos humeuys, nas [rentes 
de combute, ja demonstraram 
que Os norte-americanos de 
hoje sao tao Valentes e resisten- 
tes colo quulquor dos herois 
aque cultusinos eim dae julhu, 


Quando terminará esta 
guerra? 


SUa 


Muitos perguntam: — Quando 
terminará estu guerra? Só umas 
resposta pudemos dur a esta 
pergunta, 'Terminará quando o 
quiserem nossos esforços  cu- 
muns, nesso poderio comb, 
nossa determinação comum de 
jutar e trabalhar até o im 


A visita de Churchill 


Churchill e eu estamos com- 
penetrados dos molivos e obite- 
tivos de cada um de nós. Jum= 
tos. durante as duas semu- 
nas passudaus, examinumos clara 
e trancumente, a muloria dus 
problemas economicos E milita- 
res que apresenta esta guerra 
mundial, 


Toda a nação senllu-se reani- 
mar com u visita do sr. Uliue- 
chill, Sentinio-nos profutidu- 
mente emocionados pela grande 
mensagem que nos dirigiu e lou 
desejamos um feliz regresso uu 


ar. 

Fol recebido agora com todo o 
carinho ale lhe poderiamos pro- 
porcionar e sempre será ben= 
vindo, para o futuro. 


Os exemplos britanico, 
russo, chinês e ho- 
landês 


“Estamos combutendo como u 
fizeram os povos britanicos « 
ainda estão fazendo, que lutu- 
ram, sozinhos. durante longos € 
terriveis meses, e resistiram no 
inímigo, com uma fortaleza de 
animo, sem igual com tenacl- 
dade e habilidade, 

Estamos Ilútando como acontê- 
ceu com o povo russo, que viu 
a hordas novistas chegarem até 
às portas de Moscou, e, com 
vonlade ce heroismo quase s9- 
brehumano conseguiu fazer 
aque as mesmas batessem em 
retirada, 

Estamos Jutando como o 
lente povo da China, que, du- 
rante quatro anos e melo, , Le- 
sistiu ás bombas e à inanição, 
e vem colpeando, dura e repetl- 
damente, as  jnvasores nao 
obstante sua superioridade em 
armas é eipamento. 

Estamos lutando no lado dos 
Indomaveis holandeses. Lulamon 
ao lado de todos os outros RO- 
vernos em exílio, os quais Hi- 
tler, todos os seus exercitos e 
toda a sua Gestapo, não conse- 
guiram aniquilar. 


Porque lutamos 


Porem, nós as nações unl- 
das, não oferecemos este Imen- 
so sacrificio de esforço huma- 
no e de vidas, humanas, . para 
volver ao mundo que existia de- 
pois da Itma serra mundial. 

Combatemos. hoje, pela segu 
rança, pelo progresso € pela 
paz não gomente a nossa, cor 
mo a de todos os homens, e. 
não somente pura uma. geração, 
como parz as gerações vin- 
douras. 

Lutamos para lbertar O mun- 
do de velhos males. 

Nossos inimigos estão gula- 
dos por um brutal cinismo € 
por um sacrilego desprezo para 
a raça humana, 

Mas nós estamos 
pela fé que se X 

s dos anos, ay primeiro ca- 
pitulo da “Cenesis"': 
criou o homem, é sua imagem e 
semelhança”. 

Lutamos para uma 
verdade essa heranca divina. 

Lutamos como o fizeram nos 


va- 


que seja 


ua lula, desafl- 




































sui um Crunti, 

as prlucipuis operações na 
fregie ue Muscou culueiitaun-se 
a cem quilometros um cHpILuI, 
cui LOrNO Ué Mugalsk, onuo us 
russos procuram unular a for- 
to resls.enciu uus MiUINÕC, Si- 
mullunsumente, os suvieticos 
intensibicurup suas agues ceuli= 
tra q Jintao uetensiva germunt- 
cu que se esteude de By gansk u 
Iecuev do UMPpliurui sutis Mu- 
vimentos conira uwinbos qs EX- 
trenius qessu tinha de o trezeui= 
tus quilometros, nuyhimnentos 
estes cuju termo seru qu cerco 
uas Lupus alemus ucssa frente, 

Na bucia duo Ltynete, registouu- 
SG Umim Unpurtantoe batuta dd 
quarenta uv cinco quilometros de 
Inurkov, zona em que os Yus- 
sus lu narama muis uma de suus 
vlensivus, 

Na Criméia, de acordo com 
uma confirmação autorizada, à 
ciensiva russa prossegue Iuten- 
sumente, Us suvletlcus, na zo- 
ig de Kerlch, coniinuum avun- 
cundo apolndus pelu aviação, 
que bomburdela e metralha, sem 
cessur, as colunas germanieas. 
Us despachos Inlormam que us 
alemnbes já cederam terreno 
numa distancia aproximada de 
setenta e cluco quilometrus. 


Grande batalha em 
Mojaiski 
MOSCOU, 6 (U. P) — A jul. 
gar pelas colunas de reforços 
que eruzam por esta copital, 
em dlreção a ceste, os russos 
intensificam o peso de sua fun- 
vestida no setor de  Mojnalski, 
onde, segundo parece, se trava 
em suns vizinhanças uma das 


batalhas decisivas da presente 
campanha, 


Grandes vitorias 
- russas 


MOSCOU, 6 (1, PJ) — Uf- 
gente — A Radlo de Moscou 
frradiou o seguluter “As nos- 
sas forças prosseguiram na sua 
ofensiva e úcuparam varias Jo- 
eulidades,. Do dia 1º nté o dia 
à de janegtro-as tropas sovietl. 
cas lWHbertaram 57Z-localidades. 

Acrescenta que no mesmo-pe- 
rlado os nlenães deixaram mals 
de 19.00 mortos no campo de 
batalha. 


Procvram lovantar o 


cerco de Sebastopol 

MOSUOU, U (U. P.) — 
A principal finalidade ime- 
diata da ação russa, na 
frente da Criméia, é sem 
duvida, aliviar a situação 
dos defensores de Sebastu- 
pol, 

Diz-se que as unidades 
germanicas, embora. ainda 
mantenham o cerco, apre- 
sentam visiveis sintomas de 
esgotamento e a intensida- 


e 


sos antepassados, pela doutrina 
de aque todos, todos os homens 
são iguais nerante Deus. Os que 
estão do vuulro lado estorçum- 
se por criar um mundo á sua 
semelhança, procurando destruir 
esta crença, tentando constrnir 
um mundo de tirania. crueldade 
e egoismo. 

Nenhum acordo podera por 
fim a este conflito, Nunca 
houve nem poderá húver sm 
acordo entre o Bem e o Mal, 
Somente a vitoria total pode- 
rá recompensar us defensores (la 
tolerancia da Democracia, da 
Liberdade, e da Fé.” 


Fauoraina da luta 


MOSCOU, 6 (R.) — “Duran- 
te u noite de ontem, 5 de da- 
neiro, nossas tropus se cmpe- 
aharam em furiosos conbutcs 
ao longo de toda a frente de 
batalha” — intorma uma Lratia- 
missão da radio Jocul, que lor- 
neceu as seguintes informaçues 
subre as operações militares: 

“Na contra-Oielsiva nu arca 
de Leningrado, as forças us- 
sas já recupturaram 300  unt- 
ihas quadradas de terrtorto. 
As operações prosseguem com 
extrema violencia, esperando-se 
u qualquer momento a nulicia 
do levantamento do verco du 
eidade, 

vivulgando informações | de 
ultima hora, a radio desta ca- 
pital anunciou que us tropas 
soviéticas avançam rupidames- 
te contra a cidade de Nush, 
não obstante os vontra-utaques 
desfechados pelos nlemães, 


Us alemães continuam. em 
retirada na Criméia. Nos ut- 
Limos dois dias as trovas do 
comandante Lvov | avançaram 
rerca de BO quilometros, As 
tropas nazistas já foram desu- 
lojadas de quase Loda a penim- 
sula de Kerch, abandonando 
verdadeiras” massas de material 
de guerra. A aviação sovieti- 
ca ataca continuamente o imi- 
migo em retirada. 

Na frente ocidental da Cri- 
méia, uma unidade russa jnfli- 
giu severas perdas a um 1cgi- 
mento germanico, aue tentuta 
atacar nossas posições em um 
setor de Sebastopol. 

O inimigo deixou no campo 


de batalha mais de mor- 
tos. entre oficiais e solda- 
08. 


Foram capturadas 80 metra- 
lhadoras. mais de 700 Íusis 
grande quantidade de outros 
materiais. é 

As forças soviéticas que re- 
tomaram Kerch ec Weodosin se 
encontram a 90 milhas da guar- 
e pe que defende  Sebasto- 
ol. 

“Aviões russos | destrulram: 
ontem, na peninsula de Ierch, 
um regimento de infantaria do 
Inimigo. 15 tanques e cerca de 
100 caminhões, 

Continuam com êxitos as 
atividades . dos guerrilheiros 
russos na Russia Branca, os 
quais constantemente | atacam 
as unidades alemãs, infligin- 
do-lhes serias perdas em ho- 
mels e materiais. 

Um grupo desses guerrilhei- 
ros fez explodir um ponto de 
estrada de ferro e 4 outras em 
rodovias. interrompendo ainda 
as comunicações [erroviarias e 
telefonicas em varias áreas. 


às Portas 
de do cerco está decrescen- 
do. 
Embora as forças alemãs 
hajam lançado varias ofen- 
sivas finais”, contra essa 
grande base naval, nenhu- 
ma delas teve outro efeito 
senão o de lhes causar m- 


tensas perdas, em homens 

e material, 

Forças inglesas na 

Criméia 

LONDRES, 6 (Vuutoci — 

Apesar do atlencio gunrdndo 

pelos cfreulos oftlojats, os ob= 

gervadoros autorizados consl- 


deram que ns forças prltnnicas 
estilo operando no tado ra TPS- 
sas, na Criméla, Sallentam que 
o comando alemão anurciou 
que uviõdes pritanicos bombur- 
dearam um transporio OTIMA = 
nico na região ão Feodosli. 
Acrescentam esses Informpnter 
que NA Indicações «da repetidos 
desembarques vussos & pritant- 
!cos na peninsula de Kerd. 


A ação das patrulhas 


russas 


MOSCOU & (VU. PO) — As DA- 
trulhas russas sontinmam emo 
ncão multo À vanguarda dns 
untdades de infnntario, que se 
movem malr lentamente som P 
meu nnolo de nrtilimtiia e de 
| njamentos mecanizaros são os 
|enntingentes patrulhetros des 
en natuerza os que potEsa vm 
note ns nlemães, 994 vizlnhan= 
cas de Vinzma, € Us 4! CSTra= 
vam Modaisk. 


€s Russos Nas Gos- 


tos do Mar de Azof 


LONDRES, 8 — (U. 
P.) — A Agencia Tass 
informa de Moscou que 
unidades russas chega- 
ram no dia 2 de janeiro 
à costa do Mar de Azoí, 
ao norte de Feodnsia. 


Os alemães-confirmarn 

MOSCOU. 6 (U. 
unica confirmação 
nesta capital, das versões de 
que os russos contixam des- 
embarcando tropas na Crimela | 
é oferecida pelos comunicados 
alemães. que anunciam ativi- 
dades da Luftwaffe contra os 
transportes russos em aguas 
de Teodosia, 


Confirmadas as vilo- 


rias russas 


MOSCOU, 6 (U, PP.) -— As 
informações dos três ultimos 
dias anunciam a reocupação 
de Kozeisk, Borovsk e Nylev. 
Todas essas cidades foram men- 
clonadas nas noticias da sema- 
na finda, como  recapturadas, 
porém, acredita-se que esses 
frlunfos inícinis se referiam 
nos obtidos pelas patrulhas, 
que logo se viram obrigadas a 
retirar-se, pela ação das for- 
cas inimígas mais numerosas, 
após q aque foram, finalmente, 
otupadas e retidas pelos mnu- 
cleos principais. 


Ofensiva russa na 


Crimeia 


MOSCOU, 6 (U. P.) — me! 
forma-se que, na Criméia, on- 
de já estão consolidulas suas 
nosições iniciais, Os russos us- 
tão congregendo tropas para 
uma Investida, através das 
partes do centro da peniisula 
que se acham em poder dos 
nlemães. 


O que anunciou o radio 


alemão 


LONDRES. 7 (RJ — A vo- 
tenta nevasen e intenso frio na 
frente de Murmunsk lmitarim 
os combntes no dia de ontema 
um pesado fogo le artilharia e 
atividades de patrulhas  — 
anunciou a radio nlemã ontem 
à noite. 


Hitler ordena a resis- 


toneija a todn custo 


- MOSCOU. 6 (UV. PS 
timos  comiinicados 
ue ns russos estão. fazendo re- 
trornder os alemães Da direcão 
de Kursk em ima ampla zona a 
neste do rio Don, 


-. À 


Pp. o 
disponivel 


Tnforma-se que o chanceler cão, 


Hitler ordenou ás suas 


: Dizem 


NOTICIARIO 


ED EE 


de Karkov 


aque Kursk resista a todo cus. 


D. 

Essa cidude encontra-se entra 
as frentes do centro e um 
sudoeste, 

Os sovieticos reiniclaram o 
ataque contra Orel, no setor E) 
da frente de Moscou. 


Comunicado alemao 


ZURICH, 6 (Reuter) — Begune- 
do adiantam de Berlim, é o 
seguinte o texto do comunica- 
do oficlal germanico para ho- 


e: 
' “A juta continua no setor cen- 
tral da frente russt, Por nielo 
de foox de defesa e contru-nta- 
ques, nossas tiopas estao caul- 
sundo elevadas puixas ao adver- 
sario. , 
Em operações serenas, dístin- 
guiu-se uma «sguadrilla croata, 
por seus urmscudos ataques, em 
võo de haixo nível. E 
As forçus sovielicas que li- 
nhum desembarcado em Feodo- 
sin, na Crimela e objetivos ma- 
ritimos, foram atacadas - com 
sucesso. por formações de bom- 
bardeiros e caças. 


> 


Máu lempo na Tibia 


CARO, 6 (U, 1) — tim 
consequencia ces luites tor- 
mentas, o ritmo da batalha vo 


deserto oriental [oi diminuído, 
os despachos que o 
com vivleu= 
que conver- 
vustas ex” 


femDo é pessimo 
tissimas chuvas, 
tem em pantanos 
tensões. E 

As tropas Imperials, enquun- 
to isto vão mantendo | suas 
posições de assalto contra Sol- 
lum e Halfaya, no léste, e nas 
proximidudes de agedabia, no 
véste, 


Prossegue a ofensiva 


britanica 

CAIRO, 8 (U. P.) Os 
meios oficiais anunciaram que 
os brilunicos, a despeito do 
mau tempo reinunte, conti- 
nuam sua pressão subre Hal- 
afya e Agedabin, Nesse ulti- 
mo setor, foi derrotada Uma 


| coluna motorizada do Eixo im- 


tegrada por numerosos lrans- 


portes. 
O Dumero de 


prisfontiros 
Hulianos e alemães feito | em 
Gardia ascende a 082, dos 


quais 1.804 são alemães e os 
restantes italianos. Além des- 
tes. haviam uns H00 feridos, o 
que perfaz um total aproxt- 
mudo de 8.000 o numero de 
homens - que o Eixo perdeu 
naquela praça. 


Roma-reconhece o ata- 
que inimigo 


ROMA. via Zurich, 6 (U. 
Pp.) — Em fontes oficinis ad- 
mitlu-se que os britânicos 


prosseguem em sua ofensiva 
contra Solum, foco de resisten- 
cla do Eixo no norte efricano 
na fronteira do Egito, Estes 
mesmos cireulos informaram, 
ainda, que n artilharia britant. 
ca está canhoncanio as posi- 
ções ilalo-germanicas nas pro- 
ximidades de Agedubla. 


e pr A o 


Centro Brasileiro de 
Comercio e Industria 


Pelo presidente . do Cenlro 
Brasileiro de Comercio e in- 
dustria, foi exnedido o seguinte 
oficio de felleltacões no minis- 
tro do Trabalho, Industrln e Co- 
merclo. dr. Alexandre Marcon- 
des Filho. pela sua posse nes= 
se elevado cargo. 

“Exmo. sr. dr.  Alexanilre 
Marcondes Filho, d. «dl. minis- 
tro da Trabalho. Industria e 
Comercio — Tenho o urato pra= 
zer e subida honra de apre- 
sentar a v. ex. em nome do 
Centro Brasileiro de Comercio 
e Industria, as mais vivas fell- 
citações pela nosse no elevado 
careo do ministro do. Trabalho. 
Industria e Comercio, para q 


à qunl foi recentemente nomeado, 


A cullura que v. ex. possue, 
a grande proficlencia que tom 
demonstrado no desempenho dos 
importantes ocnrgos que lem 
ocupado dão a cerleza de que 
mais uma vez terá neasjlão de 
pa enteno Nação quanto foi 


“feliz o acertada essa escolha. do 


que esneramos em breve a 20n- 
firmação. 


A fivmeza das convicções de 
v. excln, desde 


so apresento a V. excia..-as fe- 
lcltações desta Associação € 
pessonimente os meus protes- 
tos de elevada estima e conside- 
(n.) Antonio Mendes re 


tronus Oliveira — Presidente, 





O AGUACEIRO NA CIDADE 





O Transito Paralizou Por Algum Tempo 


Ultimamente a cidade vem 
sendo surpreendida por gran- | 
t des aguacelros. Ainda hojs, fs 


| primeiras horas, chuvas turren- 


ciais desabaram em tood o Dis- 
trito Federal, inundado < 
centro, bairros e zonas subul- 
banas, impedindo que as pes- 
so0as, umas por seus ajaveres 
cotidianos e outras ainda por 
habitos de retaráatarios, . pu- 
dessem regressar á casa É hura 


desejada, só o conseguindo fa- 
ser. entretanto, já dia elsto. 

Os bondes paralisaram por 
algum tempo e muitas ruas do 
centro da cidade e dos erbur- 
bios foram transformadas em 
verdadeiros lagos. 

até a hoxra de encetrarmos 
os trabalhos desta edição co 
tivemos conhecimento de re- 
nhum acidente provocado pelas 
chuvas. 





GRANDES DEMONSTRAÇÕES 
ANTE = NAZISTAS EM PARIS 


(Conelusho da 1º pag.) 


; CONTRA OS TRAIDORES 
NOVA YORK, 6 (Reuter) — Segundo informa, hoje, a ra- 


dio Britanica- existe na França uma organizaçã 
cidida a lutar contra os traidores a oeses: PRRDO NUA O 


O nome dessa organização é “Clube da Morte” e as auto: . 


ridades nazistas ofereceram premios importantes para a captu* 


ra dos seus membros. 


A RD BERLIM SOBRE A MORTE DE PERINGAUX 
pb Perda É 6 (Reuter) = “O sr. Peringaux foi provavel- 
Ei a issue ita preudo os circulos Oficiais de 
4 ara, a pr te 
abservadores anglo-saxões consideram a Pd say End 


consequencia da política de concilia 


ção com a Reich, seguida 


pelo sr. Peringaux e pelo ministro Pucheu”. 


já garante um. 
— Os nl-| desempenho nerfeito e brilhante 
informam | a esse elevado cargo e por lIs- 
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“INÍCIO DE UM SERIADO SENSACIONAL E.DE UM FILME POLICIAL 


“A VOLTA DA ARANHA NEGRA” - 


WARREN HULL: 


1.º “grande episodio, com | 
(Improprio até 18 SD) 


-——+ 


Dois Filmes Columbia 


=) LOBO SE ARRISCA 
" com WARREN WILLIAM e ERIC BLORE 
—  (Improprio até 10 anos) 


sa” 





res. ...-. 





Um Raio de Luz Sobre o Misterio Brauchitsch Um Pensamento Brasileiro 
Impondo-se no Estrangeiro 





Hitler Assumindo o Comando dos Exércitos 





do Reich Procurou Evitar Um “Putsh” Con- 


) 


| 


tra 0 Partido Nazista - Um Balanço da Situ ação tio Eixo Nas Diversas Frentes da Luta | 


LONDRES, 6 — Com o ano de 1941, movimentando-Se para 
um encerramento tumultuoso, com a Aliança das ditaduras €& 
as Democracias preparando-se para guerrear ntma escala, mãis 
gigantesca do que qualquer outra anteriormente conhecida, será 
util examinar a situação interna de alguns des paises, direta- 
mente Interessados na questão. 

ALEMANHA — Alnda não é possivel medir a significação 
real da demissão do marechal von Brauchitsch e a ascenção de 
Hitler ao comando pessoal das forças armadas alemãs, mas ÍSto 
pode, perfeitamente, tornar-se o mais importante acontecimen= 
to do ano que passou, 


O marechal von Brauchitsch procede da Prussla Orientéi 
e é reconhecido como um dos líderes da casta prussiana dos 
Junkers; como' tal, ele permanece no ponto de vista de ul 
exército como o instrumento consagrado do militarismo alemao; 
Hitler e o Partido Nazista foram, desdenhosamente, aceitos cO- 
mo um expediente político temporario, para serem conservados 
até que houvesse aumentado a Sua inutilidade, 

O marechal von Brauchitsch era um Protegido do mais 
conservador dos líderes militaristas, von Fritsch, o qual, depois 
de haver sido demitido do posto de comandante em chete do 
exército alemão, no expurgo felto em 1038, foi eventualmente 
morto na Polonia, sob tais circunstancias que a sua morte 101 
apontada como um assassínio político, 

Por ocasião dos seus funerais, von Brauchitsch pronun- 
ciou uma oração, na qual frisou a intransigente lealdade e os 
inquebrantaveis principios de honra — nos bons, como nos 
maus tempos — do general Frlisch, o melhor soldado do exer- 
cito alemão, como ele o qualificou, 

A nomeação de um prussiano, anti-nazista, como von Brau- 
Etapa a e des em aperte dos exércitos alemees, rIcou 

- cada pila nomea de eit cargo 
de chefe do Estado Malor, : MPE es E 

Von Keitel é um forte adepto do Partido Nazista, 


O Ataque à Russia 


Num despacho oficial para o seu governo, datado de 1.º Ge 
funho de 1939 e que foi impresso naquela ocasião, o sr. Coulcn- 
dire, embaixador da França em Berlim, informou que riter 
havia interrogado von Brauchitsch e von Kelte] sobre Se, Nu 
opinião de ambos, um conflito armado seria favoravel 4 Ale- 
manha. Ambos pronunciaram-se tavoravelmente, mas acres- 
centaram que se a Alemanha tivesse que lutar contra a us 
sia, não teria quo possibilidade de vencê-la, O colapso da 
França, naturalmente, revolucionou a situação e não existe QU- 
vidas de que a invasão da Russla fol realizada multo mais de 
acordo com os cuidadosos e amadurecidos planos dos generais 
do que poderia Hitlor Sonhar das conquistas ocidentais, 


Tenacidade e Eficiencia do Exército Russo 


A brecha começou a aparecer quando aconteceu o que era, 
totalmente inesperado: a tenacidade e a eficiencia do Exercito 
vermelho, o que compeliu os alemães a enfrentar a probabili- 
dade de uma campanha de inverno, para a qual não estavêm 
preparados. à 

Sabe-se que, durante o mês de setembro, von Braucmirsen 
começou a advogar à estabilização do “front” Leningrado-Mos-. 
cou e, se necessario, a retirada do grosso das tropas, afim de st- 
rem preparadas posições defensivas, até á chegada da Prima- 
vera, enquanto as operações ofensivas ficariam concentradas no 
avanço em direção ao Cáucaso. Fol vencido nos Seus conse- 
lhos. Por causa da moral alemã, interna e o prestigio alemao, 
no exterior, (particularmente em 'Toquio) Hitler decidiu que 
Moscou devia cafr, no que foi apoiado por von Keltel e Jodei. 

Em consequencia a “O. K. 8.” (Supremo Comando “a 
Wehrmacht) que, grosseiramente, corresponde ao Comité Bri- 
tunico de Defesa Imperial, estava em divergencia Com o CO- 
mando do exército em operações, 

Não menos de 50 divisões alemas, acompanhadas de pode- 
rosas unidades motorisadas, equipamento e transportes, Ioram 
concentradas na frente de Moscou destinadas ao Erande e il- 
nal assalto. O que aconteceu é agora assunto para a Historlk. 


E Moscou Não Caiu 


Quando à propaganda germanica, inesperadamente, come- 
cou a falar de estabilisação para o inverno, pareceu provavel 
que Hitler houvesse, embora com "elutancia, se submetido à 
pressão de von Brauchitsch e do Comando do Exército, Mesmo 
assim, Moscou não caiu. 

Hitler deve ter raciocinado. O Japão estava em guerra, € 
a estabilisação viria libertar grande numero de tropas para 
compensar um impulso em qualquer outra parte. (quando, po- 
rem, uma poderosa contra-ofensiva russa, não somente resui- 
tou na destruição do arco formado em torno de Moscou, como 
começou a introduzir cunhas nas linhas alemãs, era evidente 
que uma nova, potencial e perigosa situação estava Se Gesen- 
volvendo para os alemães. 

Até então o moral conservava-se alto, não obstante os 1N- 
tunsos soírimentos derivados de falta de equipamentos Apro- 
priados ao frio e as perdas imensas de vidas e naturalmente 
tambem pelo fato de que uma longa cadela de vitorias estron- 
dosas havia convencido o exército alemão, da sua invencibiti- 
dade e que confortaveis aquartelamentos em Moscoy estavam 
muito perto de ser alcançados. Um esforço final e tudo ter- 
minaria bem. 

O que é possivel suportar-se para a consecução e o alcan- 
ce de uma vitoria que se antecipa, torna-se inSuportavel por 
ocasião de ume retirada. 

Pelas informações chegadas a Londres, de grande varieda- 
de de fontes de todas as partes, começou um serlo declinio do 
moral alemão nas ultimas semanas, como resultado da preca- 
riedade dos suprimentos, da falta de proteção adequada contra 
as intemperles e as epidemias (inclusive de tifo) e de uma car- 
nificina sem resultados. 


As Razões Que Levaram Hitler a Assumir & 
Chefia do Exército 


Por que teria Hitler adotado o sensacional passo de assu- 
mir, ele proprio, o comândo pessoal do Exercito alemao ? Este 
passo parece ter sido ditado por trés grupos distintos de Pa- 
zões: psicolégicas, politicas e estratégicas, 

Do angulo psicológico esta dramática resolução tem Tesso- 
mancia absoluta. 

Entre os grupos de idade mais jovem, do exército e entre 
alta proporção da população civil, a infalibllidade do Huenrer 
é aceita, com absoluta convicção, como um artigo de fé, que 
está alem e acima da propria razão. Ele apelou para essa cren- 
ca cega, na sua intitição inspirada e pode-se, certamente, cal- 
cular que & resposta será, imediata e poderose, 

Esperam os seus crentes que ele produzira q exigido mila- 
gre, como aconteceu em outras ocaslões. Alem disso, a sua Te- 
colução lança, a pecha, pelas enormes perdas de Vidas soiri- 
das na frente oriental, sobre a porta do Comando do Exército. 
É precisamente, por isso que seria loucura que as democracias 
se deixassem empolgar por jubilo prematuro, 


A Frente Russa “Pivot” da Guerra 


A frente russa é o pivot de toda a guerra. Por mais serios 
e tle resultados imediatos que possam ser os gucessos Japoneses 
na Melasta e nas Filipinas, é na Europa e no Mediterraneo que 
a causa da liberdade do mundo deve, antes de tudo, enirentar 
a sua hora de supremo perigo quanto de suprema oportunidacie. 

Os motivos politicos do procedimento de Hitler não são de 
evidencia propria. Informações reservadas da Alemanha tem 
asseverado, recentemente, que os lideres do exército estariam 
preparando um golpe pare conquistar o controle administrativo 
das mãos do Partido Nazista. 

E possivel que os reveses alemães, na Russia, e na Libia, 
juntamente com a entrada dos Estados Unidos, na guerra, 05 
tenham convencido de que chegou o momento de agir, Al- 
guns fatos emprestam apoio a essa teoria, 

A proclamação de Hitler foi um apelo direto feito ás tro- 
pas sobre a cabeça dos generais; segundo, as tropas de SS fo- 
ram incluídas com o exército, na referida proclamação, mas 
como uma entidade distinta. Posstvelmente isso terá tido O 


da Agencia Véritas, 


| (Copyright da Reuters especial para o DIARIO CARIOCA) 


a O Pe o e es rr e — e q 


| 


—————— o DO O O a, E SS en e ei 
- 


intento de uma admoestação massiça, de que Hitler possue uma 
poderosa organizução militar, particularmente, sua e que jurou 
qeiender os lideres nazistas contra qualquer oposição, 


“Pytsh” do Exército Contra o Partido Nazista ? 


Se mutler qesemuaraçuu-se de von Brauchilsch e do gene- 
rál Bock (é Sepunuo migulmas insurmuções uo general iunateas 
LAmoCn) Gui U Lum qu auvecipal-se a um “pusa” do exercio 
CONULL O FHLLIGO inBLisLk, Cis pouciau ter em Mente proceder 
a um expuiígo exvensivo Culivlt US geuCiais garvi=itmeertis QU rum 
Lliy CSCULL UU DUECA, LUIS COMU US geltLais ACD E rue, mas 
MIESIMO MUSSI, SCUS NIOLIVOS Seruo provavelmente ditados pur 
PiveuauçÕlo dy JULHO LESuIU UU GUe LCSAO Cum preservação Luu- 
QLALA UU Si LILI, Qertunicavt, US brlltiuas utiiutiduo, NUUE- 
tau, elts prlpiivo, LENCi) CLIAUO US MOUVOS pura Suas UCIMssUUs, 
UELXALUU, USSU, SULIC AAALi, db dm pra Di ss sta tat taCi QL Uliia 
Lutulia CuLAStiULe, Ui Vos UM sulvilcil UU LOue CXpliaLOnNO, 

Ú CLIU ativulis * Cocicye QUE 05 guailiaag dllitarstdmiatiis, pu- 
blicauos em LUnuics, puuttuo ves Utu GXCeIULILE MDL Pura wsula= 
Mula. Malk UUD Iilalo MiostUUSUS Heliguo que LUMA CM MOLHO UUS 
UCINOCItLILS & UM CLUÇUU UU UM Gillo INIMILALISLA Atila, UU= 
suLUU como salvudores ue umu neroicu e novre ALemAnta, wcs- 
uUQIUaA, tivrguinada em trrus uvssluçduus qe DArbaridage pur 
um cxclraves maniaco. 


U kuehrer Necessario à Reorganização 


do LXxercuo 

Segundo escreve paru u “Lao, U seu correspondente em 
Was ll UM Neutro, exalditnio dora chegudo de stilun, 
& CupILUL VOS mSLAMUS UNIAUS, INLGriNOU que la navia CHeguau 
HU NOEL, EM JóCrim, LOL Vissludo pur tus Brittiti HAClL4O, BUD 
U pretexto ue amizade comum, más que suvla que tose ptldum 
Alias ChL NEULIO VISILATIA DLVVCLALIOS Us pSvUULS Mo disgitis, Uus- 
qo uma mensagem geo UINeLataito, “pj iliutius Necessidade de 
mitier, Uisse U pombiii, pali LOLSEGULLHOS Urgaliigdr Ui tavl= 
ULo, que pudesse iázer as conqlustus que se Luriik vam acess 
rias & Sesurançã uu Alemani, por suvl., Viga dUS uinerna- 
nOS QUe Luy Ceuo Lena cullits sQuievivido u sua ANULIIGAGE, 
HOS NUS desemuscaçaremos aee, sem a ludis leve hesitação, 
DE VAIS LALUS SHU OS LULOIUS PUILICOS E pSicolog:cos que estao 
governando & nova SiLuução ma Altiuunaa, quais Serão us pos- 
siveis plancs estratégicos que HLlery poaera uesenvulver Como 
generasssimo UOs exvrcitus alemars? puas costs procutuia 
1azer. 

pars mlitas centenas de milhuS, scb circunstancias de uma di- 
conservando a sua promessa au exercito ue que não sera chu= 
medo & jazer mais UO que sustentar « qeresa passiva pelo restou 
do inverno. lim segunto lugar, arrençar um tubo espetu- 
vular em quaiquer outro teatro de guerra, 


A Enirada do Japão No Conflito 


Analisemos essas duas hipoLeses separudamente; — A teN- 
tativa para deter a orensiva TUSSa por melo de contra-ataques 
moveis, tem demonstrado ser um iracasso custoso, que nao 
poderá ccntinuar u sei enpregaao, 

A unica asternatva, entreranto, pareceria ser um retto- 
cesso (provavelmente a consideravel qistancia) vara preparar 
as defesas e esperar a guerra de trincheiras. Para Que tal upe- 
ração seja bem suceúida a Organização de Travúlho '“Poat, que 
executou tareias herculeas na frente ocidental e nos. Baicans, 
precisa estar em condiçoes de construir posições LOTtIICUdAS 
para muitas centenas de milhas, sob circunstncias de uma Gl- 
ilculdade unica. babe-sé que essa orgunização, como o proprio 
exercito, acha-se, totalmente, fora de forma para as condiçoes 
ae inverno, 

Alem úisso, o conhecido fracasso dos alemães em fornecer 
alimentução aos seus prisioneiros e às populações civis das &rc&s 
ocupadas, os privara de incalculuvel numero de trabalnagores. 
O exércno alemão, na Russia, é ainda lormidavel mes as suas 
perspectivas de hibernar em trincheiras não são promissoras. 
Um atuque japonês & retaguarda russa, seria, sem duvida, qe 
grande auxilio, Existem iniormaçues dignas de crédito, em 
mãos do governo dos Estados Unidos, de que o Japão prome- 
tera à Alemanhs no momento oportuno, Do ponto de vistit 
alemão este momento ja teria chegado, 

De outra parte, os Japoneses estão profundamente empe- 
nhados, no Sul contra as Hilipinas, Malasia e Singapura e, Cn- 
rede nao tOs completamente, para um ataque ao Norte, 
e : SÓrCito 2 EA tea seu tempo, antes de desaniar 
poderosos. ça aerea do Extremo Orlente, que são 
Assim, em ultima análise, o poter maritimo americano no 


acífico p derá dire ament É 
, , Te. ale 
P EE] [ e e afetar a sorte dos exe los 


Pressão Contra a Turquia 


A direção ou direções para as quais uma diversão alema 
so dirija, pode ser melhor considerada pela referencia à situm- 
ção dos palses mais provavels de Serem envolvidos, A Turquia 
está sendo submetida a uma renovada guerra de Nervos, Na 
Bulgaria, uma campanha anti-turca esta sendo sopraga, danao 
a entender que a Bulgaria está se preparando para aiacar & 
Turquia. 

Isto fornece à propaganda alenã uma oportunidade para 
um desmentido indignado, de par com as seguranças de quo & 
Alemanha não permitiria que as relações bulgaro-turcas fossem 
perturbadas. 

O fim de tudo Isso é intimidar os turcos, aumentando, ao 
mesmo tempo, os seus sentimentos de dependencia da prote- 
ção alemã, Com o mesmo objetivo, os turcos recebem garantias 
de que agora não deverão esperar receber os auxiltos dos ds- 
FAuis AO sob os termos da Lei de Empréstimo e Arrenga- 

Os turcos, entretanto, permanecem calmos e recusam enca- 
rar um ataque como iminente, até que tenham recebido uma 
prova definitiva da chegada de divisões mecanisâdas na Hul- 
garia — do que não existe sinal pelo momento, 

Nesse interim, o preparo de suas defesas gerais continua € 
o tempo de serviço no exército, brevemente, será prorrogado 
para três anos. Certâmente, uma invasão diréta de Turquia 
Seria quase impossivel até que Viesse a Primavela, Quando & 
neve houvesse derretido e os caminhos ficassem Secos, 
aurlE que os alemães mais gostariam de extorquir da Turquis 
ap a arrasa dos Estreitos para os vasos de guerra italia- 

ela tanceses, afim de que estes lhes prestassem Auxílios 
p o fone 600 uma expedição maritima contra Batum. 
Vemáio Sure A e marinheiros alemães nos portos bulgaros de 
664 ELE + € Agora calculado em numero superior a 4,UUU 
de Fra dao empregando esforços desesperados para 
reg a És ase naval russa, de Sebastopol. Ao mesmo tempo, 
Rides ça si Pta de concentrações de tropas e aviões ale- 
in avd ecin, nas ilhas gregas e em Creta, podem indicar 

So paralelo contra Chipre, a Siria e a França. 


À Situação na Libia 

A necessidade mais urgente, contudo, é voltar os dados bri- 
tanicos na Libla, para o duplo fim de restaurêr o perdido pres- 
tígio alemão e impedir uma situação critica que bem pode se 
desenvolver, em consequencia, na Ttalla. 

O tom dos recentes comentarios italianos parece indicar 
que angustiosos apelos têm sioo dirigidos aos alemães para pres- 
tarem auxilio á sua aliada. Numerosos esquadrões de bombar- 
deiros alemães têm recentemente aparecido no sul da Italia € 
na Sicilia, tanto quanto nos aeroportos gregos mas o apareci- 
pila na Tunisia, de um exército alemão, com a missa, de 
Ce Tripoli, dependerá, em primeiro lugar, da habilidade de 

: ler em desembaraçar suficientes divisões do conflito russo, 
ae bd DA as guarnições alemãs nos paises 
E + de poder contar - 

rechal Petain e dos seus ministros, o Vini ir 


A Cessão da Esquadra e das Bases Navais 


Francesas 
Se o governo de Vichy ainda não concedeu o uso da es- 


| 





movimento crescente de um 
grupo de idealistas, que, no 
Mexico, vem encontrando in'w 
maraveis adesões, não so nb 
meins populares, como tambem 
no selo oficial, Esse movimen- 
to tem sido tratado por varici 
toryus e revista de todus 18 
caíses da America, com Ui 
carinho especial, pois  pa.ece 
congunar-se com os principios 
cugocruticos panâmericaços, 
ronio um sistema orgunicado 
de 


notus ct varios jornais «lé ca 
uv, bem como de perivo- 
dicos bresileiros da capital bam- 
auuanti, 

Mus. usaremos pretereusa à 
transcrição de um apanhado 


LPAuRE 


publicado na 
seção “The periscope”, som « 
orentução do Rockefelier O, 
na  Hevista norte-americano 
»newsweck": 


sobic O assunto, 


"US PLANOS SINAR- 
GUiSTAS NO MÉXICO” 


Você ouvira, brevemente, 
muito mais, acerca dos Slubl- 
uistas — semi-religiosa, sn 
militarista organização Imexita- 
na, que os grupos liberais 
insistem em considerar uma 1àa- 
ção Tascista. 

carHMBMRBF RF RFR FR F 
Sob o endosso indirtio qu 
presidente Avila Camacho, 
quando este consentiu na sus 
fixação na Baixa California, os 
Sinarquístas têm sido precursu- 
res de um movimento de recrt'=- 
tamento de campanha e, tl- 
timamente, foram enaltecidos 
como “os Mexicanos  patilo- 
tas”, por um grupo de dozesate 
generais do Exercito, 

Os planos futuros dos Sina” 
quístas incltiem uma simbolica 
marcha sobre a Cldade da 
Mexico e a participação atl- 
va nas eleições locais, aln- 
fla que, por princípio, renuo- 
ciem qualquer interesse em po- 
liticas. Incidentalmente, as f4- 
langes sinarquistas têm, atual- 
mente, florescido em Inume- 
ras sociedades mexicanas nos 
Esados Undos”. , 

Por esta apreciação, ficamos 
cientes da existencia de um mo» 
vimento. Mas, quem o elaho- 
rou? Em que consiste? Perqun- 
tamos nós. 

Para elucidar o problema, 
procuramos o dr. Aben-Attar 
Netto, conhecido aavogado 
desta capital, que disse-nos ser 
a Sinarquia fruto do pensa- 
mento do filosofo patricio, So- 


Vimos notando, ha muito, | 


conperação social. 
Ass Mm, podiamos Lrguaciever 





que transcrevemos, pura escla= 
tecer e analizar q sua estru- 
tura. 
“Sinarquia não é partido, nar 
é ação, não é ismo. E uma 
atitude espiritual que une tos 
dos aqueles concordes em re» 
connecer que é possivel resol- 
ver racionalmente todos os pros 
blemas sociais postos em evi- 
dencia por circunstancias e 
toda a ordem, Coordenando fa- 
tos e tirando deles' conciusoes, 
Socrates Diniz, advogado, pro- 
fessor e pensador, estabeleceu 
ums serle de postulados, 4 «quu 
deu o nome de Sinarquia, 


Como expressão política, den 
esSu atitude espiritual não pru» 
tendeu como dissemos antes, ID- 
fluir para modificar qe um 
modo e outro a constituição 
estatal ou social do pás. 
verdade que Socrates Diniz 
quando dos trabalhos da ultl- 
ma  ussenbléa constituinte, 
apresentou nos deputados nit- 
clonais um projeto de constlrtns- 
ção sinarquisa, 

Fo! esse projeto publicado mt 
“Diario da Assembléia Naçit» 
nal Constituinte” de 15-12-0933, 
Por ele pode-se ter uma uv 
ção avantajada dos principios 
da filosofla sinarquista. Os dir 
reltos essenciais ni reconhecidos 
u todos os hemens são ara. 
Iguala os nromens no goso 1.. 
direito da existencia, a setisit- 
ção dos desejos vitais, ao trA- 
balho, ao uso ao que existe 10 
dependentemente d esforço nu- 
mano, u liberdade, de amar, 
de desenvolver e aproveitar & 
função de pensar ao produto «le 
seu trabalho, a propriedaao- 
sintese da reserva economica 
— gos meios de garantir e ce- 
fender os seus uireitos. 


A sinarquia, como se vé, ex 
pande-se num panorama vasto, 
abrangendo todo o cenario em 
que o homem vive. Procure 
atende-lo em todos os campos: 
economico, fisico, moral, sexti- 
mental. Mas indiscutivelmente 
é no campo economico que rTe+ 
side, por" assim dizer, a Hina 
lidade 'da sinarquia, Seus prin 
cipios gerais neste setor nãa 
revestem carater tabuico e mui. 
to menos são imprecisos quer: 
dendo-se nas nebulosas vostu» 
meiras dos sistemas de een: 
uão economica. Contudo she 
radicais e até certo ponto pu: 
dem' valer como uma autent- 
ca revolução no modo de en 
curar os problemas fundamen 
tais da economia conteraptra- 
nea. Assim, para Socrates Di: 


crates Diniz, advogado mill- 
tante nos metos forenses desta 
capital e ce São Paulo. 
Como connecedor do sistema 
sinarquico, o ar. Aben-Attar 


niz, os seis irredutiveis pd 
togonicos em econcinia, são: q 
comprador 'do tribalão litums- 
no, o intermediatlo vacarvce- 
dor, o protecionismo alfandega» 
Netto, apressou-Se a gar-nus|rio, » lastro ouro, o julio € à 
um estudo Ge sua organizaçan | pluralidade de umposi.s. Vait 


(mm em e em 


quadra francesa ou as bases navais. aos alemães ou Se, presen-= 
temente, a manutenção de boas relações com os Estados Unidos 
tor ainda consideraca (como parece ser q CASO) Será porque os 
alemães ainda não insistiram sobre tais concessões ou um De- 
dido de ruturas de relações diplomaticas com a América Go 
Norte. Nada sugere que o governo de Vichy poderia oterecer 
qualquer resistencia seria á chantage alemã, nesta OCASIão, mais 
que otereceu com relação à demissão de Weygand, não obstante 
à sua forma! e publica declaração de que manteria a chamiuda 
neutralidade da França. 


(A Ocupação das Possessões Francesas na Africa 


O voo de longa distancia do general Rommel, com vs Têm 
manescentes das suas “Panzer-divisionen", do Ocidente em di- 
reção á Tripoli, deixando a infantaria italiana para detender 
Eenghazi, pode ter sido derivada ás expectativas de poderosos 
reforços vindos através da fronteira da Tunisia, 

Isto, certamente, significa que Hitler sera Cêpaa de agi, 
rapidamente, se as forças terrestres e o poder mariimo da 1h- 
glaterra, forem conservados longe de Tripóll. A concepção de 
Hitler nada significaria se não Iosse grandiosa e Suas Venta- 
tivas pura retornar ao Norte da Africa, Serão levadas a cabo 
em grande escala. ; 

Alem da Líbia, uma ocupação alemã dos portos, no Atlanti- 
co, da Africa do Norte francesa, parece Ser uma possibiliauas 
tninente. Existem informações recentes quunto a um forte mo- 
vimento He alemães, vestidos à paisana, de Lion pira Marse- 
lha. Todo o trátego ordinariv de Marselha para os portos ao 
Norte africano, segundo se diz, foi Suspenso e acomodações nos 
serviços aereos de Marselha-Dacar, foram reservadas para Us 
alemães até o fim de dezembro, Existem ainda novks intorma- 
ções chegadas de Marselha, de consideravel numero de tropas 
francesas, reequipadas depcis da campanha da Siria. Esses uls- 
tacamentos estão chegando a Dacar a intervalos Iirequentes, 
Parece evidente que o momento se aproxima, rapidamente, 
quando Hitler empregêrá os mais violentos melos de pressao 
sobre o governo de Vichy com u finalidade de garantir a Incor- 
poração da França à máquina de guerra do Eixo. 

Segundo informações, Darlan estará grandemente Tecelo- 
so de uma tentativa alemã para derrubá-lo do poder e substi- 
tui-lo — e talvez, mesmo o proprio Pegiin — por personalidades 
mais servis, entre es quais estarlam incluldas Pucheu e Lo- 
tiot, quanto Laval. Uma coisa, pelo menos, é clara; Be Petan 
entregar-se ou desaparecer da cena, o estado da opinião pu- 
blica da França é tal que os conquistadores alemães estarao 
com as mãos totalmente ocupadas, , 


Espanha e Portugal Como Uma Alternativa ou 


Como Suplemento à Penetração. no Norte da 


Africa Francesa 


Uma invasão alemã da Peninsula Iberica oterece tentado- 
ras recompensas. A recente declaração de não beligerancia anun.. 
cinda pelo general Franco, pode ser encarâda como um sinal ce 
que o governo espanhol está, atualmente, ortérecendo resistencia 
à pressão alemã. As forças alemãs disponiveis, o que se pensa, 
não são suficientes para operações em larga escala, sendo Lam- 
gm duvidoso que Erarçãs erga estejam, presentemente, ade- 

uades a um movimento através da Espanha, ão à Gi- 
braltar ou em direção & Portugal. : pio io RO 

Em qualquer caso, Hitler está com a chave para empreen- 
der grandes jogos militares. 

Nenhum movimento na Europa ocidental ou no Norte du 
Africa e nenhum revés anglo-norte-americano,'no Extremo Ori- 
ente, poderá ocultar o fato de que os sucessos da ofensiva rus- 





dizer que a sinarquia, com 9 
axtirpação desses maies, com" 
reconrece, na vida economica, 
terá realizado seu progruma pos 
Ntico. 

A sinarquia tem conquistnuo 
e vai conquistando adeptos «a 
da dia. Terá adotado atitude 
político-pariidarias em varios 
países da Amier:ca, como reifito 
a imprensa mundial Nu cuso, 
a contextura filosorica cu ideo 
logica transforma-se cut LIÇÃO 
política. E' o caso no Mexi- 
co, Chile, etc, onde au simar- 
quia obedece ans principios 
gerais antes | esboçados . maa 
adapta-se às ermuastancias ra- 
cionais. No Brasil, como qlLse 
mos, sinarquia é uma atitude 
espiritual que vindica em pm 
meiro lugar a livre crítica, à 
dignidade polltiva, v procts:us 
democratico, as finalidades 
ideais através o raciociio e a 
inteligencia. 








As Atividadas d 
Brasil em 1941 


LONDRES, 6 (Do correspoil- 
dente da AFI, para a Reuter) 
— Com o titulo “O Progresso 
do Brasil”, o “South-Ame:icam 
Journal” faz uma recapibia- 
ção de todas as atividades bra- 
sileiras, nc decorrer do ano «us 
1941, de maneira acentuado- 
mente favoravel. “A escoa 
da cidade do Rio de Janeiro 
para a reunião dos ministros 
do Exterior das nações ameri- 
canas talvez seja uma prova de 
reconhecimento pela atitude 
assumida pelo presidente Var- 
gas, a favor da solidarizdade 
continental. No decorrer de 
1941, o Brasil foi afirmando, 
progressivamente, sua atitude. 
Entre as diversas deciarações 
oficiais a esse respeito, sobre 
sai a advertencia feita pelo sr. 
Getullo Vargas por ocasião da 
comemoração da Indepedencia 
do Brasil, no dia 7 de setem- 
bro, e o ponto culminante foi 
atingido com a rapida devara- 
ção de solidariedade aos Esta- 
dos Unidos quando se deu a 
traiçoeira agressão niponica”. 

O artigo faz elogiosas rofe- 
rencias ao progresso do Brasi) 
em materia aeronautica, acein- 
tuando a importancia desse se- 
tor na defesa das Américas. 
Acrescenta o jornal que a erla- 
ção do Ministerio da. Aeconan- 
tica libertou o país da iníluen- 
cia estrangeira. “Da imesna 
maneira,. estão sendo tomadas 
providencias para a naclonalt- 
zação nas estradas de feiro e 
na marinha mercante, sºm fa- 
lar nas medidas de caratsr na- 
clonalistas adotadas com «v2!a- 
cão á instrução, já tendo side 
fechadas inumeras escolas e 
jornais estrangeiros”. 

Dedica tambem o jornal elo- 
gios ao Brasil pela maneira 
com que tem procurado desen-, 
volver as relações culturais é 
comerciais com os outros pai- 
ses da América Latina, relem- 
brando, os acordos assinados 
com a Bolivia, o tratado ae 
amizade com o Paraguai, e n!- 
guns acordos comerciais de 
grande importancia com a Ar- 
gentina, acrescentando “com 
esse ultimo país, acaba de ser 
estabelecido uma especie de 
cambio livre e esse pacto par- 
ticular pode ser considarado 
como .o primeiro passo para 
uma união aduaneira acgeuti- 
no-brasileira”, 

Termina o jornal o seu arti- 
go. com muitos dados estatis- 
| ticos, destinados a mostrar «ue, 
durante o ano de 184i, o Bta- 
i sil obteve um grande desénvo!- 
| vimento no seu comercio es- 
terior. 


be ANTA sie SiS na TSC DNS DOS ESESGITE Re E UT E 





Faleceu No Interior do 
Automovei 


— mem 


O vigia da Prefeitura, João 
Gomes Me;donça, de cor par- 
da, de 50 anos, residente á TUR 
| Platão Vermelho, n. 73, em Ma- 
Irechal Hermes, na tarde de on- 

tem, quando em companhia de 
wm amigo dirigia-se ao consul- 
torio médico, foi acometido de 
+ um mal subito, vindo a falecer 
;no interior do auto n. 32.509, 
em que viajava. 

Foi soliciinda uma ambulan- 
cia do Posto Central. porem 
quando esta chegou ao locai 
Já ele havia expirado. 

O cadaver foi removido com 
gula das autoridades do 5º dis- 
trito para o necroterio. 





“Bronchire? | 


- ELIMINAE 
FORTALECE 





se constituem o ponto mais alto desta guerra. 1 
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O Grande Premio do 
Dia 18 


Para o Grande Premio do 
dia 18 em homenagem aos 
Chanceleres Americanos, na 
distancia de 2.400 metros e,. 
50:0005000 de premio, Torem 
inscritos os segiúntes animais: 

Martes 58 quilos, Zurrun 58, 
Albatroz 54, Apolo 54, Tamoio 
B3, Canterio 58, Teruel 5a, 
Black Toni 58, Changai 58, Gi- 
Limiar vb e tsolda 06, 


PROGRAMA PARA AS REU- 
NIOES DE SABADO E DO- 
MINGO 


SABADO: 

1º Premio ELI — 1.200 me-| 
tros — 5:0008000 -- Casino o6! 
quilos, Nickel 
Conjurada 4º, Boi Barroso 50, 
Ulára 52 e Itafluter 50, 

2 Premio QUINCAS BORBA 
— 1,400 metros — 5:000$0N0 - 
Faustina 58 quilos, Urucure 
3, Marabcul, 48 Seymour 48, 
Onyx 51 uv Sedutor 49, 

3d — Premio SAMBADOR - 
tdo) metros — 5:0005000 == 
Maniaco 54 quilos, Mandão dá, 
Gablno 56, Mensagem 57, Glo- 
rista E8, Folicarpo Sereno Ea 
e Tami 57, 


4º —— Premio IGARITE' «» 
Lgig metros -- 6:0005000 «= 
Cetro 56 quilos, Kemal VA 


Apis 52, Darte 52, All Babá 52, 
Azaléia 54, Itavila 54 e Pagã 
J0. 

5º — Premio DONA ESTE- 
LA — 1,500 metros -- 5:0005 = 
Mondesir 55 quilos, Bradador 
51, Gagé 52, Xintan 53, Con- 
trole 55, Quincas Borba 57, 
Napolitano 48 e Meuarco 5h. 

6º — Premio MONIALVAN - 
1.500 metros -= 5:0005000 -- 
Marina 55 quilos, Obu's 5A, 
Alume 53, Dona Estela S0, 
Azteca 54 e Galbu'. 54. 

Premios do belting: AGA- 
RITE' - DONA ESTELA - 


1» —— Premio PALINODIA 
- 1.º00 metros = 10:000$000 = 
Catall 53 quilos, Criqui do, 
Acaiá 53, Ojamba 53, Udraco 
55 e Dina 53. 

2» — Premio IUCOA' = 1.500 
metros - 6:0005000 - Marauua 


pé 58, 

3º — Premio APRICOSE -- 
1.200 metros - 10:000$000 - 
Fatura 53 quilos, Nada Mnis 
55, Gllgadin 55, Palinodia 53, 
Petin 55 e Maconsilo 55. 

4º — premio BULANDI -- 
1.200 metros -=- 6:0005000 -- 
Pitanguí 56 quilos, Anira 54, 
Olta 50, Gurjau' 56, Bourlete 
54, puitan 56 e Cabreuva 94. 
5º — Premio DILETO - 1,609 
metros - 6:0008000 - Tabu' 56 
quilos, Ciclone 56, 'Taquaretin- 
ga A4, Batota 54, Barbara Dá, 
Zurik 56 e Buutus 56. 
| 6 — Premio RAPIDEZ -- 
1.400 metros =-- 6:0005000 — 
Solterona 57 quilos, Lilite 48, 
Kilva, 48, Xaveco 55, Axum 55, 
Anajá 58, Arcansas 58, E'gaso 
49, Relato 55, Vesuvio 52, Odax 
53. Ubalbas 52, e Aspasle 59. 

7 — Premio MARTES - 
1.209 metros — 6:0005000 — 
Bracobi 52 quilos, Guajiru' 50, 
dez 52, Bocaina 48, Barulho 50, 
Dileto 50 e Eougainvile 50. 

8: — Premio TENIS — 1.800 
metros -- 10:0005000 - Adonis 
53 quilos, Caminito 50, Alleta 
56, Montalvan 52 e Gibraltar 
54. 

Premios do betting: DILE- 
TO - RAPIDEZ - MARTES, 

Se sf do 


Um Companheiro Para 
Kique Xique 


O turfman ar. Valdemar 
acdquiris ontem ao sr. Frede- 
rico J. Lundgren o cavalo 
Moais, que possue o cavalo 
Xione-Xique em nesso turt, 
sanharó. 

O filho de Denbigh, todavia, 


continuará aos cuidados do 
entraineur Fernando Schnci- 
der: . 


55, Oceano à7, | 





54 niilos, Malisana 54, lan 58, 
Iuste 56, Secretario 56 e Gua- 





Associação de Cronis- 
tas Desportivos 


CONCURSOS DE PAL- 
PITES — TURF 


Com o resultado da 3 
realizada sábado ultimo, [icou 
sendo a seguinte a classificação 
dos concorrentes inscritos nos 
concursos abalso: — 

TAÇA “ALFREDO FORD” 

1 — Oscar de Carvalho 32 

? — Sanmel Babo .. .. 3-3 
3 — Nestor O. Pereira . 2-3 
4 — Rubens de P. Souza 23 | 
5 — Eduardo sisson .. 2-3; 
6 — Manuel Miró .. .. 2-2] 
7 — Gerson Cordeiro 4 
8 — Geraldo Sales .. . 29-21 
9— A. Bustos .. «. «. *—2 
10 — J. L. Costa Pereira 2—2 
1H — Audir Bastos .. .. ad 
12 — Paulo Moneto .. . l—2 


| 13 — 1sac Moutinho ., . 2-2 


14 — Raimundo Chaves .« 2—2 
5 — L. Nascimento Jr. 1—% 
16 — J. A. Gomes ,. . 1-2 
17 — 8. Correia Locks . 1-2 


TAÇA "O GLOBO” 


1 — Gerson Cordeiro +. «. 13 
2 — Isac Móôóutinho ,. .. 13 
3 — L. Nascimento Jr. .. 12 
4 — Geraldo Sales .. .. 1º 
5 — Rubens de P. Souza 12 
6 — Ralinundo Chaves , 12 
7 — Paulo Moneto .. .. ll 
8 = A. Bastos .. ce. vs. 
9 —J. L. Costa Pereira IL 
10 — Audir Bastos ,. .. «. UU 
11 — Manuel Miró ,. ... dl 
12 — J. Alcantara Gomes . Ui 
13 — Eduardo Sisson .. . 39 
14 — Nestor C. Pereira . 4 
15 — Oscar de Carvalho . 4 
16 — Samuel Babo «. .. . 39 
17 — 8. Correia Locks ,. 7 


le Mo ta 
Taça “Condessa Paulo 
de Frontin” 


A 'Taça “Condessa Paulo de 
Frontin”, disputada entre os 
cronistas turfistas com os seus 
prognosticos publicados em 
seus jornais e de acordo com O 
estabelecido pelo regulamento 
teve com as duas ultimas reu- 
niões do Hipódromo da CGavea 
a seguinte classificação: — 


“A Manhã”, Teofilo Bi- 
tencour .. ,..4,. 4—1 
“Vanguarda”, L. Costa 
Pereira .. .. 2. 4—7 
“Correio Português”, I. 
A. Moutinho .. 4-6 
do Brasil”, M, 
Vale Junior ,. . 4—b 
“A Noticia”, G. Cordeiro 4-6 
“Jornal do Comercio”, 
Oscar de Carvalho 4-6 
“jornal dos Sports”, M, 
Liberal +... 2. 4-5 
“Diario de Noticias”, A. 
Bastos .. « «. 4-5 
“Correio da Nolte”, A. 
Frões .. ca: 4-5 
“O Imparcial”, Roberto 
Vereza ,. ..... 3—5 
“DIARIO CARIOCA”, N, 
C. Pereira .. .. 3—5 
“Correio da Manhã”, A. 
Correia. ,. .. «.. 3-5 
“O Radical”, L. Nasci- 
mento Junior ,, 3J—5 
“O Jornal”, Emanuel Sal- 


“Jornal 


C mRaÃO cs os tes ao) JB 
“Aa Noite”, Morais Car- 
doso .. « gs 


“Gazeta de Nolicias”, Rui 
Barbosa Neto .. 3-3 
“Diario da Noite”, Alcan- 


tara Gomes . .. 4-4 
“Meio Dia”, Emanuel 
Salgado .. .. . 2-2 
Sh df 


Tem Novo Proprietario 


Fo! anotada ontem no Btud 
Book Brasileiro a transferen- 
cia de propriedade do cavalo 
Escoteiro . 

Esse necional passou do no- 
me do sr. Rubens Antunes 
Maciel para. o do sr, Guilher- 
me Fessoa de Queiroz. 











Mais Asas Para o Brasil | 


DATIZADO, ONTLUWM, q 
PRANTA MAIA! 

Nova cerimonta de batfjumo de 
avião efetuqu=se, cntam, ne 
aeroporto Santos [Dimnnt, sol 
a prestdencja do ministro Sal- 
gado Flho, Teve 4 renleo ds 
uma testa de contenerhização 
fbero-nmericana, pols vervin de 
padrinho do avião una Frece- 
beu o nome da caravela capl- 
tanea de Colombo quando 
desenbelyu o movo minado, do er, 
Fernandez Cussta, embalxador 
da NWapanha, e não sá por Ito 
so como tambem pelos dlacur- 
sos trocados, de franca exaitas 
cho de amizade entre o nosso a 
uquelo pas. Falaram, na oras 
slão, os arm. Assis Chnfeaubil- 
and, Larragot! Junior, em que 
da Sul America, doadora do nya- 
relho que as destina no Aero 
Clube de Manaus, o paraninfo, 
e encerrando a solantdade, o 
ministro da Aeroganrtau em 
agradecimento A prosunça do 
embuixador espandol, quo ur- 
sim vinha se solldarizges com 
a campanha nacjonul pola avine 
cão cfvil brasltalra, 0 er. Sal- 
gado Filho frizou, mats uma 
vez, referindo-se 205 niúçus que 
jam aprender a voar po “Sun- 
ta Marja”, que eles deviam ter 
sempre em mente qua não Ho 
adestrarjam sumente para a 
nvinção esportiva, mas que 
Irlam se preparar vomo reser- 


vas da Força AÁeren, pipa em 
caso de necessidada 
prestar os servicos que 
reclamar a Patria, 


poderam 


deles | 


Convidado Para Pilotar 


o Polux |. 


O Joquei Valdemiro Andra- 
de, um «os nossos mais habeis 
e corretos profissionais, acaba 
de ser convidado para ser + 
piloto do crack Polux no gran- 
de Premio “São Paulo”, que 
será realizado no Hipodromo 
da Cidade Jardim, no dia 1º 
do mes de fevereiro. 

O simpatico trejo patricia 
está propenso a aceitar o 
convite. 

E a 


Resolnções da Comis- 


são de Corridas 
A Cuinissão de Corridas em 


suu sessão realizada ontem, 
ueliperou o seguinte; 
a) — suspender por uma 


reunião o aprendiz Osvaldo 
Fermmandes, por infração do 
artigo 174, do codigo, montan- 
do o aulmal GABINO, no pro» 
mio Galantre, da reunião do 
dia 3; 

by) — registar os contratos 
leitos pelos proprietarios Car- 
lcs da Rocha Fucia e O, G. 
da Rocha Paria com o jorkey 
Inacio de Souza e feito pelo 


propretario Renato B,. dp 
vreitas com o juckey  Arbur 
Araujo; à 

Cc — ordenar o pagamento 


dos premios das reuniões de 
27 e às de dezembro de Iy4j., 


EE RS CRE 
Zurrum Regressou 


Procedente de 8, Paulo, pa- 
ra onde fora embarcado na 
semana passada afim de Lo- 
mar parte no Classico “Anto- 
suo Prado”, regressou ontem n 
crack Zurmim. 

Q Ilho de Congreve velo 
completar o “entramement” 
atim de intervir no ' grande 
Premio («gle será corrido em 
homenagea. aos Chancelerer 
Americanos no proximo dia 18 

No mesmo vagão viajou q 
nacional Zunido, que vem 
alurar na Gavea. 

Ambos 'foram entregues no 
entraincur Baldemar Costa. 


EEE MESES PET SD SO, 
DR EMYGDIO F. SIMÕES 
Diretor da Casa de Saude 

Dr. Pedro Ernesto S. A. 
Vias Urinarias — Molestias 
de Senhoras — Partos 


Consultorio; 
Rua da Carioca, 6-4," andar 
das 16 às 19 — Tel 2322-4774 
sato dora as o SS SS a US 


late Clube de Ramos 


Dao ordem do sr. Compodorv, 
levo ao conhecimento dos ars, 
Associndos, que será realizada 
no dlu 7 do undante, quartas 
feira, ás 20,00 horas Atcuemblóta 
Geral, com a seguinto ardem 
do dia: 

Construção da séde. 

Relatorio e Balanceta des 
1041. 

Interesses gerais. 


O Presidente da 4, A. 
B. B. Esportiva 


ho sor empossado presidente 
da A, 4. Banco do Brasil, o ses 
nhor Adolfo Schermunn, enviou 
um atenctoso telegrama 4 À. C. 
D, em o qual solicitou que es- 
ta veteraia entlúnde dos úronis- 
tus esportivos seju a interprete 
do sous agradecimentos a la- 
prensa carjoca acentuando que 
espera poder contar com sua 
cooperação. 

E' o seguinte o teor do alu- 
dido telegrama, a quo tzve a me 
thor revercussão entre os jor= 
nalistas: 

“Ao empossar-me presidente 
da A, A, Banco do Brasjl tau- 
do Impresa esportiva desta Ca- 
pital obrigada pavilhão da A. 
C. D, onde sempre tivo verda- 
dejros amigos s de quan ai 
pero mesma cooperazão que 
semuyre tive para progresso de 
nosso clubs, — Adolfo Scher= 
MAN, 








| Radios Reconskuidos Com Garantia 


TURF 








Faltam Quarenta e Oito Horas Para 
Joe Louis Por em Jogo, Mais Uma, Vez 
o Titulo de Campeão do Mundo 








O “Challenger” do Campeão, Budy Baer, P refende Fazer Algo Frente ao “Demolidor” 


Parece que os empresarios rorte- 
americanos têm ansiedade de remover da 
cabeça negra a carapinha de Joe Louis — 
qo famoso negro de letroit — a coroa in- 
vcjavel de campeão do mundo de todos 
us pesos e que o “Demolidor” vem man- 
tendo ha varios anos sobre sua câbeçe. 
ly essa ansiedade é justificavel, puis que! 
o publico em geral se cansa de ver um 
malividuo manter por uma eternidade 
um titulo seja ele qual for, 

Como qeve ser do conhecimento ger 
sai, Joe Louis mantem o campeoneto do 
anundo, de Lodos os pesos, ha varins 
atus, tendo já superado o perlodo que foi 
tg Jack Dempsey, o inesquecivel Leão ce 
Utan. Fosse, porem, o negro campeão, 
um individuo simpalico ás massas popu- 
res ninguem admiliria a sua queda, cu- 
mo não o quiseram admitir, na época, 
u queaa do vencedor de Charles Uarpen- 
Lier. Mas para a infelicidade de Louis, 


seu proprio pats, 
Buscam, pois, 


gllisticos 


de forma espetact 


t todos foram 


mano, não é o ho 





elo e megro e antipatico ao publico do 


vos, os urganizadores dos espetaculos pu= 
norte-americanos, um homem, 
um pugilista qualquer. que possa vencer 


Até hoje varios foram os grandes nos 
mes do box mundial que foram posios 
clanto do punho demolidor de Joe Louis 
derrubados 
mente pelo campeão. Um vuu outro tem 
perigar o cetro de Louls, E agora, den- 
co de quarenta e oito horas, vão colo- 
var o notavel enmurrador da raça preta 
frente dos punhos do irmão do farrista 
Max Baer, para ver se este, hoje mais 
treinado, pode fazer o que o irmão não 
quis realizar ha dois anos passados.. 

Budy Baer não tem o estilo do seu 


sempre fol o antigo campeão do mundo, 


não é sujeito de contar prosa antes dos 
combates. E' pelo contrario, recatado, ta- 
viturno e desportista que respeita sem» 
pre o contendor. Algumas entrevistas, 
meio fanfarronas que aparecem nos: jor= 
nais é apenas propaganda do inteligen- 
te Milk Jacobs para impressionar O 
grande publico novalorquino. Mas na 
realidade o “chalanger” de Louis é um 
homem que respeita muito o valor do 
contendor e multo se esforça para evi- 
tar propaganda, que o pôs em situação 
desagradavel diante do publico, 

Espera, realmente, como todos os 
e portistas que lutam pela conguista d 
um ideal, vencer o “Demolidor”, mas 
não espera liquidá-lo com a facilidade 
que muitos outros afirmaram e não con- 
seguiram realizar... 

Vamos aguardar a peleja para ver se 
Budy Baer vingará ou não seu irmão, 
o ex-camptão do mundo, 


por todos estes molt- 


Mar, O famoso negro. 


espetactiay= 


mem de “cabaret” que 





RESPONDENDO 
SULTAS 
3147 — MINRABUAUL — li, Fou 
deral,. O nome por extenso ule=s 
tece os seguintes numeros; —= 
1, 6 e 7 este ultimo.* um numes 


A'S CON= são proprios dos incompreen- 
didos e que buscam na sollããu 
o refugio dos ujasaboreuy, A 
decepção 9 as magonss estla au 
socjadas u sum vida, Abruviao 
o segundo nome CL.) é turÃ un 
ro fatal e exerco uma iullueno | destino bem melhor Eox seus 
cla decisiva no seu destino, O | numeros favoritos serão h, 8 
numero da rua do sua vesiden= [| 13, 24 93 ..0 TS oo MOI5 ss 
cia é 96 que é igual a 7, » cumu | 4TÁU, 
é7,0e7Télguala 16 =ã7. 

Há relações uatjdivaa «am 4551  MABESINMA — Made 
tudo Isso. Terá uma vida bem [rejrau — |, Federal -— As pese 
melhor, abreviando o 9 uwome | soas que possuem vs sous sig- 
e; nos numericos são jndopendorns 

347 A GUILA — D, Foderal | tes e justas, Força de vonindo 
— (ig numeros do seu nome são |eumor proprio determinam um 
bons 3, be 9 e raprutentam | bivho e gloria satistcius, AM 
Inteligencia, prosperidade a suas luas qualidudos e o seu 
grandeza, Os mesos de marçu, |altu gran do sestinontalismo 
junho e setembro são es fnvorte | lhes trarão merito e vetor er 
los com os numeros; 4, 18, 27, | tro seus semelhantes, tamilin 
18 0.0 108 .0. TUIV 0. VIVN e socjedade) Os seus numeros 
BSI0 s.. AIM .,. 1EMD prediletos são: 3, 6, 15, 84, 53 

4580 — NONATO — ND. Toe |... 330 2... 6496 24. 1200 so 
deral, Duplamente  ameusituda | OIL, 
ensa são bons,  Introtanto, va 3542 — NILO — São Ciemen- 
do seu nome são maus e dizem: |te — D, Perorals om numeros 
Incertezas, hesituções, fparas= | favoraves são: p, 18 27,35 ... 
sos, exilos, urduas e dnrus ta- | 1550 ... 3015 ... d290 .., Ga 
roras, inclusivo, danurmunta no [eco MITI, Us meses de malo “ 
jar. Abreviar o prenomno À é o | setembro são os mais  fuvoru 
unico caminho paçp livrar-se | vela, 
de numeros tão muligrínia. uma A ss — S. Clemento — 

3550 A — CAROLA — D, Fe=, E. Federal. Os numeros de ceu 
dertal. Duplamente  ainstiwas | destino são: 11, 20, 29.738, 47 
são previsões numeros do seu |... 4124 00» 0AS9 ,, AMA 
nome, de Inlejo, e, mal ur do [T974 +... 5420. Ou mosos de to- 
Nonato, Para melhorsr o seu | vorolro é novembro edo priple 
destino & precisa ubreviar a |clos, 
prenome €, 1542 BB — NAINA — São (les 


Moreninha — Lezjnho — | mente — Distrito Eder] — tom 
tico e Noturalistas, responde. | numeros prediletos são, 7. 16, 
remos amanhã. VA, 04,43, 5) — Es. I9.. 

1549 — SBPOL -— Corunguia “410, 4270 — 40124, DOI) 
Minas — O seu destjno é enva- | 7081... 2509 — GOTO... APEU 


eterizado nelo ejgno Cr fatulto |— 0310, Meses tulho e seLem- 
dade: Os numeros do seu nome Ebro. Dias 7e 16. 


FAÇA À SUA CONSULTA 


Recoriando o “Coupon” abaixo e remetendo-o ainda hoje à 
redação do DIARIO CARIOCA, o seu jornal, terá estudada e 
transcrita nestas colunas, numa discreta sintese, a sua vida 

A Numerologia se propõe a estudá la e o fará sem onus 
algum para o leitor que não se atrecenr a submeter os seus ensos 
à infalibilidade da nossa “hermenentica”, 

O nosso nome é apenas um distintivo ; cle será muito mais 
à luz da Numerologia. 


DIARIO GCARIOGA 


PRAÇA TIRADENTES n.º 77 
SECÇÃO NUMEROLOGICA 


Professor MIRAKOFFE 





..,. 


NOME... ATL EIRRERR TELECO SAO Gaga To ies 
CIDADE ese EDITE Dias ta ala Ata a Eca ea 
RU AS. ENO O QU o Ao GT0 (6 F/A 006970 0/4 [0,0 07007019/909//079/01010 076 20 0,070 ç 


PSEUDONIMO iceseriinenscenscangacentntanes 
Diariamente são publicadas as respostas 
dos consulentes desta secção 


de Seis Meses da CASA MELODIA 


Aparelhos — PHILCO — G. E. — PHIL. 
LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


Sem entrada — Sem flador — Em 20 meses 


EM EXPOSIÇÃO NA 
Guitarra de Prata — Rua da Carioca, 37 


PROFLSSOPA MIBAKOF ng agi 


Exclusivo para o DIARIO CARIOCA 


NOTICIAS DO D. A. S. P. 


Candidatos Chamados Com Urgencia a 
Exame ffedico 











As Provas de Hoje e de Amanhã do Concurso 
Para Tecnico de Administração 


AMANHA, A'S 13 HORAS: 
— ddl] — 242 — 3 


E' a seguinte a chamada, pa- 
à dos candi=| 3990 


ra hoje e amanhã 


datos ao concurso para a car-| d418 J418) REVA] que 
reim de Tecnico de Administra- | 3426 SER] 413 9438 
o 


cão. que deverão submeter-se à | 3440 
urtuição da tese: 46] 
HOJE — A's 790 horas: An- | dos 


tonio Fernandes David Lima] 3478, 
CHAMADOS COM UR. 
GENCIA 


RRRR 
-— 
á 
E 


— 


= 
= 
E 
RRRR 
o 
= 


(Organização) e Ari de Castro 

ARE E RE A 
JE às 19.30 horas: Alfre- Estão chamados u comp: 

do Nasser (Organização) e At-| com urgencia, no S, B DEN do 

varo Queirós (Materia]). INEP para completar a prova 

AMANHA, às 7,30 horas — T3-=| de sanidade é capacidade fisica, 

natd Garcia de Freitas (Orga-| os seguintes candidatos: 

nização), A's 19.90 horus: -— ESCRITURARIO; 
612 — 


horas; na D 


Hermogenes Brenha Ribeiro Fl. | 245 — ia 
lho (Orgunizacão), 2103 — UM — mio — 3089 
Foram os seguintes os ultimos | 2202 — 2908 — 50 — 5353 
resultados verificados: Orguni. | 2369 — 2438 — 3508 — 5518 
zacão: numero 48 — 84, Pes-| 2524 — 2597 — 9567 — 9570 
soal: numeros 126 — 50. As-| 2658 — 2897 — 2854 — 5901 
sislencin: numero J0& — 35. 29%68 — 2061 — 970 — 2998 
DIPLOMATA INSPETOR DE ALUNOS: |. 
, hs E K Jd — Us fes “5 
Será identificada, hoje, às 14) 196 — 1 — a Ae doa 


S. à mrnva escris|] 296 — 305 — 409 


ta de fTrancés, Os Interessa- 


dos poderão ver as mnrovas ás 
15. horas, no mesmo local, 

A prova escrita de ingles sera 
realizada no 9 do corrente, 
às 7.90 horas no Colegio Pe- 
dro IX (Externato). 


GUARDA-LIVROS 


— Serão ldtnlificadas. 
| 


Em Disponibilidade o 
Ex-Embaixador Fran- 


cês Em Roma 


E BERNA, 6 (Reuter) — O sr. 

Smianbii François Poncet, embaixador 
a Idioma RAE Ge: francês em Roma 

; H] strati= | li E , quando u 

geiro, efetuadas nesta capital e alia deciciu entrar na Eley- 

Nus “RSados: la, e ex-embaixador em Bei- 

lim, foi hoje colocado em dis- 

m 
poenibilidade, conforme se vê- 
rifica em décreto publicado pe- 
Foram aprovados os resulta- lo Diario Oficial. 

dos tla prova de habilitação pat s O sr. François Poncet, desde 

ra a função de opografo do seu regresso à Fran Xel- 

Departamento Nacional de Obras | cia o cargo de delsiido da que 


de Saucamento, ' ; ye 
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ministro da Marinha 
Henrique Aristides 
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dijo: 


“Ainda vivamente 
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REUNE-SE HOJE, EM; MONIEVIDEU O 
"* CONSELHO SULAMERICANO DE FU T EBOL 





Reune-se Hoje, Em Montevidéu o Congresso Sul- Americano de Football 


"Procuramos no Esporte Um Balsamo 
Para o Espirito, Ante a Tragedia da 
Guerra Que Nos Ronda as Fronteiras” 


DECLARAÇÕES DO SR. ALBERTO BORGERT H, DELEGADO BRASILEIRO AO CONSELHO 
"SUL AMERICANO DE FUTEBOL A REUN!R-SE HOJE EM MONTEVIDEU 











Instala-se umanhã, em Montevideu, o Congresso 
da Uountederação dul Americana de vuLevol, em cugo 
pienario serão debatidas as pretensões e Leses uus ut 
lugações concorrentes ao Uecuino quarto certulne id- 
auuo do continente. 

A Junta dirigente da “Associação Uruguaia de 
Futebol” apresentará o programa culupieto uus compe- 
tições, datas e condições de purticipução das equipes 
concorrentes, submevendo-us a aprovação do plesánio. 

Pelo jmpresso orçamentario da entidade vrieutal 
fica-se sabendo que u festa miuxima do esporte Dul- 
Americalo Custo uu pais AMuo a elevada sou us 
duis ul contos de réis. 

Koi um estursu herculeo, o da Associação  Uru- 
vuaia puta levar u termo o grande ceriame do Listado 
Centenario was os dirigentes do “succer” uruguaio es- 
peram uma receita que vompensara Nao SO esses gils- 
tus, conta Os valiosos premios justituidos. 


EM AÇÃO, TAMBEM, 'O CONGESSO DE 
ARBITROS 

Anexo ao Congresso, funcionará em Montevideu, o 
Congresso de Arbitros Sul Americunos, promovido pelu 
Comitée Uruguaio de Referce com o alto patrocínio da 
Uontederação Sul Americana ue Arbitros, 

U juiz José Kerreira Lemos, que chegou ontem à 
capital uruguaia, representará u vrasil uesse uvou- 
cluve. 

Us LHILENOS E EQUATORIANOS PLEITEARÃO 
TalisEm O ADIAMENTO 

Agora ju uão será somente O Brasil unia voz isoly- 
da piscando o aduento da data inaugural do certa- 
me, o sr. Armando Bucalda, presidente da dereguçuo 
chilena, logu uv desembarcar, declarou que irá ptei- 
tear, tujubeim, como os equatorianos, q adiamento do 
jugo do dia Lt, ton 05 Argentinos, de vez que estreu- 
váu dia JU no Campevbato, contra us ULUGUaos,, 

sete uuções estarão representadas 10 conclave 
de Montevideu, u suber: Brasil, Uruguai, Argentuta, 
Uuile, Peru”, bquador e Paraguai, 

A UnEGADA LUS VELEGADOS BRASILEIROS AO 
ICON GRESSO 

MONTEVIDE'U, 6 (U. DP.) — Pelo “Uruguai”, 
chegaram a esta capital, O presidente da Leleguçuo de 
kutebol brusileira ao Jd” Campeonato Sul-meriano, 
sr. Alberto Borgerth, o delegado Joaquim lizarro e q 
arbitro dysé Ferreira Lemos. Entrevistado pela “Uni- 
red Press”, o presidente da Delegação declarou que se 
sentia grandemente impressionado pela maneira como 
tora recebido pelos dirigentes da Associação Uruguaia 
de Futebol, Aerescenton que não desejava fazer pro- 
gnosticos sobre o próximo torneio, visto que ainda não 
vonhece os valores que intervirão no mesmo, e, que so- 
mente desejava que os jogos servissem á causa da cou- 
fraternização americana. “Procuramos no esporte — 


disse o sr. Dorgerth — um balsamo para o espirito, 
ante a tragedia desta guerra, que nos ronda as frontei- 
ras, 





AC B. Dea 


Já tivemos oportunidade, ontem qe 
tecer varios comentarios em torno da rea- 
lização do proximo Campeonato Brasileiro 
de Basketball, 

Baseados na palavra do presidente da 
Federação Paulista de Bola ao Gesto, dr. 
Paulo Eduardo, divulgamos A possibilidade 
do proximo certame não contar com e in- 
tervenção de representações nortistas, aus 
senclas que prejudicariam sensivelmente O 
exito do importante campeonato. Positiva- 
da a hipotese acima, serta efetuado um Tor- 
neio Quadrangular, do qual participariam 
somente as equipes de São Paulo, Distrito 
Federal, Minas e Estado do Rio, justamen- 
te os quatro primeiros classificados wo ul- 
timo Campeonato Brasileiro. 

(eme | 

Surgindo as primeiras dificuldades, & 
Confederação Brasileira de Basketball já 
tomou as necessarias providencias para 
contornar a situação e conseguir levar 
avante o trabalho de congraçer num so 
movimento todas as entidades filiadas. 

Para isto os dirigentes da O. B. LD. es 
tão desenvolvendo o maximo dos esforços 
para solucionar os atuais problemas eis 
t-ntes, afim de reunirem no Estadio Fa 





kethball, 





E A mp a + . . 
Nosso quadro é bom e utuará com brilho”, 





—e— 


[j- 


nalizando o presidente da Delegação brasileira mani- 
festou seu contentamento em poder informar que sá- 


bado proximo, dia 10, chegará a Buenos 


Aires, em 


avião especial, u delegucão que chefia, 








Sastra Não Bisputará o Sul: Ameri- 
tano Pela Argentina 





o 4. 


BUENOS AIRES, 6, 4R.) 
A comissão de seleçao da As» 
sociaçuo de Futebol realizou 
ontem á noite, uma reunião 
durante a qual resolveu não 
utilizar os jogadores  Antomis 
Bastre, José Bultagliero e Cnr- 
los Aldebe na equipe argent. 
na atualmente em Montevidéu 
onde disputará o campeonato 
sul-americano, 

Essa resolução foi adotada 
devido ao fato desses três dor 
gadores se encontrarem em La 
Paz integrando a delegação dn 
Indepenqiente, se bem quo q 
direção desse clube tivesse pro- 
metido que esses players estas 
riam em Buenos Aires à 27 de 
dezembro ultimo, 


am e pt 


——es 


errors +. 


Os três cracks serão substi- 
tuidos pcr Manuel Murosano, 
“insider” esquerdo do Newel's 
Old Boys, Gregorio Fsper 
half-direito do Platense e Os- 
car Moentanes, back direito do 
esa y Esgrima de La Plu- 
a, 





- ——— 


A comissão (le seleção pedi- 
rá, assim, a aplicação de penas 
disciplinares contra os três jn- 
gadores faltosos. 


De outro-lado, o Ministro da 
Guerra resolver consentir na 
permanencia em Montevidéu 
de Juan Ferreyra, que está ser- 
vindo no exercite- enquanto 
durar o campeonato. 





A Excelente Performance do Botafogo F, G. 


no Campeonalo da 2.º Divisão de Basket 


OS ALVI-NEGROS SAGRARAM-SE CAMPEÕES 
COM UM REVÉS SOMENTE 


A campanha do quadro ses 
cundario do Botafogo P. OC. 
no Campeonato da 2º Divisão 
foi das mais brilhantes. 

Participando de dezoito Jjo- 
gos, o gremio alvi-negro conse- 
guiu vencer dezessete, Sendo 
derrotado pelo Fluminense pela 
diferença de um ponto somen- 


te. 

Em detalhes a destacada 
atuação do Botalugo FP. Clube 
foi a seguinte: 

VITORIAS 
39x23 e 46x19 
50520 e 45523 
42x24 e 25xld 
26x24 e 30x28 


América... : 
Bampalo.. «. «+ 
C. R. Botafog 
Riachuelo .. 


Vasco .. «. q. 41x28 € 44x32 
CGarioca.. à 59x19 e 58x17 
Tijuca .. ce 3IXIZ E 43x27 


Fluminense.. 35x27 

A unica derrota, com o Flu- 
minense, fci pela contagem de 
31x30. 

Na serle de melhor de tuês 
jogos com o Olimpico, vence- 
dor da serie do Torneio Com- 
plementar, o Botafogo F. C. 
conquistou dois triunfos pelos 
escores de 37xº9.e 52x33. 

Portanto, em 18 jogos, conse- 
guiu a vitoria em 17 vezes. 

A atuação dos campeões foi 
a que se segue: 


N.de jogos Pts. 


Helio A. Andrade,, 17 178 


FPB C Não 
Permitirão o Fracasso do Campeonato 
Brasileiro de Basket-Ball 


Acreditamos que e Confederação Brast- 
tetra de Basketball e a Federação Paulista 
ce Bola ao Cesto possam atingir o objeti- 
vo que se propuseram a cumprir. E o fim 
visado, isto é, a reunião de todos os cen- 
tros propagadires do basketball em São 
Paulo, será plenamente alcançado, pois as 
duas entidades acima se mostram firme- 
mente dispostas e não permitir o fracasso 
do proximo Campeonato Brasileiro de Bas- 


— 


Enquanto isto a Federação Metropuli- 
tana de Basketball 
providencia para a convocação dos basket- 
inhers e organização do 
cetenderá o prestigio do bola ao casto ra- 

voa no Estadio de Pacaembu". 


não tomou qualquer 


selecionado que 


Jairo Machado .. .. 10 q 
Valter Rillos.. ., 13 22 
Ttalo Imboisi .. 4. 15 148 
Ivan Severo... ..,. l5 115 
Lulz Paulo Tovar.. 15 b4 
Candido Fonseca .. 17 54 
João P, Barbosa 13 87 


Ainda participaram dos jogos 
do Botafcgo F. C., sem condi- 
ção para a conquista do titulo 
de campeão, os seguintes ama- 
dores; 

N. de jogos Pis. 
Sebastião F. Gastro 6 


.& 


Samuel Vilmar ., 5 10 
Ernesto Suzarte ... à ) 
Israel Berlinsky.. 1 3 
José A. Diogenes 
(Tourinho) ., .. 1 3 
Alres T. Bicudo .. 3 42 





A A. Saude e Assisten- 
cia Excurstonará a Te- 


rezopolis 


No cia 11 do corrente, se- 
guirá, para 'Terezopolis, a de- 
legação esportiva do clube aci- 
ma, acompanhada de grande 
numero de funcionarios da Se- 
cretaria de Assistencia e pes- 
soas da familia, onde prelia- 
rá em jogo revanche contra qu 
Quadro do campeão loca! .- 
Terezopolis F. Clube, 

E' a seguinte a constituição ! 
da delegação, 

Chefes — Antonio Pinheiro 
Lobato e Manuel Mirawda, 

Tesoureiro — João de Qua- 
dros, 

Julz — Osvaldo Pereira da 
Cruz. 

Jogadores — Adir — 'Talino 
— Mario — Castelar — dJost 
— (julmarães — Armando — 
Valter — Silvio — Altair 
Enúdio — Djalma — Manuel 
— Roberto — Salvador. 


embu' as representações de basketball su- $: a IE 
linas e nortistas, Reune se Em ER Convo- 


Com a colaboração da Federação Pau- 
lista, entidade que se mostra vivamente 
interessada em patrocinar o campeonato, & 
C. B. B. poderá agir mais decisivamente | gal no dia & do corrsna, nem 
para concentrar em São Paulo na segunda | , 
quinzena de fevereiro as maiores expres-( de acordo 
sões do basktball de todo o Brasil, 


cação o Conselho Deli- 
berativo do Flamengo | 


Não tendo havido ni;maero Je. 


em 1º nem em 2º convocação 
de ordem do sr, Prasidente. q 
com o 3 2º do pr. 
100 doe Estatutos, ficam no- 
vamente convocados todon nu 
srs. membros do Consolho Da- 
Hberativo deste «Iuba para 
comparecerem no proximo sa- 
bado, dja 10 do corrente, 4 Praia 
do Flamengo 66-68, um tepcel- 
ra e ultima convocação 4s 9 
oi e 40 minutos, parn dis- 
cutivram e votarem a seguinte 
ordem do dia: pda 
1.º) homologação ds álretore 
5. 
2") relatorio do Presidenta 
elias financelro do axeret- 
vejo findo e parecer do Co 
Elgoato Consalho 
v) orçamento da raocojta a 
despesa para o ano ds 1942, 





Bonsucesso F. €. 


Reanliza-se no dia 9 às 20 hos 
ras, em continuação, a reunião 
do Conselho  Dellherativo do 
Bonsucesso F. €C. para eleger o 
presidente e vlce-presidenta de 
sua diretoria, Os eursalheiros 
são convidados & cumparecar a 
essa reunião, 


frase 
| XBY 


[ te, Juntamente 


e ts 





Os Pequenos Não |O Preparo Fisico e Técnico dos Sera 


Podom Ser Sacri- 
ficados 


DIARIO CARIOCA tem umia 
pronuesta para com os clubes 
pequenos, A promessa de uê- 
1enaer seus ineresses, seja de 
que manera 1or, contra à ga- 
nancii e o desprezo que vº 

. end 
cidade tém pelos gremios que 
se estão Jorinando ou que Vi- 
vem na anos, mas que nunca 
pussaram ae pequenos ,,- 

tyuanao o Governo crevu o 
Cosseino INS ONal «po dous 
votos, uma das OOras pes 
qual nós mmeis nos batemos Lui 
pela viua dos pequenos wubes 
carnoças. E seLamenve tiveros 
a venvua de vermicar que us 
uomens que vrgunizaram q vê- 
Jerdo Olguo uu CUnvivs u0S 
NOSSOS Utsporios Nos aenue- 
Lum NÃO tesquecenuo pois aus 
humildes que suo ua sua Mu- 
ria, -u Beçia GOS  SUDUADIOS 
nOS WIAS UC UODLNgOS E 4CHi- 
uus com & ICuLZEçao UC seua 
restivais,  Ceriumes, qsputas 
ESpOLLIVUS ELC, 

Lembram-se, os homens. que 
elaburgriaia a 164 que Legtua us 
LUSportos  nacionuis, que us 
pequenos não tem Lecuiouvs pá- 
Lu Se manterem em um vel 
eevado ncia tão pouco possiol- 
Lunues para  Sausiúceicin us 
EXLencius UMAS CraNuES AO 
Ciuves LIL geral & por esve mu- 
LiVO ACAmILIA, COMI justuça AUAS, 
que uma suvvençuo qeveria Ser 
UUaA WOS Nevessitauos — Mill 
Lintamente, pequenos ou guuti= 
ues — paia se manterem pum 
suvel egevado, suuurumn seus 
compromisso e úgrem progres- 
EO 4U5 UESPUILOS NACIONHIS. 4505 
grenuus cunsinerados peque- 
1os estenuem-se mais um pou- 
Cu OS LAVOreS da lei, ierinite 
zu liliação 8o orgão supremo 
vos Gesportos Nacionais seEM 
que seja exigida quaguer re 
Lompénsa JIuancena, mesmo 
pulque sabem os nomens au 
conselho Nacional uuvs Des 
portos, que se os grandes vivem 
en apesturas muito peor vi- 
verão os pequenos. |, 

Mas permitiram os algoz 
eternos dos pequenos, que us 
Les entrassem para o Jul dos 
beneliciados sem que contri- 
puissem larga e pomposanici- 
te (4) para os corres da enil 
uade é que se liliariam? into 
e nao. 1; tanto não consent= 
riam que a 8. M. ?, vem qe 
tuzer à absurda exigencia qu 
uma taxa aluússima, que due 
veria ser paga pelos Egremios 
pequenos e granges & EnutU: 
uv metropoLtana para puus- 
1em adquire a situução qe dk 
LAuos. 

Ura, não ha maior absu;do 
do que ess que vem ue ser 
camendo pelos dirigentes da 
ugsciriação carioca.  Forque 
ele vei contra a propria «ti 
uuc Jeguia US Uesporos Ná 
cionais, que não jaz a menor 
exigencia financeira e pelo 
dunvrarno ainda se propõe & 
uuxiliar aquees que mereces 
rem auxilio do Governo pati 
assegurarem uma vida estavel 
e regular, 

Save você leitor amigo, quis 
a alegação fewa pela 1º. M. 1º 
para justificar a cobrança ah- 
nda da taxa de dois contus 
qe rels, para efeito de filiação? 

Querem alizer seração ..: 
Acnam os super homens da el- 
udaçge carioca que somente os 
clubes bons, os que possuem 
esevado nivel social é que po- 
dem pagar essa importancia ., 
Conclusão: não querem dei- 
os verdadeiros pequenos 
entrarem pea porta de en- 
trada para a Pederação ... 
 Exigencia tão absurda e in- 
coerente nãas pode asntinvar 


e nós esperamos que os mem-. 


bros do Conselho Nacional dos 
Desportos vetem-na e permi- 
tam aos clubes pequenos in- 
gressarem na entidade do Cl- 
neac Trianon sem que Jne se- 
ja exigido qualquer especie de 
clesembolso ou sacrificio. 

Ai nós compreenderemos en- 
tão, o cumprimento integral 
da lei, da lei que creou o O. N. 


A. L. 





Transferido Para 


“ 

Domingo 
O 10G0 DO TORNEIO EXN' 
ENTRE O AMERICA E PLUS 

MINENSE 

O America e o Fluminense 

neverlam disputar ontem, a uoj- 
com uv jogo des 
cisivo do Campeonato de Re- 
servas, o encontro final do Tor- 
neto Jixtra, entre as «squipos 
principais dos rubros e tricolos 
res, 

Como, entretanto, o Fluminen= 
se alegou, em documento, cn= 
viado 4 Federação, ontem u 
tarde, a impossiblildadea de aten- 
Ner aos regulamentos du entj- 
dade, por persistirem os mioti. 
vous que o levaram a jlaiLear 
identica medida, no march Na 
domingo ultimo com o 5% Crls= 
tovão, o presidentes mandou 
munsultar a dircioria do Ames 
rica que, nenhuma objeção opoz 
au pedido. : 

Em vista desse comum acorda, 
fni novamente transferido o 
prelo da 1º Divisão America 
x Fluminense que se  yreveria 
realizar ontem, ficando  fixadu 
a data de domingo proximo, dia 
11 do corrente para o espetaculo 
da encerramento do Turnelo Fx- 
tra, no qual os tricolores | com- 
parecerão Já portadoras do tl- 
tulo mazimo. 


tchmen Em 


Caxambú 





Como Se Exibiram os Cracks Nacionais no Trei- 
no de Domingo — Outras Notas 


(Reportagem de Antenor Ma-e 
galhães, delegado especial da As- 
sociação de Cronistas Desnorli- 
vos junto 4 concentração «e 
Caxambu) — Credencindos pe- 
la” prestigiosa entidade de clas= 
se para visitarmos os players na- 
cionais que se encontravam con 
centrados em Caxambu", para ali 
nos dirigimos. sabado ultimo, e, 
não obstante n curto espaço de 
tempo que estivemos no convi- 
vio dos cracks selecionados 
por Pimenta, pudemos consta- 
far, prazeirosamente, que tudo 
foi conduzido de forma lisonjei- 
ra para que os seratchme 
pudessem obter o maximo de 
vantagens para O seu preparo 
fistco e tecnico, 

Ademar Pimenta lutou con- 
tra o fator fempo, € por isso, 
não poderá apresentar uma obra, 
um trabalho perfeito ou que se 
anroxime do que serla an dese- 


ar. 

Contudo deve-se louvar a boa 
vontade do tecnico co seu es. 
pírito de sacrificio, posto que a 
tnvsfa de que se encarregou é 
demosindamente espinhosa e de 
grande responsabilidade, 

Sem o femno necessario pn= 
ra apurar melhor os elementos 
com ue conta, nem tendo mes- 
mo como selecionar, canrichosa- 
mente e com pleno conhecimen 
tn dos valores, não lhe é poss!t- 
vel apresentar o que de melhor 
possuímos no futebol nacional, 
ne proximo certame  continen- 
al, 

Sun ação, no entanto, vem 
sendo conduzida com - metodo, 


peduesha a vontade de acer- 
ar. 
Tres treinos realizou, nro- 


curando formar um conjunto 

Por outro lado. foi tratndo do 
prenaro fisico com exercicios 
Individunis e repouso mara os 
que se achavam esgotados com 
as atividades nos campeonatos 
regionais € brasileiro e messe 
sentido muilo foi conseguido. 

Na concentracão, tudo cor- 
reu bem. a despeito do mnotl- 
ciario sensacionalista de for= 
nnis desta canital e de São Puu- 
lo. cre davam a Ideia de ha 
ver dissencões entre os plavers 
e desatenção no tecnico, 

Felizmente, verificamos a exis. 
tencia de esnírito de cnlnhora- 
cão no selo dn concentração e 
malor camaradagem, 





O ensaio que assistimos não 
noresentou um futebol de nlta 
elasse, mas ofereceu aspectos in- 
terrssantes, 

Alruns novos como Pini, Jal- 
me, Paulo Virgilio. Caju” e ou- 
tros evibiram-se de forma ad- 
miravol, 

Pirilo, Russo Jurandir. Bran- 
din e Amorim, jogaram a con. 
tento. 


Num treino, os cracks  nun- 
ca jogam tudo quanto sabem. 

Domingos, por esemplo, nos 
exercícios jâmais apr2senta eran- 
des performances. Contudo, o 
apresto serviu para demonstrar 
nue a. concentracão de Caxam- 
bu. fez um grande bem a todos 
os inradores c relemperou o 
ereanismo  danveles que se en- 
contravam esgotados. 





O representante da A, €C. D. 
foi recebido, carinhosamente, 
não só pelo tecnico, como, tam- 
hem  nelos componentes dn 
delegação. 

O dr. Castelo 
fou-o com a maxima atenção, 
demonstrando O sem anreco no 
»oct» designado e à veterana A. 


o Dk 


Branco tra- 





Quantos Clubes Prati- 
cam o Basketball 


Nesta Capital, depols da fun- 
dação da Liga tuçdoca de 
Basketball, hoje enoninada 
Federação Metropolitana da 
Basketball, a pratica da bola 
no cesto desenvolvou-ta m tal 
ponto, que é raro o cluva nus 
não tenha a sua roprossintação. 

Mas, filindos à Wnljdade con- 
troladora do empolgante espor- 
to, estão somente 16 «lulas mu 
categoria de Bfetjvos e à clu- 
bes na de Especlais, porém, do 
acordo com a Regulamentação 
dos Desportos, todos os cluhes 
que praticam o basketball se- 
rão obrigados n flliarom=-se & 
Fr. M, B. 

Os clubes pgarão, para  f'- 
Nacho, na categoria de Efetivos, 
a Joia de 600$000, na du Dsne- 
ciais a de 400$000. 

Os Hfetivos pagarão a anul- 
dnde de 1:710$000 podendo sor 
desdobrada | em  mentaliduden 
adiantadas de 1504000 Os Espo- 
clnis pagario adlantadarmente a 
mensalidade de 708000, 

Para sor admitido a particjnar 
de um campeonato ou tornajo o 
Filiado terá que so Insorevor, 
pelos menos 10 dias antós do 
seu início. 

Somente concorrerão ao Unm= 
peonato Carioca os «lubes que 
eftetivarem a sun fillação até 15 
dias da data marcada para 
seu Inicio. 

AF.M. B. está providenc!- 
ando uma regulamentação pura 
os clubas da classe de Espa- 
ctals bem como, à exesução da 
decisto do Conselho Necjonul 
de Desportos. 

Assim dentre em pouco teme 
po, conhecepomos nf exata cm 
clubes que praticam 9 baskot - 
ball, 


rd 


O Carnaval No Riachue- 


lo Tenis Clube 


O Riachuelo Tenis Clubs 1 
organizou O seu nrograma de 
festas para o perldo curnavalems 
co. Quatro batalhas de confeti 
marcario o Inicio das fostas de- 
dlendas ao Rei Momo em hoina- 
nagem respectivamente | ROM 
clubes co-femiãos São Cristos 
vão, Tijuca T. Clube, Grajuau” 
Tenis Clube oc America Fute- 
bol Clube nos dias 19 o 25 da 
janeiro e 1 e 8 de Teveretpo. 

No snbado de carnaval haves 
rá um balle a rigor, sendo per- 
mitido o branco para cavalhel- 
ros. 


Para Eleger a Nova Di- 
retoria do Internacional 
de Regatas 
REUNE-SE Oy CONSELHO DE- 


bad e + . 

A direção do Clube Interba- 
cional de Regalns convoca para 
se reunir, no proximo dia 14, às 
20 horas em, primeira convoca- 
cão. e às 21 horas, em segunda 
e ultima, todos os membros tem. 
porarios e efetivos do clube na- 
ra deliberarem sobre a seguin- 
te ordem do dia: . 

na) — Apresentação do relato- 
rio da diretoria de 1941: 

Wm eleição da diretorin para 





-— 


Ma: 
c) interesses gerais. 


CONSELHO NACIONAL DE DESPORTOS 





RETIRADO O PEDIDO DE ISENÇÃO DE IM- 
POSTOS DOS JOGOS OFICIAIS 


Sob a presidencia do almi- 
rante Alvaro de Vasconcelos, 
reuniu-se ontem o Conselho 
Nacional de Desportos no salão 
de despachos do ministro GuS- 
tavo Capanema. 

A reunião foi rápida, embora 
durante a mesma fossem tra- 
tados assuntos de real impor- 
tancia. Depois da leitura da 
ata da sessão anterior, que foi 
aprovada unanimemente, pro- 
cederam os conselheiros ao es- 
tudo do expediente em pauta, 
constando o mesmo de telegra- 
mas, oficios e cartões de feli- 
citações pela passagem do ano, 
ESTATUTOS DAS FEDERA- 

ÇÕES 

Os conselheiros receberam os 
estatutos das Federações filia- 
das é CG. B. D., que atenderam 
assim ao disposto no decreto 
3.199 da regulamentação dos 
desportos nacionais. Para dar 
parecer sobre o assunto foi in- 
dicado o conselheiro João Lira 
Filho. Tambem a Federação 
Metropolitana de Pugilismo en- 
viou os seus estatutos, ficando 
o mesmo conselheiro encarre- 
gado de relatar o assunto, 
UMA CONSULTA DA FEDE- 

RAÇÃO METROPOLITANA 

DE TENIS DE MESA 

A Federação Metropolitana de 
Tenis de Mesa enviou um longo 
oficio, no qual consulta sobre a 
possibilidade de se vincular ao 
C.N.D.. Enviou tambem a no- 
vel entidade uma copia dos seus 
estatutos para exame do rele- 
rido orgão. 

O assunto será ventilado na 
próxima sessão, 

O Guaraní F. C., de S, Pati- 
lo, teve indeferido o seu pedido 
para contratar jogadores es- 
trangeiros, diante do despacho 
proferido pelo almirante Alva- 
ro de Vasconcelos e de comum 
acordo com os demais conse- 
lheiros. 

O Conselho Regional de São 


Paulo enviou copias de varia" 
atas das sessões realizadas pelo 
aludido orgão, cumprindo assim 
as determinações do O.N.D. 

O sr. João Lira Filho dará 
um parecer a respeito, na pró- 
xima sessão. : 


PARA A RESERVA DE LO- 
CAIS NOS ESTADOS 

Por proposta do sr. João Ld- 
ra Filho, o Conselho deliberou* 
enviar um telegrama aos Con- 
selhus Regionais para que os 
mesmos solicitem das entidades 
locais, para a reserva de lugd- 
res nas tribunas de honra aos 
membros do Conselho Nacional 
de Desportos, 

Resolveu, ainda, o Conselho, 
por proposta do sr. Luiz Atra- 
nha, que fosse enviado um te- 
legrama ao prefeito do Distrl- 
to Federal e á mesma autori- 
dade da capital paulista, soli- 
citando novamente a dispensa 
do imposto nos jogos. oficiais, 
de acordo com as instruções 
baixadas pelo C.N.D. e com O 
decreto da regulamentação dos 
desportos nacionais. 

A sessão foi encerrada pouco 
depois, continuando os conse- 
lheiros em palestra trucando 


impressões sobre assuntos cc 
interesses para cs desportos 
nacionais, 





o - e — -— 


Mais Um Recori de 
Maria Lenk 


VITORIOSOS Topos Os X 

1 b Is NA. 

DADORES SUL-AMBIICANES 
EM MICHIGAN 


7 BATIHEGRBEIS, hHenhiae, 
PB. UV, GU, 1.) = 4 mulnlo- 
rn braslicira Maria Fenk mo- 
Morou o record dos UM Inr- 
dns de pelto, mantido aduranir 
quatro nnos, Omixamiia y con- 
tagem qpnra 5º sp” vid 

Os sul-ameriennos  verccram 
todas ns provas em que foma- 
ram parte, 





l 








| dida À e. co... ... o... 


NOTICIAS FORENSES 


ADO CC Ir sessao andas Se-.. 





Tribunal de Apelação Apelação, em 6 de junsiro de 


AULaLiNiA LA GD! av Aimtcaaia 

Lis uv dum JAIRO Uau Juss 

dus bemunario: sr, Luas, Jive 
chu Lugou 

AGRAVOS Ly VETIÇÃO 

DN. vd) — Melulur; des. 
FP, dussekmnd — Axruvanto — 
Valdemar mM. Coum — Agru- 
vudos — Massa Pulido de Wa- 
kim & kKehai, reprasuutado 
Dor seu nquidatario de. dl- 
tredo safudi e o dr. 2º Cura- 
uor das Massus Palidu — Deus 
se provimento em parte, 

No. Duidz — Melatur; des, 
Saboia Lima Agravante: 
Munucl Pererira Novo — Agtu- 
vado: Paulino Pereira de Mu 
cedo — Negou-se provimento 
ão irado 

b.i00 — Melalor: des. 
Sabuta Lima — Agravulitos O 
Juizo —  Agruvudo;  Secucim 
breuerick Jobim Adwards -— Ne- 
RoU-se provimento para contar 
mar a sentença, 

N. 5.784 — melalor:; des, P. 
Sussekind — Agravante:  Ma- 
nuel CG, Carvalho & Liu, (Casa 
Buncaria) — Apravados: Mori 
Pacheco & Cla, eo dr, 2 
Curador dus Mussus Fnlidus — 
Deu-se provimento qu vecui- 


U 

- APELAÇÕES CIVEIS 

N. dd) — felulor: des, F. 
Sussekind, Revisor: des, ko- 
cha Lagoa — Apelante: O Jul 
z0 — Apelados: José Vialu 
Albertina Souto — Converteg- 
se o julgamento em diligeu- 
cla, 
N. 593 — Relator: des, F. 
BSussekimd. Revisor: des, kKu- 
elui Lugou — Apelante: Maria 
da Paixão Pereira de Melo — 
Apelado: Americo São Paulo 


Torres — Réu — Aurclio ['u- | Fes € pelo upeludo o de, a 
reira de Melo — Conheceu-se | dO Emiho tubeiro da Fonse- 


do recurso como sendo 


vi 
ngravo de instrumento ,e deus | ESLBARGOS 


3€- a Nr ovimento, 





DIARIO CARÍOCA — Quarta-lemra, 4 de Janeiro é 1444 


2410-2884 — Ao sr, des, 
Curneiro da Cunha, 

SESSÃO DA 3º CAMAIA 2º CAMARA 

Presidencia do st, uvstm- 205 — Au sr, des, Tos- 
bargador Fiuminio de Rezende, | cano Espinala, 

Compareeeratm os srs, destim- a9Li-sl4s — Ao sr. des, 
burgudores Magurinos Lorres| Guilherme Estelita, 
Murtinho Garcez Ualdas Barre=- — AO st, des, Olivel- 
to e Afrunio Anlouio da Costa. | ra Sobrinho 
Secreturio se. José Vives Ju- REY INoEs CRIMINAIS 
nior, ollelal E CRTICIRERAR o 673 — Ao sr. des, Olivelm 
JULGAMENTOS — AGHAVOS | Sobrinho, 

DE INSTRUMENTO 470 — Ao sr, des, Toscano 

N. 25h — Ielalur sr, des. | Espinola. 

Mugarinos 'Lorres — Agvtavase 671 — Ao sr. ves. José 
te; Oficina São Paulo Liqultu=] Duarte, 

du — Agravado; Mario Men- 4 CAMARA 

donça Sociedade Anonima — APELAÇÕES CÍVEIS 
Tomuramn conhecimento do re- 1054 — Aó sr, des, Flami- 
curso e lhe deram veocimento | ado de Rezende, 

para Lornar sem efeito mn tein- 054 — Ao sr, des, Caldas 
regração de posse, Miuitine= | Barreto, 

epa) 1038-1016 — Ao sr. mes, 

N, 5.818 — Relator ni, des. | Afyvanio aa 
Murtinho Garcez Culdus Lu t= AMARA j 
reto — Agravunles: 3. 4, Mile WI7 — Sho sr, des. Oliveira 
cão pura Malharia *fudiia * Pisuciredo, 

— Agtuvado: Nicolau nliga 2200-1012 do sr, des José 

-— Negar proviticutu du de= Antania Nogueira. 

curso, uminimenmente. 1012 — Ao sr. des, Hentt- 
APELAÇULS CÍVEIS que Fialho, 

N. 244 — toeiutor sr. des. 5º CAMARA 
Mugurimus Tores — Apelante: 1048 — Ao sr. des, Bocha 
Jd. Teixeira do França — Ape-| Lagoa, : 
ládu: piueisto Lupes SUcu- 1041 — Ao sr, des, Cnidido 
na — Leram provuncuto ao Lota, 
recurso para Auigar suvsistet- 1095 — Ao sr, des, Salioia 
te q deposito cmo pagimentos 4 Lima, 

UmiuniticinenLe, CAMARA 
c AGL — Jelilor sr. des. DESOUITES AMIGAVEIS 

Flaminio de hKesciuo — Ape- 924 — Ao sr. des, Aflranio 
lunte; Carmen giunco — Abue- Costa. 
lado; Siivagor Juse Murlins qe 3º CAMARA 
Souza — IMegeltaran a predi- AGRAVOS 
numa de nundudo da senten- 3855 — Ao sr, aes. Afra- 
eu e do mento negaram pro-|uto Costa, 
vimento do teelirsos Mituniige- 4º CAMARA 
mente, Pela abeluute tuluu o| fã — Ao sr. des, Henrl- 
dr, Americo Dao vtuulo Vor=| que Fialho. 

Ulu- 5º CAMARA 

5858 — Ao sr. «des, Rocha 


DE NULIDADE 
A CARL Livui 


. 


Lagoa, 
4º CAMARA 
EMB. RGOS CIVEIS 


64H — Relator: des. Can: | N. 9.542 — Ketulor sr. des. 527 — Ao sr, des, Fluminio 
dido Lobo, MHevisor: des, Sa- Piniminio de lezende ato 1º | de nERendes 
oia Lima — Apelante; [leu- | Bômbarguntes Do Maria Peli- AÇÕES RESCISORIAS 
rlque Velho — Apelado: Fran. | sa Lraverso Perelar, Dor si e (em — Ao sr, des, Afranio 
cisco Antonio Gomes — Negou- | na qualidade de tutora mala 
se provimento Jo reciirso, de sua ilha quenor dnpunces “REcunso DE REVISTA 
N. — Relutor: des, F. | Muria Alice Traverso  Linha- 258 — Ao sr, des. Plaminio 


Sussekind, Revisor: des. 
cha Lagoa — Expedia 
misterio Publico —  Apelados 
Antonio Gomes da Silva, sob 
o benefício da Justiça Gralui- 


res, representada pelu Assisr 
tencia Judiciariz — 4" Embur- 
gunte: Independencia Auto- 
Onibus Linitada — — Equbiurgu- 
os: Us mesmos e uv dr. de 


de Rezende. 4 
Procuradoria Geral do 


Distrito Federal 


ta — Conheceu-se no recurso | Curador de Ausentes — Pre- 
e nemou-se-lhe provimento, liminarmente Lomaram conhe- da te pisar) 
580 — Relutor:; des, | cimento de umbos us cimburgos | anernção Civel nm. 1028, 
Rocha Lagou, Revisor: des. | para decidir toda a iuateria Reclamação n, 207. 
FP, Sussekind — Apelante: O | constante do acordam cinbii= Apelação Criminal n. 2063. 
Juizo da 1º Vara Civel — Apv- | gado. inclusive à varte reluLti- evisão Criminal n, 60. 
lados: Fritz Rain e d. Eh-| va a hollorarvios de udvogudo, | prOE iSSOS DESPNGHA DO 
zabeto Charlote Rain — Conlte- | contra o volo do descinburga- RECLAMAC NS. 
ceu-se du recurso e negou-se: | dor Mugurinos Tocres, No me- 297 — NR etlase ndo: Espolin 
lhe Exasimento, rito receberam umbos os cm- de Manuel Lopes Ferreira — 
5º CAMARA — SESSÃO EM | bargos para deteeminar que 0) Iuizo da 1º Vara da Fazenda 
6 DE JANEIRO DE 1942 valor da indemnização edu | Pyblica — Dirá oralmente, 
Presidencia do vxmo, sr. | fixado na exceução, cave 9% — Aeclimunto. Totelho 
des. Saboia Lima, quanto a parcela, de honoru-| «om Guanabara Lida, — Re- 
Becretario dr. Manuel Gomes | rios de advogado que será de clamado, Juizo da 10º Vara 
da Nobrega. 40%. conforme já se acham | Giyel — Pelo não conhecimen- 
Compareceram us srs, des, | nibilrvados no laudo de fis, Liz to, da reclamação. 
Cendido Lobo e Rocha Lagou. | tambem contra o volto do de- W70 Reclamante, Alexarn- 
JULG NTOS — MBAR- | «emburgador Magarinos Tor” | drina Marinho. Silva — Necia- 
E DECLARAÇÃO res que recebia em parte, 0s|mndo. Juizo da 3º Vara Cl 
N. 2.410 — Rel, ces. embargos para [ixur a iudem-| vel — Preliminarmente, pela 


Sabola 
Lima, Embargante — Luiza da 
Veiga Pereslrelo — limburga- 
do — Paulo Perestrelo da Ca- 
mara — Foram (julgados 
procedentes os embargos, 
conformidade de votos, 
APELAÇÕES CIVEIS 
N. õ .- des. Subola 
Lima — Apelante — O Juizo 
— Apelados — Manuel Jenui- 
mo Pereira de Lacerdu e sum 
mulher — Foi Negado provi- 
mento ao rectirso, pelos votos 
do «Felator e do revisor, 
des, Saboia 
Tina — Apelante — O Juizo 
— Anelados — | Iildebrando 
Santana de Figueiredo e sum 
mulher — Foi negado provi- 
mento ao recurso, pelos votos 
do relator e do vevisur, 
N. 4 — Rel. des, Sabola 
Lima — 1º Apelante — U Jul- 
zo da Vara da Fazenda Pusil- 
ca — 4 Apelante — Fuzcuda 
do Distrito lederal — Apcla- 
dos — dJosé Maria Pimenta e 
sua mulher — poi Negado jro- 
vimento do recurso, muy poden- 
do porem a indenização ullra- 
Dassar a quantia estimula 


im- 
Por 


ta 


inicial, pelos votos do relator 
e do revisor, 1 

N. biy — Rel. des. Saboia 
Lima — Apelinle -— Eruncis- 
co da Velgu lreitas — Apela- 
da — Nuir Lobato — [relumi- 


narmente foi julgada prescrita 


a ação, pelos volos do retatur 
e du revisor, 
O! — Hel. des, Candido 


Lobo — Apelante — The Lto- 
poldina Ixailway Combunyo Li- 
mited apela o — Americo 
Muchudo — Foi negado provi- 


mento do recutiso, pelos vuLos 
do penioe ie do revisor. 
3 — Rel, des, Saboia 


Lima — Apelaúte — Sílvio Mu- 
veira Lemos — Apelida — Fa- 
zeunda Publica do Distrito Pe- 
deral — Foi dado urovimento 
ao recurso pura, reformando u 
sentença. julgar procedente au 
iq nedva vultos do relator e 

o rev nie 

- 4 — Rel. des, Candido 
Lobo — Apelante — José Do= 
mingues ua: Santos — Apela- 
dos — R. Araujo Carvalho ds 
Oia. — Foi negado provimch- 
to ao reculso, pelos votos do 
relutor e do revisor. 


N. 7 — Wel. des, Rocha 
Lagoa — Apelante - Manuel 
ue Oliveira Fariu — Apetado 


— U Ministerio Publico — Hoi 
negado provimento uv recurso, 
velos volos do relulor e do ve- 


visor, 
No 786 — Rel. «does, Sabola 
Liua — 1º Apelante — Guim- 


panhia de Curris, Luz e Fura 
do Hio de Janeiro Lida, — 2º 
Apelante — Delfina da Silva 
Cruz — Apeludas — As mes 
mas — Deram provimento em 
parte ao 1º rovurso e negaram 
provimento ao 2º para fixar a 
colidenução em 28 apolices «du 
Divida Publica de 1:000:000 
com a clnusula de inelienaveis, 
amais 1:000500U para luto v 
funeral, juros du mora H pur- 
tir da inicial e 15% de heno- 
varios de udvogado apenas so- 
bre o vúlor «da indenização, pe- 
los votos do relulor e do re- 


dsor. 
NO ADITAMENTO 


Em adilumento so Edital da 
5º Cumara, publicado no *Dia- 
rio da Justica”. de ontem. A 
do corrente tambem será jui- 
uudo na sessão dessa Camara, 
sexta-feira, 9 a Apelação Cl= 
vel mn. 695 em que são: Ape- 
Junte — O Juizo da 1” Vara de 
Familia e Apelados — Osmar 
Almeida de Azevedo  Rodri- 
uues e sua mulher e da cual 
é relator o sr. desembarzador 
Candiio Lobo. 


Secretaria do Tribunal de 


uizução em 202:81U31)0, com 
o acrescimo du parcela de ho- 
Borarios medicos, q a eleva- 
o dos honorarios médicos, e 
cao sea Han biadios de 
gado á 20 

Pela primétro em embargante fa- 
lou o dr. Jorge Molsy Branca 
e pela 2º ig o dr, 
Oscar da Cunh 
tera DE INSTRUMENTO 
2,441 — Relator sr. des. 
Magarinos Torres — Agruvan- 
te: Antonieta Macri — Agra 
vados: José Martinsll e o Mit- 
nisterio Publico — Tomurain 
conhecimento do recurso vc no 
merito lhe negaram provimen- 
to. unanimemente. 
LAÇÕES CIVEIS 


advo- 


N. cad —- Bag Mr sr, des, Fla- 
minio de Rezende — Apelante; 
Antoino da Costa — Apeludo: 


O Ministerio Publico — Dervim 
provimento go recurso para de- 
ferir o pedido do upelante, umu- 
nimemente, 

315 — Nelator sr. des, 
Flaminio de Rezende — Ape- 
lante: Corina Coutinho Ramos 
Carvalho. inventariaule dos ese 
Mario Aderbal de 
Carvalho — Negaram  provi- 
mento ao recurso,  unanime- 
mente, Falou q apelado em 
causa propria. 

. 383 — Nelator sr. des. 
Flamínio de Rezeude — Ape- 
tante: Alfredo Correia de NRa- 
mos — Apelado: Antonio Pe- 
dro Galiuzi — Negutum pro- 


recurso, Unanime- 
N. 998 — Relalor sr, Cesa. 
Flamínio de Rezende 1º 
Clmuud Divana — Ze 
Salim Salilo Nyuib, 
represelmudo pela Assistencia 
Judiciaria deplados: Us 
mesmos —  Negarum  provi- 
mento a umbos os recursos, 
utunimemente, 

N. 457 — Relator sr. des, 
Fluminiy de kezendo — Ape- 
luntes: Pinto & Muciel — Ape. 
lados: Fernando Pinto Vorres 
e sua mulher Albertina du Sii- 
va Jorers — Negar  provi- 
rd uo recurso, usultimemen= 


êN. 58! — Relator sr. des. 
Mugarinos Torres — | Apeian- 
Curlos tioniler é suu qnu- 
lher — Apelagdos; Jorge Ab- 
delimassih Diub «e sa muther 
Naxira simões Diub -— Nexa- 
cum provimento vo vecursu, 
untsia mento, 

Ê | — WRelator sr, des. 
Flasinio de Kezeule — Apu- 
tuntes: Duarte d Companhia — 
Apelado:; Manuel tronculves -— 
Negaram provimelto ao vecur- 
su, unanimemente, Por udiu- 
dos us demais Julgamentos. 


bd Ed PUBLICA DE 


BUIÇÃO 
Presidente: des.  Alvuro 
Bitencour! Berford, Vice-pre- 


sidente do 'Pribunal de Apela- 


cão 
secreturio: Aderbal Bezerra, 
escrevente  juramentado, 
1º CAMARA 
HABEAS-CORPUS 
1578-1574 — Ao sr, dus. 


nolios de 


vimento ao 
mente, 


Avelunte: 
Apelante; 


tes: 


'Jo- 


des, 
Adelmar Tavares, 
15,7 Ao sr, des, 
ro da Cunha 
aa ARA 

1542-1576 — as sr. des, 
cano Espinola, 
1574-1997 — Ao sr. des, Oli- 
veira Sobrinho, 

1571-1584 Ão 
Guilherme Estelita, 


1 CAMARA 
die el GOES CRIMINAIS 


Carnel= 


Tos- 


des, 


ar, 


2908-2013 Ao sr. des, Jo- 
sé Dirt 
“862-2000 — 4g sr des, 


Adelmar Tavares, 


Cos 
af 
J 
R 
I 


me 


não conhecimento: 
pela improcedencia da 
mação. : 
294 — Reclamante, Ventura 
Oliveira — Reclamado Juizo «a 
4 Vara Clvel — Pela impru- 
cedencia da reclamação, 
283 — Reclamante, dJatmario 
Rodriaues Fervelra — Reckuua- 
do, Juizo da 2º Varn Civel — 
Pela Amprocedencia da recla- 


maç 
AGR: a NERO PETIÇÃO 


5780 — Apiai Avelino 
Ramalho e outros — Agravados, 
Nicolau Iuiz Cardoso (uima- 
Pelo não provimento 
agravo 
AÇÃO “Re SCISORIA NU- 
MENO 


o — Autor, 
Alves — Reu, 


José  Ferveiva 
Casimiro Grack 
Machado — Pela inproceden- 
cia da ação 
RECO RSOS DE REVIS- 
TA NUMEROS 
50 — Recorrente, Aida Pu. 
relva Costa — Necorrido, Capitão 
Amaro Guilherme Barros Azu- 
vedo — Não tendo corrido pra 
z0 para as razões do recorrido, 
pede nova vista, 
— Recorrente, Fazenda 
Municipal do Distrito Federal 
Recorrido. Companhia eta 
torial Rio de Janeiro — 
improcedencia do recurso. 
cUnsos CRS RMENHIS 
NUMER 
1987 — RENAS o 
Sulemen — Recor vidos, 
Barket — 
so ESUTSO. 


Salem 
Mama 
Pelo não provimento 


I889 — Recnrrente: logê 
reira Leite — Necorrido, q tio 
iça — Pela confirmação do” 
julgado. 


APELAGOES SAINTS 
TUMERO 


é “a 


2920 — Apol Ta Sebastião 
Adão — Anelada, a Justiça — 
Pelo não provimento: 


2917 — Apelante, Antonio Car- 
los Castro — Apelada, q Justica 
Pela confirmação da senten-, 
ca apelada. 

2921 — Apelante, 
Lucas Gonçalves Silva — Ane- 
lada, a Justiça — Pelo não 
provimento. 

2 Apeliunte Cosme de= 
remias Souza — Apeluda, a Jus. 
tica — Pelo não provimento da; 


aprincão. 
296 — Apelante, Benedito 
peida Silva — Apelada a Jus. 


pag — Pela confirmação do jul. 


Mp — Apelante,  Norherto 
Fortunato Lima — Apelada. u 
Justiça — Pela confirmação da 
sentença apelada, 

2918 — Apelante. Ministerio 
Publicos — Apelados, Marcelo 
e outro — Pelo pro- 


Luporini 
vimento, em parte. da apela- 
cão. 

Corregedoria da 
Justiça 


AUDIÊNCIAS DE DISTRI. 
BUIÇÕES 
(6 de dezembro) 
VARAS CIVEIS 
ORDINARIAS 


Israel Schuster — y 
Pe o Ra en 2 Distrl 
Diair Silva Ferreira — 3º Dis 
EAPINGOE de 8º Vara, 
sleurasioni (General 
ento — 8º Disto PE, va 





8. Casa Pratt — A 
Diatribaião? qu- 42 Vara, | 
Empresa Paulista de Publici- 


dade — 2 
ta. 


Distribuidor — 5º Va 


de amurílis, ! 
rectiu.= | 


q 8 
je 


Henrique | 


João (iomes Soares — 3º - 
tdbuído , To Vara, E 


dir 


+. 


XEGUTIVOS 
anna” NINA Lobo — 1º Dis= 
sé (pra aa 
Mutige odrigues Urave ra -— 
2º Distribuldor — 1* ' 
Malns Etiienita! — 3º Distrl- 
buidor -—— 4 Vara, 
Compota de Imoveis do Ho 
de danciro — 8º 
— 4º Vara, 
DESPEJOS 
Jorquim da Silva pda — |" 
Distribuidor — 4)" 
Uharlf Eb cio — 3" 
dor — 7 Va 
Albino Latari — 2º Distribu,- 
dor — 10" 
José Novais: ca Souza Curva- 
e Neto — 8º Distribuidor —— 
Ra aline Goldrisch — 1º Dis- 
HrEpu dor — 19º Vara, 
Tobias do Rego Monteiro 
2º Distribuidor — 12º Vara, 
PRESTAÇÃO DE CONTAS 
Nechemle Arauto miar — Q 
Distribuidor — 4º Vara, 
ESPECIAIS 
Zeferino Jusé Ga Belo — | 
Distribuidor — 14º Vara 
dá Pantano bag -— a Distribuio 
PRO CER LOS — MoaR as 
CAÇÕES — INT 
LA OBS 
Nair Teixeira de Sampaio 
1º Distribuidor — 1º Vara, 
Candido Fernandes de Curvas! 
tlho — 2º Distribuidor 
tonta Roxo: é Rocl y 
ulonio Rego da Rocha — 1 
Distuibuidor — 4º Vara. 
gi) e Nascimento — 
Distri uidor — 13º Vura, 


aunicuba Amorim — B” 





tribuidor — Var — bº Circunscrição, proxima 3" feira, às 13 horas. | qual proferiu 
JUSPIRIC AÇÕES Moises Soibelman e Aniia| COBRAVAM SERVIÇOS minando a sua juntad- uus 

Henrique Kaufman — 1º Dis-; Pluk — ve Disttibuldor — 5"| FUNCIONAIS ILEGALMENTE | autos do respectivo processo 
tribuidor — 9 Vara, | Cireunstrição. O promotor Tarquinio de| e remessa, para parecer, ao 
tifvidor = Glusepne — 2º Dim- | o tivo Nanoleão de Azevedo] Sou Filho, da 2º Auditoria, | procurador geral da Justiça 
bri Meincniann = >» vil R inata pa A A 6 oferereu denuncia contra o | Militar. 
ribuidor — 11º Vara. Circunscrição. 

Fasgonl Burech — 8º Distribul- Cloris du Costa Miranda 
dor — 12º Vara, Avuusta  Nauflmana — UU pis: INTERCAMBIO BRASIL — MEXIS9 

— Jojanda Cuulo Almeida v=| tribuidor — 7º Circunscrição. 

* Distribuidor — Juº Vara, Arlindo Carlos de Oliveira =D = DI) 

Vitoria EA Lo ler San! E e Aa de da ! 

108) ae Distritos ga Nuit | Distribuidor — 8* Cireunscri-! Interessantes Pormenores Revelados Pelo Con- 
 Balvador (Artur:Mendes. Lo:) mec doi e Brna Bre- selho Federal de Comercio Exterior 
o — 1º Distribuidor — ue dora Es Founisoricho: É O Mexico foi um dos poucos, particularmente á nossa indus- 

Santa Catarina (Antonio pe nira Dantas. “Phnetita “ms “jo | DAISCS a ipi on] [o pira pd 
tronilho MOTAS — dº Distri.| Distribuidor — 6º Cireunscri-| comercio «exterior aumentou | to Lratar-se de um país onde 
buidor — 11º Var gi, com o advento da guerra, gra-| a manufatura não se acha 

São Paulo (Formiga Nolari s Yuncredo Muniz Rodriçues el] ças ao fato de suns exportações | ainda tão desenvolvida quanto 
o is — àº Distribuído: Bos da ya! — 2 Distribul- | basicas consistirem de metais | no Brasil. 

Vitoria (Vivacequa Y'mãos 5, Valdemar ifeunnerição, ss preciosos ou uteis É industria Depois de estudar cuidadosa- 
1) — 8º Distribuidor — 12 | "Tomé de Moura — 9  Distri- | Delica. mente us observações e suges- 
Vara. buldor — U Cireunserição, O ultimo múmero do Boletim | tões do conselheiro Leonardo 

São | Paulo (Luiz de Oliveira] Gastão de Oliveiri e Esme-| do Conselho Federal de Comer. | 'Truda, chefe da aludida missão, 
rs a * Distribuldor .. pia pedro, Dins Ee eae Distr cio Exterior publica pormeno- | o Conselho Federal de Comer- 

fee FALENCIAS David Bogossian Paio» ci Bo- | Tes interessantes acerca do po- cio Exterior resolveu sugerir ao 

unha € pires — 1º Dis-| gossinn — 4º Distribuidor — | tencial economico do Mexico e | presidente da República a con- 
tribuídor — 4º Vara. [9º Circunscrição, da significação que os seus | veniencia de ser celebrado um 
ba SR Vara — 2º Dis-| Alfredo Pais e Maria Augus-| mercados têm para a exporta- | tratado de comercio com o Me- 
RA vY D ER UM ILIAS bd aço pouunão — ds lis- | ção do Brasil, xico, tanto mais que a sua exe- 
ANULAÇÃO FME “ASÃ- Emoraano Vitela o NOT Bos | A Missão Economica Brast- | cução encontraria facilidade na 
MEN' 04 reira Bastos — j* Distribu-| leita, que no ano passado vi-| existencia da linha de navega- 


Nelson Mart ins poguelia — 





Muria da Graça — 1º Distrl- 
buidor — 1º Vara, 

Cacilda Martins quantas — 
Distribuldor — 2º 1 

Etiene Brasil — jo Disteibu- 
dor — |" Vara 
VARAS DE Oni AOS E SUCKS- 


INVENTAIMO NEGATIVO 
Carlos Teixeira da Mota — 
Distribuidor — 4º Vara — 
Oficio. 
ARROLAMENTO 
Tereza (resta — 1º Distrd- 
buidor — 1º Vara — 3º Qllcin, 
Minucl de Pe — 8º Distri- 
buldor — & Vara — 4º Oficio. 
Otilia Gunha Pereira ] 
Distribuidor — 4º Vara 1º 
Oficio, 
INVENTÁRIOS 
Evangelina de Sá Viana — &º 
Distribuidor — 4º Vara — 1º 
Oficio, 
Lavra Romano — 1º Distri- 
| elo — |" Vara — 4º Of 


“im 
“ 


Izidro Kurschner — 8º Distri. 
Eaidos — 2 Vara — 2º Ofi. 
cto 

Oscar Cezar Burlamanul — 1º 
Distribuidor — 2 Vara Jo 
Uficio, 

| ANRECADAÇÕES 


Distribuidor 


"Distribul- 











Ubicdor — Gr 
“— ' O ministro almirante Raul | registo civil do 1º distrito do 
78 — po guto eletro Sea "Tavores, novo presidente do Rolado do Rio, José Pranciscu, 
Varas E E Supremo Tribunal Militar, em | Segundo a promoção do M, 
AD rar RE CASA- seguida a suu eleição e posse | P., os acusados, em S. Fide- 
Gorso Braz pai Fem naquele alto cargo, conlorme | lis, cobravam os serviços fun- 
Predra Silva — 9eo Distulbuidoi entecipamos na edição ante cionais que  prestavam, o 1º 
— 4º Circunscrição, rior, despachou com o resper| para expedição de certificados 
Valdemiro de Arúújlo Casti-| Clivo secretario, dr, Silvio | qe reservista;-e o 2º, pelas cer= 
dpeo v Po LCA Dad AS Mota, in cqjediente o ça ip gaRes ua 
, "— ** Glr- | no qual tomou variuo pruvi-| pedia, megistrado muitu 
cupsericão. Goncalves Campos e! Úehcias do carater urgente A | Darci Roquelo Vaz, ontem 
Lourdes da Silva — 2º Disirf-| GUC dependiam de audiencia | mesmo, recebeu a referida de- 
buldor — dº Circunscrição prestdencinl, Por ultimo, O | muncia e determilnou as pii- 


— 2", sa Muniz — so 


io 
4 


Rca venle Alves — gr 


> 
E Eanes O AS ia do im to A ft th 
e 


—— e 


Silva (Proc, pads — 6" Distrl- 


Pargílio de Souza Cruz é 


Sftduita Faulhaba Campos — 4” gnou chefe da Portaria daque-| ração das responsabilidades. 
Pod buidor — 10º Circunscri- | ja alta Corte de Justiça, O an- SUBSTITUIÇ os DE de 
Elo Cori ( Ligo serventuario da Justiça, Em substituição no major 
Inocencia Poa dsgilêdo dm e st. José Cicero Dantas, «ue | Joaquim Ferreira de Aguiar, 
Uribuidor  — 12% Circunseri- | imediatamente tomou posse | na presidencia do Conselho 
cão. ENA : do cargo que lhe foi transmi- | Permanento de Justiça da 4 
cdulio Esteves e Esmeralda wdo pelo seu antigo colega, | Auditoria, fol sorteado, ontem, 
Cecilia dos Santos -= 4” Distri- Pedro José da Cruz, que pas | o ten, cel. vel, Severo Burto- 
buldor — 9º Clreunserição. é Ep aça Esrpnd dação ; à 

Murio De Jesus Juncal v Mu-| S0U & funcionar na sala de sa 
ria de Fã pe Lopes Corpoty |) sessões do “Tribunal, afim qr] PRESCRIÇÃO DE CONDE- 

2º Distribuidor — | uu-| atender os ministros, NAÇÃO 
cunserição, Beverino de Souza Caval- 
Ps ctz. Antônio onto e iu] COMPROMISSO DE CONSF- | canti, condenado pelo S, T. 
fp RUOnuaçia LHdOS DE JUSTIÇA M a um ano de prisão celu- 


Edunrdo Jusé de Suyta e Beo- 
nei Celestino Rosa u 
esbribuidor — Cireuhiseri- 


Manel da Silva Abrem e Ro- 
Distribuidor — 


Mar ia Ade- 


o Ulrtunscrição. 
João Marinho e 
ra Goncalves — 2» Distribui- 
— 13” (Circunscrição. 
diTon Pires e JIrahel Bene. 
Instribuldos 


or — | Circunscrição. 


8 a ia 2 y ândré Samu e luis umejo 
DESQUITE AMIGAVEL. Plorealino eo Dera 
Olacilio Goncalves de Sales — Mir Circunscrição, 

8 ego deA ih as — 4º Vara. ; João a Mouiadere : e Tlura 
Sos va — qu stribuidor — 

1 Maria Henriqueta de asia A 
Chuteabriand — 8º Distribuidor ARE Pg DA Pa 
pi a Euridices Marin Pinheiro 
AVULSOS di Distribuidor — 4" Circuns- 

crição. 


ltubem Granado e Celia Me- 
ta de Bulhões Curyulho E bd 
Dislribuidor — 12º Circunseri- 
ção. 

Garlos Coutinho Filho e Ma- 
E Leubel Morelvu Guimarães .— 
2º. Distribuidor — 12º Circuns. 
crição, 

Adulberto Deutsch e Maria 
Balisysky — de Dislribuidor — 
q" Circunserição, 

Daniel Leocucio Vicira e Al. 

da Romano Mine) — de Dis- 
trlbuidor — 10% Circunscrição, 
Armando Medeiros e Diva 
Ferreira Nibeiro — 44 Distrl- 
buidor — Te Lircunserição, 
Murilo Lopez Muuiz e Ireia 
Gartitano — 2º Distribuidor — 
nt Cireunseriçã JO, 
Firmo de Lima Coutinho e 
Alalina de Oliveira Belero — 
de» Distribuidor — 5º Circunsa 
Crição. 


Horacio Gonçalves Tor uno e 
Ossitva do o pb — Wº Dis 
Lribuidor — 13º Circunser ição. 

Distur Marques da Silva « 
Guaraciaba Ventura — q" Dis 
Lribuidor — 6º Circunscrição 

Sebastião Machado e Matta dn 
Penha Guardia de Carvalho 


1º Curador «Gecilia Horn) —. 2" Distribuidor — 8 Cir. 
Nie Distribuidor — 4º Vara — cunserição. 
1 1º Oficio, Jorge de Aguiar Cardoso é 
+ 9 Distrito (osé Pinto da Fon. ai da Silva — 4º Distrl- 
! sec) Rç Distr suidor — 9» | Duldor — 14” Circunscrição, 
-* Oficio — 9a Juão Almeida de Suuza « Edi- 


=4 2º Distrito (Maria Aparecida) 
— = app buidor — 1* Vara — 


) “am “Distrito (José Alves do 
| Nascimento) -— |» Distribuidir 
— 4º Vara — 2º Oficio. 
: Diretoria Geral dr Expediente. 
| (Luciano . Fernandes Fontes) 
|— a Distribuidor — 1º Vara — 
18º Oficio, 
te (José Vieira Cabral) — 
Distribuidor — 7º Vara 
Oficio 
Lo Distrito Edi Mntoss 
8º Distribuidor — 3º Vara 
— |º Oficio. 
1º Grupo de rtilharta 
NorRo — Pa Distribuidor 
Vara — 1º Oficio, 
TESTAMENTO 
Egidio, Guichard Junior — 
Oficio. “er — dt Vara — 


CURADORES 
Adelina Alves Viuna 
Diniribuidor — 1º Vara — 
Oficio, 
VARA DE FAZENDA 
PUBLICA 
JUSTIFICAÇÕES 
Fuso d eMagalhães Ibeiro 


“4. 
- 


Rr 
1º, 


1 
yW 


-— 


q” Distribuidor — 4 Vara — 
1º Oficio. 
Elins Neves dos Santos — 2» 


Distribui — )t Vara — 1º 
Oficio. uidor H ara l 


VARA po ta aaa 
FLÁGR ES 


ua. Candido” Fernandges 


(Proc, 227) — 8º Distribuidor 
DA ara 

|º Auxiliar (Raimundo Cje- 
mente dos Santos) (Proc. 1309 


— 1º Distribuidor — 16º 

INQUENRITOS 

2º — Herculano de Almelda 
Santos (Proc. 185) — 1º Distri- 
buidor — 9º Vara. 

9. — Carlos Alves dos 
(Proc. 224) — 2º 
uid — pe Vara, 

&º — Valdemar Pereira Frau- 
co (Proc. 179) — 3º Distribys- 


dor — 4º Vara. 
Carlos Arauto € 


Va- 


Sar = 
Distri- 


2 — João 


Diretoria Geral de Emas ma 


| 
[e 


do | checo 


la Pereira Martins — 2º Dislri- 
buidor — 4º Circunscrição, 
Lucio Martins Pereira Elza 
Cavadinha — 4º Distribuidor — 
1 Qircunserição. 
álilio dosá Rosselto e Agrini 
na Colino Martinez — 2º Dily 
buidor 4º Circunscrição, 
Guilherme Ferrera Barbosa 
Eulalia Cordeiro — 3º is. 
à ribuidor — 3º Circunscrição. 
Airton Rodrigues e Dahil Pu- 
Pimentel — 2º Distra- 
buldor — 8º Gircunser ção, 
José Manuel de Almeida 


€ 


| lero Gomes Velho — qe Distri- 


DI — Circunscrição, 
Francisco Fernandes de Soy: 
za € pranerea da Conceição 


Qu 


crição, 


Aurco de Custro Teixeira e 

Lia Porcira de Teixcita — ge 
Distribuidor — 4" Circunseri- 
cãh 


Onaldo dos Santos Galvão 
Suelly Caceavale 2“ Distit- 
buidor — 10" Cireunscrição. 

Servulo José de Uliveira e 
Hercilia de Oltea — 1º Distrl- 
buidor — 5º Circunscrição, 

Herminio Rodrigues e Murio. 
la Machado — 4 Distribuidor -- 
13º Civcunsericão, 

Manuel] de Sá da: Silva Bran- 
co e Maria Martins Belinha 
— o Distribuidor — 9º Circuns- 
cricão 
Olavio Mario Mendes e Do. 
lores Perreira Mavcie] — 2» Dis- 
tribuldor — 6º Gireunscricão 
antonio da Rocha Coelho Fi. 
n e add Soares dos Sai- 
tos — 3" Distribuidor 11 
E INST IçÃO. : 

(e) elmullh Kinpperie 
Eunice Rebua Alves E E 
2 goistriluldor — "3 


eriçã 
o. “lnoF rsnDºgd] 

Odilon Frossard de Souza e 
Isabel Cimpos Blltencourt — 3º 
Distribuidor — 14º Cireunscri- 
cêo, 

Luigi Favorito e 
falda — 2 
Circunscrição, 


e 
Correta — 
Circuns. 


Pavaro Ma- 
Distribuidor = Êo 





e: 
E asgnres at E A tetra te ttct Si 


Distribuidor — 7" Circuns- |! 


RAINER ERES 24 Ms WS TIS RI. o Ta 


co R A Si di é pi ad 











'No E 


aa - 


A PRESIDENCIA DO SUPRE- 
MO TRIBUNAL MILITAR 


Coro Mil tar 


tenente da reserva João Mao 
clio de Lacerda e oflclal da 








presidente Raul Tavares desi-| melras providencias, para aphs 


lar, aceba de requerer a preos- 
crição da sua condenação, ale- 
gundo já terem decorridos mais 
de quatic anos da duta em 
que toi prorerido o acordão. 
Solicitou mais, que, em conse- 


Foram compromissados on 
Lem, nas funções de juizes da 
Conselho Permanente de Jus- 
tiça, da 3º Auditoria de Guere 
ra o major Benjamin Sino, 
capitão Antonio Negueiros (le 


anqnae Pinto e 1º tenento | quencia, fosso expedido o coin» 
Mario Las Cnsas de Oliveira | petente alvará de soltura, Es- 
e Silva, A !* reunião do Con- | se pedido, foi encaminhado au 
selo, está marcada para à | ministro Cardoso de Castro, o 


despacho deter- 





sitou nações do Hemisferio Ocl- 
dental, teve oportunidade de 
comprovar as possibilidades que 
o Mexico vferece a produtos € 
mercadorias brasileiras, muito 


ção do Lloyd Brasileiro entre 
os dois palses e na propaganda 
de produtos brasileiros a ser 
realizada intensamente nas na- 
ções da América Latina, 


SOLUCIONADA A SITUAÇÃO 
DOS MENORES JORNALEIROS 


VAI DESAPARECER O PEQUENO VENDEDOR 
ESFARRAPADO DAS RUAS 


Numa feliz reunião realizada | assistencia social digna da sua 
ontem na sede do Juizo de| ocupação. 
Menores, son a prestdencia do O recenseamento dos meno- 
dr. Alberto Mourão Brasil, juiz ! res gazeteiros começará na 
substituto, e com a assistencia | proxima, segunda-feira, na Se- 
do dr. Edison Cavalcanti, re- | cão do Trabalho do Juizo de 
presentando o diretus do WDe-| Menores. | 

partamento Nacional jo Tra- 
balho; dr. Romero Estelita, 
presidente da Fundação Darcy 
Vargas, o presidente do Sindi- 
cato de Vendedores e Distr]- 
buidores de Jornais sr, Vicente 
Sereno, e mumerosos proprieta- 
rios de bancas e distribuidores, 
ficou solucionada a situação 
dos pequenos jernalemros, em 
façe do decreto 6.GI5, de 13 de 
setembro da 1941. 


Cruzeiro Turistico In- 


ter-Americano 





O “ALMIRANTE JACEGUAI” 
PARTIRA' HOJE, A'S 14 
HORAS 


A diretoria do Touring Club 
do Brasil oferece a seus  OnbDe 
clos e pessoas amigas, mais um 
acdmiravel cruzeiro turistico aos 
Pulses vizinhos, Uruguai, ar- 
Bentina e Chile. Cerca de no- 
venta pessoas par ticipam desta 
magnífica iniciativa, devendo 
deixar, hoje, por volta das 2 
horas da tarde, a bordo do “Al- 
mirante Juceguai 2, esta capl- 
tal. Este navio é uma unidade 
do Lloyd Brasileiro, pesando 
12.500 toneladas, Foi conveni- 
entemente preparado, afim de 
oferecer aos turistas todo o 
conforto netessariu. 

Esta viagem de recreio tem 
um duplo objetivo: constitute 
excelente passatempo para 
Aqueles que desejam passar de 
mancira inesquecivel suas fe- 
Has, e vale pela oportunidade 
que oferece aos brasileiros de 
conhecer melhor os povos vigi- 
nhos, estreitancio mais forte- 
Mente seus laços ae relação e 
e amizade. Num momento em 
que tudos os estorços devem ser 
conjugados afim ve se unirem 
mais e mails os países deste he- 
misferio, uma iniciativa como 
esta tem grande Signilicado, 


De acordo cum as sugestões 
feitas pelo presidente do sin- 
dicato dessa clussa e pelo sr. 
Luiz. Falho, flcou acordado que 
todos “os menores jornaleiros 
passassem - EP  muvriculados 
na “Casa do Pegpieno Jorna- 
leiro”, sob a proteção da Pun- 
dação Darcy Vargas, que pas- 
carla a esponcder pela Sua 
educação e ensino profissional, 
alem da assistencia necessaria 
para a dstesa da sua saude 

Os menores malcentar-se-ão 
| tiaquela instituição, receberdo 
| imediatamente, a prineira far- 
da e eniçado, e logu em segui 
da trrão do juiz de Menures a 
previa autorização n que se 
refere o decreto, podendo as. 
sim tirar a sua Carteira Pru- 
fisslonal e trabulhar devida 
mente legalizados 

Os menores sem pais e sem 
teto poderão ficar internados 
oa “Casa dos Jormaleiros" o 
os que tiverem residencia npe- 
nas alt estudatão e farão a 
primeira refeição, se desgja- 
tem. Todos os matriculados 
ficarão, entretanto, sujeitos à 
nin duquela in Htução, 

o tocante ao seu regulamento 
eras Desta Forma, lrã de- 
Ssaparecer a fisura do menor 
maltrapilho e (mundo que veri= 
de jornais nas ruas da cidade 


I 
| 
| 
| Passando todos a revebur Es 


ai > O e IS 


7 T=o Maid ee 








ALEXANDRE: 


sVIGOR 
USA ENA 
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* Promovendo por merecimento 


NOTICIARIO 
ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 


Promoções, Nomeações, Aposentadorias =» 
Ras Pastas da Educação, Fazenda e Viação 


José Barros Tie 











O presidente da Republica as-, lo Assucena, 


slnou as os aapvinios decretos: noco e José Mendes aa Arau= 
4 DA EDUCAÇÃO jo. da classe 6 para a frem 
Promovendo, por ind ho DE osé MWRibeiro « Camilo: Ribes- 


Jnime Machado Alves, 


Joaquim | ru de souza da classe 5 pura 
Gomes Ribeiro, Jose! 


Chaves So-( a 6. 


bral e Jose! Ferreira da Gusta, NA PASTA DA VIAÇAO 
sepventes, da classe D para a Nomeando Carlos Herreiva da 
E. Rocha e Antonio Tavyures Cor- 


te Heal, para exercerem inleri- 
namente, O cargo, de Postalista, 
classe E, 

Concedendo exoneração; u — 
Ademar Suntos Negrio, do car- 
vo de kEscrilurariu, classe Ei 


NA PASTA DA FAZENDA 


os estatisticos-auxilinres, Juve- 
lino Tavares de Almeida-e Ru- 


ben Harlfeld, da classe 12 vn-| € a Felizardo Gomes du Costi, 
rm a |6: os seguintes estu-| do curgo de Esctilururiv, Clus= 
lísticos : Luciano Henrique Be-| se FP. 

der, da classe 26 para a dlil Aposentando: Americo Felipe 


Carlindo Gurgel de Oliveira da 
cinsse 23 para a 26, Natalzy 
Ledo Balcelro e Glancla Wem- 
berger, da classe 10 para 
23: 0s seguinies oficiais udminis- | se, escrituraro, clusse E, lile 

trativos: Afonso Ramos Gomes, | Hejm escriturario, classe JU 
João Drumond . Camarko, Can-| sé Moura, carteiro clusse 1% 
dido venumélo Percira Peixoto, | Munuel IHerveira Coelho Junior, 
Manuel de Paula Alvarenga, | carteiro clusse G, Salvador Luiz 
Ata Schultz, Hibelro, Alberio Gomes “de Miranda u Silva, du- 
Lustoza Munhoz Luiz Fernau-| Fijogralo, classe D, Aliredo 
des da Silvas Eduardo Ame-| João de Medeiros. guarda-fit». 
rico de Faria, Tertuliano Au- clusse E, álvaro sixoLo du 
usto | Teixeira, Eduardo Pe-| Silva, servente clusse D, AlVu- 
ro Nazareno de Souza Edu-| vo de Sá e Silva, postalista 
ardo de Olivelra gantos, Aus | classe Jd. Antonio de Custro Gu: 
gusto Cardoso da Veiga, Vital] mes, postalista, classe H, Anto: 
Bezerra Cavalcanti, Oscar Tor. ulo Figueiredo Xavier, Lelegra- 
res, José Antonio de Souza | fisin classe H, Antonio Luiz Ki- 
Onrvalho. José Teles de ida beiro, Lelexralistu classe G, Ati= 
da, Martim Francisco Ribeiro tonio Mussa lilho telegrafista, 
de Andrada, Flavio Carvalho ac | ciusse J, Augusto “de Castro Bu 
Morais Bastos George, payaia telho, telegratista, classe 1, Li- 
canti de Cerqueira, João | níra Moreira do Amaral, pos 
Castro Xavier do Vale, 1058 talista-auxiliar, classe QG, Ce. 
Leite Poreira e José Casle-| say Gruve Burroso de Souza, 
lar de Carvalho, da classe postalistu-auxiliar, classe G, 
para a L Silvio Tuborda Ri-| Domingos dus Passos de Sant 
nas, Benedito Oscar da Fom-| Ana, tele Erasitias classe G, Det- 
seca, João Teixeira de Carva-| meyal Altino da Costa, Lelegra- 
lho, Aristoteles Rodrigues Fer-, fista, classe 1 


du Mocha carteiro, Clusse E, Ju- 
sé Lundin, guarda-lius classe D. 
Benedito Jusé Butbosa,  ser- 
vente, classe O, | Duiz Nua: 





Enedino Mal'- 





reira, Carlos Augusto Gulma- . postalista olasso H. Fran 
rães Domingues, Adail de EE a Vicente de Úliveira, car- 
les Coelho, Arnaldo Damuso, voeiro, padrão D, Iruncisço Lo- 
de Andrade, José de Oliveira pes, inspetor de linhas Lelegru- 
Campos Astrogildo Alves Car- ficas, classe 1, Francico qué 
neiro, José Alves  Bonenti,| de Úliveira, Inspetor de linhas 


Ubaldo José de Lima e 
Balse, da classe J para a k, 
Artur Moreira de 
João Evangelista de 


Join | telegraficas, classe H, I'runcisto 
; Eléidio Lenoir de Merocotts 
Carvalho; telegrafista classe T, Frankim 

; Olivetru. | Jos de Morais, carteiro «lusse 
Candido Joaquim de Carvalho.! & Geraldo Indio do Brasil, car- 
Osvaldo Barreto de Oliveira | teiro, classe F, dJullo Marques, 
Braga, João do Rego Brígido,| servente, classe E, Joiio Au- 
Joaquim Pinto de Oliveira, Al-| tonio de Oliveira, carteiro, clas- 
cindo Hugneney ce Siqueiro.| se G José Leandro da Costa 
Alfredo Brasil. Montenegro | Pereira olicial ndministrativo, 
Leondio José Rodrigues, Dial- | clusse 1, José Goncalves de Sá. 
"u Lisboa Pereira. Ismar del carteiro G. José dos Santos, 
Oliveira Lima e Antonio Ca| carteiro, classe M, José Bonila- 
Costa da classe I para a d.jclo Costa, telegrafista, classe 
ns seguintes arquivistas: Adau | |. Lino Gomes de Carvalho 
to Moreira, da classe T para correiro, classe F, Maria dá 
a J, Geraldo Gomes Lobato. | Gloria de Amorim Santos, tele. 
Araken Gomes Jobim e Maricta | grafista, classe F, Maria Luizy 
Coelho Neto, da classe G pa. | de Melo, telegrafista, classe |, 


ra À H. Rodolfo Manuel Vi=| Mario José Brasil de Galvarros, 
elra e Aureo Freire, da cln= | ajudunte de tesoureiro, padrão |i 
aFpara a G; e Os seguin. | Noemia Nazareth de Caslto 


les a Policias Fiscais: Antonio Viana Tavora, postalista-uuxi- 
Batista dos Santos e João Sor | lnr classe F, Otavio Games 
res de Souza, da classe 6) Mudella, unter; Classe (, Us- 
nara à 7. Gabriel de Lelis Dor-! mar Correia dos Santos, Cure 
val Pereira e Antonio Ber- feira, classe B, Otilia de Al- 
nardo de Souza, meida Cavalcanti, postajista au- 


da classe 5 
para a ilar, classe E, O] jana « 
Promovendo, por antiguidade: | nr has a Aa gas 


os estatísticos Francisco Ra-| se E, Pedro Severino Antônio 
SD A pocum ida Gintsa na Fernandes, guarda-fios, classe E. 
Souza G: pa SAS Ra dp e| Renato Ribeiro dos Santos 

a Campos, da classe lãs | carteiro, classe C. Raul Josê 


ra a 28: es or : 
administrativos: Vicente de Pau. Fm Donna dosê de é ep: 


ja e Silva, Rudolfo Tinoco Pi- 
lho, Joaquim Pontes de MI 
randa, Felipe Santingo Dias Pa- 
redes, Fernando Barhosa Gon- 
calves Pena José da Gosta Car- 
valho, Boanerges Ruchádo: Tre- 


zes quarda-fios, classe E, S 

bastião Rodrigues de Andrade: 
Euarda-fios, classe Tito Li- 
vio Lopes Conra O, postalista 
classe G, Tomaz Antonio Pe- 


res, postalista, Classe H,e Ti. 
Re Americano Schmidt Mende : burclo Auguto dos Santos, cu- 
tellodoro da Silva Lones Oscar |! fejro, classe G. 

Guerra Fontes e Moacir Schaf- NOMBAGÕES NA PAS- 
flor, da classe J para a R. Otr- TÃ DA AERONÁUTICA. 
lando Avila, Adaurino Rafael de 

ativeda do E Jose Guedes Correia O presidente da Republica at- 
Gond Eraldim Fontoura | slnou ontem, nu pasta da Aero- 
Cunha, Inacio Silva, Mario Go- decretos, 


naútica, os seguintes 
mes Osvaldo de Castro Ferreira da 3 


nomeando; comandante 


Gomes, William Pacheco, dJulia-| Zona Aerea o brigadeiro do Ar, 
no Capriata, Jose. Frota de Me-| Amilcar Sergio Veloso Peder- 
nezes Costa o de Men-| neiras; comandante da à* Zona 


donca Habita, E Enfaia Eustn= 
qulo de O liveira, da classe 1 
bara a os Seguintes arqui- 
vistas : Otacteilio de | Lucena 
Montenegro, da classe H pura a 
Tt. Josquim Elisio de Araulo. 
Manuel Afonso Moreira e Gas- 
tão Correia de Almeida, da clas- 
se G para a J, Francisco de 
Oliveira 


Ar. Ger. 

Fra bio Lima Rodil- 
gues: Pd ante da 4" Zona 
Aérea, Pb 9 pe ava 
dor, Ajalmar Vieira  Mascare- 
nhas; sub-diretor de Tecnica de 
Aeronautica, interino, o tenen- 
te coronel aviador Casemiro 
Montenegro Filho; e diretor ge- 
ral, = gd da Diretoria do 
Materlal da Aeronaulica, o coru- 
nel aviador Ivan Carpenter Fer. 
reira, 


Aerea, O Do ERa Gaio do 
vaslo 


Rodrigues c Inacio de 
Melo Moreira da classe F na- 
taa G:;eos seguintes policias 
fiscais: Celso Evaristo de Me- 


A Butora, Alegando Que as Duplicalas 
Eram Fantasticas, Quiz Furtar-so ao Pas 
gamento da Multa 





O Juiz Ribas Carneiro, Porem, Julgou Improce- 
dente a Ação — Como Repercutiu o Caso no 
Supremo Tribunal Federal 


o Supremo 'Vribunal teve, processo criminal, com tal ar- 
ocasião, ante-ontem, de díscu-| gumentação, 
tir uma interessante tese 1e-| A ação assim foi julgada im- 
vantada a proposito de uma| procedente, havendo apelação 
ação ordinaria em que a Com- | para o Supremo Tribunal, onde 
panhia Mecanica e Metalurgi-| o feito foi ontem apreciado e 
ca Brasil propusera contra a | julgado. Aproveltando a opor- 
União Federal, afim de anular | tunidade, o advogado au uu- 
o ato que manteve a multa | tora, sr. Mucio Cuntinentino, 
que lhe fora aplicada pela Re- | levantou uma mteressunte te= 
cebedoria do Distrito Federal, |se, para saber-se se a multa 
na quantia de 98:7255200. poderia permanecer de pé di- 
Fo! cause da multa o fato/ante do proprio Cndigo Pennl 
de haverem antigos diretores | atual já em vigor e que em 
da autora emitido duplicatas | tais casos reduz a multe para 
no valor de 987:3515800, tidas | um maximo de 5:;0005000. Ar- 
como papagaios e sem que'ti- gumentou tambem longamente 
ssem relação clireta com ven-| com a incompetencia de au- 
das cte mercadorias, que nem | toridade administrativa para 
real nem simbolicamente tsou-| aplicar multas souftente cabi- 
vessem sido entregues. veis em razão de processos cri- 
O lulz Ribas Carneiro juigou mihais, Cltou as “onstituções 
» ação, tecendo comentarios de 1934 e 1997, para depois ar- 
quanto & argumentação apre- gumentar com a Lei 187, 
sentada pela autora, que en-| O procurador geral da Repu» 
tendia ser imcompetente & BU- blica, sr. Gabrlel Passos, pela 
roridade administrativa para | União, rebateu os argumentos 
anilcar a multa, visto tratar-se | da autora apelante, dizendo 
de uma pena criminal, pols o| que o advogado, apesar de sua 
colito de emitir duplicatas fan- | brilhante exposição, procurara 
rasticas é criminalmente punl- | em vão estabelecer confusão 
vel e mão se poderia aplicar & entre uma multa fiscal e ums 
muita independente de proces- | multa penal. Nada impedia a 
o. assim discorrendo o juiz |aplicação da multa fiscal, 1065- 
irclarou que parecia querer à |mo que o processo tosse inten- 
amora candidatar-se a umItado, pole tratava-se ds duas 
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NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 


DD [][]D[[D"—————— 


Festa de Confraternização no Arsenal do Guerra do Rio 


Vai Regressar o Adido Militar do B rasil Em Washington — Matricula na 
Escola de Aeronautica — Despacho do Diretor de Artilharia — Não 
Funcionará Este Ano a Escola das Armas — Diversas 


eco Del Carmine Dertuci pu- 
juntamente com q diretor « 

primeiro tenente instrutor do 

Cursa de Motoristas do 5. 

P,. constituírem a comissão 

de exames do curso de emer- 

gencia para mecanicos. 


OFICIAIS E CIVIS CHAMA- 
* DIRETORIA DE RE- 
Eca à oRUTAMENTO 


Estão sendo chamados com 
urgencia a Diretoria de Negtu- 
tamento, vs seguintes oficiais 


Realizou-se coulem uv ArSC- 
nu. de Uueirru do sélu, U lid- 
uscionul uLNOÇO de cumirátei=- 
mstução, que Lodo amo Lemm Ju- 
gur Desse dupolvánte Lstulbvie- 
CANCULO Liu UU MUS5U LACE- 
Cilu, U aMupe LUVe cubo cui- 
viuudo de LQnta O Mistru Ud 
uueria e tomaram puvte no 
memo os generais Situ vortema 
o vulculimo Denmio du SuVIs 
que trespondey uv viiude du 
FESPUCLIVO UMULUr, coruel Lus- 
piHUUNL LO iNAdBUINENLO, qitit= 
Celuo uUs presentes u juiétiuo 


gem. O ulmoço lruustorreu | e civis: 1º Seção — segundos 
uu atubieute ue ltuta cur= | tenentes furmaçeuticos Antonio 
umndude, vondo tosiuuo parvo | Alves Sobrinho, Astonto de 


Arattla Agular. Galdino Alvares 
da Silva Brandão, Haroldo “Pet. 
xeira Argolo, Hermes Liru Cul- 
das Bivar. Francisto de Olivel- 


uIém Uus autoridades ciluúuus, 
WU UILGrUSOS CUmANGU US de CUL- 
pus, direlures é cueies ue lis- 
UDUÍCeLINENÃOS € tivpurtições 


Wenitures, aMesusive do autoria | va Brizida, Joaquim  Venceskiu 
de oliciuis de gubiucie do uui= | de Burros, Manuel Dias Prates 
uistro uu Guertu, Campos. Oscar Góis Conrado, 
Osenr Rodrigues de Almeida, 

NÃO FUNCIUNARA! NO cash Origenes Calmon Du Pln e Al- 
Luaikainsa A vSLULA meida, Otnellio de Almeida, Ro- 
Mas tando Caprigliant e Sebastião 


da Silva Campos; segundos 
tonentes médicos fsvaldo Ca- 
margo Adib. Paulo Afonso Wa- 
gner de Abreu, Arquimedes 


O ministro Eurico Dutra em 
avisu uu unLem quludo qecia- 
vou que uu dortma vo aveigu vá 


du Le do Lusião Militar e| Pinto Amado e Valdemar Bas- 
por cimergenciu do serviço ul cal: 2º ten, vet. Americo de 
Esculi dus Armas não lunciu= | Souza Braga e 2º fen. dentis- 
uura uv uuo corrente. ta Antonio de Lemos Brito, 


todos da reserva de 2º classe wu 
ob tanta di babe rd dra a ad o ac do 


CONCUKSO NA ESCOLA PRE- |, 
PALATUMAA Dt  vADLIES 
va vORTO ALÉBtutia 


kim aviso dirigido à Iospeto- 
ria vera) do gusto do LaBI- 
vio, declarou o uutnistro da 
Uucrra o segtunles; “iu ucur- 
do com a uuLorigação contida 
no artigo 04 da Les do Liasibus 
uelernuto que no corrente atu 
so sejam adinitidos 40 voncur- 
so na tiscolu Vreparutoria de 
tadeles de Porto Alegte os 
cunqidutos ao dº uno , 


MATRICULA NA ESUOLA DE 
ALBRONAUTICA 


No discurso que proferiu na 
| Escola de Aecronautica, por 
ocasião da solenidude ali vea- 
uzada anteontem, o major 
Clovis Travassos, vlrator 


ensino, produziu wma tnLeros- 


4" Inspetoria Gerul do Eusi- 
no do Exercito, o munistro tu- 
tico Dutra darigiu o seguinte 
uviso: “h permitido, no cur 


rente ano, aos alunos da Escu- 
fu Militar mutriculutem-se na 


ano findo e 
dignas de nota relativas no fu- 


fez consideruções 


consideravel aumento de alu- 


Liscola de Aeronautica ubser- a ; 

vundo-se o seguinte: 1º) — Os nos, operado de tm ano para; dos Aronsos, 
Cariri pira A Dea 

peção de saude na Lscula de ente “cola dl 

Acrunqulica SCrão desligados vida Independente, a Escoia do 


Campo dos Afonsos se formou 
de elementos orinados das Es- 
colas Millar e Navtl e do 
melo civil, perfazendo um to- 
tal de 148 alunos. Ho ano cue 
vem de se iniciar, contara esse 
estabelecimento comi 
360 cadetes, 


da Escola Militar se u mutivo 
for incompatível com O setvi- 
vo do Exército; 29 — com us 
desligados da Escola «de Acro- 
nautico durante o ano jetivo 
será vubservado q seguints; a) 
— se o desligamento four por 
motivo de saude será aplicado 
a providencia do dem Jºi Lu) 
— se for por motivo discpli- 
nur, inclusive de vÔo, uão será 
facullada rematricula 


cerce de 


indiçe bem ex- 


nu Es 


cola Militur: c) — se q desli- | pressivu do interesse e da con- 

gamento, for 8 cao de| ança que a arma acres val 
, se conce H) ova = 

tonta Ses ano seguinte”, mi | despertango no seio da moc- 


dade brasileira, 
INTENSA ATIVIDADE 
AERIA 
No seu discurso, q major 
Clovis “Travassos começou 


VAI REGRESSAR O GENE- 
RAL , AMARO BITENCUU II 


O general Amaro Suares Bl- 
tencotrl. adido militar do Bra- 
sil em AV AR nO e chefe du 
Comissão Militar de Compras 
do Exército nos Estados Uni- 
dos. que há dius se encontra 
nestu cupital com permissão 
ministerial, vai regressar | no 
próximo sábado, por vit aérea 
O general Amaro conferenciou 
ontem demoradamente com o 
ministro da Guerra, 


DESV'ACHO DO DIRETOR DE 
ARTILHARIA 


por 
se referir à observancia aas re- 
gras ae pista no Campo dos 
Atonsos, acrescentando: 

-— Quando aqui cnegamos, 
diante an necessidade de tri- 
pllcar o rrarego, encontrumos 
gras de tratego hoje em uso, 
Sabiamos que sua aplicação + 
rigida ovservancia eram us 
unicos meios existentes para 
etingir o objetivo visado. Não 


O general Antonio Fernan- 
des Dantus, diretor de Artilha- 
rin, esteve na tarde de ontem 
no gabinete ministerial | onde 
submeteu à assinatura do mi- 
nistro Eurico Dutra, importan- 
te expediente, 


NA DIRETORIA DE INTEN-| na capacidade de apreensão de 


| 

] 

| 

I 

DENCIA nossos cadetes, pois O sei ira: 

p Foram concedidas as seguin- | casso determinarta condições 

es permissões: aos capitães curas r 

Livino Livio Galvão e Nilson de Insegurança dae tal orgem 

Rodrigues Monteiro, amhos pa- | te teriam obrigado à suspen- 

ra goznrem as férias regula- | gão dos vOos ds Intensidade 
que tivemos. Fol tal medida 


mentares a que têm direito e 

lhes forem concedidas, respe- 
que permitiu a instrução diurna 
nos Aíonsos, de 148 alunos, ou 


etivamente, em São Lourenco, 
Minas Gerais e no Estado do 

sejam 22 aspirantes do curso 
de oflciai aviador, 


Piaui: no 1º ten, Eduario Are- 
eo. Dara jr a S, Loursnço, no 
eozo de 15 dins de dispensa 


de servico que lhe foi concedi- 10 cadeias 


ga nelo Sarando da 1º KR. do 3º ano e 116 do 2º, de «uas 
esentaram-se por diversos 2 ft 

motivos os seguintes oficialo: turmas de oficiais em listrti- 
Muito e ireneis ba Con- | ção avançada sobre o contruie 
cixa e zevedo, Quirino 

Arnujo de Oliveira e Alberto do M. M. N. A., é alem de 
nes Nati, ma joros Tua- tudo, a atividade de tima vmnl- 
vez belo umpaio, Oton = 
Cabral da Silveira, Candido dade de aviação aqui aquarro 


Avelino de Baros, 
da Silva Barros, 
da Silva. Olimpio da Costa 
Leite e Antonio SaDromã, ca- 
pitães Nilson Rodrigues Mon- 
teiro, Ivan de Albuquerque 
Camara, Serafim Igrejas Lo- 
pes. Urquiza Ramos de Oli- 
veira e Ricardo TVeixelra da 
Costa. prímeiros tenentes Al- 
cebindes Prado, Celso Pires de 
Carvalho e" Albugnergne e Clo- 
omiro Fortes Plores, mujor | 
Sobastiin 


lada, o 1º Regimento de Avlu- 
ção. 'Tal instrução, nela não 
se computando malá de quatro 
mil horas de vôo, utilizaaas no 
treinamento abs oficiais «e ou- 
tros da seronautica a elu ess 
| tranhos, pode ser resumida em 
10.424 horas de vôo, ou asjam 
5.390 boras na insirução pyr)- 


Raimundo 
Mario Gomes 


Ho. PRA a OSLO de on Eias | maria, no 2º ano, com uma 
by tero un .. 

de Souza, Hildebr mito Rniard | media de 53 e mela horis por 

Melo. Antonio Rodrigues Pal-; aluno; 1.665 horas de instrm- 


o 
Em e 1º tenente Raul de Sou- ção avançada para o 3º anu, 


com a media de 166 horas e 
20 minutos por aluno, 3.35 
horas de Instrução avançada 
para o curso ae oficial avia- 
dor, com uma media de lãz 
meta horas por aluno. 
CAMPOS AUXILIARES PAFS 

A INSTRUÇÃO 
Aludindo ás condições atmos- 
fericas adversas, que contra- 
rinram as previsões, o major 
Clovis Travassos disse que a 
instrução, já tardiamente Int- 
clada, sofrera grandes empeci- 


NA DIRETORIA DT 
MECANIZAÇÃO 


Foi designado n capitão Ho- 


MOTO- 





colsas diferentes, Fm tals con= 
dições. esperava que o Tribu- 
nal mantivesse a sentença de 
primeira Imstancia. por eus 
fundamentos 


4 

o relator, ministro Barros | 

Barreto, emitiu voto no sentido 
de negar provimento confir- 
mando, assim, a sentença do | lhos em sua execução. 

juiz Eibas Carneiro, sendo — Entretanto, — observou q 
acompanhado pelos demais co- | diretor do ensino em seu is- 
legas. sem que. entretanto | curso — sanemos agola, que 
fosse abordada a questão do| melhor rendimento de homens 
processo criminal E materlal será obtido um ia, 
responsaveis pela em local de clima mais javo- 
teir duplicatas. uteis é ins» 


contra os 
emissão de 
ravel, onde ns dias 


| 
iuhabritados em lus- | outro, No seu prinelio ano de [caro e que por suas condições 


t 


trepidou o comanao em po-la , vidual, 
em execução, e Isso conti tando | | presenta em absoluto a idado 


=" 





da 1º linha, devendo 
três Fotografias de Jxé 
to; Fardado) e bem como ussim 
o capitão de cavalaria Liberato 
Bitencourt Filho; á 2º Seção — 
os cidadãos Eugenio da Costa 
e Osvuldo Soares dos Santos 
ec a M seção o cidadão Jose 
Mario Borrego, 


NA DIRETORIA DE 
BAUDE 


Segundo comunicação recebi. 
da, :o major médico Manuel Fe- 
lino Tenorio, assumiu as fun- 
ções de diretor do Hospital Mi- 
ltar de Recife, Apresellaram- 
se. por diversos motivos, os s€- 
gvintes oficinis: enronel inédi- 
co Candido Portela, mndores 
médicos Renato Augusto Mon 
teiro da Cunha, Viragilio 'Tou- 
vinho Bitencourt Pllho, furma- 
ceuticos Benlamin Simon e 
Oscar Fliguciras, capitães mê- 
dicos Gernldo Cesario Alvim, 
Americo Doyle Ferrelea, Otn- 
vlo Tiburclo Ferreira, Nopelcão 
Lírio Teixeira, Aristides Moei- 
reles Galeno de Queiroz Go- 
mes, Rui Tourinho, Colberl 
Vasconcelos Tuvares e farm, 
Raul Clemente do Rego Harras, 
1º tenente médico Wilson Go- 


Lruzer 
(hus= 


mes Santingo e 2º dito farm, 
Wenver Morais e Barros. 


a e es 0 e 


A Instrução dos Cadetes do Ar Em 1942 


DECLARAÇÕES DO DIRETOR DE ENSINO DA 
ESCOLA DE AERONAUTICA 





trução acrea atinjam um co- 
efictonte sntisfatorio, orde a 
topografia dos terrenos vizi- 
nhos seja a requerida e onde 


do | uma nova Escola da Asronau- 


tica permita uma melhor as- 


sante síntese dos trabalhos do | sistencia. dos oficiais nos cade- 


tes ou ur e a estes um melhor 
retiro e convivencia num meio 


turo da instrução ein face co; nitidamente aviatorio, De qual. 


ainda 
que 


quer forma, no Campo 


nos 2 tão 


topograticas e climatologicas 
tanto dificulta nossa missão, 
lançamo-nos agora na obten- 
ção de campos auxiliares, con- 
viclos que essa é a unica po- 
lítica capaz de assegurar a 
instrução de 360 cadetes 
vistos para 1942. 
A NATUREZA, FATOR DE 
SEGURANÇA 

Ao concluir a sua oração, o 
major Clovis 'Travassos dirigiu 
algumas palavras aos jo 
vens diplomandos, lembrando- 
lhes que faltou lhes dar a Es- 
cola aquilo que eles mesmos 
poderão encontrar: a natureza 

— Nas estatísticas, — irisou 
— de palses onde a instrução 
é bem mais desenvolvida que 
a nossa, é a esse fator que st 
atrlbue o alto índice de aci- 


pre- 


| Mentes futais com os nilotos 
feita pela M. M, N. A., as re- | 


da menos de 500 horas de vôo, 
horas essas que de qualquer 
forma não Imteressam ser le- 
vadas na instrução acima de 
251 e que necessariamente têm 
que ser deixadas á ação indl- 
A madureza não re- 


Ela vos chegará rapidamente, & 
já fora a encontrareis no Cor- 
reio Aereo Nacional, «que é 
sem duvida alguma, sob o pon- 
to de vista da instrução, uma 
continusção da Escola de Ae- 
ronautica, um caminho seguro. 


Promoveu Desordens e 


Desacatou a Autoridade 


O individuo Mario Bento da 
Silva, de 23 anos, solteiro, re- 
sidente é rua 15 de Abril, é um 
velho conhecido da policia, pe- 
las inumeras vezes que tem 
promovido desordens. 

Ainda ontem, cerca de 11,34 
horas, entrou ele no restauran- 
te Chinês, á rua General Fes 
dra, n. 9, e após pedir uma 
reieição qualquer, entrou a dis- 
cutir com o “garçon” Vitorino 
Moreira, morador à rua Olln- 
da, 1. 

gu certo momento, quando 
a discussão eru mais acurada, 
o desordeiro atirou os pratos e 
us garrafas que se achavars so- 
bre à mesa em cima do “gar- 
ou”, trevando-se, imedinia- 
mente, uma clesoraem, que, 5€ 
não fora & intervenção rápida 
do soldado n. 182, do 4.º ba- 
talhão da Policia Militar, Clau- 
cionor Pereira Raposo, tomaria 
uuLras propolções, 

Dali o perigoso malandro foi 
conduzido à presençu das auto: 
ridades do 13 º distrito. 

Ao ser interrogado pelo co- 
missario Mario, desacatou aque- 
la autoridade, virando a mesa 
da delegacia, 

O desordeiro foi autuado em 
flagrante por desacato á auto- 
ridade e resistencia à prisão, 
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MOVIMENTO CATÓLICO 





MARTIROLOGIO DE HOJE 

4 volta do Egito do Menino 
Jesus, 

3. Luciano, presbitero de 
Antiowula, martir., 

8, Clero, discono, martir em 
Antioquia; foi atormentado 1 
vezes e por ullimo degolado. 

Os santos martires Feliz e 
Januario, em Heraclea. 

S. Jul'ão, martir em Anjou, 
seçulo lic, 

S. Canuto, rel e martir; a 
sua festa celebra-se a 19 de 
janeiro, 


8. Crispim, bispo de Pavia, 

S. Nicetas, bispo na Dacia, 

S. 'Trodoro, monge no Egito. 

S. Valentim, bispo de Pas- 
sau 

S. Reinaldo, 
ent Colonia, 

Banto Anastacio, 
de isens 

NOSSA SENHORA DA 
PENA 
Jacarepagua 

Renlizou-se domingo, na Ir- 
mandado de Nossa Senhora da 
Pena, em Jacarepaguá, a mis- 
sa compromissal que mensal- 
mente é rezada na Igrejinha 
da Padroeira da Imprensa. Lo- 
go após fol realizada a reunião 
da mesa administrativa da Ir- 
mandade, sendo tratados inu- 
meros assuntos de interesse da 
mesma, tendo destaque espe- 
cial o concernente aos mcelho- 
ramentos que estão, por ordem 
do prefeito, sendo realizados 
em Jacarepagua, e mesmo na 
estrada que dá acesso ao trl- 
centenario templo da milagro- 
sa Virgem da Pena, 


Foi tambem abordada pelo 
irmão procurador a construção 
da Vin Sacra pelo transcuiso 
da ladeira, em tamanho natu- 
ral, que fatalmente atralrá inu- 
meras visitas ao Santuario, 


Enquanto renlizava-se o San- 
to Sacrifício da missa e a re- 
ferida reunião da mesa admi- 
nistrativa, tambem no início 
da ladeira que dá acesso ao 
Outeiro da Pena, era feita u 
EE TUMOO do Natal dos Po- 
res, 


Merecco destaque especial «a 
referida distribuição, pois alem 
de Impecavel ordem na distri- 
buição, foram atendidas entre 
pobres e crianças 4X) pessoas, 
as quats receberam farta dis- 
tribuição de generos, fazendas, 
balas e brinquedos. 
PUHOCISSÃO DE 8. SEBAS- 

TIAO 
Edital da Curia Metropolitana 
Dom Sebastião Leme da Sil- 


monge, marbir 


arcebispo 





NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA 
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velra Ointra, Cardial Presbite- 
ro da Santa Igreja Romana, 
de título dos ES, Bonifaciu É 
Aleixo, por mercé de Deus e 
da 8, 8é Apostolica, arcebispo 
metropolitano de São Sebastião 
do Rio de Janeiro, 


A todos os que o presente 
edital virem, saudação, paz e 
benção em Jesus Uristo, Deus 
e ESenhor Nosso. — Fazemos 
saber que a 25 de Janeiro qu 
corrente ano, às lb horas, de= 
verá salr da nossa santa lgre- 
Ja Catedral Metropolitana a 
solene procissão do glorioso 
martir São Sebastião, percor- 
rendo as ruas do costume até 
se recolher 4 mesma igreja, 


Para malor pompa à solent- 
dade do ato ordenamos a to- 
das as Ordens Terceiras, Ir- 
mandades e demais Associações 
Religiosas existentes nesta ci- 
dade do Rio de Janeiro, com- 
parecerem revestidas de sumy 
insiginas e devidamente incor- 
poradas acompanhem a releri- 
da procissão nos lugares que 
por direito ou costume legitimo 
lhes competirem. A nós ou à 
nosso vigarlo geral compete re- 
solver na ocasião quaisquer: du- 
vidas acerca da precedencia 
das sobreditas corporações, sem 
por isso prejudicar o direito 
que cada uma entender lhe 
possa & este respeito competir. 


Mandamos outrossim, sob pe- 
nas a nosso arbitrio a todos e 
quaisquer clerigos de Ordens 
Sacras ou Menores quer do 
Clero Secular, quer do Regu- 
lar, residentes nesta cidaae, 
não «es achando legitimamente 
impedidos ou não tendo sido 
dispensados, hajam de compá- 
recer, no sobredito dia e hora, 
na Igreja Catedral Metropoll- 
tana, afim de acompanharem 
igunimente a referida procis- 
são em todo o seu percurso até 
se recolher, 


Aos moradores das ruas, por 
onde haverá de passar tão su» 
lene procissão, pedimos as te- 
nham alcatifadas e ornadas, 
conforme a sua pledade lhes 
inspirar, em sinal de respeito 
e veneração no principal prote- 
tor desta cidade e arquidio- 
cese. n 

Dado e passado em a nossa 
Guria Metropolitana da cidade 
e Arcebispado de São Sebastião 
do Rio de Janeiro, sob o nosso 
sinal e selo da nossa chance- 
laria, aos 2 de juneiro de 1942 
— Mons. R. Costa kego, vl- 
gario geral, 


Lenunciados Varios Associados do Sindi- 
cato de Artigos Dentarios Como Incurscs 
na Lei da Economia Popular 





Os Acusados Teriam Assinado Um Pacto Para 

Impor Determinado Preço de Revenda do Pro- 

duto Dentario — Infringiu a Tabela, Mas, Não 

Havendo Prova, Foi o Réu Absolvido na Audi- 
encia de Ontem 


O procurador dr. | Jonquilm 
da Azevedo vem de apresentar 


denuncia contra varios associa- 


dos dos Sindicatos da Artigos 
Dentarjos e de Mnterja) Jus- 
trumental Clentífico, comio Im- 


cursos na 
crimes 
pular. 

Os denunciados, conforma 
resa a denuncia tasjam  figu- 
rado num pacto flriindo pe- 
Jos diretores da referida socio- 
dade dentaria, com o firm da 
impor determinado treco de 
revenda nos produtos do sou 
comercio, ' 

o Inquersto -ontra eles 
instnutado pela polleia Je E. 
Paulo, onde q cocledade tem fi- 
Hal, não deixa duvita quento 
a atuncão criminosa dos de- 
nunciados, razão por que fivam 
eles canltulados no jnetso TT do 
art. 3.º, do derreto-lof nº SAa, 
de 18 dMenovembro de |938 

O ministro Barros Barreto 
designou, para julgar o vultoso 
processo, o julz dr, Raul Ma- 
chado. : 


lei que Meflne os 
contra à economia po- 


A DENUNCIA 

A fenunocfa está asilm 
glia: 

“Resulga do prosente Inque- 
rito. procedido pela Polota du 
Ss Paulo, do cumprimento da 
decisão do M, M. Ir July que 
functanou nos processes Nos 
8T5 e 1,065, em virtude da qual 
fot mandada armrar n cesponsa- 
bllidnde de algumas  qpessous 
cutas assnaturas figuram num 
parto flemado nelna assnetados 
dns Sindicatos de Artigos Ten- 
tarlos e de Mnterta] e Inetry= 
mental Clentifico, cem o fim 
de Imnor  determincio nreco ge 
revenda nos produtos do semp co- 
mercio, 

As coptas que Inarrnem 
Inquerito não deixam duvida ; 
respeito dn atuncão dom lIndf- 
elados no enso em anrecn 

Os neusados nua flevram no 
processo nº 1.063 foram cunde- 
nador por terem sesfondo mn 
pactn a que nos cofurimos, als 
modo que estando em trunl- 
dade de condinies os qua fiman- 
ram no nresants inquerfta nada 
se tem a neresceantar pen ame 
=uas condenacdes «e coscrnti- 
zem. 

Assim, sem necasutdado ds 
maiores detalhes visto n censo 
jA estar devidtamento aputado, 
como so verifica dam contas 
Juntas, declaro Ineursos tim fa- 
eso T, do art de da danretos 
jet nº Ron, de 18 de novembre 
de 4028, or sestilgtos  Indfsta- 
das: 

José Getulin de Barros, 
de Panla Asrjs Anton's Floro 
de Andrado e Silva Frrneete 
Starks, Paulo Elídio Assuncãa, 
Carlos Plnhelra Carvalho, 
nesto Januarto 
pos, Jofio. Avsusto 
mando  Ssmino, 
Wan e Leopoldo Cla”, 

O respectivo oravesea. ane 
tem o nº 1604, fol aAistribuldo, 
para o respectivo julgamento, 
ão juiz dr. Ran? Merhado. 


rodt- 


Inão 


Er - 
Nogcelros Cam- 

Pucel Ar- 
úntz  Debe- 
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NÃO FOI PNOVADO O uRIME 


O jutz comandanta Miranda 
Rodrigues, em audiynela de on- 
tem, ás 14 horas, presidiy o 
julgamento de Adaltna Marijrs 
fe Abreu, denunolado por Lar 
Infringido as disposições regula 
mentares na venda Ge merca- 
doria sujejtn 4 tabala du nreço 
e de peso minimo por uniosde, 
conforme Innúerito contim ela 
instaurado pela Torvelra Trela- 
encia Auxiliar, 

Na audiencia de julgamento, 
foram ouvidos om primeiro lu- 
gar. o procurador Sr  unpria 
Java, que confirma os termos 
da denuncia, e depois o zdvoga- 
do dr. Eduardo Salamoralo, gua 
pediu a absolvição o réu, 

O juiz após os dubaetes arals, 
proferiu, em audlencia, q sen-” 
tenta, que concline pela avsol- 
vição do reu por dsficiencia da 
provas, 


Colhida Por Bonde 


A otogenaria Maria Fonseca 
Guimarães, viuva e residente à 
rua 24 de Maio 428, ontem, em 
frente & residencia, foi culhida 
pelo bonde linha “Engenho de 
Dentro”, guiando pelo motornel- 
ro regulamento 6.228, sofrendo, 
em consequencia, fratura do 
iliaco direito, 

Depois de medicada na As- 
sistencia do Meyer, foi trans- 
portada ao H.P.S., onde ficou 
internada. 


Tentou Contra a Vida 


A octogenana Mariw Vonseca 
tem, na rua Marquês de Supu- 
caí, n 353, 0 operario Ccli Bal- 
tazar, de 23 anos, o qual, por 
motivos ignorados, Lentou con- 
tra a vida, ingerindo forte do- 
se de um corrosivo. 

Depois de convenlentemente 
medicado, o tresloucado qnera- 
rio foi internado no H. P. 5. 
ficando em observação. 
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| “A GUERRA NA SEMANA QUE PASSOU | A ESPANHA E A GUERRA 
“Si Hiilor Repeliu o Erro de Napoleão os 
Esnanhois Se Unirão e Expulsarão as Hos- 
tes Invasoras do Seu Territorio” -»- Diz o 
Ex-Embaixator Espanhol nos EE, UU. 


BUENOS AIRES, 6 (U. P.)6 





O FATO CULMINANTE FOI A DECLARAÇÃO 
DE WASHINGTON 


LONDRES, 6 (De Pergus 4. 
, Pergusson, Copyright, ltuter) 
- — Durante a semana passada 
o os mais Importantes acontecl- 
mentos foram de ordem poll- 
: tica, se bem que tenham sido 
. significativos os exltos assim 
como os reveses, no campo mi- 
tar. 

A semana se tnislouy com & 
importany> noticia de que o 
ministro Anthony Eden estava 
em Moscou, onds ciscutira Aa 
questão da organização das Ea- 
rantias de paz com os srs, Mo- 
lotov e Stalin. 

Na opinião dos clreulos bri- 
tanicos e sovieticos, AS conver- 
sações foram um unportante 
movimento no sentido de uma 
colaboração mais estreita, não 
somente na gueria, mas, no 
subsequente esforco de paz. 

Talvez a passagem de maior 
significação no comunicado 
emitido depois das renniões te- 
nha sido a referencia á ado- 
ção, após a derrota do hitle- 
rlimo, de medidas visando tor- 
nar completamente Imnossivel 
uma repetição da agressão ger- 
mnnica, para o futira. 

Há uma nota de confiança, 
nesse tópico, que contrasta de 
forma multo aguda com o tem 
queixoso, quase de desculpa, 
des mensagens de Ano Bom, 
do sr. Hitler e de seus com- 
parsas. 

Outro acontecimento politi- 
co muito importante foi n as- 
sinatura, em Washington, na 
sexta-feira ultima, de uma de- 
claração conjunta obrigando os 
alados a lançar mão de todos 
recursos disponíveis contra sets 
inímigos e de não assinarem 8 
paz em separado ou um armis- 
tiício com o Elxo, 

Tal medida marca a resnlu- 
ção de unificação de vistas das 
potencias aliadas na coopera- 
ção e no esforço total de guer- 
ra até que as forças do nazis- 
mo sejam derrotadas e alcan- 
cada a vitoria da liberdade 

Tal providencia representou 
um dobre a finados para as 
esperancas do Fuehrer de se- 
mear discordias entre as na- 
cães aliadas, devendo fortifi- 
car-se a resolução de todus 
aqueles povos hoje sob o jugo 
nazista, Ras + 

Finalmente, afim de por em 
pratica tal unidade, de objeti- 
vos. anuncioi-se que o general 
Sir Archibald Wavell fot no- 
meado comandante supremo de 
tndas as forças aliadas de ter- 
ra, mar e ar na zona do Pacl- 
fico sul-ocidental., 

O general Brett, chefe dos 
corpos aereos do exército or- 
te-americano e o almirante 
Hart, da Marinha dos Estados 
Unidos, assumirão o comando 
das forcas navais aliadas Nes- 
sa reglão. sob o comando do 
general Wavell. 

Esse comando unificado fa- 
eliltará a coordenacão dos 1e- 
cursos aliados no Orlente Ex- 
tremo, assegurando sua utili- 
zação para as melhores e mais 
completas vantagens. 

No campo puramente militar, 
os russos continuaram sua no- 
tavel serle de exitos, no longo 
da frente oriental. 

Com seu audacioso desem- 
barque na Criméia, recaptura- 
ram Kerch e Feodosta, amen- 
cando as forças germanicas em 
Sebastopol. 

Na frente central os ale- 
mães estão sendo lançados à 
retaguarda, de posição em po- 
sição, com terríveis perdas, 
quer em homens quer em ma- 
terlal. A captura de Maloyaros- 


lavetz compromete seriamente 
a posição alemá em Majolsk 
onde se entrincheiraram as 
tropas mais avançadas do exér- 
cito hitlerista. 

Diz-se que o Wuehrer se en- 
contra em Smolensko fazendo 
vãos esforços para deter a ma- 
ré que agora arrasta suas fur- 
cas, em todos os pontos da 
frente. 

A felta de preparo germani- 
co para as provações do Inver- 
no russo ficam mais bem tius- 
tradas com os apelos [renéti- 
cos, agora reforçndos por ainea- 
ces, feitas é população civil, em 
pról de roupas contra o frio. 

O povo alemão deve tirar 
conclusões muito desencoraja- 
doras da implícita confissão do 
fracasso do exército germani- 


co, 
Nn Libia, Bardia calu em 
nossas mãos, na sexta-feira, 


RETA AE VEDA NA! 
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sendo feitos prisioneiros sete 
mil combatentes do eixo e, 
apreendendo-se grande reserva 
de material, inclusive carros de 
assalto e muitos canhões. 

Mais de mil prisloneiros bri- 
tanicos que se achavam con- 
centrados em Bardia foram li- 
bertados. 

As forças restantes do genc- 
ral Von Rommel estão ofsre- 
cendo uma derradelra resis- 
tencia na Líbia, ás portas de 
'Trinoll. 

Estão sendo constantemente 
flagelndos pela eviação Sarita- 
nica e pelas colunas moveis, 
mas tâm demonstrado sua ha- 
bilidade em ferlr da retaguar- 
dao, com suas restantes forçus 
blindadas, cume devem estar, 
neora, consideravelmente redu- 
zidas. 


O máu tempo vem impedin- 


dr oo po O ia ota ThE 
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do o avanço britanico, 
com cuidado e reforços, as for- 
cas Imperiais foram capazes de 
alcançar as tropas de Von 
Rommel, em uma escala consi- 
deravel, 

No Oriente Extremo a supe- 
rioridade temporaria dos nipo- 
nicos, com suas forças numero- 
sas, tem forcado os norte-ame- 
ricanos e filipinos a Improvi- 
sar novas posições, onde lu- 
tam. no entanto, com esplen- 
dida tenacidade. 

Na Malaia, es Japoneses con- 
tinuam sua pressão em direção 
do sul, e estão agora ameaçan- 
do a frente de Perak, tentan- 
do desembarques à retaguarda 
de nossas tropas. 

Por outro lado, desenvolvem 
seu ataque & Kuantan, sobre a 
costa orlental, 180 milhas no 
norte de Burma, onde os cobi- 
cados aerodromos que consirul- 
mos estão sendo possantemente 


mas, 
| 
defendidos, 
O fntor tempo, naturalhmen- 
te, é de maxima importancia 
nessas regiões e, quanto mais 
puder ser retartada a progtes- 
são niponica, tanto mais pro- 
babilidade haverá dos aliados 
fortalecerem e reforçarem essa 


frente. 


Falencias Requeridas 


A firma Alvaro Machado Le- 
mos, credora da Construtora 
Imobiliaria Nacional estabele- 
cida à rua Figueira de Melo, 
388, na quantia de 2:5558500, 
requereu ao Juiz da 3.º Vara 
Civel, a falencia da referida 
firma. 

—— M. Cunha & Pires, na 
qualidade de credor da firma 
A. Eibeiro, estabelecida á rua 
Senador Euzebio, 10, na quan- | 
tia de 9:0005000, requerou ao, 
juiz da 4.º Vara Civel & falen-| 
cia da firma citada, 
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e e e mm Em março +... — 8.55 
Em maio o — B,65 
Em julho , +. + — 8.75 


Em dezembro .« 
MERCADO — Paralisado 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 7 de Janeiro de 1942 


— O ex-embaixador da EspA- 


nha, nos Estados Unidos, pro) A Adaptação da En- 

dustria Automobilis- 

tica ás Recessida- 
des da Quarta . | 


que chegou hoje a esta capital, 
fcl entrevistado por um cro-! 
nista da “United Press” à 
quem manifestou que a finall-| 
dade da sua viagem era reco-| 
lher dados para um livro que 
está escrevendo e que terá o, 
titulo de “Ralses hispanicas da | 
América” ou de “O sentido | 
creador da obra da Espanha no 


do que deseja fazer uma 


gada em diverses idiomas. | 


Eolteltada a sua opinião so- 
bre a provavel atitude da rá 
panha em face da confiagração 
mundial, declarou que não acre-| 
dita que o seu país entre El 
guerra, acrecentando que se Hi- 
tler tentar arrastar q Espanha 
á guerra, repetindo o erro de 
Napoleão, os. espanhões, hoje 
divididos, provavelmente se! 
união para expulsar as hostes 
nazistas que invedissem o seu! 
territorio. | 


A respeito da guerra do Pa- 
citico declarou que “a agressão ; 
jnponêsa não semente resolveu 
nos Estados Unidos & questão, 
das greves operarias mas, tam-. 
bem, acabou com elas e com 05 
isolacionistas. Uniu a todos e 
deu ao país um espirito cole-, 
tivo de tensão belica como nun-: 
ca teve, durante toda a sua; 
vida nacional. O problema do 
Pacífico sempre foi examinado 
nos Estados Unidos. Eu me 
Jembro que em 1919 houve ma- 
nifestações aperarias nos E3- 
tados Unidos, já estando os 
trabalhadores preocupados com 
a invasão amarela, Já existia: 
um estado de exaltação de 
mos que se manifestava em, 
passeatas, em que se levavam | 
cartazes em que se lam; “A 
carne contra o arroz”, 


“O triunfo do Japão, prosse- | 
gulu, significaria a invasão 
amarela de todo continente | 





baixa no nível de vida do bra | 
balhador branco, para o qual 
terlam ecabadu todas as como- 
didades. 


“Seria um problema de es- 
trutura biclogica. Isto os nor- 
te-americanus subem. Sube o 
rico e o pobre, o capitalista e 0: 
desaerdado, o patrão e o traba- 
lhador. Eles sabem, tambem, 
que devem se unir para lutar, 
contra esse terrivel mal, um 
mal que implicaria na decaden- 
cia da civilização. 


“Os Estados Unidos estão: 
numa luta de vida ou de mcet'- 
te. O povo conciente o Snbe e 
estã disposto a vencer porque 
não quer morrer. 


“Os Estados Unidos — afir- 





mou solenemente o sr. de los 
Ricos — têm que ganhar a 
guerra. Ganharam em 1818 


mas perderam a paz. 


Agora tém que ganhar, tam- 
bem, a paz. 


“No mundo, somente os tota- 
lítarios sabem para onde vão. 


Os demais necessitam de una 
vera lê. Se não quiserem per- 
der a paz, como em 1918, pre- 
cisarão fazer uma profunda 
renovação, no sentido etico e 
religioso da vida”. 
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para julho A 
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Desile o iechamento anterior, 
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WASHINGTON, 6 (Reuter) 
Foi nomeado um Comité 
século 18”. Disse o entrevistu-' composto de 10 membros, cGe- 
obra pois de uma reunião conjunta 
completa pois ela vai ser divul-, de funcionarios do O. P. M,, 
representantes da industria au- 


tomobilistica e representantes 
trabalhistus, com o fim de ser 
posto em execução um 
programa para a adaptação das 
fabricas de automoveis as ne- 
cessidades da guerra, Amanhã, 
o Comité reunir-se-á pela ptl- 
meira vez, escolhendo seu pre- 


sidente., 


O programa do O. P. M | 
inclue o aproveitamento da in 
dustrin automobilística, de mo- 
do que possam ser produzituos 
| este ano de 5 a 6 milhões de | mo 

dólares de artigos bélicos, em 


lugar dos 2 e melo bilhões de 


dólares atuais, 
o diretor 
William 


bricas, com 


PM. 


A esse respui- 
to, fez declarações à Imorensa 
do O. P. 
Enudesen, 
que segundo se espera, & toor- 
denação entre as diversas fa- 
o aproveitamento 
dos maquinismes, representará 
um grande papel no programa 
a ser executado, 
que o plano adotado peio O, 
é muito parecido com 
“o que fora proposto ha inals 
de um ano polo lider trabaltis- 
ta de Detroit, sr. 
que teve viva oposição por pai- 
gui-| te des fabricantes de anfomo- 





nor T Eta, 
o 


vasto 


M., ar. 3.654.636 


acentuando 


Houve, 
esclarece O 


Observa-se | de Comercio 


Reuther, e | 


veis, aproveitando-se todas as tos de réis. 


facilidades para concentrar a 
produção de guerra, 
Os cinco industriais mem- 


bros da junta 
são Os sis. 
dente da Motor 


C, Carlton, presidente da Mo- 
americano, com & consequente | tor Whee: Paul Hoffiman, prt= 
sidente da Studbaler Co., 
F. Black, presidente da White 
Motor Co, e Wilson, presiden- 
(> da General Motors Co.. 
trabalhistas 
Reuther, diretor da Divi- 
são da General Motors da União 


] 
| 
| 
des Operários: da Indvstrin Au-'| Nos onze 
Georre Adamas, 1940, "Tais compras, 
| 


membros 


Grs. 


temobilística; 


disztor-tesoureiro 


W.: 
vetor 


dos Maquinistas, 


A organização 
considerada como » 
passo Inportante no centido de 
n. produção ae 
guerra americana. 


ser neclerada 





Advyncacia Trabalhista 


Napolsão Fonyat 
ADVOGADO 


presidente da 3º 
Junta de GC. e Julgamento) 
Almirante Barroso, 
3º andar - Sala 307 
'Pel, 42-7787 


(Antigo 


AV. 
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NOVA YORK, 6. 
(CONTRATO 33 


Hoje 4 
2.9 


t 
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2.99 
2,99 


— 
—— 
— 


hs 


99) — 


— Estavel, 


: Generos Alimenticios! 


de generos aline 


tícios esteve ontem, hasiante tra 
balhado. porem. sem alteração nos 
: As entradas e esídas ver 
reficadas, forani de algum vulto, 


sept 


pers 
MOVIMENTO ESTATISTICO 


Entradas Saidas 
; 293 1.24% 





Edsel 


Richard Frankesteen, 
da Divisão de Aviação: 
Elchard Reisinger, membro da 
Junte Internacional da U. A. 
VW e Earl Melton. rep :ssentan- 
te da Associação Internacional 





administrativa 
Eord, prosl-I tes à 
Ford Co., C. e 
1941, contra 


R das, valendo 
Ye 


Os 


são Us 


da USAS 
Ul- 


adquirido foi, 
sinalado, de 


' - | das, no valor 
da junta é 


primeiro | valor 


clas, no valer 


.— 


| cujas 
Yo, 








Apolices - Federais 


PAGAMENTOS NDECLA- 
RADOS 
JUROS: 


Tabela pura o pagamento de qu 


ros «urrespondente ao 2º ses 

mate de $ 

Bancadas das 1) às 14 horas: 
| etras: Janeiro de 1442 

A-B (o) 

BANCUIS 7:8.9.12 

B-C-D 13 

C.D-E 14 

E-F.G 16 

F=G-H 19 

po Po 

1 R-L 43 

M 23 

M-N 26 

Ntd= PQ 2 

PpRS 28 

Res+T-U “9 

Taz 30 s 
22 Chamada Fevereiro: 

Aa 4 ZateVal4 
pia 8 — Compo Imobiliario 


Riachuelo, : 
enc. Mrgtana de Estradas 
de Festo, 7%, desde já, 
— Comp. Docas de Santos, 0% 


“DIVIDENDOS 


Con:p. Docas de Santos, deste 
já SSODO por ação, 

— Comp, de Cigarros Souza 
Cruz, desde ja T6FUVU por ação. 

— Comp. Litogratica Ferrera 
Pinto «desde já, 2NS00 por ação, 
Comp. Federal de Tornecr- 
mentos e Comissões, desde já, 
24GU0O por ação, 

— ELolas Americanas, S. A. 
desde ja, 3%, por ação, 

— Dia 6 — Mesbla 5. A. 


9% a9, . . 
— Dia 6 — Comp. Nacional 
de Grandes Hoteis, 12%, ao ano. 


CONCORRENCIAS 
ANUNCIADAS 


Dia 9 — Serviço de Ad- 
ministração da Prefeitura 
Municipal para o  forneci- 
mento de material eletrico. 

— Dia 12 — Servico de 
Administração da Prefeitura 
Municipal, para o  forneci- 
mento de moveis, ferragens 
e artefatos de metal, veiculos 
acessorios s aparelhos vara 
gerages. 





Ú Nacio 


mês do Intercambio co- 
mercial de 1941, as importa- 
ções brasileiras, realizadas pe- 
los portos estaduais, somarêm 
toneladas, no valor 
de 4.965.279 contos, valendo .. 
4.607.600 contos, 
3.997.332 toneludas, -em 
meses identiccs de 1940, 
portanto, 


ferencia go volume Importado, 
uma diminuição de 342,698 to- 
neladas no ano de 1941 em con- 
fronto com 1940, se bem que, 
quanto ao valor da tonelagem, 
tenhames pago, 
| Ximo findo, mais 357.679 con- 


O Distrito Federal foi o maltor 
comprador do estrangeiro, 
Suas aquisições clfraram-se em 
1.771.248 toneladas, equivalen- 
2.º20.111 contos, no pe- 
riodo de janeiro a novembro Ge) 


de réis, em igual periodo do ano 
de 1940, As clfras indicam, pois, 


superiores, tanto em 
como em valcr, 


ram 44, 897% do valor total im- 
portado pelos estados brasilei- 
ros atraves de sues portos, 


Figurcu em segundo lugar o 
Estado de São Paulo. 


tos de réis, ou seja, 40, 32% do 
comerciado. 
periodo de 1940, São Paulo ha- 
via adquirido 1.382.081 tonela- 


tos de réis, o que equivale di- 
zer, que no ano passado, tendo 
comprado mencs 93.355 tonela- 
das, o referido 
mais 76.293 contos de réis. 
Mais dois Estados MNguraram 
com aquisições superiores a cem 
mil contos de reis. Foram o Rio 
Grande do Sul e Pernambuco, 
compras 
pectivamente, 
| vembro de 194!, 224.992 tonela- 
. das, no valor de 265.269 centos 
meses roer roms * de réis e 171.349 toneladas, va- 








«compras 


contra .. .. 
onze 


conforme | 
Conselho Federal 
Exterior, com Te- 


já citamos. 


das 
de do Sul e 
quirido pelos 


no ano pro- 


Conselho 


10.00) contos 


não 
1.872.367 tonela-| contos, tendo 


1.951.453 contos 


réis, 


signirica- 


O total 
no periodo já as- 
1.287.726 tonela- 
de 2,002.208 con-; 


de 1.925.015 con- 


Estado pagou 


| 
No ie 
| 


tro de 1941, 
somaram, resS- 
de janeiro a no- 


MERCADO DE 


CACA'T) 
NOVA YORK, 6 
NOVA YORK, 5, 


Portanto, reunindo o 
importações 
Federal, São Paulo, Rio Gran- 












Himbó 
nage” 

— Pura Aracaju” 
vlotigis — 


E Um sedutor ronongé en deslmbrante"technicolor? 


nais? O CiriO" nak Libero Luxardo, «S.Paulo: A 2ºFeira Nacional 
de Industrias! atualidades -Agro-Filmes..' Fixação do Homem 44 


Rural. at. Tupi Filmes Brasileiros. 





dois Estados, 
tanto em 


de us 


valer 
do Disirito 


Pernambuco, te- 


remos... 93, 71% do total ad- 


portcs estaduais 


do Brasil, restando, pura os de- 
mais 16 Estados, apenas 7. 20º. 

E! Intoressante acentuar, se-1 
gundo a Seção de Pesquisas do! 
Federal de Comercio 
Exterior, que seis Estados uno 
fizeram compras 


superiores & 


de réis, sendo, 


mesmo, que entre estes, quatro 
ultrapassaram 


de 5 mil 
o Acre, Iimporta- 


do tão somente 35 toneladas, 
pelas quais pagou 18 contos de 





que no ano passado, as com- | 
pras do Distrito Federal Na 
volume, n qu 
ás ta Companhia Brasilei» 
primeiros meses Ge 


ra do Terrenos 


ASSEMBLÉIA GERAL EX- 
TRAORUINARIA A SE REA- 
LIZAR NO DIA 16 BE TANEI- 
RO DE 194%, 


A'S 17 NORAS 


São convidados os srs. nclo- 
nistas da Companhia Brasitei. 
ra de Terrenos a se reusirem 
em Assembléia Geral Extravr- 
dinario, às 17 heras do dia 16 
de Janeiro de 19142, na séde da 
mesma Companhia 4 rua do 
Rosario n, 139-loja, para o fim 
especial de tomarem conheci 
mento e deliberarem sobre a 
proposta da Diretoria para su- 
pressão do periodo final do pa- 
ragrafo unico do artigo 9, dos 
Estatutos sovlais da Companhia, 

Ris de Janeiro, 27 de dezem- 


A DIRETORIA . 





LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e Academicos 


o “Pirangi”, 


“Ule, 


(—s 


UMA ESTATISTICA INTERESSANTE 
U GUMENCIU IMPORTADOR DOS ES- 
TADOS EM MESES DE 1981 


Ao finalizar novembro, penul- lendo 157.081 contos de réis, A 
percentagem sobre o valor im-= 
pertado, desses 
foi do 8, 60%, percentugem essa, 
que indica, para o ano de 1941, 
inferiores, 
volume, como em valor, às Tea- 
lizedas em 1940, quando ambos 
figuraram com O total 
9, 09% da Importanciu Lotal que 


| dos; 








most 28.8178 
A SAENÊ 


& 





Jornais e Revistas 

“REVISTA DE COMBATE 
A! LEPRA” 

Está em circulação mais um 
número da “Revista de Com- 
bate 4 Lepra”, orgão oficial da 
Federação das Sociedades de 
assistencia nos Lázaros e De- 
fesa contra a Lepra, editada no 
Rio de Janeiro e com redação 
no Palace Hotel. 

O presente numero dessa pu- 
blicação, da qual recebemos um 
exemplar, contem: artigos Lec- 
nicos do dr. Polidoro San 'Tla- 
go, dr. Orestes Diniz, dr. An- 
tonlo Louzada, dr. João Gon- 
culves Carneiro e Eunice Wea- 
ver; noticia sobre a criução do 
Serviço Nacional de Lepra, 0 
Regulamento dos Preventorics 
aprovaao pelo Departamento 
Nacional de Saude; relatorio 
sobre as campanhas realizadas 
pela sra. Eunice Weaver nos 
estados do Piuraná e Mato 
Gresdo em (avor da construção 
dos preventorles desses Esta- 
notas sobre o problema 
da lepra em varios paises do 
mundo; noticiario das ativida- 


| des de 110 Sociedades de AS 





e e e 


Direção: 
E.) TEIXEIRA LEITE 


nuis — “DD, pedro 1º, “ara. Para  Plorianopoltr — 


“UCumpelro”, 


sistencia aos Lázaros, alem de 
inumeras outras informaçues. 
“Com mais de 300 paginas, 
em primorosa edição, a “Re- 
vista de Combate à Lepra” é 
bem um atestado evidente das 
grandes realizações da coopera- 
ção privada na luta contra O 
mal de Hansen. 

eee pm 


DIARIO RECREATIVO 


CLUBE DOS FENIANOS 

A primeira passeata carnu- 
valtesca deste ano será reali- 
zada no proximo Domingo pe- 
lo Clube dos Fenianos, após n 
banquete em homenagem & 
Jaime Silva, promovido pelo 
“Grupo dos Praielros” do quul 
é maloral o Manduca. 
CARIOCA ESPORTE CLUBE 

O Carioca Esporte Clube val 
prestar na noite de 10 do cor- 
iente, vma justa homenagem 
ao compositor palricio Harol- 
do Lobo autor de "Por que Se- 
vá?" e um dos maiores erumiin- 
dores do nosso Carnaval. 

Peles preparativos a festa 
terá um brilhante |ranscorrer, 
devendo ultrapassar a loda ex 
pectativa. 


GETS djs ar 
Não vos esqueçais de que os cé- 
gos necessitam sempre do vnsSo 
auxilio, incaminhai-os pura À 
ALIANÇA DOS CEGOS, à rua 
24 de Malo n. 47 — Rio de Ja- 
neiro, — Telefone 26-5262 








SOR Ta Foro do e PA, 


“itu- | Navais — “Ang” q “Carl 
Hospeke", 
— Nyú- — para Havana — Sueen 


Aleldio" + 


— “Ivan Lortliun", 


Abertura Uele Ant. | “São Bento”, — Para Hosario — Snacu 
cut quira entrega: E — Para tlenedo — Navio. | — “Osvar Gorthon?o 
em março . «. 5.68 8.66 | nal — Slapivarit, -- Para Barcelona — Ee- 
em maio . «. 8.70 SãO — Vara B, Alros — Na-| nanho) — “Cabo de Busta 
em Julho. 8.75 8.76 | clonals — “alto, daceguul” | Eeperanza”, ' 
em setembro . 8,80 — [e "Henrique Ulas", -- Para B. Alres — Em 
PRN O, o merchen Jnjus -— Pora Cananéia: — Na- | panhoL — “Cubo de Tis- 
estavel; anterior, extavel. ciona -— “Asp. Nascimen- | hus”, 
to”, M 
MERCADO DE — Para N, -Oricans — Na. Serviço Aereo 
BORRACHA elos = “iu Branco” ESPERADOS 
NOVA YORK, 6 A P. Alesro — Vasp... 
A Dordtra trole CABE — Piura Santos — Nacto- | P, Caldas e S. Paulo 
Disponivel Latex- DO Sb ee duceguni”, = TA LAS E SN SD É 
PA ida A as 95 ue, Panela à “Anibal Be-jSão Paulo — Vasp cc 7 
Umoket Plénc nevnin a alte. Alexandri- |. Caldas e B, Horl- E 
ano oi 43 23 la, 8 queira. Cutmpos e | nonte — Paparh.c,, o 1 
Estado do mercado noje: Seorio Sa São Paulo — Vasp «cv 7 
nominal anterior nomitul — para P. Alogre — “Nua- | P, Ategre — Panalr ,s. 7 
Sionnta E “Farrapo”, “Jum- | São Paulo — Vasp «... 7 
= endeiror, “Carocnll iu | BR. Aires — Panair vo 7 
CARNES VERDAS confidente”, “Jougelro”, Bejem — Panalyf se 7 
Matudonro de Suntn Cruz] “Campos”, “Arnranguar, | São Paulo — Vasp «4 x 
Aatança geral: Luvinas [Amada “Oaxtus"o “Taqua- | B. Horizonte — Panair. R 
pias vitelos, Dt; o gutnos o “Ttaimbé”, “Plaul”, e| Sião Pauly — Vasp co. R 
: : “Osvaldo Aranha”, P. Alegre — Panalr 8 
SUA CNA 15950, vi- — Para laguna — Nocjo- | São Paulo — Vasp ce. x 
us, à  SulT= ag nais — “Murltinho!, “Max? |B. Aires — Pan: - 
Mntndouro de Nova Igunsu! | o aula”. , Fra Sn A RAI Mete jã : 
Matança geral; bovinos, -—+ Para Ttajni — Nacin. | B. Horlzonte a P. Cal- 
69; vitelos, 3; uulnos, 5. nale -— “'ytoja” e CAga- das — Panalr ... 7 
; Ra 1$050, vi- | oi” , P, Alegre: — Vasp. vz 7 
elos 28000; sulnos, 35800, — Fara Calun == ANNE SE 2 Sa idas 
Matas, de Mendeas civate — E ETA pu Pane Sd 7 
atança geral: ovinos, | "[sqdelrante! CIO ANO E E SETA NR E 
Si, vitelos, 75 e sulnos, (ar 7 ' tale ENE tada — Ro ps 7 
. É o São Paio — Vasn sd 7 
Pi ecra bovinos, 19950, vl- — Tara Canaviatraas —s B. Alres — Panalr : 
tetos, 25000: sulums, rada, Nuc'onal — cargnga” São Paulo — Vasp rã 7 
Matadovra da Penha -— Para astenitaan e Ny) Pontateza — PAES O 7 
Matanca geral: vovinos Pvictais — “Avarana” guve. | Curitiba — Vasp x 
nada; vitelos, 33; e suinos, | nus", ' Fão Paulo — Vasp. “ “ 
44, : HR, Horizonte — Panuir x 
Preços: bovinos, 18950, vi- — Para To qoia oo dipery | São Paulo — Vasp x 
telos, es: o suinos 8H 2h — “Supueliso Cumquus"? PF. Alegre — Vasp q 
Rejeições; —, Bovinos, nn+ Para Rusfs ,— Nnciy Miami 4> Panalr do, x 
da e suinos 140 quilos. rel — “Mascjh * “| Sãv Paulo > Vasp! 
co Para Areia Povia — P, alegre — Panair. E 
MOVIMENTO DO | sactonar = Uterar Sociedades Aiii 
PORTO AESA Sis ociegages Anonimas 
há em a a or - Ny nm 
VAPORES À SAIR BREVE: | snaís — “Eolipqu, pe ie a GERAIS 
MENTE Pu: “Quinta “ta Pera E entign.so hoje: 
'beibacera:! epa ompanhin Naetonal de 
Para Manáus. — Naclonal | “Tiradentes”,  “Ayrusca” EA bio fernix, Às 15 ho- 
— “Raul Soares”, “Lestelolde” “le, EA Wi à rua da Alfandega, n. 
— Para Belem — Naclo. “s08a” e “Mandu'", e ay andar. tExtraordina- 


ria). 


Ro) 

















NOTICIÁRIO 


se. 














Profeiiura do Distrito Federal 


GABINETE DO PREFEITO 

Lystiverum com o prefeito os 
acntdres: 

Embaixador Cavalcanti Lar 
cerda, Pio Dorges, Colaço Ve- 


Golman -—-. José Nascimento 
Mutrus e J, Imuchudo — te- 
uuzo q qnulu aq vUSUVU (enicum 
enta mil reis), em Jaco du pus 
recer, sob a condição de ser 


Faso Jorge Matos e Fiel Fon- | puxa no pruzo qu qvilo Qlus, 

Se N No q C- 
SECRETARIA DO preprsda as us Vrestrwoss 1 
na ã ra é Vultcr 

Decretos do «diu 31 de dezem- | PRA eita pas a UA 

bro de 1941 é I003000 (vem quil réis), em 

O prefeito do Distrito Fe-| jace do purecer, sob a conul- 

deral pesalv É cau de ser paga no prazo de 

ENON : uito clas, obeúecidas us pres 

Velo decreto n, B-231, tendo | cmçães legais, 

em viola O que consta do Dro- Nenriass Martinez Domin- 


cesso mn. 45619-41-ASly, t105 Let- 
nos da letra “bº, do paras 
grato 1º do artigo 94 do de- 
creto-lei mn, 3.77, de 23 de ou- 
tubro de 1941, o enlermeiro, 
interino, Lais de Avelar Velo- 


s0. 

APOSENTAR: : 

Pelos decretos de ns. A-294 
e A-!S4, nos termos do em 
IV do artigo 182 do decreto- 
lei 3770, de 28 de outubro de 
1:M41, O carroceiro, pedrão 1i 
— Benjamim de Oliveira Ru- 


gucz — HKeduzo a uulta u 1298 
(cento e vinte e cinco all 
réis), em face do pureuer, sub 
u condição de ser puma nu pra- 
zo de oito dlus, ubedevidas us 
prescrições legais. E 
| Silvio Plergill — Ciente. 
Cumpra-se o despacho qc vwilu 
de dezembro. 

Clube — 


Carioca Esporte 

Ciente E 
Associação Alialiça dos Ccgos 

— Por fulta de verba, urquive- 


se 

malho e 0 trabalhador — + Pik- Luiz Telesias — "O Teatro 

drão 13 — Mario Ribeiro do | João Caeluno não poderá ser 

Nascimento, vcupado no ines de janeiro. 
Pelo decreto n. 4-233, non | Indeferido. 

termos do item | do ertigo 182 | NA SECRETARIA GERAL DE 

do decreto-lei mn, d770, = ADMINISTRAÇÃO 


Cs 
de outubro de 194, o Oticiu) 
Administrativo — classe 1 — 
Emídio Genaro da konsceu Ale 
meide. 


DIA 5 

APOSENTAR; 

Pelo decreto n, A-l, nos ter- 
mos do item IV do artigo 182 
do decerto-lel 3770. de 28 de 
vutubro de 1941, o trabalha- 
dor — padrão 13 — Osvaldo 
Percira Maciel. 


Rosa Paule Claire Vidaud Du 
Dognon de Pomerait — Roma- 
na Inez de Souza — Nelson 
Gama do Nascimento — Dor 
mingas Marçano Jesualdi — 
Augusta Ribeiro —  Cumpra- 


bo, 

Otavio Mendes — José Er- 
nesto Hange le Ataliba José 
Alves — Proceda-se nos termos 
do marecer do secretario geral 
de Administração,  ubeducidas 
as prescrições legais. 

Antonio Correiu da Bilva — 


+ . 


Pelos decretos de ns, E-2 à 


E-6, tendo eim via o que cons Mantenho o desmanho yecorri- 
c cantada o, tendo em vista o parecer. 
44.140-41-ASE, 37 324 I-ABE, e pelo seu fundamento legal, 


Antenor José Ribeiro — Ar- 
quive-se, tendo em vista o pa- 
recer, e por imposição de or- 


em legal 

Oficio 1613 da Secretaria Ge- 
ral de Administração -— Anro- 
No Nina mio as prescrições 
eeuis. 
NA SECRETARIA GERAL DE 


1941, os tria- 
balhadores — padrão 13 — Lu 
lestino 


vente, padrão 23 — José Pinto ACÃ - ) 
de Almeida 6 o trabalhudor, Ae pesca rd do 
padrão 13 — Manuel Couto |. “Mantenho o despacho re 


Luarte. 
NA SECRETARIA DO 
A o a UM ; 
DesPachos do prefeito: 
Dia 31 de dezembro de 1841 
Hugo Bernardes — Reduzo 
us oito multas a 1 (ceu 
mil réis) cada uma, em face 
do parecer, sob à condição de 
«crem pagas no prazo de oito 
dim obedecidas as prescriçoen 
logais. 
Ná SECRETARIA GERAL DB 
ADMINISTRAÇÃO 


Davi Simões — Mantenho 
e despacho recorrido, tendo em 
vista o parecer, 


corrido, pelo seu fundamento. 
Recorra, se entender cabivel, ao 
Poder Judiciario. 


NA SECRETARIA GERAL DE 
FINANÇA 


Oficio 1801 do Montepio dos 
Empregados Municipais — Fa- 
ca-se o resgate do titulo, ques 
decidas as prescrições legais, 

Ultício 484 do  Depariincato 
de Rendas Diversas — Tendo 
em vista o parccer do secrelu- 
rio geral de Finanças, e LO 
termos da lei, imponha-se u 
multa de rs. 1:0005000 um 
conto de réis) au lubelião Fei- 
úando de Azevedo Milanez, do 


Clovis du Santos Cabral —f 11 Oficio de Notas, por in- 
ao uno E pio pi Pere) du gRião b6 do decreto 
E Ê à a e R 
SR Roo seu fundamento Je Úlicio aU do Departamento 
Francisco Gomes e Antunia ço pontas pires a Ear 
Rourigues Gomes — Mutelno | Foi coral de Finuaças e DOS 


o despacho recorrido em face 
do vpurccer, e pelo seu runda- 
mento Jegal. : 

augusto de Macedo Costulat 
— peterido, tendo em visit, O 
parecer, ubeduedus as prescri- 
cues legais, 


termos du lei, impoulu-s: a 
multa de rs, I:U0UFU0O (um 
conto de réis), ao tabelião, 
Diulma da Fonseca Herines, do 
9º Oficio de Notas, por infra- 
ção do artigo b6 do decreto .. 
4613, de 1 


AR U34 
Artur tubeiro Guimarães — | A "SECRETÁRIA GERAL DE 
: o. tendo em vistá — & “ads SA 
Delerido: las mo pres) AD O ih 


Sotelio Pinto de Carvilho — 
Cancele-se o aviso de cobrança 
um. 22,652, na importancia ut 


criçues legais, 


níario Limas de Brito — De- 

































esto are us PresCrio | ps, TOS40O (setenta mil vu qua- 
o treUO do Nascimeuto — trocento jo Pe ticas pa 
=” recer, qbedecidas us voscri- 
» 45 n ' , ' 
Avuuive-se, Leldo em vista uu ções legais. 


parecem, e. por unposição ds 
vrdem legal, 

Concista Blaso — Autorliu, 
unos termos dos pareceres, abt- 
uecidus as presttiçeus Jeguis. 

Faulo de Souza Jardim —, 


Mendes é Marouvo — Re- 
levo a multa, em face do pua- 
recer. obedecidas as prestri= 
ções legais. 

álvaro Correia & Gla. Ltd. 
— GCancele-se o auto, em túce 


Arquive-se, tendo em vista O | parecer do secretariu gnral 
Dybs EApiga imposição GC] ge Saude e Assistencia, obe- 
ore o gil] da Secretaria | decidas a Dress ae 
Gerui de Suute e Assistthcia = | mp Nim tabner. Slade Ea 
instuure-se processo ain! mos do parecer, obedecidus as 


trativo, nos termos do pare- 
cor. ) 
na SECRETARIA GERAL DE 
FINANÇAS 
Anibal Pinto ue Paiva — 
Deierido. nos termos dos Pú- 
ruceres do secretário geril de 
Finanças e da Procuradoria Cu 
Preteitura, vbedecidas as pres- 


prescrições legais, 
NA SECRETARIA GERAL DE 
VIAÇÃO E OBRAS 

Ofício 667 do Deparlamento 

de Parques — Autorizo, ubeGe- 

eidas as prescrições Jegais 
Oficio 106-614.4 do Ministe- 

rio das Relações Exteriores, — 


crições legais, Ciente do parecer.  Arquivo- 
NA SECKLEIÁRIA GERAL DE | se, 
'" VIAÇÃO E OBRAS Manuel | Pereira, Montesro 


Torres Junior e Alboriva Pai- 
xão — Deferido, tendo em vis- 
ta o parecer do secretario ge- 
ral de Viação e Obras, obede- 
cidas as prescrições legais, 
Jovita Torres Cunha — De- 
ferido, nos termos «do, parecer 
do secretario geral de 


Mem, 93 do Deparkuucato de 
mditicações — (Serviço de Ad- 
nhamelto) — Tendo em vista 
os pareceres, aprovo Os Jlau- 
dos ns. 1.099 e 1100 da Comis- 
são Permanente de Desapro- 
priações avaliando, . respectivit- 


meme, em rs. 5245000 (UUNLTOs 
contos e vinte e aualro mil | Obras, cobrando-se apenas as 
ráiss e rs, taxas, na importancia de ra. 


1:2018300 (um col= 
to, duzentos e um mil e tre- 
centos réis) as Aeras de: recuo 
e de guleria relativas ao Imo- 


338000 (trinta e três mil réis) 
obedecidas as prescrições le- 


Bis, 
q ta Laport Ribeiro e 


ve v71 (duzentos v seten- Carlos 
pi db da Alfandega: Leitão Laport — Indeferido. 
bem como a minuta de ter- Manuel da Conceição Rodrl- 


gues da Cruz '— Aprovo, nos 
termos do parecer, obedecidas 
as prescrições legass, 

Paulo Candiota -— Aprovo, 
nos termos do parecer, obcde- 
cidas as prescrições legais. 

Abraão José alaciauo — 
Tendo em vista o Parecer, 
aprovo o laudo de avaliação 
da area de recuo relativa ao 
imovel n. 6 da rua Aristl- 
des Lobo. na importancia de 
rs. 10:830$000 (doz contos, ol- 
Locentos e trinta mil réis), bem 
como a minuta de termo anexa, 


mu anexa, obedecidas as Pres- 
crições legais. ; 

Mem. 104 do Departamento 
de Edificações (Serviço de Ali- 
niumento) — (Oton Lynch Be- 
serra de Melo) — Tendo em 
vista Os pareceres, aprovo os 
luudos que avaliaram vespecti- 
vamente, em Ts. À 
tres contos e trezentos mil 
réis) e vs. 1:7058000 (um cons 
tn, setecentos e cinto mil réis) 
os areas de recuo e de male 
rla inteyessando o jmovel e 
111 (cento e onze) da rua da 


Alfandega; bem como a mina obedecidas as prescrições  le- 

tu o xa, obedecidas | gnls. 

e Preserições. lega: 5. Oficio 682 da Comissão Es- 
Espolio de Julio Ferreira | pecial de Desabropriações  — 

Vima — Deferido, tendo, bd Autorizo, obedecidas as preserl= 

vIst avrecer secretario | ces legais. 

ta o porecer donas obe-| NA PROCURADORIA DA 

devidas as prescrições leguls PREFEITURA 


Oficio 113 do procurador ge- 
ral — Aprovo, Designa o ta- 
belião Luiz Cavalcanti . Filho 


NA PROCURADORIA DA 
PREFEITURA 
ciclo 115 do procurador Re- 


4) — rovo. designundo e | nara lavrar as escrituras, 
inhelião uia Cavalcanti Filho,| Oficio 114 do procurador ge- 
out lavrar q escritura, ral — Aprovo. Designo n ta- 
Oficia 46 do 1º procurador | belião Hugo Ramos para Ja- 
verostinho Ela) — Autori= | vror a escritura. 
som nos termos dos pareceres SECRETARIA GERAT DE 
do Procuradoria da. Prefeitura ADMINISTRAÇÃO 


nespachos do Secratario, Ge- 
ral dr. Jorge Dodeworih. — 
Manuel Cabral de Lima — Tue 
ca-se o expediento de oxoluzão, 
woe termos da Resoludão n.º 4, 
ve 1040, 


e do secretario geral de 
PeLCICa Ss shedecidas as preserk- 
s Joguiso 
NA SECRETARIA po 
f Pie idaiada de 1942 
Ya 5 de joneiro de 1y 
Dada da ad É tos Fuelides Barbosa da O veira 
- ia dos atos -— A" vista da snostila eXnra=s 
ni Po i sbedecidas as |ds no titulo de nomenção e 
Jos dar  Informacões prestadas, 


ai tetanea Jenna Peretra — ralacione-ne a, treacita fes. 
miss q 


a ! ám Ene mitos em faco nasa PArh pedido de abuptura 
dt A das Vs 2 e. | de credito 
vc qparmmer, rhodecidas as Pres peles ty da A snfontos o 
pesto , - Mit CARNES Er) i er 
vir-in nos truso A LOFe 
fado r Terri ra = AMA pis CSV a 
ta de Souza Meo, — Jusê tara de des'suação 


Administração da Cidade RESENHA TELEGRAFICA DOS ESTADOS 


ação e, 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 7 de Janeiro de 1942 





Exigencla do Chufo do Kor- 
vigo: — Rachel Azevedo de 
Carvalho — Junte o davrato de 
peprovimento, 


DEPARTAMENTO DO 
PISSUOAL 


Despachos do Direturi 


Alvaro  YFranvlsco dos Sune 
tos — Acejte-se, em Lerinos «= 
Nicolau Vadula — Indeferido. 
A apuração do tempw us exr= 
viço será feita ax-ulluto, T'u- 
bilcado novamente por havur 
saldo com qneorreções). 


SECRETARIA GEILAL DO 
VEINANÇÃS 


Departamento do 'Fesonro 
SERVIÇO DO PREPAHA VA 


DIVIDA 
EMP| de 100,0000,.0003000 
Dec. 840% e IDUL — 43. Sure 


tejo Hesgate no pur — &º 
mestre de 1041, 

Da ordem do Diretor do 'Te- 
souro e para conhecimento com 
sru. Interessados, torno publi= 
co que forum sorteios para 
resgate pelo valor nominal os 
titulos do Emp. do MiO.C00:0003 


— Dec. 0462 de 1991 -- cujos 
numeros terminem em: 

093 — 161 — 249 inté o mn 
64.250), 


358 — 413 — 753 -- 809 — 389 
Estes titulos que têm die 
relto ao coupon nº Z3 (4º tos 
mestre de 1941), polem ser 
apresentados para rusgate em 
qualquer dia, exceto unos sas 
bados, dus 11,15 às 14 nuras, 


PAGAMENTOS NH HOJE NA 
CAIXA REGULADORA DB 
UMPRESTIMUS 


Será feito hoje o pngumento 
das seguintes propostas 
40578 — 405E0 — 405659 — 40607 
— 40608 — 40610 -- 40612 — 
40649 — 405653 — 40653 —. 4006 
— 40605 — 40669 — 40673 — 


— 40716 — 40717 + 0732 
40734 — 40786 — 4UTAB — 40740 
— 40744 — 40746 —- 4UTAT — 
40748 — 40749 — 45440 — 40874 
— 4655] — 46387, 

PHOPOSTAS ATRAZADAS 
30998 — 40200 — 40247 — 40914 
— 40505. 

PROPOSTAS CANCHLADAS 

Por não ter o vetecionnrio die 
reito qo emprestinio 

Propostas p.08 45187 — 4B416, 

Por não ter o petlefonnreio 
cumprído exfgencin: 

Propnutas n.08 SU713 — 40044 
— 40983, 

Por fnitus em numero exve= 
dente no estabelechlos 

Propostas n,08 40435 — 408505, 
PROPOSTAS EM | NNXIGENCIA 
Para apresentação de titulo de 

nomeaçãos .s 

Propostas n.os 40340 — 40453 
— 41313 — 41494 -- 41505 — 
41509 — 41547 — 41559 — 41564 
— 41560 — 41015 41623 cu 
41627. 

Fora npresentação de cuutras 
vhequess 

Propostas n,0n 39247 (Lesem= 
bro da 1041, 

39554 (Dezembro 
nelro e feverelro 

41058 (Der. de 40 a dgdum- 
bro de 41), 

41410 (Nov, e Des. 41), 

41597 (Dezembro da 414. 

Para aesjnnr proposins 

Proposta n.º 40843 k 

Pnra apresentação de tíuio 
de reprovimentos 

Propostas n.º 4isll. 

Pnra recebimento dn tormn- 
la de certidão de masiediulinidia, 
devendo ser a mesma devolvida 
dentro de olto (8) dinmi 

Propostas n.os; 49451 - 40611 
— 41306 — 414653 -— 41489 — 


da 4U, 
de 1941). 


Jum 


— 41536 — 41550 — 41652 — 
41556 — 41562 — 41576 — 41579 
— 41505 — 41607 -— 41640 — 
41644. 


Bestrelito Evangelista dus San 
tos — Mat, 20473 — Compareyn 
com urgencia. 

Clomente Alves de Ollvelru — 
José Marcjano Batista — M]- 
gue! Archanjo Glantal — Tlogo- 
rato Bruno.  Indafertios. 

Mario Lelroz — Nada ha quo 
retislcar. 

Hugo Ferreira — Trova o que 
aléga. - 

Allce Hermínia Pereira Pinto 
— Aguarde a chamunda do nu- 
mero do emprestimo pedido que 
não é de amergencla, mar co- 
mum e, como tal, eubordinado & 
ordem da respectiva numeração, 

Belarmino José Terrelra — 
Manuel Silveira su Cunha, — 
Compareçam com urgencia, 





Atrocidades na Tche- 


coslovaquia 


BEYROUTH, 6 (Do currea- 
pondente da AFI, para a Ieu- 
te) — O Consulado de Tihe- 
ocoslovaquis, nesta cidade in- 
forma que, segundo noticias 
que conseguiu obter, as atro- 
cidades praticadas pelos ule- 
mães naquele país estão udqui- 
rindo tal vulto que, num cain- 
po de concentração, onda es- 
tavam conservados 1.400 cl- 
dadãos detidos em Praga, 500 
deles morreram em consequen- 
cia dos máus tratos e torturas 
a que foram submuotidos pelos 
nazistas. Por outro lado, infor- 
ma tambem o consulado que as 
soldados eslovacos que. forem 
enviados para lutar contra os 
russos, estão desertando em 
massa e se apresentando aos 
exércitos sovietizos. 


Elogiada a Defesa 
Aerea de Malta 





OS TERMOS DA MENSAGEM | 


ENVIADA POR ARCHT- 
RALD SINCLAIR AOS 
PILOTOS DAQUELA 


L 

LA VALETA, Malta, 6 (Reu- 
ter) — Uma homenagem à hri- 
lhanto defesa nerea de Malta fo! 
prestada por Sir Archibald Sin- 
clatr ministro do Ar, ao vice- 
mareçha! do Ar, Lloyd Acoc, 
comandante da aviacão britani- 
ca no Mediterraneo Central. 

Diz a mensagem enviada pelo 
ministro do Ar: 

—: “Nada na historia acidem- 
tada dessm flha fortificada ul- 
trapassa a brilhante atuação dos 
vossos pilotos, tripulantes e co. 
mandantes. e Inmhem a org 
nização dos 
terra a da trinulação de terru, 

Tanto no ataque como na de 
fesa. demonstraram sua supre. 
macia diante das forças jtalia= 
nas e alamim”, 








































metralhadores de 














NOTICIAS DO ESTADO DO RIQ 





Vinte Contos de Réis 
o Abrigo Cristo Redentor 


gm carta dirigida à senhora Alziva Vargas do Amara! Pel- 


noto, o Er. 


A. J. Peixoto de Castro vunoor, em nome da LOLE- 


ria Federal do Brasil, pediu à esposa do interventor federal no 
Estado do Rio fizesse encaminhar no Abrigo Redentor, do mes- 


mo Estado, a importancia de 


40:0008000, representada no che- 


que junto á missiva, e correspondente ás festas do Natal, reser- 


que acusou O recebimento, 
LEI DAS CONTRA- 
VENÇÕES 

A Lei das Contravenções Pe- 
nais estabelece, em seus artigos 
92 e 34, penes para quantos dl- 
rigem, sem à devida habilita- 
ção, veiculos ou embarcações, 
sendo que os transgressores 
quando puserem em perigo a 
segurança alheia sofrerão pt- 
nas maiores. O secretario de 
Justiça e Segurança Publica do 
Estado, baixou, a propósito, ás 
autoridades policiais, o seguin- 
te ato: 

“O secretario de Justiça € 
Segurança publica resolve, 
usando de atribuição legal | 
em aditamento às Instruções 
baixadas pare policiamento das 
praias desta cidade, recomen- 
dar és autoridades policiais en= 
carregadas desse serviço & mais 
severa vigilancia, no sentido de 
serem ditas instruções integral- 
mente cumpridas, & o proceal- 
mento legal tendente a possibi- 
litar a aplicação aos conduto- 
“res de embarcações, em aguas 
publicas, sem devida habill= 
tação, ou que ponham em peéri- 
go a segurança alheia, as sam 
ções dos arts. YZ € 34 da Lei 
das Contravenções Penais. 
PRESOS E MULTADOS POR 

DESRESPEITO PUBLICO 


A ação repressiva da policia 
fluminense tem sido intensa nº 
tocante ao uso de roupas ime 
próprias para O transito de ba= 
nhistas na vias publicas e tam- 
bem no tráfego de barcos nas 
praias. 

A delegacia encarregada do 
serviço não tem poupado es- 
forços para que sejam cumpri- 
das as determinações do secre- 
tarta de Justiça e Segurança 
Publica, 


Assim é que foram presos & 
multados os cidadãos Odilon 
Elias Caetano, Jorge Fortes, 
Luiz Abreu Pereira, José Hum- 
berto Sampalo Viana, Afranio 
Gomes, Gutemberg  Fundau 
Serrano, Acacio Gomes, Gilber'- 
to cle Ataujo Pinheiro, João 
Augusto Correia Campos e Ant» 
relino Quintão Filho, por não 
se encontrarem vestidos de 
acordo com as normas estaba- 
Jecidas pelo edital da Secreta 
rla de Segurança, e Rul Pinto, 
Isaias Washington da Cunha, 
Luiz Silva, José Horacio du 
Silva Bernardo e Murilo Mar» 
tins por desrespeito á mesma 
portaria, na parte referente au 
tráfego de barcos. 

REINICIAM-SE HOJE AS 

COLONIAS DE FERIAS 

FLUMINENSES — 1,040 

CRIANÇAS SERÃO, ESTE 

ANO, BENEFICIADAS 
PELA INICIATIVA 

As colonias de ferias do Esla- 
do do Rio reiniciam hoje as 
suas atividades, com & chegada 
a Niterói dos escolares flumi- 
nenses dos municipios do Inte- 
rior. As crianças já foram con- 
venientemente examinadas e 
fichadas pelos médicos estar 
dunis e ficarão divididas em 2 
grupos. Um seguirá, depois de 
amanhã, para a cidade de Fri» 
burgo, onde está instalada uma 
daquelas instituições, e o ultl 
mo ficará na capital do Estado, 
em que se acham duas outras; 
(8 do Preventorio “Paula Can- 
dido” e a da prala de Icaral. 
Gulados por pessoas especiali- 
sadas na prática da educação 
fisica e em nutrição, os petizes 


caes O ass 
NO MINISTERIO DO TRABALHO 


“ RESISTOS PROFISSIONAIS 


FIRMAS MULTADAS — COMPAREÇAM A' 
SEGUNDA JUNTA DE CONCILIAÇÃO 








REGISTO PROFISSIONAL 

No Serviço de Tdantificação 
Profisslonal do Ministerio do 
Trabalho foram concedidos os 
seguintes registos: . 

De jornalista, Tosduim Vala- 
dão Monteiro, Helloãoro Ollvel- 
ra Reis, Clolenlus Moreira St- 
queira Amazonas, Rinaldo de 
Oliveira Vasconcelos, Lovy lei. 
man: de professor, 4 Blz”, Ani- 
ta Sehwao Hoffecker,  Otncillo 
Chagas, Mirthee de Alhuquer- 
rue Costa, Iracema Cardoso 
+ Buzzi, Jorge Stamato, Roque 
Hospodar, Angelina Arena, Ores. 

tes F, X. de Brito, Sosa Josenh 

Martin, Ada Benvenutl Tonschi, 
Marta Isaura Sarmento, TH'norah 
dos Santos Ferreira,  Dahozah 

dos Santos Pereira, Aline Amas 
rante dos Santos, Marinv Alves 

Moreira, Johto Paulo Boa Pé, 
Josá Fernandes, Jos6 Ribeiro da 

Siva, Cristovão Gomes Perei- 

ra Guerra, Mara — Vasconcelos 

Aboim, Dolores Mendonça, Fíelto 

Sfmbas: de pleusredo, Tágia 

Matos da Silva, C'ecifu Novais 
Romeu, Ater da Croz Francs, 

Tnlanda plnra Pare Cabo, José 

de Lima « Eliva, Marta das Do- 

res Lacerda Campos, Marda do 

Carros Melo Pascoal. Alda Al- 

ves de Miucedo Angelip”r Torres, 

Bunice HF. G. Santas, Aldo Ta- 

ranto. Celina Gomes Guimarkes, 

Consuelo Gulmarães Lobo, Afro 

Ameral Fontuore, Ondina Mus 













vadas pela Loteria para & meritorla instituição, A senhora Al- 
alra Vargas do Amaral Peixoto ontem mesmo remeteu esse doa- 
ção ao tesoureiro geral do abrigo, desembargador Ferreira Pinto, 


SOBRE A APLICAÇÃO DA permanecerão nesse veraneio 
findo os 
quais voltarão para os seus la- 
res, afim de retomar os seus 


durante dols meses, 





“DE PERNAMBUCO 


estudos, já entretanto com ub 


energias renovadas e com me- 
lhor disposição. 


Este ano, as três colonias de 


ferias acima nomeadas abriga-s 


rão cerca de mil e quarenta es- 
colares que serão assim distrl- 
buidos: 200 em Friburgo, 440 no 


Preventorio e 400 em Icaraí, 


cumprindo salientar que, ju 


apenas dois anos, quando fo- 


ram organizadas as referidas 
stituições, sua capacidade era 


de pouco mais de 200 alunos. 


A Divisão de Amparo e As- 
sistencia à Maternidade á In- 


fancla e & Juventude, que tem 


a seu cargo a execução da ini- 
clativa, tomou varias providen- 


cias no sentido de garantir O 
êxito da mesma, 


designando 
professores e médicos para Ser- 
virem naqueles locais, e man- 
dundo organizar um cardapio 
variado e de primeira qualida- 


de para os gurotos, durante as 


buas ferias. 


DO PARANA" 


O Novo Chefe da Ga: 
sa Militar da Inter: 


ventoria 


UMA ESTAÇÃO EMISSORA 


E UM RADIO-FAROL EM 
LONDRINA 


CURITIBA, 6, (A. 


ração & que pertence. 
PARA O SERVIÇO DA 
AVIAÇÃO COMERCIAL 


CURITIBA, 8, (A. 


mes, diretor 
Civil solicitou 
permissão para 


de um proprio estadual 


No) - 
Foi nomeado chefe da casa mi» 
ltar da Interventoria o coro- 
nel Alfredo Ferreira da Costa, 
figura conceituada no corpo- 


AN) ni 
O coronel samuel Ribeiro Go- 
da Aeronautica 
do interventor 
ocupar parto 
em 


Londrina, afim de instalar & 
estação de radio e O radio-fa- 


destinados 
nerea 


rol, 


Vinha comercial, 


por Curitiba e Londrina 





DO R. G. DO NORTE 
Pagamento de Gre- 





a serviço de 
que 


dores do Estado Até 


o Dia 22 


pretende estabelecer. a 


NATAL, 6, (A. N) — O que 
binete do diretor do Departa- 
mento dn. Fazenda Estadual 
está publicando uma nota con- 
vidando os credores do Esta- 
do a apresentarem com urgen- 
cia as suas contas afim de se- 
rem processadas e pagas até 
o dia “42 do corrente, quando 
será encerrado o exercicio fl- 


nanceiro de 1941, 





Dr. José de Albuquerque 


DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM 


K. ROSARIO, 172 DE 1 4'h 7 


nhoz da Costa, Clendulto Vias 
na Guerra, 
José de Freltns Henriguo, Ma- 
ria A. 8. C. Abreu é Maru Jo» 
seph Jullus Henri. 

FIRMAS MULTADAS 

A Inspetoria do Deportamene. 
to Naclonal do Trabalho mul- 
tou as seguintes firmas: 

Servico de Entregas Rapjéam 
Ltda, em 5008000; Abram Gus 
terman, José Gomas da Filva, 
Manuel Gonçalves Henrique, 
Aloldes Rosa, Cfr: Sodré, 
Abilio da Costa Ferrejra, Suu- 
za & Vasco Itdn,, Rouhi & Tr- 
milo e José Medetros Pacheco 
em 1008000. 

COMPARECAM A'g JUNTAR 

DE CONCILIAÇÃO 

Estão sendo | chamados & 2+ 
Junta de Conclliação a Julga- 
mento os seguintes interessa- 
dos: 

A, Santos, João Viníra Ma- 
chndn Filho: 4 5º Junta: Pedro 
Damião da Sliva, Manuel Hero» 
nídes de Holanda, Jon$ Carnel- 
ro de Matos, Cipriana da Cos- 
ta Flores, José Correta de Lima 
e Joagulm Santos Perrejra. 
CONSELHO FISCA! DO INS. 

TITUTO DOS COMERCIA- 

RIOS 

O Conselho Fira] de Insti- 
tuto dos Comerclartos rTeunivs 
ze ontem, sob a presilente do er, 
Jarbas  Pejxoto, rendo julgado 
180 processos de benefícios, 


Geraldina Seixas, 


+. e 
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..nsaeç-s nas 


1 DE GOIAZ 





Grande Quantidade 
de Minerios Em Ca 


brobé 


RECIFE, 6, (A. 


residente ' em 
sertão deste Estado, 
tando algumas 


estenrita e mica vermelha, 


Eses minerais, segundo intfor- 
mou o sr. Pita, são encontra- 
dos em grande quantidade na 
Fazenda Barra do Serrote, na- 
A estearita, 
come é sabido, serve para O 
alem de 
restar-se para colunas, esta- 
objetos «is 
adorno. A mica vermelha, de- 
pois de beneficiada, produz um 
pó dourado muito empregado 
Con- 
forme informou, alnda, o Sr. 
Manuel Pita, só existe no Bras 
sil, atualmente, uma jazida de 
estegrita em exploração, Tra- 


queia municipio. 
fabrico de talcos, 


uetas e outros 


na industria do tintas. 


Para 


N.j -- Um 
dos matutinos da capital no- 
ticlou que visitou a sua reda- 
ção o ar. Manuel Perelra Pla, 
Cabrobó, no 
apresen» 
amostras de 





| 


| Instalado o Departa- 
mento do Serviço 
Publico do Estado 


GOIANIA, 6, (A. NJ) — 
Realizou-se com solenidade a 
instalação do Departamento 


do Serviço Publico de Golaz 
O ato teve a presença do ln- 
terventor Pedro Ludovico, do 
sr, Lulz Simões Lopes, presi- 
dente do DASP, do sr Benedi- 
to Bllva, diretor da Divisão de 
Comissão de Orçamento do 
Ministerio da Fazenda, do cu- 
ronel Neto dos Reis e de oL- 
tras autoridades civis o mili- 
taves. 

Dando inicio 4 cerimonia fo- 
ram empossados nos cargos de 
diretores do novo Departâmen- 
to us srs. Hildebrando Veloso 
Carmo, Freltas Borges e Joa- 
quim Taveira. Usaram da pa- 
lavra os srs, Hildebrando Ve- 
loso do Carmo, Benedito St- 
va, Luiz Lopes e, por ultimo, 
v interventor Pedro - Ludovico, 
que salfentou a necessidade 
urgente da cridção do D. 5. 


E G. como medida de apu-. 


relhamento de sua  adminis- 
tração, selecionando elementos 
capazes para o funcionalismo 
no Estado: Mostrou, ainda, & 
satisfação em ver concretizada 
uma grande aspiração de seu 
governo, procurando colaborar 
na obra renovadora do prest- 
dente Getulio Vargas. OQ chefe 
do governo golano terminou u 
seu discurso munifestando a 
sua alegria pela presença da 
sr, Luiz Simões Lopes. 


tna-se da de Rezende, no Esta- 


do do Rio, onde o mineral é 
extraido com grande difloul- 
sucedendo 
com a jazida de Cabrobó. Ne 
Fazenda Barra do Serrote & 
em 
blocos, à flor da terra. Decla- 
rou, por fim, o sr: Manuel Pita 
que no muniaipio de Cabro- 
bó ha ainda outros minerais, 
destacando-se a bauxita e & 
em 
grando quantidade e de facll 
exploração, porqua se encon- 


tram é superficie da terra. 
DO R. G. DO SUL 


dade, a contrario 


estearita é encontrada 


mica verde, todo eles 





Descobertos Fes- 
tos de Animais 


Anti-Diluvianos Em 
contrados Num Bu- 


nicipio Gaucho 


PORTO ALEGRE, 6 (A. N.) 
— A Secretaria da Educação 
foi informada que, no munici-| fi, 
pio do Rio Pardo, foram desco- 
fosseis de 
grandes animais anti-diluvia- 
O diretor geral daquela 
em se- 
guída, o paleontologista Carlos 
de Paula Couto, para inSpecio- 
nar o jazigo fossilifero de Rio 
pardo, onde efetivamente en- 
controu restos de gigantescos 
tatús e preguiças que viveram 
há cerca de 400 mil anos. O sr. 
Carlos de Paula Coutinho, an- 
tes, tinha sido encarregado do 

restauração dos) dy 
fosteis do municipio de 8. Ga- 


bertos restos de 


nos, 
Secretaria encarregou, 


PORTO ALEGRE, 6 (A, Nj) 
— Entrou, ontem, no porto da 
cidade do Rio Grande o navio 
argentino “Rio Diamante”, que 
sofreu uma explosão, quando 
navegava & oitenta milhas da- 
quele porto do nosso Estado. 


+ 


Patente de Invenção 
N. 23,216 


1 

Momsen & Harris, Agente Otl.. 
clal da: Propriedade Industrial, 
estabelecida à praça Mauá, n- 
7, 16º, nesta cidade, encarrega 
“e do promover o emprego da 
“"Aperfeiçounmentos em npnre- 
lhos pnra-quédas, privilegiados 
pela putente, supra exurada, da 
propriedade da Irving  Alr 
Chuto Co, Inc. 








Compareçam á Im- 
' prensa Nacional 


O “Diario Oficial” aguarda 
que grande numero de pessoas 
e firmas cumpram formálidados 
essenciais 4 publicação do decre- 
to em que são unicos interessa- 


os. 
(é) ne cumprimento de tuis 
formalidades implicando na não 
publicação dos referidos atos. 
determinará, naturalmente, 
anulação dos mesmos. 

A relação dos interessados que 
deverão comparecer, com abso- 
juta urgencia, aco do “Diario 
Oficial Aro nte; Mineração 
Paulista Limitada, Igino Ghisol- 
osó de Medeiros 
presa Hidro Eletrica Jaguari B. 

Governo Hunitina e ARUUR 
elas, Bats Valve lag Corpora- 
on of Brazil, Eurico Pinheiro 
da Mata, João Socorro e Cla.. 
Colegio Progresso de Araraqua- 
ra, Docu de Imbituba, Dius e 
Gouvela e Machado, Sociedade 
Anonima “Boves":; Qurso Cott- 

lementar do Externato e Semi- 
nternato Santo Inaclo, Detraldo 
de Brito Guimarães, José Lda 





Et 


feitor Freire de Carvalho, lim- 
presa de Minerios Brasil Limila.. 
da Estrada de Ferro Santa 
Catarina, Rede Mineira de Via- 
ção. Minas Leão Junior Limitit- 
Sociedade Industrial lula 
Branca S. A,. Companhia Adriu- 
tica de Seguros, Viação Terrea 
do Rio Grande do Sul, Kêde de, 
Viação Paraná-Santa — Catarina, 
Empresa Judustrial de Minerlos 
Miracema Ltda., The  Greal 
Western of Brazil Railway 
| Company Limited, Rede de Via 
ão Ferrea  Vederal do io 
grande do Sul, Banco Popular 
e Agricola de Livramento: Lull- 
cinlos União dos Fazendeiros 5. 
A. Aristides Augusto de Mene- 
zes, Administração do Porto de 
Paranaguá, Francisco Diogo «de 
iqueira Ana Carolina Cortes, 
osé Soares Lara, Francisco de 


O piloto Uriaste informou à re=| Araujo Assis, Miguel Batista vi- 


portagem que, após o jantar, 9 
comandante, o imediato e o rar 
dio-telegrafista deixaram o sa” 
lão de refeições, indo para a 


violenta explosão numa cal- 
deira de agua quente ali colo- 
cada. Os estilhaços atingiram 


teve morte instantanea, 


trabalho de 
briel. 

DETALHES DA EXPLOSÃO 
DO NAVIO “RIQ DIA- 
MANTE” 
coberta. Logo depois ocorreu 
em cheio o comandante, que 


louqueceu. 


referido país na guerra. 


DA PARAÍBA 





Em Franca Prosperi- 
dade o Banco do 
Estado 


JOÃO PESSOA, 8, (A. N,) 
— O presidente do Banco do 
Estado da Paraiba dirigiu ao 
interventor Rui Camelro uma 
comunicação destacando a otl- 
ma situnção do referido esta- 
belecimento de credito. Du- 
rante o amo de 1941 o Banco 
obteve o lucro liquido de 268 
contos . 


reçe- 
bendo graves ferimentos o ime- 
diato e o radio-telegraftista, Um 
foguista, que se encontrava per- 
to, emocionado com o fato, en- 
No porto de Rio 
Grande foram prestados socor- 
ros aos feridos, comparecendo 
a bordo o consul argentino. O 
“Rio Diamante” é um dos de- 
zesseis navios comprados pelo 
governo argentino á Italia e 
que se encontravam em Bue- 
nos Alres desde a entrada do 


| 


eira, Egídio Antonio Zuanazzi, 
Giacomo e Cia,. Limituda, Jo- 
sé Humos Pinto, Iderval Alves 
Nogueira Elpídio Fernandes de 
Paula Lima, Joaquim Pereira 
de Macedo, Silvio  Bonnacorsi, 
Pedro Borges de Carvalho, 
Durval & Terra, Hodolfo Arend. 
Gregorio de Azevedo. Arantes e 
Cla., Generoso  Mendunca, fir- 
ma Cunha e Lemos, José de 
Padua Oliveira, Estrada de Fer.. 
ro Barra Bonita Companhia 
Paulista de Estradas de Fer- 
ro. Estrada de Ferro, Sorocu- 
bana, Leunardo Cristino Filna 
Empresa Nacional de Comer- 
cio Sociedade Anonima, 





ma fo pe 


Morte de Peringaut 


ESTOCOLMO, 6 (Reuter) — 
O radio de Oslo controlado pe- 
los alemães deu a entender que 
a morte do sr. Yves Pevingaul, 
chefe do gahineie do ministro 
do Interior de vVicny, foi devi- 
do a um atentado, « não a 
um acidente. segundo a irra- 
diação, não à conseblvel que 
um homem na forçn ca Idade, 
como Peringant, tivesse caldo 
do trem e morrido dacuela ma- 
neira e que já sorrem mmulros 
boatos, a respeito de uma mur- 
te tão misteriosa. 





te a q te 





t Descoberto Em Lisboa 
Um Painel Quintentista 


LISBOA, 6 (U. E.) -- Q'eon- 
seryvador do Mussy das Janelas 
Verdes, sr. Augusto (apduao 


Pinto, descobriu, na Catedral do 
Evora a tabua 


sriginal ate 
nhentísta “A matanda das vhge 
mil virgens", culo tráno 4 
cturfal fembra o: painois de 


Gregorio Lopez 


baves, Em. 
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ANO XV 








O Presidente Roosevelt Expõe Como 


Diario Carioca 








RIO DE JANEIRO — 











QUARTA-FEIRA, 7'DE JANEIRO DE 1942 








o Japão Ocultou Sua Iraição 


| | Livro Branco Revela a 


(Continuação do número pas- 
sado) 


| M MEIO qa essas conver- 
E saçues, souvemos que no- 
vos contingentes ac J0Içãs 
armadas japonesas, ussim como 
novas  cupias de equipamento 
estavam sendo transportados pa- 
ra q Indo-Cnina, Pelo lim qe no- 
VELIOLU LOÍi ESSE movimento Mi- 
tensicado. burante & prunel- 
ra semana de dezeinbro, novos 
movimentos ue, Lorças japone- 
sas tornaram patente travar-Se 
ue ataques que, a somora das 
negociações, se estavam prepa- 
rando com objetivos aimua n- 
aetinidos. 
Pedi, imediatamente, ao gOo- 


“verno Japonés uma declaração 


trarica Uus motivos que o leva- 
vam a aumentar suas torças na 
Indo-China (veja-se o Anexo 
13). Recebi uma resposta eva- 
siva e especiosa (Vejê-se o Ane- 


“xo 14). Simultaneamente, pros- 


seguiram a passo acelerado as 
GRORNAORS japonesas já inicia- 
as. 
Não sablamos naquela oca 
alão, como agora, que a ordem 
já estava dada, e estava em Via 
de execução, para um tralçõei- 
ro ataque sobre nós. 

Era minha determinação, to- 
davia, esgotar todos os meios 
concebiveis para a conservação 
da paz. Dirlgi, pois, na noite 
de 6 de dezembro ultimo, uma 
mensagem pessoal ao impera- 
dor do Japão. (Veja-se o Ane- 
xo 15). 

Foi só a 7 de dezémbro que o 
governo Japonés respondeu iá 
proposta que lhe sizera este 
governo & 26 de novembro. Na- 


“ quele dia, o embaixador japones 


em Washingitou e o represen- 
tante especial encarregado por 
esse governo de levar avante 
as negociações de paz nos Es- 
tados Unidos, entregavam ao 
secretario de Estado um J0ngo 
documento, e o fizeram uma 
hora depois de haverem os ja- 
poneses " laúçado seu maligno 
ataque contra territorio e cida- 
dãos americanos no Pacííico, 
Esse docunento - (veja-se O 
Anexo 16), alguns minutos após 
sua entrega, definia-o com 
acerto o secretario de Estado 
nos, seguintes termos; 
“Tenho a dizer que, em todas 
as conversações que tive com 
7. s. (o embaixador japonês) 
durante os ultimos 9 meses, 'eu 
nunca faltei à verdade, Disso 
dao: fé os registos. Durante os 
50 anos de minha carreira pu- 
blica, jamais ví um documento 
tão inçado de falsidades infa- 
mes e de tergiversações — fal- 
sidades e tergiversações Infa- 
mes de tal magnitude, que ja- 
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espirito a idéia de que governo 
algum, no nosso planeta, pudes- 
se pronunciá-las”. 
Concordo sem reservas com 
todos os dizeres desta expres- 
são de seus sentimentos. | 

E' essencial, para que conste | 
na historia, que, ao ler esta 
parte da minha mensagem, se 
tenha sempre em mente que O 
ataque dos aviões e submarinos 
ás Ilhas de Hawail teve ini- 
cio no domingo, 7 de dezembro, 
ás 13,20, hora de Washington, 
— "1,50 do mesmo dia, hora de 
Honolulu, segunda-leira, 8 de 
dezembro, ás 3,20, hora de To- 
uio. 

A! minha mensagem de 6 de 
dezembro (21,00, hora de Was- 
hington; 7 de dezembro, 11.00, 
horas de Toquio) ao imperador 
do Japão, impetrando sua cola- 
boração nos meus esforços sub- 
sequentes em prol da paz, che- 
gou finalmente wma resposta B 
10 de dezembro (6,23, hora de 
Washington; 10 de dezembro, 
20,23, hora de 'Toquio), contida 
em uma relação telegrafica en- 
viada pelo embaixador ameri- 
cano em Toquio, e datada de 8 
de dezembro, ás 13 horas (7 de 
dezembro, 23.00, hora de Was-, 
hington. 

Relatava o embaixador que ás 
7 de manhã do dia 8 (7 de de- 
zembro, 17,00, hora de Was- 
hington), o convidara o minis- 
tro de Relações Exteriores do | 
Japão a comparecer & sua Te-. 
sidencia oficial; que este, en- 
tão, lhe entregara um memo- 
rando com a data de 8 de de- 
zembro (7 de dezembro, hora 
de Washington), cujo conteu- 
do fora transmitido ao É 








xador japonês em Washington, 
para que o comunicasse ao EO- 
verno dos Estados Unidos (trã- 
ta-se do memorando entregue 
ao secretario de Estado pelo 
embaixador japonês no domin- 
go, 7 de dezembro, ás 14,20; se- 
gunda-feira, 8 de dezembro, 
420, hora de Toquio); que O 
ministro de Relações Exteriores 
se comunicara com o impera- 
dor: e que o Imperador dese- 
java que o memorando fosse 
consicterado como sendo a res- 
posta dele à minha mensugem . 

A demais, relata o embaixa- 
dor, o ministro de Relações Ex- 
teriores fez uma declaração 
verbal, que, literalmente, prin- 
cipiava assim: 

“Sua Majestade expressou seu 
reconhecimento pela cordial 
mensagem do presidente”, 
Prossegula a mensagem, dizen- 
do que, no tocante ás nossas 
indagações relativas ao aumen- 
to de forças na Indo-China 
Francésa, ordenara Sua Majes- 


mais, até hoje, me assaltara o | 


se sua opinião no governo dos 
Estados Unidos. Concluia & 
mensagem, textualmente, com à 
seguinte declaração: 

“O estabelecimento da paz 
no Pacífico, €, consequentemen- 
te, no mundo, tem sido o ar- 
dente desejo de “Sua Majestade, 
para a consecuão do qual tem 
seu governo continuado a en- 
vidar todos os esforços, Espº- 
ra Sua Majestade 'que o presi- 
dente reconheça esse fato”, 


A verdadeira resposta do Ja- 
pão, todavia, como & haviam 
evidentemente formulado, dias 
antes, os caudilhos japoneses, 
se revestiu da forma de ataque 
feito sem aviso previo aos nos- 
sos territorlos em vatlos pontos 
do Pacífico. 

Eis af q resenha, para que 
perdure na historia, para que & 
lela a posteridade, com espan- 
to, tristeza, horror e asco ! 

Estamos agora em guerra, e 
estamos nos batendo em delesa 
propria. Estamos lutando para 
a defesa de nossa existencia 
nacional, do nosso direito de 
gozar de segurança, e do" nos» 
so direito de desfrutar as ben- 
çãos conferidas pela paz. Es- 
tamos lutando pela defesa dos 
principios da lei, da ordem, e 
da justiça, atacados com uma 
furia jamais vista, que preten- 
de abolir esses princíptos e im- 
por & humanidade o regime 
de dominação cruel por meio 
da força irrestrita e arbitraria, 


Outros paises, igualmente e 
em número avultado declara- 
ram guerre no Japão. Alguns, 
como no nosso caso, já haviam 
sido atacados por essa nação. A 
China vêm resistindo valorosa- 
mente ao Japão numa guerra 
não declarada que lhe foi im- 
posta por essa potencia. Apos 
4 anos e melo de pertinaz re- 
sistencla, os chineses, de ora em 
diante, se baterão com redo- 
brada confiança e certeza in- 
concussa de vitoria. 

Todos os membros da grande 
União Britanica, lutando he- 
roicamente, em muitas frentes, 
contra a Alemanha e seus Alia- 
dos, se reuniram a nós na Ba- 
talha do Pacífico, á semelhan- 
ça do que fizemos ne Batalha 
do Atlantico, 

Todas as nações, menos três, 
devassadas pelos exercitos ale- 
mães, declararam guerra ao 
Japão. As restantes três estao 
a romper suas relações. 

da co da 


Neste Hemisterlo, diversas re-! “2 1 
É: declararam | gxcruino O 
guerra no Japão, e as outras, DE BMPRESTIMO E 


públicas irmás 


deram vivas expressões de sua 








Suplemento Comemorativo da Abertura da Conferencia Pan- 
Americana dos Chanceleres no Rio de Janeiro 


A POLITICA DO BRASIL NA AMERICA, SEUS RECUR. 
SOS E SUAS POSSIBILIDADES ANTE A OBRA COMUM 
DE DEFESA DO CONTINENTE, 


REPORTAGENS SOBRE AS REPUBLICAS IRMAS DO 
NOVO MUNDO E ARTIGOS FIRMADOS POR NOMES FA- 
MOSOS DO JORNALISMO AMERICANO. 


O iniciado 


HUMO 
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QUE MEGOCIO É ESSE, MENINE 
1 E QUE TENTE! INVADIR O TERRITÓRIO MAS 
O INIMIGO COLHEUME NUMA * PONTA DE LANCA” 
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Maneira Pela Qual Foram 


»! (Serviço Especial da Inter-Americana ) 
tade que seu govgerno expuses-, solidariedade aos Estados Unl- pelo secretario de Estado, a 3 





| 


| 





"ocaboclo trresTa QUlamanes: pos cabelos 


O GUACANE ": EU ARRASTARIA ATE TANQUES 


O QUE NÃO AGUENTO E' ARRASTAR ESTA VIDA, 


dos, ; 


Austráll Nova Zelundia 
Canaga Panamá 
Ulina Polonia 

Costa Riva Reino Unido 
Cuba República 
Guatemala  pominicana 
Hall salvador 
“Holanda União 
Hondauras Sululricana 
Nicarágua 


Estas e“putras nações pacifi- 
cas lutarão, à nossa semelhan- 
ça, em primeiro lugar para por 
terino ao programa de agressão 
do Japão; e, em segundo, para 
garantir o direito, que assiste 
Bs nações e à humanidade, de 
viver em paz, no gozo de segu- 
rança e de justiça, 

O povo deste pals, como um 
só homem, determinou cunsa- 
grar nossa força nacional e hu- 
mana, para, uma vez por todas, 
extirpar a pestilencia da agres- 
são e da força, que por tanto 
tempo tem ameaçado o mundo 
e que agora, deliberada e dire- 
tamente, golpeou a segurança 
dos Estados Unidos. 

FRANKLIN D. ROOSEVELT, 


A CASA BRANCA 
15 de Dezembro de 1941. 


LISTA 


| 


Es os Esforços Pela Paz 


| 


de março de 1934. | 
5.º Declaração feita ao minis- 
tro de Relações Exteriores do 
vapão pelo embaixador dos Es-' 
tados Unidos no Japão, a 20 de; 
abril de 1934, | 
6º Lista de cidadãos amerl-; 
canos mortos ou feridos pelas 
forças japonesas na China des-: 
de 7 de julho de 1937, | 
7.º Lista da propriedade ame-, 
ricana na China, danificada, 
destruida, ou serlamente amas 
cada pelo bombardeio aereo ou, 
pelas metralhadoras aereas dos 
japoneses, desde 7 de julho de 
1937. * | 
8.º Lista de cidadãos america, 
nos assaltados, arbitrariamente; 
detidos, maltratados, etc., des-, 
de 7 de julho de 19037, por au-/ 
toridades ou agentes japoneses. 
9.º Lista de interferencias,, 
por parte dos japoneses, no co-, 
mercio e empresas americanas 
na China, | 
10.º Documento entregue pelo 
secretario de Estado ao embai- | 
xador japonês a 2 de outubro 
de 1941, | 
11º Documento entregue 8o 
secretario de Estado pelo embal- 
xador japonês a 20 de novem- 


«+; bro de 1941, 


12º Documento entregue pelo 


DE DOCUMENTOS,  ,ecretario de Estado ao embai- 


QUE, POR 'SEREM DEMASI-| Sacdor janchés a 96 de novem- 
ADO LONGOS, DEIXAM DE! paste Too 2 den 


SER INCLUIDOS NESTE AR- 
TIGO. 


13.º Memorando do presiden- 
te ao secretario e subSecretario 
de Estado, cuja copia, com au- 


1.º Documento n.º 124 do Se- torização do presidente, foi! l- 


nado, 67.º Congresso, 2.º seSsão,' da- e entregue 


contendo os lextos dos 'Trata- 
dos e Resoluções da Conferen- 
cia de Washington. 
ecs governos japonês e chi- 
nés, a 7 desjanelro de 1032. 
3.º Nota ao ministro de Rela- 
ções Exteriores do Japão, en- 
tregue ao secretario de Estado 
pelo embaixador japonês, a 21 
de fevereiro de 1934. 
4º Resposta 'a essa nota, en- 
tregue ao embaixador japonês 


ao embaixador 
japonês pelo subsecretario de 
Estado a 2 de dezembro de 1941, 

14º Resposta a esse memo- 


Estado pelo embaixador japo- 
nés n 5 de dezembro de 1941, 
15." Mensagem pessoal 
presidente ao imperador do Ja- 

pão, a 6 de dezembro de 1941. 


do| torla” — 


EDIÇÃO DE HOJE 


16 Párinas 
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Em seu numero de amanhã 


“DIRETRIZES” 


a revista das grandes reportagens, entre ou- 
tros editoriais exclusivos, publica o seguinte: 


A GUERRA JA! BATEU A'S NOSSAS PORTAS! 
Notavel entrevista do General Lehman Miller, Auido 
Militar dos Estados Unidos no Brasil, Analisa a titua- 
ção no Pacífico e os perigos da Invasão do Continente 
americano pelas forças do Eixo muxiliadas pelas mano- 


bras da “quinta coluna” ! 


' 


CLAUDIO DE SOUZA, O “SAMURAI” DO “PEN CLUB” 
Mais uma grande reportagem de Joel Silveira, revelan- 
do a historia de uma viagem Ro Japão e as alividades 
lifero-politicas do escritor e milionario brasileiro Clau- 


dio de Souza, 


PISANDO NA COLA DA “5. COLUNA" 

Outro sensacional artigo de R. Magalhães Junlor, 
DEUS QUEIRA QUE PERCAMOS A GUERRA ! 

Grande reportagem de Carlo A. Prato sobre a vida in- 


+ terna na Italia de hoje. 
SEM LUVAS DE PELICA 


! 


Artigo de Mauricio Goulart. 
O ANO DE 1941 E A LITERATURA BRASILEIRA 
Comnleto estudo de Astrogildo Pereira, 


Leia “DIRETRIZES” uma vez por se- 
mana e estará a par do que vai pelo 
Brasil e pelo mundo 


A'S QUINTAS-FEIRAS — 18000: 








As Lamentações do Sr. Dietrich 


———— 


Como Ele Descreve Em Artigo Circular Aos Jor- 
nais do Reich, as Preocupações de Hitler 


LONDRES, 6, (R.) — “Goo 
“taria eu que 'o povo germanico 
pudesse ouvir às conversações 
intimas do ' Fuehrer, polis, as- 
sim haveria de compreender 


Notas identicas enviadas rando, entregue no secretario Ge| sous sentimentos, nestas st- 


manas lhibernais, de torça e 
de absoluta confiança na vl- 
declara 'o dr. Die- 
trich, chefe da imprensa na- 
zista, em artigo que aparece 


16º Documento entregue ao| agora em todos os jornais da 


secretario de Estado pelo em- 
baixador japonês p 7 de dezem- 
bro de 1941. 


O Esito Rompeu Com o Governo de Vichy 


A' BULGARIA E A" FINLANDIA 


CAITRO, 6 (U, P) — O Ba- 
binete egípcio resolveu romper 
suas reluções diplomaticas com 
o governo de Vichi, Ontem 
resolveu adaar identica at- 
tudo a respeito da Bulgaria e 
intandia, 


EGITO NA LEI 
ANUEN- 
DAMENTO 
CAIRO, & (RO) — O Eglto 
fol Ineluldo entre os palses be- 
nefisiados pela Lei de Empres- 
timo e Arrendamento, segunda 
informou ao poverno egipelo o 
ministro americano nesta. ca- 

pital. 


FECHADA A LEGAÇÃO FuUAN- 
CESA NO CAIHO 
CAIRO, 6 (RO — A decisin 
do governo egipeio da romper 
na relações diplomaticas com q 
governo de Vichy, basela-se na 
conalderação de que o Egito & 
agora um teatro ativn de Kuer- 
ru, nÃo sendo. portanto, nútu- 
ral que haja no país represem 
rantes diplomatlcos de uma nu. 
rencia que está em contacto in- 

tima com o inimigo, 

Fora do tezhan ento da lea- 
efa ev mgrtida dn pessoal, q 
fecisão não terá nemuim outro 
efeito no Ietto Co vartewr se 
enereg de Vbhyou se acbnm 
em nene de Alexandrina não 
«orho sfetadoa pela medida o 





DD 


Dr. Américo Caparica 
Clinica Medico-Clrurgica 
Consult, R. Visconde do Rio 
Branco, 31 — 'Tel. 22-2949. 
Diariamente das 16 às 19 hs. 


Res. Rua Paulo de Frontin, 
103-2º — Tel, 22-7814 
o irreae eadr ET 
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será permitido que suas tripu- 
tações clrculen, Jlvremente pe- 
tas ruus do porto «) fato não 
pode ter sido origlhedo ela 
atitude da colonia franceta, 
que, em sua muloria, adoptou 
espontanea e rapidamelite a 
causa aliada. 





A Espanha Republica- 
na ao Lado dos Aliados 





Alemanha, 

O dr, Dietrich, segundo cl- 
tação da radio germanica; diz: 
— “Durante seis meses, isto é, 
desde o princípio da campa- 
nha. da WRussia o Puebrer. tem 
se demorado em seus quarteis 
generais, na Europa Oriental, 
devotando sua vida intelra- 
mente é solução de problemas 
gigantescos que ora defronta 
a nação alemá, em conexao 
com as necessidades da uer- 
ra. 

O enorme fardo de trabalho 
que o sr, Hitlor tem sobre os 
embros tornou-lhe impossivel 
a permanencia este ano, comu 
nos dois anteriores, em linhas 
mais avançadas, 

Umitio comandante em chete 
do exercito do Reich, o Fuen- 
rer não pode deixar seus quar- 
teis generais por mais de un 
dia. 

Mesmos os poucos que q nos= 
so grande chete dedica às suas 
refeições, Juntamente com seus 


UMA DECLARAÇÃO DA JUN-| mais intimos colaboradores mi- | 


TA CENTRAL DE NOVA 
YORK 


NOVA YORK, 6 (U. P.) — 
A Junta Central da Espanna 
Republicana ofereceu os servi- 


ços dessa entidade para cooper, 


rar com os Estados Unidos e a 
Grã-Bretanha, contra 'o Elxo. 

O sr. Diego Martinez Barrio, 
falando sobre os atuais dirl 
gentes do Estado espanhol, dis- 
se numa declaração á impren- 
sa: “O atual governo da Espa- 
nha apola o pacto triplice e 
alem disso mantem na Europa 


litares e politicos, são Inter= 
rompidos, devido a conferen- 
cias eventuais: Ear 
A força de vontade .pergo- 
nificada no Fuelyrer e relega- 
da a todos aqueles que com- 
batem sob suas qrdens, é o se- 
| gredo dos sucessos alcançados 
pelo movimento .. naolonal-so= 
clalista, 


Na verdade, as. grandes vl- 
torias nesta vida são apenas 
conseguidas por aqueles ctJo 
carater suportou as mais du- 
ras provús. : 

Na presente guerra mundial, 


Oriental uma legião militar que| os laureis do triunfo serão con- 
combate 6s aliados, Nós, os re-| quistados, somente, pela. nação 


publicanos espanhois, compro- 


cujo coração estiver Lempera- 


metemo-nos a empregar todos| do como o aço, .8o fogo vivo da 


os recursos a nosso alcance e 
Jutar ao lado de todos os pal- 
ses que estão em guerra com O 


Japão e a Alemanha, Estes dols| essa 


incansavel resistencia e enti- 
jecido pelas provações. 

“Todos os que reconhecem: 
verdade e concentram 


ultimos paises estão em guerra | sui energias, como soldados, 
contra o povo espanhol desde| na realização dos 'mals eleva- 


1936. Manteremes esta promes- 
sa até que se obtenha a vito- 


dos feitos, terão serenidade e 
confinnça em sia força) acre- 


ria contra as potencias do Elxo,! ditando na vitoria, ' 





— —a o mera 


MULHER ESTOU MUITO ME RESSENTINDO 

FALTA DE VITAMINA « 
=SE VOCÊ SEU PELINTRA NÃO LARGAR ESSA TAL DE 
VITAHINAS EU MATO ELA E VOCÊ... Á 


ADE 






ani 
DA 





| | "MORREU: PARA: FUGIR D 


ENTAO; VOCÊ COM MEDO DOS CADAVERES : Es? 
| ESTIVESSE NA GUERRA ONDE 
OM DESSES NÃO TENHO RECEIO POIS NAN 

; 4 ) O bl, 
PERIGO QUE APRESENTEM A CONTA - Eai nr 


VIRAR TENDEM, CADAVER . 
— | ueaR ressõem cápave e. CM MEO | 


O Fuchrer deu ao Nacional! 
Socielismo força bastante pa- 
ra soerguer a Alemanha da 
mais baixa humilhação, 

Com os olhos postos sobre 
seu querido Fuehrer, toda a 
nação gerimanica, hoje, está ss 
levantando, para o mais alto 
desdobramento de seu poder”. 

—[]— meo 


Atropelados Um, Por 
Automovel, Outro Por 
Caminhão 


AS VITIMAS RETIRARAM-aTS 
APO'5S OS CUunAtrivOos 
Foram vitimas de atrpolas 

mento, ontem, á antles, Vitori- 

no Gonçalves Fraga, de 32 anos, 
português, empregado da Vigth, 

e residente À rua Pedro T nº 5a 

per caminhão, am frenre so 

numero 166 da rua Marquês de 

Abrantes e por autúmovel, na 

esquina. das puas Amorusn Jide 

ma com Visconde Itauna, Eval- 
dao Vilar de Azevedo, de 50 ana, 
casudo, brasflalro comerclarts « 
morador á rua Itaplru! nº'416 

As vitimas qus raceboram fes 
rimentos de naturasa leva, des 
pols de medicadas no P. Cones 
tral de Asistencia petjrarame 
se. 








Caiu do Bonde 


A VITIMA FO7 HOSPITA. 
LIZADA 

Sebastião Merques Corcho, ds 
23 anos, soltelro, vraajletro jure 
natejro, residente 4 rua São Pos 
dro nº 340, ontem, à tarde, cenfu 
do tonde na rua Tino 'Telxetra, 
sofrendo fratura do croneo e do 
Frontal, 

Depols de medicado no Pueto 
do Meyer a vitima fol Interya 
da no Hospital Je Pronto Fo» 
corro. 


Anavalhado à Esquina 

das Ruas Marquês de 

Sapucaí e Senador Eu- 
sebio 


Por questões do mulheres, fos 
unavainado, untein, 4 molte, na 
esquina das ruas Marquez dy 
Sapural com Senior Euzebto, 
Senno gravemento atirgido ny 
nbdomen, o comerelurio Sarvia 
lo Soares, de 19 anos solteiro e 
residente 4 rua Viscounds de 
Itauna n.º 18. ' 

O agressor fol preso e a vis 
tima, depois de imediouia go P. 
Central de Assistennta tof In- 
ternada no Hospital ds Pronto 
Socorro, . 
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